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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

As assignaturas do e Diario Official a são pagas adeanta-
damente : na Capital Federal, á thesouraria da Imprensa Na-
,cional ; nos Estados, ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacio-
nal e ás alfaudegas, e custam

Por anila 	
	

24$000
Por nove mezes
	 18$000

Yor seis mezes	 • . .
	 12$000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o
desconto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito
eo receb..1-:-n-imto da folha pelo tempo que fixarem. Os funccio-
narios publicas, estadoaes ou municipaes, poderão obter a
folha, pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean-'

. fado.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.406 — DE 20 DE AGOSTO DE 1913

Adia para 12 de outubto do corrente anilo a Exposição Nacional de Borracha
. 70	 que estava mareada para 7' de setembro proximo vindouro

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
atten&ndo á deficiencia de tempo para - que os Estado:*3 lon-
gínquos possam comparecer á Exposição Nacional de Borracha:

'tqu.e devia • realizar-se em 7 de setembro proximo vindouro,
, resolve adiar a inauguração da mesma exposição para 12

ide outubro do corrente aflito.
. Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1913, 92" da Independencia

.1 p 25° da Republica. 	 .	 . .
• T,11E1tmES R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoolos
Interiores

Èxpedie.nte de 18 ' de ago3tO de 1913

DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se o recebimento
Do officio do governadar do Estado da- Bahia, do G do cornai:1.3

mez, e agradeceu-se o offerecimento de mu exemplar, impre.sso- d t
mensagem que aprasentou á Assembla Geral Legislativa desse Es-
tado, por occasifio da abertura solemne da 1 :' sessão ()Minaria da
12°

 D	
;

ao oficio do Dr. Antonio Rodrigues Lima, director da Materni-
dade do Elo da Janeiro, de II do corrente inoz, o no qual camma-
nica ter, por motivo de molestia, passado, naquella data, o exerci-
cio do cargo de director ao Dr. Manei% Tito Mc° de Abreu, t.lie-
soureiro desse esabelwimento, por estar ausante o respectiva vi:e -
director-;

Do oficio do governador do Estado da Bahia ,de O do corrente, mu,
ao qual acompanhou um exemplar impresso da monsagoin que apre-
sentou á As.sembléa. Geral Legislativa tieS30 . Estada, par oceasião da
abertura sOlemne da t a sesào ordinaria. da 12'1 lesislatura,	 erre-

	

•
recido ao Sr. Presidente da Republica por	 deste minis -
talo.

-- Declarou-se ao prefeito do Alto Juruti, em resposta. á e2nsulia
conGda no officio de 7 de junho ultimo, que o serviço de. illuminaçao
publica deve ser entregue ao municipio, bem assim a histruccão pri-
maria, á vista do disposto no art. 42, § 20, do decreto it. 9.*S31,
23 de outubro de 191.2.

— Ilemetteram-se
Ao Ministerio ia Fazenda, para os fins c o nvolden tog , re'r;:t

decreto de 13 do corrente, pelo qual fji concedida jubilação, com
os respectivos vencimentos, ao prciss.lcr ordinaria da Fa:illdad.: dc
Medicina da Bailia, Dr. Antonio Pacheco Mendes

Ao presidente do Conselho Superior do Ensino, para os fins con-
venientes, 9 decreto de 13 do c)rrente 1112,Z, pelo qual foi concedida
jubilação, com os respectivos vencia) antos, ao Dr. Antonio Pacheco
Mendes, professor ordinario da Faculdade de Melicina da Balda.

Requerimentos despachados

André Cursino do Banifim.—Mtuti.lo o despacho da 30 de julho
proximo findo.

Bacharel José Martins de Almeila.—Cimpare;a nesta directei ia.

Dia 19

Foi naturalizado brazileiro Georg Scluitz, natural da Ai:manha,
residente no Estado de Santa Catbarina. Remetteu-se a rQrtaria
ao presidente do dito Estado.

— Foram nomeados.:
O bacharel Luiz Córte Real de Assummilo para o i ..)gar de auxi-

liar da Bibliotheca Nacional
Ovidio da Silva "Vicira para exerceras finicc;is de auxiliar da

.Bibliotheca Nacional durante o- impedimento do elt ,etivo Arthur de
Lima Franco.

—Accusou-se recebido o aviso-circular do Dr. Eivada via da Culd.a.
Corrêa, de 14 de agosto corrente, e agradecá sii-se a cama-mica:Ao,
que fez, de. ter asmmido, no dia - 12 do mesmo mez, o crzercicio
ctivo do cargo de ministro . da Fazenda, para e eit:al tei nb:r.e.r.do-lior
decreto da segundadas alludidas datas. 	 •

• - • --	 -	 - •• • • — -	 .- .	 •
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— Declarou-se ao delegado fiscal do Thesouro Nacional 110 Estado
da Bahia que este ministerio resolveu indeferir o requ ;ato em que
O Dr. Augusto Cesar Vianna, director da Faculdade de Me Bebia da
Bahia, solicita seja annullada a ordem relativa á resLituiçao da gra-
tificação recebida durante o periodo da 27 de julho a 11 d agosto de
1912, em que tomou parte na 3 4 reunião dg Suprier do
Ensino, visto ser tal gratificação devida . tão somente pela elfectivi-
dado do exercicio.

— Solicitaram-se do Vinisterio da Faz3nda providencias para que
sejamec011iidas nos arinãiens da Alfandega - desta Capital, e não nos
armazens da Companhia do C:ies do Porto, duas caixas entendo
«Crémones » , vindas do Ilavre a bordo do vapor Ville de 11 0 1 1211 e des-
tinadas á Directoria Geral de Sande, Publica.— Deu-se conhecimanto
ao respectivo director geral.

Ministerio da Justiça. e Negocios Interiores — Directoria. do Inte-
rior •—	 Secção — Rio do Janeiro, 19 de agosto de 1013.

Em referencia ao vosso officio sob n. 70, de 7 do vorrante mez,
C relativo ao fornecimento de,..livros e objectos do expedienre para a
revisão eleitoral em . janeiro proximo vindouro, &adiro-v(1; (pic essa
fornacimento deve ser feito de .accerdo com os pren: .; caii ,eaeles da
tabella annoxa á portaria de 26 de maio ultimo, observanilatse, rigo-
rosamente, o disposto-na. clausula 17a do art. 29 do alln lido acto;
outrosim que, na impossibilidade de assim s3 proce	 dever,ds dar
disto conhecimento á secrecaria de Estado de.ste afim da
que a remessa do material preciso se ..elfectue por ititerinadio da
mesma secretaria, até que, nos t irmos da dita portaria, sejam cha-
mados coneurrentes paca os forneclinentos que Se toultain do realizar
durante o anuo de 1014.

saude e featee l iidaderaaaat mo de Freitas. —Sr. coldeeter das
rendas federaes no municipio de Nictheray, Estado do filo deJaueiro.

Requerimentos despachados

Antonio Fernandes da Costa .pedindo naturalização.--Delare o
nome e a idade do filho.

José Joaquim Fereandes, idem.—Apresente nava certtileado do
Gabinete de identificação e de Estans;ica do llstricio fol,,ra.1
folhas corridas das jastio,as local e fed

Lourenço da Ponte ri .)dindo o titulo declarat tr:o de eidalão bra-
zileiro. --J nu te procu ração.

Bernardo de Souza Franco Guahyba..—Dirija-:;e ao Miaist3rio da
Fazenda.

Engemhoh.o licitar Soarás Gorn3s. — Compare ;a nesta dire-
ctoria. •

Dia 20

Accusau-se o recablin3nto:
Do telogramma do prasi lente do Estado de

corrente In •z-, e agradono-se a e rimitini e açio (I t
AsselultPa Le gislativa eal sessão *extra )rilinaria

Da cid:211)1ra do prosident3 e riu ris tu •nile
sembléa Legislativa do Estado de S3rgip a, (It)-1:i 11
agrad3ceu-se aromoni- doação d.o ter-se incallala
vocada extraordinariamente.

— Daelarou-se ao Minist3rio da Viação e Ob eas p•tilliols, em res-
posta aos avisos ci 5 d a urtio ultimo e 7 do e (i• • -t 1t tu •e, gol) o (lx
Justiça está (10 a acórdo C 5 :11 as inoldicaço • 5 (loc.	 o piteecer
con stante iii officio do (1 s 1.3ctor geral tio Satt,13 c uivem fozor
na lista dos prolii3tos cuja imp)rtação, sal) o ¡mal ) de vista da saaide
publica, deve ser prohilo:da por via po ital.

— Foi prorogada por tres nu a as, de accérdo e tu o i iki)osto no
art. 1°, n. 1, do decreto legislativo n. 2.736, d (O de janeiro rd-
timo, a licença que lair seis inez,, s e para traL .11 1 a sua sair la
concedida em portaria de 6 de f woreiro do corr titio atino ao Dr.11(3-
lisario Angusto de Oliveira	 iiispoctor satinatrio da Directoria
Geral de 53aude Pubiica.

— Rometteu-se ao prefeito do District() Federal, em additamonto
ao aviso de :; de agosta córrente, - o oleio da 1.11i I p tloria de Pesca r.3•
lativo á proliibição da, venda de peixe contamina•io .txistenit) ima. zona
comprehendida cutre o . cáes (los Mineiros e a P•io ta lo Cajú, e que
foi t.ramenittido a este minisCerio p.do da Agrieintora, Iii,lustria e
Commercio em aviso de 8 tambein deste inez. Deu-si conheci-
mento ao Ministerio da Agricultura, Industria e Gointuureip e ao di-
rector geral de -Saude Publica.

Requerimentos despachados

Antonio Rodrigues da Silva, pedindo naturaliza(ão. —Compareça
na Directoria do Interior desta secretaria de Estado.
,

	

	 João Leonardo de Morozesvicz, idem.—Deelare o seu estado. ,,civil
esecificação o prole, si a houver de legitimo consorcio,

Expadiaata da 22 da agosto de 1913

DIRECCOLIÀ GERAL' DS MUDE PUBLICÁ

ACCUSOU-se ao director geral da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas o recebimento do officio n. 912, de 21 do corrente me,z.

— Officion-s3 ao Sr. ministro, solicitando a sua intervençãojunto
á Prefeitura no sentido de ser por ella estudado e anplicalo, no caso de
ser julgado vantajoso, um processo novo de reduzir as poeiras das
ruas mediante a irri gação das mesmas com urna s Atiça() aquosa de
clilornreto ia calejo, o qual já foi apreciado por esta directoria, que
o jukoti etfle,iz nas experienciaa a que precedeu, e solicitando auto-
rizae:io para secam erfectuados os concertos de que carece a lancha
tia Inspectoria de Sawle do Rio • Grande do Sul na impwtancia de
2::10n, correndo as despezas por conta da consignação «Material» da.
mesma inspectoria.

Ilestituira.m-se:
Ao Sr. ministro, devidamante informado, o mimara do jorna/

A Tribuna, de Santo:, que acompanhou o aviso á. 1.039, de 19 do
corrente, c)uteldo inu artigo relativo ao material fluctuante da Ins-
pectoria de Saude de Santos

Ao dir ac'c ir geral de (whist-1'1a e Comm3rcio, devidanamto infor-
mal!), o inom prial descriptivo (13 « um novo procsso de fabricação
de geliáa d3 banana)), para o qual pediu privilegio Sebastião Pinto
Leite.

- Commuidem-se:.
AOS chefes d s serviços dapandeates -desta directoria que, por •oc-

casião la deixar a pasta cio Ministerio da Justiça e Negocios Int e rio-
res, o Exulo. Sr. Dr. Rivadavia da Cunha Corrà:t dirigiu a esta
repartição um aviso, aprecentaido as suas despolidas e agradecendo
OS s.3rvi-os prestados (láraut e a sua adminddraeão

Ao diractor g s.r3.1 do Interior, que deve cli gar a este porto a
bordo do vapor inglez nanedin, seis barricas c ont3ndo azuleij•s sob a
marca D. ti S. P. —Vus —e ns. 1 /13, pesando bruto 1.2i0 kilo-
graminas, destina las a esta directoria 	 -

—S ' licita iam nu-se oro
Ao dir actor da Estrada de Ferro Central do Beazil,.no sentido de-

SM' CCM ?, ti la a esta dir vioria nina- cad3imeta d pisses (13 f4 cla;so,
valida mira - as (tscaçãe.s C mtral e D. Clara, para us) do inspoctor
sailicario Dr. João 'Cromes da Cruz, e ser Substituiria por outra. vali Ia
'em i g ual percurso, para uso do mesmo fanccionario, a''''Caderneta de
passe; sob o n. 8.303, que se acha exgoteda.;

•	 .Ao inspector da Alfandepa do Rio de Janeiro, afim de terem des-
pacho li r i ! -de dia,ito sais barricas C-Mten , lo azmulkijis, sd) a marca
D. G. S. P. —Vits —e ns. 1013 .; pesando 1.2'fr0 kiloarainnia.s, viu ias
de Liverpml no vapor inglez ~dia, destinadas a esta clive,-
ctoria;

Au avilte da estação da Praia Formosa, da 1 3opoldina Railway
Company, para que sejam roinettidas a esta direcro . ia quatro ri tiú-
siç•-les de pa , ses (1(3 1' classe e quatro de 2, va l i lis entee as ostaçõ 's-
da Praia Formosa e S. João de Merity,para uso de lunccionarios
Delegacia de Sztále.

—Reinei-tenra-se:
Ao Sr. minis-ra, as itiformaOls de que trata o aviso n. 933, da

23 de joll p proxim a findo, relativas ao tratam )((b) -110 hospital da
isolam , rito ti a Santos, de (I) tiites de inah3:tias infecto- conta.4iosas,
proc . ) 1 unes dos portos eirrop)iis- mi do sul da Rt,publica;

Ao (breei)) . da Eateada. d3 Ferro C3otra.1 do Beazil, os Ia mitos
exame do validez do E'ilgertio Ilent .ique Leite, NI uma' kutonio
Man )31 da Silva Filly), Juvenal Per , irt da Rosa, Joaquim Francisco.
de A ioir ide., Manoel Ramos, Dorval Pereira hão de, Vascou-
collas. Francisco de Siqueira. Nlatia •t Vaterio d t Silva„Ioão Soar :3

Mont e ir), J sé Ignacio, Jorge Fioravant3 Baronto, Antonio Pe Iro,
Adão Diao ;oro Cabral, Am 'rico Radigne: Pecas, Llopablino Fer-
reira, Aura() Teixeira (los Santos, João Baptista Tavares, A lignsto da
Araujo e Silva, Gustavo Peres Barbosa, Josa de &Mn M trila(10,

A gasritillo Sargio Pereira, -Agninardo de Araujo • Rangel, Jos:: Luiz
Alves, Jorge de Irlanda, Joaquim Francisco da Silva Sobrinho, Joa-
quim Martins, Joaquim Maria de Moura, . Benjamin Flodrigues. Be-
l o() !oro Dantas, Jostát Po fio, The,ophilo Vicrorltio de Souza, Alfredo
P •tr3ira tios Santos, Josá lio irigues Prelado, Antonio Ferreira, Allierc
de Castra Ribeiro, Sebastião da Silva Gama, Anto p io Vasques da

•Costa, Antonio Pereira Sampaio, Miguol da Luz, Alexandre Costa,
Francisco Rodrigues Ribeiro e .Ag:,±ripino Grieco;

Ao director geral dos Telegraphos, o da João Julio Pimenta.
Mourão;

Ao director geral dos Correios, os de Alfredo Rodrigues Moreno,
Olympio José tios Santos e Maria Ignacia dos Reis;

Ao director geral da Imprensa Nacional, os da João Cardoso Lou-
reiro, Flavio Mario de Oliveira Junior e Aduba de Mendonça. Sodré;

_ Ao director geral da . Justiça, o do bacharel Anuo Duarte do
Barres ;	 .	 .

Ao chefe de Policia, os de José Alves da Rocha Passos, Agenor dos
Santos Leal, Mano3dJulio de Oliveira e Antonio NUI13S Pereira;

A(7 inspector federal de Portos, Rias e Caules, os de Manoel Joa-
quim Ramos o Silva Sobrinho.

S wajp,e, d3 15 do
0 . -se installado a

•,), 1 t ni)sa da As-
) c irronlit ni ,z, e

ass;	 coa-



Domingo 21	 PIAMO OFFICIAL
	

Agosto de 1913 12381
n••

Requerimentos despachados

Dia 22 de agosto de 1913
Amelia Alvos Moreira (1° d:stricto).—Coneedo o prazo improroga-

Tal do 60 dias.
José Machatio Victorino Junior (1° disteicto). —Deferido, nos ter-

nos do parecei' da dAegacia.
Antonio Pinto Cardoso (2° districto).—Certilique-se: "
João Manoal A liames (5" districto).—Doferido, nos termos do pa-

recer da delegacia.
João Albino de Castro (6° districto).—Approvado, nos termos do

pareetn' do engonheiro sanitario.
Barcela Si Gonzalez (6° districto).—Concedo GO dias.
Ma 'mel Freire dos Santos (7° districto).—Relevo a multa, visto ter

O requerente cumprido a intimação.
Albino da Costa (7 0 districto).—Concedo o prazo improrogavel

30 dias.
Maneei da Silva Dantas (7° districto).—Daferido em 30 dias.
Empraza de Navegação Itio-S. Paulo.—Deferido.

Policia do Districto Federal

PRIMEIRA SECÇÃO

Por acto de 23 do corrente
Foi nomeado Antonio Queiroz Vieira Vaz, para exercer o cargo

de racial do justiça do 1" districto policial.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 22 do corrente, foi no oleado Santiago Matilla. AI-

veraz Avelam) para. o logar de agonie fiscal dos impostos de con-
sumo na 39 circinnscripção do Estado de Minas Gcraes. •

— Por portarias da raso] t data, foram concedidas as seguintes
licenças, para tratam ant.o d Sall.1:

lie Ires mas s, com O vencimento a qne tiver direito, na fórina
da lei, ao 2" escriptura rio da D.recturia de Estatistica Com:marcial
Themistocles de SOUZA Mandes, com o prazo do oito dias para entrar
iro gosto da mesma lirença;

1/e seis na ,z 3S, com o soldo a que tiver direito,. ao guarda da AI-
fatalaga de Corumbá., Estado tle Matto Groso, Jo3,0 Mo latmes•
Maciel. , com o prazo de 60 dias para entrar no goso da mesma li-
cença.

n••nnn,1

crenricaçrie

Por titolo do 21 do corrente, foi ema -ra lo, a seu pedido, Tran-
quillino Ribas Pinheiro AI • tcleatio do to gar de agente fi scal dos . im-
p istos de c aisnom na 38' circum karipção da Estado do Rio Grande do
Sol, e não como foi publicado.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Requerimentos dem letados

• Pelo Sr. ministro:
Compaula t Prograssa Idrugaay-Brazil. polindo sejam autorizadas

as autoridades tisnas do Estado do !lio Grande do Sul a habilitarem
o Posto Fiscal de Cerro Caqu-iro, para a enteada de artigos e sabida
do productos de seu estabelecimento. — De arei:ardo com o parecer.
O pedido não pólio ser attandido por est t miuisterio, por ser da ex-
clusiva competancia do Congresso Nacional.

Eduardo Corrêa de Azavedo, allegando não t•ar podido apresen-
tar no prazo dado os documentos extgid is paraa inscrimão no con-
e irso p . ra os logaros da 4" escripturarios da Estatistica Cotam •rcial,
p «lindo sei eadmittido áquella inscripção. De accôrdo com o parecer
não ha que deferir.

José Corrêa Vasques, funccionaeio do Ministerio da Agricultura,
Mostra o Commercio, pedindo por aforam alto GO metros de t irreno
na rua Aqueducto na parte de cima da ladeira do Peixoto. — ha:fe-
rido, da accérdo com o parecer.

Capitão-tenente Jorge Molhar, pedindo isensão da direitos para
duas caixas contendo volumes da edição do primeiro tomo de soa
obra «Aeronanti ea Militar«, destinados ás corporaçetes do Exercito e
Armada. — Dirija-se aos Mioisterios da Guerra e da Marinha, que
requisitarão a isonção, si á julgarem cabivel.

Carlos José • Vieira; padinto soa nomaação para o legar de
guarda da Alfandega do Rio da Janairo, allegando ter sido classifica-
do no ultimo concurso ali realizado, em 1911. — Dirija-se á Alfaiado-
ga do Rio de Janeiro.

Instituto de Assistencia á Malacia do Maranhão, pedindo paga-
mento de quotas de lotarias. a -, De accordo 'Com O' parecer, inde-
ferido.

i

— Pelo Sr. direcor:
Caetano Luiz M tchado Junior, 2° escripturario do Th330tIn Na-

cional, pedindo promoção. — Revalida o safio do momori il de
fis. 4.

Eflui filia Wri ght e Siliam Wright, irmãs solteiros do 2° te-
u alVe. (10 Exercito Francisco Jorge Wright, pedindo expedição do ti-
tulo de peseta. — Satisfaçam as exigencias -do parecer da Procura-
doria G Tal da Fazenda.

.1 ailo Baptista da Silva Castro, pedindo certidão e entraga d 3 tun
documento. — Certifique-se o (pia constar e nos termos propostos, 3
quanto á entrega de documento requeira em separado.

TXPLIMENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de agosto de 1913

Sr. ministro da Agricultura, In lustra e Com n veio:
N. 102 — Remettench-vos o incluso proesso nocaminhado com O

alei° n. 107, de 21 de julho ultimo, da 'Movera Fiscal do Ti13-
s -mro em Santa Goliarina, e relativo ao aforamento re.prerido por
José Basilio Corta, da um terreno accresci lo de marinhas, sito á rua
Marechal Floriano, na cidade de S. Francisco do Sul, naquilo Es-
tado, rogo vos digneis da emittir panem' a respeito.

flaitero-vo; 03 mntttIS protestos de eleva ia estitna e consideração.
— Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores:
N. 130 — Afim de que se passa resolver sobro o processo de apo-

sentadoria concedida ao pliarmaceutico João Antonio de Almeida
Araujo, no logar da conservador da Faculdade de M3diehla da Bahia,
de que trata o avisa desse ministerio n. 742, de 14 da junho ultimo,
peco vos digo ais de providenciar no sentido do SOr polo referido in-
activo provada a sua situação no perindo decorrido d3 1 de maio até
O Seu ti a3ii2;aMent.0, por Cireit0 da aposentadoria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 131 — Reiterando-vos o aviso n. 48, de 21 do março de 1911,

com o qual seguiu animo o processo trausmittido pela Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado do lho Cru uni do Sul, com o ofiic,io
n. 195, de 25 de povembro de 1910 o cm (loa Adolph Cerri, allogatodo
ter sido annollado o decreto d sua nomeação para o posto da capitão
de infantaria do 105° batadrio da 65, briza la da Guarda .Nacional
comarca de Lagea Vermelha, naquelle Estado, pa le restituição do
salto pago pela respectiva patente, rogo vos di g iteis de maittir parecer
a respeito do assumpto.

Reitero- vos os meus protestos de elevada estima o consideração.
— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 421 -- Reit-rondo o avisa n. IS, da 25 de janeiro tfitlino,

solicito-vos as necessarias providencias no seoti • lo uit sie conce-
dida franquia telegrap!iica para o inspactoe fiscal Antonio Saraohita
Pálio Machado, que se acha em cenmia•M n E-talo do Aiois', eis.

Reitero-vos os meus protstos de elevada estila a e consi rera:M.
— Sr. Dr. Liarculano de wreitas
N. 112.—Agrader„uo	 comum licaeão que ma fizestes e a clrcolar

. 1.025, de 12 . corr ante inaz, da II over l•-s a 'S miii ir o exe..eicio
do cargo de ministro de Est ido da Justiça e Nea:oaios loterioaes, para
o qual f astes nomeala por d s c . 30 da mas rua d

Aproveito a opportuaid tI3 para apreseotar-vos os protestos (113
alta estima e distiucta consideração.

— Sr. contra-ahairante Raymnivio F. da Costt Rolam:
N. 123 --Ageadeço a communicação que mo lis astes e n circular

de 5 do corrente mez, de haveralas as s umi to o exar.;icio dt carg do
superintendente de Portos e Custas, para que fustes mm ca lo por de-
croco de 2 do mesmo . m

— Sr. director da Estrada de Fervo Central do Brasil:
N. 18 —Conmamico -vos, para Os dcvii s effaitot, haver resolvido

autorizar o Sr. Theoplailo de Pontes, ala axar1fe da Villa Prola•t•tria
«Marechal Hermes«, a requisP:ar ti asa estrada vagOos para o trans-
porte tio material destinado áquella villa.

— Sr. José Peixoto Fortuna, syndico da Provinda Carmelitana.
Fluminense:

N. 121. —Reiterando o meti officio n 197, da 31 de dezembro do
antro passado, peço vos digneis comdarecer á Procoralo.d t Geral da
Faz mia Publica afim de tina consigur eis a escriptitra mi • ce;são do
terreiro em que se. acha o. Sylla4eit. e ai uis adjae . micias, feita ao Go-
verno Imperial em carta da 3 d abril de 1389, pal o visita lor.apos-
tolico d• ssa ordem, conega Eduardo Duarte. da Silva.

— Sr. svudico da Curara Syntlical dos Corretores de PUI119S
Publicos do Rio de Janeiro:

N. 367—Cominunico-vos, para Os devidos fitas, que por de;pa'ho
de 13 do vigente, proferido sobro o processo (pua meloso vos restituo,
transinittido com o vosso officio n. 86, do dia 1, resolvi autorizar que
sejam admittidas á cotação official da. Bolsa 1.000 apolices nominativas
do valor nominal de 1:000 cala uma, juros do 5 ",/ u , emittidas pela
Intendencia Municipal de 'Bitgé, em virtud3 'da lei ti'. 34, 4 1 ,3 G ale
maio de 1911, do Conselho . Municipal e acto batatal:Mio do citado
municiou) n. 34,' de 7 do mesmo mez e armo, por isso que foram

1 
cumpridas as exigenciaslegaeá na emis;ão desses titulos:- -
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-- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
s N. 340,- Declaro-vos, para. os fins -convenientes, que, tendo eia

vista os motivos que expuzestes em officio n. 206, de 2 do corronte,
resolvi dispensar o 2° escripturario de:sa delegacia Oct tviano Bastos
do serviço de conferencias no AelnaZ2111 de Encomatetelas
annexo.a essa delegacia.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOlt

Dia 23 de agosto de 1913

Sr. director da Secretaria da Camara dos Doptitade.t:
N. 368 - Attendendo ao pedido constante de vo-et carta een

dane junto vos remetei, de ordem do Sr. ministro, o
rente ao precatorio expedida pelo juiz federal da 2 e Vai' i 1 ie rido
Federal, em 30 do julho ultimo, e a que se refere a 'melei :• . i» .tiet-
minliada a essa Camara com o officio do mesmo Sr. iuiiiku n. 40,
de 8 deste maz.

- Sr. inspector da Alfandoga do Rio de Janeiro:
N. 721 - Communico-vos, para os devi los fins, que o Sr. miois-

tr.°, attendendo ao que solicitou o Ministerio da Nlariolia em aviso
n. 1.398, de 18 do vigente, resolveu, par acto do dia se.eiiiit e , atito-
rizar, de aceórdo com a afinca XI do art. 1 do decrete n. 8.202, de
8 de março de 1911, o despacho de 91 caixões com as marcas itivr,,
.DP-Rio de Janeiro, na. 1 a 88, e 1313T-Caba Frio-flio (di Janeiro,
na. 89 a 91, vindos pelo vapor belga Gantois.e, contendo sobe:safem:3s
para os pharoes de Cabo Frio e Lagiaha e destinados áqueliti
terá,

- N. 722 - Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, attendendo á solicitação constante do aviso do Mioistrio
Guerra n. 792, de 19 do • vigente, resolveu, por acto do mesmo dia,
autorizar o despacho, livre de todos e qtmesquer -direito: aduaneiros,
de 92 caixas contendo azulejos, marca CCVM, na. 3.372, 721- el3, vin-
das de Hamburgo pelo vapor allenião Cordoba, por internei tiola
firma James Nlagnus & Comp. e destinadas á conunissdo coustructora
da Villa Militar.

N. 724 :-Communico-vos, para os fins conveniente:, que o Sr. mi-
nistro, por acto de 14 do corrente,, resolveu approv.ar a ti e ci s 3.) pro-
ferida elo reunião da Commisião Arbitrai, de 13 de janto, ultimo, e
de que destes conta elo officio n. 1.075, de 17 de julho liii Ii,pela
qual, de accôrdo com o parecer dos arbitros do comm lu tielas-
e:s classificar como « roupa feita de tecido de lã o si ia cot partes
iguaes », da taxa de 308800 por kilogranuott, da ultima p trt ,los rti.gos
593 e 595 da Tarifa e 12 das Preliminares da mesma tal iet, a merca-
doria que Costa Pereira Sz Comp. subinotterain a despaela) pel i nota
n. 550, de maio do corrente anuo, como « obras de pont l malha »,
da taxa de 8$ por kilogranuna, do art. 515, e que os arbitro,: da Fa-
zenda classificaram come « roupa feita de tecido de se ia, ponto de

», da taxa de 46$200, dos citados ara. 593, ultima parte, e
tíJ, segunda parte.

N. 723 - Communico-vos, para os fins convenientes, que o
Sr. ministro, tendo presinte, o processo transmittido á Dir.• 'teria da
Receita Publica com o officio dessa Alfandega n. 2.011, de 23 de
setembro de 1911, relativo ao recurso interposto pela firma. Ilibeir o
(Sz Filhos da decisão da Mesa de Rendas do Macahé impando-lhe a
multa de 200$, por ter passado documento de recebimento de dinhei-
ro seio o respectivo sello, resolveu, por despacho de 13 do c trrente,
tomar conhecimento do recurso para reduzir a multa a. 1003, ininitno
do art. 13 da lei n. 1.144, do 30 de dezembro de 1603, (oh; alterou
o art. 63 do regulamento annexo ao decreto n. 3.561, de 22 de ja-
neiro de 1900.

- Sr. director geral da Imprensa Nacional
N. 156 - Junto vos remetto, para publicação no Diario OfpCial,

as cópias do decreto n. 10.366, de 30 do mez proximo indo, o mais
papeis referentes á autorização concedida, á sociedade. anonyma
«Companhia de Seguros Novo Mundo», com séde nesta Capital, para
funccionar na Republica.

- Sr. superintendente da Inspectoria da Fazenda
N. 366 - Communico-vos, para os fins convenientos, haver re-

solvido, de accárdo com a determinação do Sr. ministro, designar o
insuctor de Fazenda Frederico Carlos da Cunha Junior para inspe-
ccionar a Colledtoria das rendas federaes de S. João, Estado do
Rio de Janeiro.

- Sr. director da Estrala, de Ferro Central do Drazil
N. 248 - De ordem do Sr. ministro, peço providencieis no sen-

edo de serem concedidas passagens, em 1°- classe, entre e-ta Capital
e B&W Horizonte, ao 20 escripturario do Thesouro Naedetal Elias
Antonio Ferreira Souto Filho, designado para servir no atuai:em de
encommendas postaes atinexo á Delegacia Fiscal em Mina: Geraes,
e ás pessoas do sua familia Cujos nomes constam da relac;to jmita, e,
em 2a classe, a uma criada, bem assim transporte da respectiva ba-
gagem.

--Sr. delegado fiscal. no Amazonas:
N. 128	 Declaro-vos, para os fins convenientes, que o $'1'. mi-

' nisti.o, tendo presente o processo a que se referem os officios dessa
jllegacia na. '86 e 112, do 2 .de julho o 14 de setembro do 1010 e re-

latira ao recurso interposto por Booth dr , Comp., agentes da «The
Booth SioainAiip C,ompany», nessa Capital, do acto do inspector da
Alfandega mlesse Esta lo responsabilisando o commandante do vapor
ingluz Leofeette, entrado a 16 de fevereiro do mesmo atino, polo ex-
travio de nu •riet lerias da caixa n. 6.850 com a marca -SAAA -,re-
solveu, pl. despacno de 21 do corrente, dar provimento ao recurso,
visto como o v dome foi descarregado seio indicio de eiolação.

- Sr. doi eeado fiscal na Bahia
N. 190- Deelaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. mini:ten,

tendo peesentit it l',3qo p rialonte encaminhado com o vosso officio n. 70,
de 23 de mi Litro do anuo passado, e em que o 4° escripturario da M-
atai eza dee, Estado Mancel Luiz Barbosa pede que seja completado

o tuaipo em	 uui	 come guarda da Alfandega do Florianopelis,
para os do art. 10 do regulamento annexo ao decreto it.8.155,
de 18 de m mm. le 1010, resolveu, por despacho de 18 do vigente,
indeferir a alei.iila petição, por não ter fundamento em lei a preteri-
ção Lio esqueroet

- Sr. deleeado fiscal no Ceará:.
N. 81 --De accórdo com o despacho co Sr. ministro de 18 do

corrente, exarado no relatorio que o inspector fiscal Alarico José
Coelho Cintra apresentou sobre a inspecção a (Inc procelea nesso Es-
tado em 1012, recommoodo-vos informeis sobre a situação dos pro-
cessos de infeta:Á-to instaurados contra a fabrica de tecidos Santa
Barbara, sanada elo Aracaty e de propriedade de M. L. Barbosa dt
Comp., e bom assim si foi recolhida aos cofres publicas a importancia
do imposto de consumo que a mesma fabrica deixou de pagar na
época legal.

- Sr. delegado fiscal em Peenambuco:
N. 216-Daelaro-vos, para os fins convenientes, .que o Sr. inIL

nistro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 45, de 1 ,4 de junho de 1910,
relativo ao recorso interposto por J. Pessoa de Queiroz, do acto da
Alfandeea dosse, Estado, classificando como «adereço de celluloide»,
da taxa do 10,5 por kilo do art. 1.033, parte da mercadoria, para a
qual o recorrente pediu o parecer da Commiesão de 'farifa e que foi
submettida a laspacho pela nota de importação n.13.211, 20 addição,
de março daquelle ameno, resolveu, por despacho de 20 do corrente,
dar prOvIMIII0 ao recurso para mandar classificar a mercadoria em
questão como de pente de celluloide; sujeita á taxa de 4$ por kilo-
gramma , do mencionado art. 1.033.

N. 217- Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita.
Publica com o officio dessa delegacia n. 108, de 17 de outubro de
1910, relativo ao recurso interposto por Joaquim Gonçalves & Comp.,
do acto da Alfandega desse Estado classificando como «algodão de
fantasia, tinto ' , de mais de 40 até 100 gearmos por metro quadrado,
para pagamento do 5$, por kilo, do art. 473, a mercadoria para a
qual os recorrentes pediram o parecer da Commiesão de Tarifa e que
foi submettida a despacho pela nota de importação ri. 24.875, de
junho daquello anuo, resolveu, por' despacho de 20 do corrente, dar
provimento ao recurso para mandar classificar a mercadoria ein
questão conte «tecido da base de 10x10 fios, sujeita á taxa do art. 472
da Tarifa.

N. 218 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo transinittido á. Directoria da Recoita.
Publica com o officio dessa delegacia n.112, de 24 de outubro de 1010,
relativo ao recurso interposto por Nanes Fonseca. Si Comp., do acto
da Alfandega desse Estado classificando COM adereços de borracha
da taxa de 10$ por kilo, do art. 1.033 da Tarifa, a mercadoria .que
os reenTentes subinetteram a despacho pela nota de itnportaçã.o
n. 17.041-, de abril daquelle armo, como pentes de borracha da taxa
de 4$ por kilie resolveu, por despacho de 20 do corrente, dar provi-
mento ao recurso para reformar a decisão, por ter sido a mercadoria
bem depachaJa pelos recorrentes.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul
N. 272 - Declaro-vos, para 03 fias convenientes, trile o gr. mi-

nistro, tendo presente o processo a que se referem os v03303 ()Meios
na. 359, de 5 de outubro de 1909 e 32, 55 e 145, de 23 de abril, 17 de
junho e 11 de novembro de 1910 e relativo ao recurso interposto pelos
agentes da vapor Santa Barbara, Georg Wachtel & Comp., do acto
da Inspectora da Alfandega da cidade do Rio Grande, impolido a
multa de direitos em dobro ao commaudante do alludido vapor pela
falta de mercadorias verifica la no volume n. 423, com a marca CPC,
resolveu, por despacho de 20 do corrente, tomar conhecimento da
recurso para mandar cobrar os direitos simples e relevar a multa par
equidade.

N. 273 - Daclaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mis
nistro, temi lo presente o processe a que se referem os vossos cada
na. 67 e 133, de 12 da julho o 2$ de outubro do 1910, relativo ao
recurso interposto par George Wachtel Sz Comp., apetites do vapor'
alloinão Gualuba, entrado no porto da cidade do Rio Grande a 9 • de
fevereiro do mesmo anuo, do acto da Inspectoria da Alfandega da
alludida cidade multando era direitos dobrados o commandaute
daquelle vapor pela falta do mercadorias Verificada no volume
o. 5.175, com a marca F.A.B., resolveu. flor desoacho de 10 do
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Atacam,
Libras 	
Francos 	
Dollars
Pesetas liespanholas

Lastro
Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Tile30111%3: lei n. 2.357

e dezrato n. 8.512 	

Total 	

Entradas	 Sabidas
4.110-0-0 131.130-0-0

310
200
201

295.334:9575079

19.339:7765010

314.701:7335095
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corrente, tomar conhecimento do recurso para o fim de serem cobra-
dos os direitos simples e relevada a multa por equidade.

N. 274 — Declaro-vos, para os fins convenie-ites, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 161, de 25 de novembro de 1010, rela-
tivo ao recurso ex-officio interposto do acto dessa d legaria alliviando
a multa de 1:0005 que a Alfandega dessa Capi ai impoz a F. .T.
Drutschke por ter exposto á venda mercadoria nar til sellada com
estampilhas de product)s estrangeiros, resolveu, po- delmcho de 19
do corrente, tomar conhecimento do recurso para reformar a decisão
e impor ao infractor a multa de 1005, 'andino do art. 122, n.
lettra C, do regulamento annexo ao decreto n. 5.890, de 10 de feve-
reiro de 1906.

N. 275—Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ministro
tendo presente e processo a que se referem vossos officios mis. 110, 79

139, de 19 de abril, 2 de agosto e 3 de novembr n de 1910, e rela-
tivo ao recurso interposto por Georg Wachtel & Comp. agentes do
vapor Sparta, entrado a 6 de março do mesmo armo do acto da inspec-
toda da Alfandega do Rio Grande multando em direitos dobrados o
commandanto do mesmo vapor pela falta do mercadorias na caixa n.
547 D, com a marca M. Fl., resolveu por despacho de 3 do corrente
tomar conhecimento do recurso para mandar cobrar os direitos sim-
ples e relevar a multa por equidade.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 350 — toldo João Fernandino Costa, fiel do armazem da Al-

fandega do Rio de Janeiro, em petição encaminhada com o officicio n.
737, de 26 do maio ultimo, da citada Alfandega, requerido o paga-
mento do gratificação a que se jul ga com direito por ter servido, de
26 de dezembro de 1012 a 7 de maio deste anuo, no atenazem de en-
commendas postaes annexo a essa delegacia, recommendo-vos pres-
teis informação a respeito.

— Sr. director da Casa da Moeda:
Para que possa ser concedida a necessaria verba para a execu-

ção das obras que fazem o objecto de vosso officio n..1.318, de 5 do
corrente, torna-se mister que envieis a esta directoria o orçamento
das mesmas.

Recebedoria de District° Federal

Beque)	 dCSTPtChad08

Dia 23 de agosto de 1913

Antonio Venancio Gonçalves e outros.— Junte o processo e, feito
o deposito, volte.

Manoel da Rocha.— Transfira-se.
Antonio Dias dos Santos.— Sendo procedente a divida constante

da contra fé janta, em vista do parecer, indeferido.
Iglezias & Comp.— Pago o impos ro ein cobrança, transfira-se.
Panentel A. Martins.— Transfira-se.
Manoel Alfonso Martins.— Revalide o sello do documento de

fls. 3.
Ferreira Gentil.— Pago o imposto em cobrança, averbe-se a

mudança .
Albano Castanheira.— Transfira-se.
Carlos Soares &Comp.—Satisiaçain as exi gencias do parecer.
Barros & Castro. — Satisfaçam as exigencias do parecer.
Joaquim Teixeira Roiz. — Satisfaça as exigencias do parecer.
M. J. Gonçalves. — Em face do parecer, sendo procedente

a cobrança executiva contra o supplicante, não pode ser attendida a
praensão.

Maria da Soledade Tassma. —Certifique-se.
Companhia Continental de Cigarros.— Transfira-se.
D. Annunziata Tassoti.— Revalidado o seno da petição de fis. 5,

transfira-se.
Alfredo José dos Santos. — Pago o imposto em cobrança,

transfira-se.
Octavio Babo.— Transfira-se.
Joaquim Marques Móra do Amaral.— Inscreva-se. Imponho a

multa de 505, nos termos do art. 44 do decreto n. 5.112, de 27 de
fevereiro de 1901.

Paiva Rodrigues.—Inscreva-se. Imponho a multa de 50$, nos
termos do art. :4 do decreto n. 5.142 ; de 27 de fevereiro de 1904.

Pannenço Francisco.— Inscreva-se. Imponho a multa do SOL na
fôrma do art, 41 do decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro de 1904.

D. Luzia Augusta Garrão.—Transfira-se.
Bastos &
Dr. W. F. kind.—Averbe-se a mudança.
Souza Luzitano & Comp.—Satisfaçam as exigencias do parecer.
Rodrigues & Pinto.—Transfira-se.

. Bandeira & Alves.—Inscreva-se flo$ termos propostos.
.	 Corréa & Maciel.— Apresentem a patente de registro do corrente
exercido.

ComnatiWa Camimmlio Aereo Pão de Assacar.— Inscreva-se. lin-
pon'io a multa de 50$, minirno do art. 41 do decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro d; 1904.

Caixa de Converso

BALANCETE DE CAIXA EM 23 DE AGOSTO DE i913

Debito
Caixá

Bilhetes a emittir 	 65.734:9505000
Moeda	 subsidiaria 	 11:9065305	 85.740:856530N

Caixa ouro:
Em deposito

Libras 	 10.601.009-10-0 159.060:1125500
Francos 	 	 60.605.710 36.013:9855556
Ouro nacional... 	 169 : 2705000 285:6435125
Marcos 	 	 49.487.900 14.306:987S210
Dollars	  	 27.527.995 84.847:8355014
Coreas austriacas	 8.900 5:5585174
Liras italianas_	 20 115695
Peses argentinos.	 129.505 38S:1025060
Pesetas	 li es 	 a-

nhola s ......	 722.050 429:0915815 293.364:9575069
--------------

Responsabilidade do Thesouro.... 18.909:3055982
Differença de ouro fino. 	 340:3808034 19.339:7765016

---
400.451 : 5935000

Credita
Einissão:

Bilhetes emittidos 	  663:473:3605000
Bilhetes resgata-

dos dilacerados 70.465:7305000
Bilhetes resgata-

dos 	  278.307:9905000 318.771:7205000

Em circulação 	  314.698 : 60500e
Notas a emittir:

Existentes no cofre 	  85.731:95050N
Thesouro Nacional

Supprimento em moeda subsidiaria 	 	 18:000800(

400.451 : 590$00Q
--------

Servindo de chefe da Contabilidade, Antonio Ribeiro da Fonseca
Junior, ajudante do chefe da Contabilidade,— Thesoureiro, João
Gomes R. Horta .--juno de Andrade, director.

Caixa de Conversão

Abrimento do dia 23 de agosto de 1913

Emissão

O escripturario, Decio Cesario

Imprensa Nacional e «Diario (Melai»
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 23 de agosto de 1913
Expediram-se os seguintes officios:
N. 1.460—Ao Sr. director do Gabinete do Ministerio da Fazenda,

enviando, devidamente visada, a conta constante do incluso processo,
relativo ao pagamento da quantia de 1:9855900, do que é credor Luiz
Macedo.

Requerimentos despachados

Joaquim Nogueira Ramilho. — Requeira em Vermes.
Manoel José 'cla Cunha. — Hem.

- —
3r

Notas em circulação
Moeda subsidiaria 	

314.698:6105000
6:0935695

—
Total 	 	 314.704:7335595
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• f .163-4 » Sr. .1ielei nJr tla D ;soeu. Publica do Thasoneo Na-
toedirukt provUencim ao senti-do de sat paga aaa cradares can-

maltas das Iractura.s, jinP,as a impartancia de 1:956'5500, (11'0 i01112,11t3

de bcflechirerite.3 feitos a esta repaxtição, ducatite os irnzi de juba
e palha ultimo;.

ReqUerimmtos ci2spachados

Dia 23 de agosto . de 1913

Antonio da Fonseca M ntaire.—Cancalo 12 dits d3 licença.
Alice 91ullethalar.-0:Ii:.ia-se.
Elydia Agostinho Carrao.—Eacarninha-sa, iufornad i.
Flavio Macio do Oliveira Jilnier.—Defol.ido.

Inspectoria de Seguros
DEsp .sCILIS DO Sn. INSPECTO11

Dia 11 de agosto de 1913

Sociedades de Seguros:
A Americana. — Extraia-se cópia da carta-patente para inserão

no Diario
A mesma.— Archive-se.
A Bonança.— Publique-Se a cara-patentc.
A mesma.— Archiva-s.e.
Mutualidada Coral e Paulista.— Archive-se.
Providencia do Sul, Atlas, Alliança e Auxilio ás Familias. —

Orado, archive-se.
irouorn

EXPEDIENTE Da SE. iNsPECTOn

Da 13 de agosto de lí;13

A' Saciadade, Idaal M'naira:
N. 478	 Declarando, para que tenha o convoniont•) and:tia-mfa,

juntar ao processo do padido de autorização para fanar; ,nar
exemplar dos sta lutos assignados de proprio punho pela; b0,111

como documento do ter sido frito o deposito da decima parto do au-
gmento de capital.

— Ao Sr. director da Reccita:
N. 479 — Communicando que, em c:imprima:do ao n lespacha

Sr. ministro, de abril, recolheu a Sociedade Vitalicia Paamainbucana
á Delegacia Fiscal o imposto do fiscalização carrespondanta aos mit--
cicios de 1910 e 1911.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 480-11emettendo, devidamente inf mulo, o processo do ro-

queritnento em que pede approvação de estatatos e autorização para
funccionar a Sociedade do Peculios aA Cosia opolita% com séde
Barbacena.	 -

Ministerio da Guerra
Expediente de 19 de agosto de 191,t•

Ao Sr. ministro da Fazenda
Rematando:
O processo de habilitação á percepção do montepio e maia-sdda

pretendidos por D. Leonor Brito Gomes de Sá e outros a viuva o filhos
do capitão João Gualbarto Gomos de Sá Filho (aviso n. 789);

Cópia do decreto de 13 do corrente que cencede apo,entadoria
Rufino Joaquim Adolpho do logar de remador das embarcaaaes do
Departamento da Administração, e bem assim os papais que mati-
varam a mesma aposantadoria . (aviso n. 793).

Solicitando pagamento do Thesauro Nacional da a seguintes
quantias:

De 208:537$872, á Société Anonyme du Gaz de Rio do Janeiro
(aviso n. 786);

De 3863500; ao opeaario empreiteiro da officina de alfaiates do
Arsenal de Guerra Domingos Amadeu (aviso n. 787);

De 16731 .00, a Joaquim Paulo de Carvalho (aviso n. 788);
De 22:8003, a Francisco Leal & Comp. (avisa n. 791).
— Ao inspector permanente da 9 1 região mandando installar

sala das sessões do Supremo Tribunal Militar quatro ventiladores,
de accórdo com o orçamento remattida.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Declarando que ficam extensivas ás sociedades - na. 51 o 52 da

Confederação do Tiro Brazileiro as disposiçõn lio aviso n. 608, de
7 do corrente, que autoriza, a titulo da exporiencia, a substituição
entre os atiradores da sociedade n. 179 do chapéo e botinas-perneira
pelo gorro allernão de c& kaki e perneiras de couro amarello;

Mandando elogiar em boletim do Exercito o major Francisco
Antonio de Carvalho e o capitão Carmerio Gondina pela boa execução,
solicitude e presteza com que realizaram as obras de adaptação e
àinpliaçáo do edificio destinado ao Collagio Militar de Banacena;

Transferindo, por conveniencia do serviço, na arma de cavai-
latia, o 9' tenente Luiz Delmout do 4° esquadrão de trem para o
15° regimento,

Requerimentos despachados

Dia 23 de agosto de 1913

Manoel Nicaláo d Sonl'Anna, paliada inclusão no Asylo de Inva-
lido; da Patria..—Selle e date o requerimento.

Manoel Per3ira da Silva Dutra, 2° oflieial aposentado da secre-
taria da Ilispital Central do Exercito, solicitando entre.ça de cera-
des.— Entra4li;-s, ni : diante recibo, em vista da informaaão do
coronel direCtor do hospital.

Priin lhe ten afetavio Saint Jean Gamos, penudo contagem de
tempo pelo dolwo.—Nao ha disposição de lei que autorize conceder-se
este favor.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Ministorio da Viação e Obras Publicas—Diretoria Geral de Con-
tabilidade—I a secção-Aviso n. 2.823—Em 31 de julho de 1913.

Sc. fal há:Leo da Emolida—Havendo se verificado que o capital
empregado pela Campaultia Port of Pará nas obras cio porta de lia-
lém. ilumina os dons samestres d anno de 1911, de accôrdo com o
regimen inslitnido pelo de ereto n.8.977,de 20 de setembro de 1911,
importa em 1-6.5: n 9:2765806, ouro, do qual 10.081:600578'k correspon-
dem ao capital P1 con-d.r:iccão. sobre o qual cabo á companhia o juro
do 6 ,a ao anno, e 36.1. 77:6705022, ao capital de exploração, sobre o
qual a companhia teima direito a 6;60 mutualmente, deduzida a renda
arrecadada, lysulta, courama a inclitsa. di:criminação, que a mesma
companhia é crad ora de 1 .M:7203505, ouro; pelo que, rogo vos

ord,atar que no Thesouro Nacional seja paga á dita compa-
nhia. por conta da caixa especial do partos,- a alludida quantia de
1.06 t:726$65, ouro, que lhe é devida.

Sande fraternidade.— José Barbosa Gonçalces.

Mioistar:o da Viação e Obras Publicas—Directoria G er,it de Coa-
SCi.'ãO -Aviso n. 2.824—Em 31 de julho de 1913.

Sr. ministra da Fazenda — Havendo se verificado que o capital
empregado pela Companhia Port of Pará nas obras do porto de
Belém durante os sete sem:estros decorridos de julho de 1907 a de-
zembro de 1910, de accórdo com o regimen instituido pelo decreto
n. 8.977, do 20 de setembro de 1911, impada em 29.866:8083524,
ouro, do qual 3.282:2638:172 corrospandcm ao capital de construeção,
sobre o qual cabe áquella companhia o juro do 6 °a ao anuo, e
26.584:5445952 ao capital de expl ração, sobre o qual a companhia
tem direito a 6/60 annualmante, deduzida a renda arrecadada, re-
sulta, conforme a inclus't discriminação, que a mesma companhia é
ainda credora, rotativamente ao pariodo de que se tratt, da quantia.
do 302:3l93119, ouro, além da de 1.500:0005, ouro, cujo pagamento
foi requisitado por aviso n. 501., de 9 do março de 1911; pelo que,
rozo vos dignais ordenar que no Thesouro Nacional soja paga á dita
companhia, por conta da caixa espacial de portos, a alludida quantia
de 302:3193140, ouro, saldo do que lhe é devido.

Saude e fl.:tramitada.-- José Barbosa Gonçalves.

Nlinisterio da Viação e Obaas Publicas —D:rectoria Geral de Con-
tabilidade — i a secção — Aviso n. 3.070 — Em 20 agosto de 1913.

Sr. ministro da Fazenda — Havendo se verificado que o capital
empregado pela Companhia Port of Pará nas obras do Porto de Be-
lém durante os dons semestres do armo de 1912, de accôrdo com o
regia-leu instituido pelo decreto n. 8.977 de 20 de setembro de 1911,
importava, em 31 de dazembro daquelle armo, em 54.794:7175014,
ouro, dos quaes 13.633:5145211 correspondem ao capital de constru-
cção, sobre o qual cabe á companhia o juro de 6 °A, ao anuo o
41.161:2028793, ao capital de exploração, sobre o qual a companhia
tem direito a 6/60 annualmente, deduzida a renda arrecadada, re-
sulta, conforme a inciusa discriminação, que a mesma companhia é
credora de 1.327:8048301, ouro, pelo que rogo vos digneis ordenar
que no Thasouro Nacional seja paga á dita companhia, por conta da
Caixa Especial do Portos, a alludida quantia de 1.327:8043301, ouro,
que lhe é devida.

Saudo e Fraternidade.— José Barbosa Gonçalcee.

s
Ministerio da Viação e Obras Publicas— Directoria Geral de Con-

tabilidade — l a secção — Aviso n. 142 — Em 9 de agosto de 1913.
Em referencia ao vosso officio n. 373, de 16 de julho ultimo, de.

claro-vos, para os devidos fins, que, de accórdo com o que nelle propt1•
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vestes, fica approvada a tomada de contas da companhia Poio of Parz't
roerespondente ao 1° e 20 semestres d 1912 e roconhecido o capital
fixo de 51.086:74551734 e o movei de 707:97f:52S0, ompregado atO 31
do dezembro do dito amua nas obras de melhoramentos do pia° do

Sande e fraternidade.— José Barbosa Gonçalves.
A' Inspectoria da Portos, Rios e CallaeS.

Ministe,rio da Viação e Obras Publicas — Dirac ! oria Geral de Con-
tabilidade— 1 4 secção — Aviso n. 111 — Em 20 de agosto de 1913.

Em referencia aos vossos officio-) LIS. 415, de 30 de jullt), e 420. de
2 de ag isto do corrente a n ilo, communico-vos, para os davidos nos,
haver approvado as tomadas de contas da Compagnie Françaiso du
Port de Rio Grande do Sul, relativas aos sete semestres d)corridos de
1 do janeiro de 1909 a 30 de junho de 1912 e to) 20 semestre desse
ultimo anuo, de accUrdo com os VOSS is pareceres.

Saude e fraternidade.— José Barbosa Gonçalves.
A' Inspoctoria Federal da Portos, Rios e Canaeh

Requerimento despachado

Dia 23 de agosto da 1913

llic Leopoldina Rail,vay Compagny, Limitei.— Compareça na
secção desta directoria geral.

SEGUNDA srcçXo
Requerimentos despachados

Dia 23 de agosto do 1913

t. Vicentina Espindola Silveira, pedindo nara si e filhos os fa-
'toares do montepio, na qualidade de viuva de Nic.olão Avila
agante do Correio de Pelotas, Rio Grande do Sul A peesnt....), para
satisfazer oxi gatula do Niinisterio da Fazenda, nova j[istificação nos
justos termos do (Jarreto n. 3 007, de 10 de fovereiro de 186o.

D. Alice dos Reis Carvalho, vinva de Adexandra do Carvalho. te-
legraphista de . 34 classe da Repartição Geral dos Teheraphos, pedindo
p:va si o filhos os favores do montepio.— Junte certidão de obito da
pritneira mulhor do contribuinte ; nova do obito deste. legalin ii te
rectifivada quanto aos nomes dos sms paes e da qual conste o iimoo
da viuva e filhos por elle deixados ; nova do nascimento d abri ),
..sem emendas"on rasuras; prove que ao contribuinto tatu b on per-
tencia o nome de Alexandre José do Carvalho, cimo cond:i la car-:
tidoes do seu segundo matrimonio e nascimento dos filho: Ma ri Je-

Alaydn, Aracy e Joel; prove si existem ou oã, bihns do
prim eiro matrimonio do finado Sylvia Barreto de Carvalho e Ale-
xandrino Barreto de Carvalho e o seu respectivo estado civil na data
do eleito do contribuinte : habilito-se no; jostos termos do decreto
-n. 3.007, do 10 de fevereiro de 180r); faea com que o filho Mario,
actualmenta maior, se represente no procasso por meio de petição e,
final incute, faça reconhacer por tabollião desta Capital as firmas dos
;signatários das cedi lôes a presa!) talas.

D. Joanna Carolina do Figueiredo Lins, pedindo restituição do
uma justificaeão que se acha junta ao seu processo de . montepio.—
Indeferido.

D. Francisoa do Nascimento Atenazas, pedindo res.tituiç.ão de do-
cumeetos.— Indeferido.

D. Perimi. Fernandes Castro Ferreira Lopes,. viuvo). de Cesar Vi-
-eira Lins Imeos, amanuens e da Directoria Geral dos Cwreios, pedindo
os favores do montepio.— Apresente nova certidão de °bit°. da qual
.Conste a aseendencia do contribuinte, o nome da viuva e si deixou ou
não filhos.

D. Sarai) Nogueira Cordeiro de Souza, Luiza e Ceciliana Cordeiro
de Sou: a, vitiva e filhas maiores, solteiras, de José Manoel Cordeiro
de Souza, ex-agento de 4 a classe la Estrada de Ferro Central do
'Brazil, pedindo os favores do montepio.— .Daferido.

D. Maria José Eraga. e Silva, viuva de Alfredo Marcos da Silva,
praticante de 1 4 classe da Administração dos Correios do Estado de
Santa Catharina, pedindo para si e filhos os favores do montepio.—
Deferido.

Dr. Ignacio de Moura, ex-administrador do; Correios do Estado
do Rio de Janeiro, pedindo para continuar a contribuir para o mon-
tepio.— Medd°.

Diactoria Geral de Viação
, PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 20 do corranto foi concedida uma licença . de 60
dias, com ordenada, em prorogaeão, ao 3° eseripturario da Estrada
de Ferro Central do Brazil Manias Nilo Machado:

Expediente de 22 de agosto de 1913,.	 .
Foi autorizado o pagamento dos vencimentos a que fez jits o;

grnarda-chaves da Extraia de Ferro Centraldo Brasil José Braz dos
Santos (avise n. 459).. .-	 ,...	 .	 .	 .

Requerimento despachado

11)njamin Emygdio da Conceição, solicitando 90 dias de lieenca.
— liihdorido.

Dia 23
Joao de Siqueira, solicitando o restabelecimento da taxa de 1$29O

por sarei de ca f': da estação do Norte á Ce tal, na Estrada do
Ferro Central do Brasil.— Compareça na 1 4 Secção da Directoria
Geral da Viação.

SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 21 do corrente foram concedidos quatro meses de
licença, sem venciumtitos, ao onganheiro fiscal de, 2 4 classe da Inspe-
ctoria Federal das Estradas, Oscar Castilho.

RECTIFICAÇÃO

Na portaria de 20 de agosto corrente, publicada no Tr
Ofiicral de limitem, leia-se o seguinte, na parte que . diz : «Tene:,re,
em vez do que foi publicado:

Tender

Capacidade — Agua, carvão e lenha.
Peso . — Vasio e cru ordem de marcha.
Rodas — Numero, diametr ) e preasOos de calagem.
Eixis — Diametro no Meio, uie.o.:om na celagem, distancia

entre os eixos de cada truck e distaacia entra os extremos.
Systema de suspensão.

Expediente de 22 de agosto de 1913

flematteram-sa
Ao Senado . dral cópia das informaçõas prestadas pela bispe-

ctoria Federal das Estradas, soara O proi.eto n. 47. que a utoriza
Governo a construir um ramal ferreo ligando a cidad la E.ta,!..e
linha de Timbó a Propriá ou outro pauto mais conveniente (aviso
n. 10).

A' lnspactoria Federal das Estradas os sagnintes avis )s
N. 119 — Declaro-vos, para os devidos eirados, que, tendo em

vista o que expuz stes em oficio n. 87.3, de 23 de, j11111)ilOrnu, tic ,es
autorizado a augmentar o pessoal jornaleiro da Commissão de E;aidos
da Est na Ia da Ferro de Santa Catharina, no nirnere estria iimtl
indispensaval á regular execução do serviço, 'bem como os .es
sal ri 'e, sando até 5$' para os feitores e 3500 para 03 trablilia»ores

A Mn de attender ás condiçõ )s do segurança do mesma p ,ssual,
em r daeão aos linhos que infestam a região, solicito irsLa data ao
Minisi;erio da Guerra providencias no sentido de ser destacado 1.11il

contingonta para aquelle Estado.
• Declaro-vos, outrosim, que d'ora em diante a nomeação do pes-

soal e o funccionamento das commissões de estudos d vem ser preco-
didas de acto deste ministerio, approvando os respectivos quadros o
instencçõos.

N. 120—Attendendo ao que requereram João Corrêa & Irmão e o
Banco da Peovincia do Rio Grande do Sul, contratantes da constru-
cçãe das linhas ferroas de S. Pedro a S. Luiz e ramal de S. Boda, e
tendo em vi , ta a infornação constante tio vosso °Ilido n. 890, de 25
o o julho ultimo, declaro-vos, para os devidos effeitos, que fica eleva,lo
O preço de 3S500 a 4830 (t 'es mil e quinhentos réis a gila t mil e
tresentos réis) dos dormant s titia serão empregados na Via ,P i .• ila.-
notar) das referidas linhas, os qoaes passarao a -ter as (Jim e de
1,80 x 0, 14 x 0,20, ficando desta fôrma alterado, para a a;),:heaeão
do abatimento de 16 Vo 1a clausula V do contracto, o 'ire.» 1.,,,es
material constante do ti. 143 da tabela annexa ao In , s111t) c tu a • .n,
celebrado em virtude do df-cret ii, 8.559, cie IS d; fevewn.o

—Solicitaram-se ao Minis!. :ri •1 da Guerra provir' , 11 'ias no s..)
de ser enviado para Santa Catharina um eintaig-ii ., de praças,
de protegr O passea1 da e allIISS:10 de estudos ti I, Eitrada do Ferro.
de Santa Catharina, que vae procedam* ao reconhecimento em uma
região infestada pelos indios (aviso n. 70).

Requerimentos despachados

• Companhia Paulista de Estrada de Forro, Compagnie de Chem'as
de For F-deraux de l'Est Bresillen, S. Paulo Goyaz e governo do
Estado da Bahia.—Compareçam nesta secção para pagamento do
salto.

. Engenheiro Francisco de Abreu e Lima, pedindo seja encami-
nhado ao Congresso Nacional por, intermedio deste MiltiSleVit);
sai reqiwrimento:—Não pó.le ser attendido, em vista do disposte•úo
art. 4°-do dCreto n. 2.756, de 10 de janeiro ultimo.

SEGUNDA SECÇÃO

Par portaria de 22 do corrente foi nomeado estafeta .da Repar-
tição d3 .kamas e Obras Publicas Francisco José Martins.
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Directoria Geral de Obras Publicas

Ministerio da Viaçl.o e Obras Publicas — Diretoria Geral de
Obras Publicas — l a secção — N. 239 — llio de Jato:iro, 22 de agasto
de 1913.

Attendendo ao que eximi:restes cm oficio n. 147, de 23 da julho
declar,i-vos, para vosso c mhecimonto e devidos lins, ficar au-

torizada a commissão a vosso cargo a iidaniri, da fiem empreiteira o
material constante da relaot o que acampanhan aquelle	 pelo
prjr:o de	 7.284-8-5, ao cambio do dia-90 dias de vista.

Saude e fraternidade.—Josd Barbos4 Gonçalves.
Sr. chefe da Commissio de Saneamento da Baixada, Flumi-

nense.

Directoria Geral dos Correios

neque p imentos despa,chados

Dia 23 de agosto de 1913.
Amancio Montinbo Main, carteira de 20 classe da Directoria

Geral, pedindo 30 dias de licença.— Concedo.
Annibal Foreira da Maltes, amanuense da Direatoria Geral, pe-

dindo 30 dias da licença em prorogaçoi. —Conceda.
Ariitides Maximo dos Saotos, praticante de 2 0 classe da Adminis-

traçã o dos Correios do Estado do Ilio Grande do Sul, pedindo '00 dias
da licença, em prorogação.,-.-Concedo.

Elida Mariante Mesquita, esposa do 30 official da Administração
dos Correios do Estado do Rio Grande do Sul, Bani Nle ,70' podind )
para o mesmo 90 dias de licença, para tratamenu da ,;tido.—
Concedo.

Barnardino da Silva Martins, carteiro de 1a classe da Adminis-
tração dos Corraios . do Estada do Rio de Janeiro, pedinda deus mezes
de licença, em proragaoão.— Concado.

João Alves de Souza Barreto Machado, 1° °Melai da. Adminis-
tração dos Correios do Estado da Rio de Janeiro, pedindo 69 dias de
Rouca.— Concedo. •

Eurico dos Santas Rosa, pedindo rosaituiçla de &com ant is. —
Sim, modeante reciba.

Denio Prado, thesoureiro da aganc,ia do Correio de tdmoira, pe-
dindo sua ámleração do carg ) que ()ocupa.— Já fendo sido e y from-
ranto exonarad) a pedido em 25 do julh) findo, não lia qt; 3 doO-yi

Juvenal Ciado tio do AZ3V31 ,1,	 sliiid um log.a y de auxiliar de
ese topta.	 Nau ha qu deferir, par não exit.ir o legar pedi to.

Violeta Pinto Gomas, cx-agente do Correio da Q tleCk , PNI]lf,h
(rie seja revogado o acto que a destituiu do carga que orctidava. —
Indeferi to á vista d) informo tolo.

Alfredo da Fonseca Castro, agmta postal da Ponte de ltabopaana,
no Estado do Espiii;.0 Sa nto, pe 30 dias de lice.oça, eu proro•
gação, para tratamento de sua sau,le. — Concedo.

.Directoria Geral da Carreias, Telegrapbas e Iflumioa;lo

SEGUNDA SUCÇÃO

Por punria do 22 do careeate foram couce lidos ao estagiaria
da R epartição O fral dos Teleraphos F.94 mio No.pieira Fero iz.
dias de licença, sendo :30 dias c »n do is terços da (liaris . e igual
amuro c ui) a inftale, de accOoalo com o art. 93 da lei n. 2.34, d
4 de janeira do 1912, reviawal ) pel ) art. 113 da I fi ti. 2.731, de
de janeiro do corrente anna, pira cautiiluar o seu tratam liita.

tapediente de 23 de ajo st da 1913

A ntoriz ou-se:
A Directoria Geral das Telagraphos:
A effectuar a d fs,)en de se's mil marcos com a acqnisjaaa do um

centro telophonico para Petropolis;
A provid:mciar no sentido de ser o 1° sargento do Ex3roito José

Maria Eg.f;res a.dinittido a pratear telegraphia na estação (13 Ale-
grete, no Estada da Rio Grande .1) Sul, sem prejuiz) do serViip

Deu-se conhecimento ao Ministorio da Guerra da providencia
acima.

-A Repartição Geral des Telegraplio.s a considerar como offioiaes
os telegrammas que, em objec,to de servi oo, forem aprosentados pelo
engenheiro da toso:acharia Federal das Estradas Thomaz de Aquilo° o
Castro.

• Dessa pravidencia dea-sa conhecimento á referi la inspetoria.
— Conuunnicou-se
A' Directoria Geral dos Telearaphos que roi indeferi 1), por des-

pacho de 13 do corrente, o reqoorim atito em que o tolegraphista
20 classe Sérgio Freire de Carvalho p)de o augineuto para 30 	 da
gratificação addi(Oonal da to oo, que Ora . percebe em VirIA.1,3 do
decreto n. 1.191, de 28 de junho de 1903

_ Ao presidente da As.saciacão Com:11mM' de Santos, om r3sposta
aos °tijolos de 6 e 14 de julho ultimo, , que,. dão convindo ao go,
Terno o alvitre lembrado de concorrer -• a 'Companhia Docas -de

Santos com a quantia necessaria para a construcção do edificio des-
tinado aos Correios e Telegraphos daquela cidade, foi definitiva-
mente. a pprovada, .por aviso n. 165, de 11 do In smo mez, arca do
2. 00O" no local ja escolhido em Paquetá para a coustrucção do
alludido o lificio, cabeado á Inspectoria Federal de Portos, Rios e
providencia u a srepeito.

— Solicitaram-se providencias ao Minist.uio da Fazenla no sen-
tido cio sor iniciado o servico de encommendas postaes na Adminis-
trnão dos Correios do Estado de Santa Catharina.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Directoria Geral dos Cor-
reios, Telegraphos e Ilturninação —2a secção—Aviso n. 237—Rio da
Janeiro, 23 do agosto de 1913.

Sr. ministro de Estado dos Negocios da Guerra—Tenha a honra
de communicar-vos que nesta data nomeei o en genh firo Francisco
13hering roorsentanta deste ininistwio na commissão in'xta civil e
militar i»stituida, paio art. 18 da lei n. 2.030, de 31 do dezombro
1008,e que o governo resolveu recompor para os fins de proceder a
uma revisa() do ragulainento do serviço radiotal egraphico, já ante-
riorment a organizai ) por a pie:1a C3111111i$Sa0 e approva' io pelo decreto
n. 8.332, de 1 de fevoraira de 1911, e para dar ou nprimento ao dis-
posto no art. 19 da lei acima referida, observando as pr . scripçOas do
decreto n. 10.003, da 10 da fevereiro de 1013, e outros actos do go-
vamo posteriores ao primitivo regulamento e ainda recentes divasi-
ções do regulamento internacional da Londr,s de 1912 e do Congress)
de liadiotelegraphia cir Paris, do inasino atino.

Desde que pelos mini , twios a que compelir, na férula das já ci -
tadas disi»sieOas de lei, seja offeatuada a no:na:ação (1)5 seus Lavre- •
semtantas, poder-sala t resolver s )br,3 a data a fixar para o inicio d'Ji
trabalhos da colunista technica mixta civil e militar.

Saúde e frateraid ad3. —José B irbos2 Gonç-ilves.

Requerimentos despachados

Dia 23 de agosto de 1913 "
João Tibureio Planet, 2' oficial da Administração (los Correios

do Est.ido de S. Paulo, pedindo pagamento de gratificação addicional.
—Itidaffrido.

Franeisao liri 'vive; Nogoeira Sobrhiha, telegraphista de 3" elas-
sa da itepaaoição Geral dos Telfa. raphas, pedindo entre nok de doca-
mantos.—Entreguem-se madiaute recibo.

insoectoria da Obras contra as Seceas

Secretaria geral
Por portaria de 23 de agasto correnf,e, foi promovido a desentista

de 23 classe o de 30 da 20 secção Jayma Barcellos de Castro.

— Por outra da mesma data foi nomeado Vital Barroca de-
s miti s ta de 3 0 classe da 2 0 seção, com os vencimentos que lhe com-
petirem.

-- Por oatra ainda da mesma data foi nomeado Ernesto Perozzi
Machado conductor de 2 0 classe da 20 S3cção, coaa os vencimentos que
lie competirem.

Expediente de 23 de agosto de 1913

Com o offioio n. 137, da. 22 de agosto corrente, foram remeffidos,
em tripliaata, á 2 . ‘ secção, o projecto e o orçamento, na impartancia.
de 35 :801 8 182 , já aPprovados pelo Sr. ministro da Viação, para a
COnStrueção do açude particular «Clatolon, no municipio da Camilhas,
Estada do Rio Grande da Nor.e, propriedade de Salustiano Santos.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Industria e Commerzio

• PRI3IEIRA SECÇÃO

Por portaria de 15 do mez corrente, foi exonerado Benadicto Bar-
bosa do cargo de mestra da oficina de funileiro da Escola de Apren-
dizes Artifices de Goyaz, visto ter sido extineta a mesma oficina.

— Por outras de 22:
Foram concedidos ao 20 oficial da Directoria do Serviço de Esta-

tistica João de Araujo dos Santos, sais mezes de licença para tratar
de neg.ocios de seu interesse;

Foram nunca los na- Directoria do Serviço de Estatistica, o
30 oficial Mario Augusto Teixeira de Freitas, o auxiliar Alfredo João
Louzada•e Ninho Leonel de Rezende para exercerem, respectivamente,
como interinos, os cargos de.2°.official, 3°.official e atixiliar, durante
o. impedimento dos funccionarios offectivos,	

.
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Alizt.tni ,:nto ao	 de 20 de ajuslo de 191.1

COMmonicoll-SO:

Ao diretor da Escola da	 :s Arria(' as da Gritam, otra por
porcaria da 15 do cotaaant in 7. foi exom . rado o ITe2( flia te

daquela ascola D a nt-(fino Barbas t da Silva, pr 1 r si 1:1 ax-
tina% a In asma oflicina, e deu-se sciancia ;to delegado fiscal do The-
5)111'10 Nacional naquella Estalo;

Ao director do Sarviço Geologia() e Mineralogia°, guia o Sr. mi-
ni ...tio rasa lven autoria d-) a oro\ i 	 no seati 1 0 de sc?,: . feita ana-
lyse quantitativa e qualitativa nas amodraa d mineoios da farro
entragues áquelle serviço pelo int arassado luauceateio Valioso Pelar-
ii abais.

- Daclarou-sa. ao director da Escola de Apr uilzas Artifices do
Esta;la do Pataina que ;lava devolver a portaria concedeu lo seis
mas de licene..a ao adjwita de pi' tf:assoa. do curso prim trio daquella
escola Cyra Silva, afim de soe a mesma apstillada, á vista das infor-
mações prestadas pistariormente pela diractoria daqualla escola;

Salicitarám-sa'provi Panelas á Directoria Coral de Smola Pu-
blica, iii S011ti(10 dc sai' de siaaado um funccionario daqu ala directo-
ria geral para, no dia 26 do corrente moa, á 1 hora d t tarde, assistir
nesta Secretaria de Estalo á abertura tio envolucro qu contém o
relatorio relativo á invenção de «um systama de apparallios e re3pe-
divo processo para coaformar o corpo humano«, para que pediu pri-
%deado Léoa Julas Teulpin e dar opportunamanta parecei'.

Dta 21

Solicitaram-sa
Novamente providencias ao Ministario da Marinha, em addita-

mento ao aviso n. 7, da 30 de janeiro do corta:tala, relativas á pro-
rogação do prazo couce. ..filo pala Capitania do parto de Santos,
para a substituição das actuaes ri li s da pesca da malhas pc.ananas,
visto o uso das to asmas ser contrario ao disposto no art. 80 do regu-
lamento approvado paio decreto n. 9.672. de 17 da julho da 1912;

Ao Ministario da Viacão e Obras Publicas, no sentido da ser con-
cedida franquia tela grapliica ao engenheiro-chefe do District° da Fis
calização da Saparititendencia da Defesa da Borracha no Atnazanas
José da Silva Brandão

Ao governador do Amazonas, no sentido de ser cedido perma-
nentemente um práprio estadoal para o qual p assa ser transf.rida e
enovenientemanle installada a Escola da Aproo IIZ•5 A titiaces daqui ene
Estado.

— flemetteram--se ao diractor geral da Saadi, Publica, os acla-
re:imantas prostalos por A atinar Campas & Cama., relativos á invan-
de «Uma farinha.	 danomittada Nutrinae.

— Cannounicou-s3 ao inspetor da Pesca, ciar o Ministario
Marinha infarinon 11ãO haver inconveniatite na nomaaaão elnativa do
capitão-tanante Evandro Santos, para o cargo de perito de barcos e
apparelhos de pesca daquella. insp :ataria, desde que o referido
ciai passe para. a

— liem attatt-se ao director da Escola de Minas de 0:iro Preto,
para dar parecer, o trabalho de Claulino Voltai, sobre uma machina
rotativa.

ltiCqUePinaCntos despachados

Dia 15 da agasto de 1913

Buschmann & Comp., como procuradores de Pedro Cardos .) de
Azavado, p adindo garantia, provisoria. para «una novo papal bygianico
servindo da capas para °autos de vasas sanitarias«. —Diferido. Com-
pareçam Hasta diractaria garai afim de, ['acabar gaia.

Queiroz Machado (S: Comp.— Compareçam nesta directoria geral.

Dia 16

José Thalrigues Pacheco, padindo privilegio para «um novo pra-
parado dastinado a extinguir Os suores fali lis das axillas e dos pós o
consalu anta consarvação imatura das roupas de uso cin geral, dano-
miuuaie Ilennitti/1".—C .mipareça nesta directoria geral afim de re-
ceber guia.

Levita:c & Comp., como procuradores de Antonio Graciani, pe-
dindo privilegio para «aperfeiçoainentos em lampadas portateis para
gaz acetyleno«.—Idem

IWS111 : IS, COMO procuradores de Andrew Laing, pedindo pri-
vidagio para «um systama apera...içoado dc combostao da combustivel
liquido pata gerar vapor em locomotivas e anavalho para o masmoa.

C. Busclimann e Alvaro Lyra da Silva, como procuradores da
Max Hessbarg, pilhado privilegio para «um novo processo para re-
cuperar os prilleipiO3 amargos e os elementos resinosos contidas nos
residnos da preparação do mosto».—filem.

Moura &	 como procuradoras de Luiz Tebyriçá, pedindo
privilegio para o melhoramento introduzido na carta-patente n. 7.307.

Os mesioos, como procuradores de Annibal Dias da Paiva, pa-
: dizado privilegio para «um novo explosivo, denominado Explosivo ne-

lampago, para applicaçõeá pyrotechnicas e a outros a qua possa sat.-
vira. —Submetta -se a invenção a exame prévio. •

li.	 li Cunba ;a Malha c uno procarmon : .,) „	 alo vi
do privilaaiapnia „o l a prali i ata (I	 la Creme 8.tacivan, desti-
nado a am uru e avalia lar a paile«a-liern.

Sa . i.tião Pinto Lait a, pedinda u : artidn)	 intairo ta ir da abiaaa-
cha	 ara 1, no i • uri ai : imanto de D. Sal/. t & Comp., b a to com t do
teor tio o, isin r apiarial atiro e	 intaiva. tu (lu E ii salrnaa a lo o
pro.litelo nal a r . lia«i l.—'J'a	 s', u uL' e atidila da 1'3 pteri liento
d ttacha pal a ado o	 requirdr ao director do NIO/211
Naci.tnal a da analyse do producto.

Dia 18

J. F. Sares Fllie, cama paactirad ir de Braz Raiz, pedindo pri-
v11 ,gio para «um novo cylin Iro il scarcador de cati'a, dano:nina !o
Cylindro de-wrue:Ido; . Cnopareça nesta directaida
geral afina de recabar guia.

Moura & Wilson, c ano procuradores de Etrannia Toolovig.padin
privilegio para «MO prOpIlea(10 denominado Caem? La;loa;g, destina
a cura das sardas, escariaçõas, manchas o °atras molestias da cutis,
bani assim a boa conservação desta«.--Idem.

Alfredo Angelo, polindo pra:dia provisoria para «uma navalha
aparfaiçoada p ira bata) : ar«. —I dem .

An g usto Viatorio pe lindo garantia pravisoria para «una
novo praaasso da fabricação de palitos para plansabornisa e para «uni
nava proaesso de consarração de frutas, espacialmente destinadas á
expor(acao«. —1(.1 em.

Ai: retaliai° Pinto da Andrada, palitado privil egio para «um pro-
cesso de substituição do cepo de madeira pai) cepo matallico. com
isolamento e pressão das cravelhas por tomilhos da mad.ira na fabri-
cação de pianos«. — Indefarido, por estar o pedido irragularmante
feito.

. Dr. Caramaré Paas Lama, pe findo parmiasão para explorar
o vegetal dano:ninado amangua« (Ithizophora Mangle-Lin) nas cestas
da Brazil .—Dirija-sa ao Congrassa Nacional.

Albarto Pereira Martins Ilibeico, pedindo saia rectificada a de-
noto inação do invanto privilegiado pela carta-palente n. 7.299, da
qual é concessionarb.— Não ha motivo para ser feita a rectificação.

Dia 19

Angasto Victorio Marly, patinado garantia provisoria para appli-
cação industrial das raizes da planta vulgarrnante chama Ia aCa-
naigae« (II nu Ihmenosepalus).—Compareça nesta directoria geral
afim de prastar esclarecimentos.

()atavio Pacheco é Silva, pedindo iescripção no Registro Geral dos
P' rvilotjos do (lacuna auto que apresenta e bem assim a respectiva
cartilao ir'elativainente ás eartas-patantes ias. 6.178 a 6.181.— In-
deferi a°.

Dia 21

J. E. Soares Filio, COMO procurador da Lawrances Alonza Sn-
bars, palitado privilegio para auto tecido reforçado para tubos de
manguairas e ontros«—Deterido. Compareça nesta directoria geral
atiro de receber guia.

C. Ilaschinann, corno procurador de Henrique Franke, padindo
privilegio para «um novo svstema di ia-apressar), cru relevo, da lettraa,
algarismos, figuras m atallicas, sobra cartao, papallão, ina•I ra,
cama), c .11ul atle, psalucia, t acido e outro quutiquer

Iltischinatin & Comp., 'como peae : lea , 10e03 da 11:asam:levar &
pedindo priki1 agito para «1101 novo systona de marcação para rolos de
ara ria e eatigiatieras«.—Idem.

Thainas D. Stavanson, propado farta= a este ministerio uma
lancha a gazalina.—Em vista das informações, indeferido.

Dia 23 de agosto de 1913

Yorato depositados nesta secaão ralatorios e outras peças concer-
ne/atas; as saguintas invenções

arilo farra de engommar aparfeiçaado.., da Jen° Iz'llaitily;
aAparfaiçoamentos ein tijollos de qualquer espade para tola

ganera de constaucaõcs«, da Ermasto Zaptf;
aUru) regulador de veloci ladas para automoveis«, de Godifrado

B. L. aloretzsrahn e Antonio José de Araujo.

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias do 8 da agosto
Foram nomeados
Philippe de Souza Belfort Filho, pára, eat cammissão, exercer o

cargo de abafa de culturas da Escola Pratica de A gricultura Alariam.)—
Procopio, em Juiz de Fóra, Minas Geraes;

Eticlidas . Bentas, ajudante da Inspetoria do 1° distr i ct 'do
Serviço de Inspecção e De esa Agricolas, ~quanto durar o
mento do serventitario etrectivo.

Foram concedidos 60 dias de licença, etn prorogaaão, para trata-
mento de saloia, .ao ajudante da fiscalização da mit ira da triz,0
lo districto, José . liorges . de Madeiros.



SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 19 de agosto de 013
-

Sr. director do l'osto Zootechnico Federal em Pinheiro:
Junto VUS remeti°, para que informeis e de ordem do Sr. mi-

nistro, copia do requerimento da Affonso Amarante iS: Comp., no qual f
propõam fornecer a este ministerio 50.000 litros do desinfectante «Py-
rethrinaa (oficio n. 687.) •

Dia 21

Sr.toe:motor da Alfandega do Rio de Janeiro: 	 .
. Solicito-s os, de .ord3m do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de serei,. despachados livres de quaesquer direites,
dons bovino; de raça Ilereford, que devem chegar da Europa, .pelo
vapor Assunewn, no dia 28 do corrente (oficio n. 688.)

- - Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Devendo cleig •ac da Europa, no dia 28 do corrente, pelo vapor

Assuncion e destinados a este miniSterio, (bus touros de raça Ilere-
ford, solicito-vos as necessarias providencias no sentido da serena os
111 -2311103 devidamente immunizados nos estabulos pertencentes a este
ministerio (oficio n. 689).

— Sr. João de Cerciueira Reis e Silva:
Autorizo-vos, de ordem do Sr. mioistro, a despachar na Alfaia-

dega desta Capital dons touros; de roca Ilereford que devem chegar
a este porto pelo vapor Assuncion a 28 do corrente e destinados a
este ministerio (oficio n. 690.)

• — Sr. director do Posto Zootechnico eln Pinheiro:
Tendo de chegar briwemente da Enropa, a bordo do vapor Nor-

denay, 22 carneiros floinney Marsh e oito suiuos Tannoworth
'
 solici-

to-vos as necessarias providencias no sentido de serem alojados nesse
posto, afim de que opportudamente este ministerio dê destino aos
mesmos (oficio n. 691).	 .

-- Sr. inspector da Alfandego do Rio deJarieiro :•
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias nó sentido de ser concedido despacho, livré de quaesquer direi-
tos, para 22 carneiros Romney Marsh e oito suinos Taimoworth, que
devem chegar brevemente da Europa pelo rapei' . Nordenay e desti-

1

 nados a este Ministério (Oficiei n. 692).	 •`•	 "
— Sr. João de Cerqueira Reis e Silva:

' Autorizo-vos, cio ordem do Sr. ministre), a desPachar na Alfan-
dev. desta 'Capital' 22 eis • iitos Itoinney - Marsh e Oito sumos Tan-

•
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• 

.ffipesen..r.

• Foi eXonerado i) 1° tenente Alencarliense Feri-landes da Costa do
crgao cie auxiliar extraninnerario da Inspectoria do Serviço da Pro-
teceo aos !odioso Localização de Trabalhadores Naciona s, em nitto
Grosso, por ter sido nomeado para dirie.,:ir os trabalhos o a conser-
vação da Povo:1e'; o Indigana de S. Lourenço, no mesmo Estado.

Foi (bolar:- sem elf:ito a portaria de 10 d junho do cor-
rente anuo que nomeou Francisco Simeão da 1100ia ajudante da
Inspectoria do 10 districto do Serviço de Inspecção e D ilesa Agr,colas,
einquante durar o impedimento do ser ventuario effeetivo, engenli
Manoel Peretti da Silva Gannarães.

Por outras de 23 cio corrente
Foram exonerados
Lourenço 13.ertolini, a bem do 	 c publico, do cargo do director

mido Campo de Donstração de Lavras, Minas Geraes;
• Ricardo Wilson Piatcade M ello, de chefe de culturas do Campo

de Demonstração de Lavras, Minas Genes ;
Doming	 de Araujo, de jardineiro horticultor do Campo de

Demonstração de Lavras, Minas Geraes
Ageoor Corrêa., do cargo da ajudante da Bispe: ora d . ) 18° dis-

tricto (Estado d) Minas Geraos) do Serviço de Inspeção o Defesa
Agricolas, por ter acoitado outro cargo.

i nomeado Agenor Corrêa (agronomo), para exere ,,r o cargo
de director do Campo de Demonstração de Lavras, no Estado de
Minas •Geraes.

Expediente de 21 de agosto de 1913

Sr . director do Posto •Zootechnico Federal em Pinheiro:
Gommunico-vos, para os devidos fins, que o S. : . ministro não

att.endeu ao que requereu o Sr. Loon Cherlier, auxiliar de l' classe
da 3° secção desta posto, pedindo tres mezes de licen,:a para tratar
de seus interesses fóra do paiz (oficio n. 2.726).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agi : ic das:
• Passando ás vossas 1115.DS, Por cópia, de ordem do Sr. ministro, o

pedido de plantas feito pelo presidente çla, Sociedade Ag:ria:da P, coaria
do Sul, peco-vos habiliteis esta Directoria Gerai a re s p ei t ai) inte-
ressado sobre a possibilidade ou não de ser satisfeito o ref,,ollo pedido
(officio n. 2.727).
- Cominunico-vos, para os devidos fins, que por tel yreanuirt de 19

do corrente foi o • Dr. João Nepomuceno de Mello Rouba, inspe:tor
agricola da Parahydaa, pelo Sr. ministro autorizado a vir a esta
Capital, representar to referido Estado na Expodeão da Borracha
(officio n. 2.728).

— Sr. director do Aprendizado Agricola da fobia
Communico-vos, para os devidos fins, que por iloiacII- de 18 do

correete, não atteudeu o Sr. ministro ao assumpto da vosso 1'0TV:-
riu-lento de 13 de junho uLimo, solidtando reconduccão á caleira que
occópirsteS 'tia E.-icolá Media' ou Theoricas Pratica ' ei 3 Agricultura da
Bania (officio 1. 2.720).
' — Sr. director do S3rViÇO de Divulgação e Inforinaçii e;:

Junto vos remetto, por cópia, para Os devidos lin i, de ordem do
Sr. ministro, o parecer do Sr. E. C. Green, direta'ir da estação
experimental para o cultivo intensivo do algodoeiro eu; Coroa tá , no
Estado do Maranhão, sobre as possibilidades do cultivo e produção
do algodão no Estado de Minas Geraes (officio n. 2.73o).

• — Sr...director. 	 cio Serviço de Inspecção e Defesa Aleiti das:
Conummico-vos, para OS devidos fins, que por p olaria de 26 de

julho ultimo, foram concedidos 00 dias de licença. im proragiteão,
'para tratamento de sande, ao Sr. Jose Borres de M-ileires, ajudante
da fiscalização da cultura do trigo no 1° districto (Estado; do Paraná,
Santa Catharina e Rio Grande tf° Sul.

Junto vos remato o titulo correspondente á referida, licença
(oficio n. 2.732).

Hei:tico de n. 2.734, foi expedido ao delegado fiscal do Thesouro.
Nacional, no Rio Grande do Sul.

Solicito-vos as ir:cessarias providencias 110 sentido de swem
r : mettidas, dc :icet-10 com 'as instaincçõe.s . em vigôr, ao Sr. Eduardo
Ferreira de Noronha, residente' na cidade 'de Valas, as sementes
obiistámtes da relação que juntér vos' remetia) par ciipia (oficio
n. 2 . 733).

— Sr. director da Escola Superior d3 Agricultura. e Me boina Ve-
terin a ria

Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi permittir que o
conse,rvador do Gabinete de fatanica dessa Escola, Se. Animai° de
Araujo Bastos, nomeado por portaria de 10 da junho 011101'), tome
posse do cargo, visto não tal-o podido fazer antes per se achar en-
fermo (av:so u. 391.)	 • •	 '	 •

Dia 22

oficial Custodio Alfredo de Sarandy , Rai»sd, encarregado
da fisUlizar e dirigir os serviços de propaganda cooperativis • a:	 .

Rectificando o aviso n. 291, de 11 de juulD ultima, declaro-vos,
para ;OS this •cOnVehientC, 'gim 'quando' Se fizer mister a obtenção de
dates, informações' ou quaesqueit, providencias para' õ bola desetnIoe-
nho da commissão de que fostes incinnbidó -pelo avisu Il. i g7, de 28

de fevereiro do corrente armo, ficaes autorizado • a vos dirigir, directa
ou indirectamente, conforme 03 casos occurrentes, á Directoria Geral
de Agricultora e demais serviços á mesma aunexos (aviso n. 393.)

Exnu. Sr. ministro d s Relações Exteriores
Tenha a honra de accusar o recebimento do aviso de V. Ex. sob

n. 37, cio 8 do corrente, transinittindo o convite feito pelo governo
miga para qu o Brasil se faça oficialmente rerresentar no Congresso
Internacional de Horticultura, por °ocasião da Expesição Universal o
hiternaci 11:1 de Gand.

Auradecendo a gentileza, rogo a V. Ex. fazer sciente ao mesmo go-
verno inc o frazil deixa de acceder ao alludido convite devido á
escassez de tempo.

Queira V. Ex.. Sr. ministro, acceitar os protestos do meu mais ele-
vado apit .: ço e distincta consideração (oficio n. 391.)

— Exma. Sr. ministro da Fazenda
Havendo conveniencia para o serviço publico em que os trabalha-

dors e jardineiros do Jardim Botanico fiquem residindo proximo
eil3 e já estando quasi finalizados os trabalhos da villa prolotaria
iiõrsina da Ponsecae construido. em terrenos cedidos por aqu
Jardim, tenho a honra de solicitar de V. Ex. as nocessarias providen-
cias afim de que áquelles func,cionarios seja dada preferencia para
alugar casas na alludida vilia. 	 .	 .
, Queira acceitar V. Ex. os protestos da minha alta estima e consi-

deração (aviso n. 395.)
— Sr. seéretario da Agricultura de S. Paulo
Junto vos remotto, por cópia, de ordem do Sr.. ministro, o teor

do aviso do Milisterio da Fazenda, em resposta ao deste, relativo ao
requerimento :to Sr. Cocito Irmão que requ :reit em 2 de maio do cor-
rente anuo re•Inceão de tarifa aduaneira para importação de ins
cicias e fungici.las ' (officio n. 2.737.)

• — Sr. presidente interino da Sociedade Nacional de Agricultura
— Caixa do Correio n. 1.21N. (Nesta)

Em reolosta, ao vosso oficio n. 32.110, de 31 de julho ultimo, soli-
citando pito\ ideia: ias no sentido de serem impreseos na Imprensa Na-
cional dois trabalhos organizados por essa Sociedade, relativos á a.gr:-
cultura e industrio rural, junto vos retnetto, por cópia, de ord mi do
Sr. ministro, para os devidios fins, o aviso n. 98, de 18 da,corrente, do
Miaisterio . da Fazei-via, referente ao assuinpte (oficio n. 2.711.)

—Sr. Josê fenício Fontenelle, Escola Agricola da Bahia.—S. Sal-
vador, villa S. Francisco—Est ido da Bahia :	 o.

Em resposta á vossa carta de 27 julho ulthno,soliMando infor-
mações sobro a planta A. Millefoliam, junto vos remetto, 'por cópia, 'as
infemacões que sobre o referido assumpto prestou o director do
Jardim folanico (oficio n. 2:712).
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noworth, que devem chegar bravamente a.este porto, a bordo do va-
por Nordenay, procedentas de Anvers e dastinados a este ministerio

'(officio n. 693).

— Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Communico-vos, para os devidos fins, que foram embarcados no

dia 9 do mez proximo findo, em Anvars, a bordo do vapv Nordmay,
22 ovinos Romney Marsh e oito sumos Ta mosvorth, deatimad) . s a esto
alatinaria (officio n. 69a).

Requerimentos despia/lados

Da 21 da agosto de 193
Vicente Parida, lavrador, criad w e indastrial no municiai° de

Sannaria, Estado de Mitiis Genes, palmito asseria :a ) no •agiscr) de
1 tvoadores, atascavas e profissionaes da ia:lu:tias c,oaltaxas.—kore-
.saata o documento exigida pelo art. 6 4 das instrucçõas de 16 de junho
de 1910.

Romualdo Pereira Santiaga Gaerra, lavrador e criador no muni-
ciai() de S. João Nepal:Icon), Estado de Minas Garaes, fazendo igual
pcdido.—Elem.

José G. Corrêa da Queiroz (Dr.), lavra ler e cr:ador no municiai°
de Patos, Estada da Parahyba, fazen la igaal pe lilo.—Idem.

Stciadade Cooparadva Agricala lama Principlo, industrial no ma-
n:cila° de S. Joio do Monteaegro, Estalo do 11h Granda do Sul, fa-
zendo igual pedido.—Idem.

Joaquim Alvaro Peraira Leita, lavrador no municiai° de Batida
E.da la de S. Paulo, fazando igual p 	 10.—Ide

Vicente José da Foa s •aca, lavrador e cria for no manicipio de Ge-
rosne Ma, Estado do Pia ti 	 fazendo igual adido.	 lam.

Joaquim Malfiz, lavrad ir e cri alar no municiai() de Quixadá, Es-
tado d t Ceará, fazealo iguil palid).--Comalate as infortuna:3s sobre
a p ro n ried ad e .

. Francisco de Goavaa Nobrega, criador no municiai° de Soledade,
'Esta titia Parahylat, fazanda igual padida.—Idetn.

João Av olino da Cos:a, ltvrad w e cria for no mun'ciaio de Santa
d o mo Prata, Es:' 	 da . Bald I, fazendo igual pe Ido.— Requaira

d; aceórdo com as instrucaões dc 16 de junh) de 1910.
João Auto io Pinh aro, crialar no municiai° de S. Lourenço, Es-

tada do Rio Grande do Sul, fazendo igual pelai ).—Idem.
Timo:toro Alves de Carvalha, lavrador e aliciar no municiai° de

Therazina, Fat do do Pianay, fazendo igual pedida— Aaresanta o do-
camela() exigido pelo art. 6° das instruaçaes de 16 de Judio de 1010
e complet s as informações sobre a proprialade. .

Francisco Vie'r t d o An trade, lavrad si . e criador no municiai° de
Capelas, Estado de Sergia a paliada ills . rip:a i na registro de lavra-
d wes, criadores e profissionaes da industrias connexas.—Salla os d.-
culminas r aposentados.

A Mano Chrysastamo de Oliveira, lavrador, criador e i alustrial
no municiai° de Campos, Estado do Rio de Janeiro, fanado igual
pedldo.—Idam.

Albert ) li r:ligues da Cunha, lavrador e criador no municiai° de
Uberaba, Estado d t Minas Guises, fazenda igual podido.—Idem.

Dr Itagyba Augusto da Silva, criador no municiai° de Santo
Jantada de Patos, Es:alo de Minas Gemes, fazando igual padido.—
Idem.

Amaranto Eranlão 'matos, lavradores no municiai° de Assaré,
Estado do Ceará, fazendo igual padida.—Idem.

Hercules Campagnoli, lavrador, criador e industrial no muni-
ciai° de Guararema, Estado de S. Paulo, fazendo igual pedido.—
Idem.

Villela a, Irmão, lavradores e criadores no municiai° de S. José
de Além Parahyba, Estado de Minas G21'403, fazendo igual pedido.—
Idem.

Alvaro Fernandes Dias, lavrador no municiai° de Guarara, Es-
tado de Minas GdraeS, fazen lo igual pe

Anisar Jovia no, lavrador, criador e industrial no nmnicipio de
Pello Horizonte, Estado da Minas Ganes, fazendo igual .padido.--
Idem.

Eugenio Joaquim da Costa, lavrador e industrial no municiai° de
Itaborahy, Estado d ) Ith da Janeiro, fazendo igual podido.—liam

Mizael Eng afia de Paiva, lavrador, criador e industrial no mu-
niciai° de Alegre, Estado do Espirito Santo, fazendo igual pedido.—
idem.

Vicente José Soaras, lavrad tr o cri tdor na municiai° de Peçanha,
Estado de Minas GaraeS, fazendo igual pedido..—I lom.

Antonio Liuzzi, lavra ler no mualcipio d3 Barra Mansa, Estado
do Rio do Janeiro, fanado igual pedido.

Antonio Minem Castello Branco, lavrador e industrial no muni-
cipio de Anajazas, Estado do Maranhao, fazando igual pedido.—
Idem.

Ignacia Felizarda da Costa Pires
'
 aviad na, criadora e indus-

trial no municiai° de Lima Duarte, Estado de Minas Geraês, fazendo
• igual peJido.

Theodoro Heymann, lavrador, criador . e . iadustrial no municipio
de Rosario, Estado de Sergipe, fazendo igual pulilo.--Liena.

Laia Pia de Freitas, lavra foi' e criadar no municiai° da Mattio,
Estado de S. Paulo, fazendo igual padido.—Idam.

Josa Gualido da Silva, lavradar e criador no municiai° de Lima
Duarta, Estado da Minas Genes, fazendo igual padido.—Idam.

Francisco Barnardino de Paula Alvan, lavra lar, criadar e halos.
Dial no municiai° de Palma, Estado de almas Gemas, fazando igual
pedida.—ad

Batida Urbano Baeta Alvim, lavrador no municiai() de Pomba,
Esta . lo de Minas Geraes, fazendo igual pa rlida.—A!:risants odo-
cumanta exigi io pelo art. 6° das instruc.;ões mio li da atida) da 1910.

EIviro Vieira da Silva, lavrador e criad a. na maniciaio de Ita-
baianiulta, Estado de Sargiaa, fazendo igual aelid.).--Idam.

.	 .
Dia 22

Foram iuscriatos no registro de lavradoras, cria leres e prafissio-
naes de industrias catmexas, coaforme raqueraram, os sega:ates
senhores:

Znaharias Gançalves da Silva, lavrador e criador, propietario
da razoada «Caldeirão», no anunciai° do Milagres, Esta lo do
Caara

John Mourraille, criador, pr mictaria da fazenda «Desterro«,
do maniciaio de Sastre, Estado do Pará;

MallJel Ferreira Lima, lavrador, proarietario do mtalicipio de
Pacallyba, Estado do Cairá;

Luiz Anus° Edar, lavrador, proprietario da fazaada. «Ferradu-
ra», nas nalWciipias de S. Sebastiáo do Caty e Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul.

.1 saguim Ralrignes de Carvalho, lavrador e criador, praprietario
da faz as la anona-Jardim», no municiai° de Araguary, Estado de
alinas Geraes;

aaa'a Baptista. Pereira, lavra lor e criador, proprietario do «Posta
Zootachttica da Palmaira» no municialo de Palmeira, Estado do
lia mau

En2;enia Rodt• iattes Jardim, lavra:lar e cratdaP, prapieia rio da
amua «Quittat», no maniciplo da Caaital, Estala do Guyaz;

E I tarda Pereira de Noraitha, lavrador e crat ler, propriata-
rio da :azanda. «ãglla Lima O is ()Matinas», no municiai° de 5 tola
Antani u dos Patos, Estado da Minas Garitos;

Francisca Frettarico Masson (padre, vigario da fregona de
Macahá) lavrador e criador, proprietaria da lanuda »Madresilva»,
no municiai° de Macalta, Estado do Rio de Janeiro

Francisco da Andrade Ribeiro, lavrador e criador, praga-lia-
ria da fazenda da «Turvo», no municiai° do S. Gonçalo do Sapacalty,
Estado de Minas Ganes;

Victor Baianada Arautos, lavrador e criador, proprialario
fazan ia dos «Tios- Tombos», no municiai° de Mar de Rasa:mita, Es-
tado de Minas Geraes,

João Carlos de Aguiar, lavrador, propri -Mio da fazenda «Bom
jardim«, M unicipio cia Ilatataes, Estado do S. P ala;

Barnardo Si 1625 Ferreira, lavrador e criador, aroprietatio da
fazenda «S. Domingos», no municiai) da Santa Thereza, Estalo do
Rio da Janeiro

J.-aqttim fladrignes Pereira Junior, lavrador e criador, larapie-
taro da fazenda «DM Esperança», no municiai° da Uberaba, Estado
de Minas Gemes.

TRIBUNAL DE CONTAS
nn•nnn•n,.•nnn•

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quae; proferiu despacho de re-
gistro, em 23 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal.

Ministerio da Viaço e Obras Publicas:
Aviso n. 2.892, de 5 do corrente, pagatnanto da 4:a105270, a di-

versos, de fornecinamtos e trabalhos exacitta . las para o R:partição de
Aguas e Obras Publicas, em maio e junho aliam :s.

Ministatio da Agricultura, Industria e Cominarei.) —Avisas:
N. 3.3n, da 31 de julho, paatmeuto da 10):000a ao Dr. Osw tida

Gonçalves Cruz, da terceira prestação do seu amtracto da 17 da
agosto de 1912.

N. 3.221, de 25 de julho, idem da 80:000S a Btuqua Frauratisa
et Italienne ¡mar laarneriqua dei Sul, rapresemante e uias comaa-
tildas de vapras, palas viagens realizadas rasaa.aiva iii te palas . va-
poras S. Paulo e Batia, entre os portos d: Gatuna O

N. 3.531, de 11 do corrente, idem da 45a3 a Haracio Matavas de
Andrade o José Duarte, de gratificação.

N. 3.365, de 2 do corrente, idem de Nas a Felix Apostoli, do
ajuda de custo.

N. 3.601, de 15 do corrente, idem de 200$ ao.porteiro da Dire-
ctoria dp Serviço de.Pavoamento Joao Gosma Cavalcanti, da auxilio
para aluguel de casa, de abail a julho ultimo.
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N. 3.523, de 11 do corrente, idem de 5005, de aluguel da parte
do ediàcio da Associação Commarcial, ocupado pela Junta Cominar-
ciai da Capital Federal, no mez de maio ultimo.
- N. 3.551, de 12 do corrente, idem de 200$ ao I . otn dai da 33-

cretaria. desse ministerio Francisco Leite Alves Costa, de grati;lca.,:ão,
por substituição, em julho ultimo.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores —
Ns. 3.131, 3 167 e 3.204, de 2, 4 e 6 cio corcente, paeamente

3:601$198, 213$ e 3785600, a diversos, de fornecitnent le a e,Le
Vario, no corrente anno

N.. 3.242, de 9 do corrente, idem de 450$ a Mearia Pie Ivan
Pheyanokys, de traducção de documentos para a seceeiewia cl:ste mi-
nisterio.

— Ministerio da Fazenda : 	 •
Aviso n. 33, de 13 de março, pagamento de 11:2.;d5 ees e cripta-

rarios Flavio Martins Penna e Oscar Bormann de 'layer, do ajuda
de custo.

Officios
N. 835, do Tribunal de Contas, de 15 de julho, paeamente de

95$ a João Antonio da Silva, de trabalhos executados pira o tribu-
nal, em abril ultimo

Do juiz de direito da S. Ficlelis, idem de 1135265 a José dos San-
tos Pontes, juros cle capital em cofre dos orpliãos

Do juiz de direito da Parahyba do Sul, idem. de .10`5123 a D. Noe-
mia Bueno de Ormerod, idem idem

N. 108, da Caixa de Amortização, de 10 de junho, idein (13 500$
á. Companhia Viação, Luz e Força de Minas Geraes, de firilevinientoa
áquella repartição, em maio ultimo

N. 79, da mesma repartição, de 11 de abril, idem de 100$ ao
porteiro daquella repartição para aluguel de casa, mu 	 ) ultimo.

N. 682,-do Tribunal de Contas, de 7 de junho, i hen de 1: -;et.i$030
á F. Briguet & Comp., de fornecimentos á,quelle estebeledirvelei, em
abril ultimo.

Exercidos findos— Requerimento:
De Antonio Francisco de Barros, Thomaz Ignacie d Soma Gui-

marães e EichholT, Carneiro Leão & Comp., pagamentos de 1155045,
925992 e 6:021$400, da dividas de exercieios passados;
• De Antonio Costa & Silva, idem do 765386, ideia, idem.

—Ministerio da Marinha:
Avisos lis. 1.170 e 1.208, da 7 e 13 do corrente, pagamento de

91:677$220 e 303:261$581, á diversos, de fornecimentis e este minis
terno, no corrente anno:

MARIO DOS TRIBUHES
Supremo Tribunal Federa)

454 Sessão em 23 de agosto de 19 1. 3
Prcsiclencia do Sr. ministro Herminio do Espirito Santo.—Procurador

geral da Republica, o Sr. ministro Main: Hirreto

Ás 11 heras e meia' da manhã, abriu-se a se e;11, achando-se
presentes os Srs. ministros Ribeira de Almeida, Mana 1 Miirtinhe,
fittimares Natal, Amaro Cavalcanti, Pedro Lassa, •C.iutito Saraiva,
Enéas Gaivão, Pedro Mibielli e Sebastião Lacerda.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros An Cavalca.eti,
• Godofredo Cunha e Leoni Ramos, que estão cru coe) de licença, e o
Sr: ministro Oliveira Ribeiro, cm causa pa.rticip

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior e depac'uaclo todo
o expediente sobre a mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 3.403 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministea Seba‘eiao de La-
cerda; recorrentes, os pacientes, José Mariteiro orei :ee Si1;1 mulher;
recorrida, a Camara Criminal do Tribunal de „Imiti,: I do Estado da
S. Paulo.— Deu-se provimento ao recurso para referiu ir a decisão
recorrida, unanimemente.

N. 3.401—Capital Federal — Relator, o Si'. minisleo Ribeiro de
Almeida; impetrante, o paciente Pedro do 111agalli:ies --Concedeu-.se o
habeas-corpus afim- de que o requerente possa prestar fiança solto,
unanimemente.

N. 3.405—Amazonas — Relator, o Sr. mind , iro Manoel
Impetrante, o conselheiro Ruy Barboei, em	 .10-; pacianies,
membros do Superior Tribunal de Justiça do Ee.m.l ) do Amazonas e
do Ministerio Publico do m3S:113 Estado.— Cone.; lei-se o liabeas-cur-
pus inipetrado, unanirneinante.

-	 Appellação criminal
N. -556—Capital Federal--(Desistencia) 	 1121.it ir, o Si', ministra

Sebastião de Lacerda appellante, João Saldanha de Aguiar; appel-
lada, a Justiça Federal:Julgou-se por senten.;a a clesiseneia, unani-
memente.

Aggravo de petiç, o

N. 1.673—Capital Federal—Relator, o Sr. ministro Canuto Sa-
raiva; a ggravantes, José Meirelles Alves Moreira e outros; aggrava-
dos, Oliveira Almeida & Comp.—Não se conheceu do aggravo por não
ser caso deite, unanimemente. 	 •

N. 1.658 — Rio de Janeiro — Relator, o Sr. ministro Ribeiro da
Aluiei la; aegravarne. Oscar de Almeida Gama; aggravada, D. Emitia
L. dii Mngàhães Mello. — Não se conheceu do aggravo, por não ser
caso deito, unanimemente.

Recurso extraordinario

N. 607--S. Paulo--(Aggravo do art. 44 do regimento), relator,
o Sr. ministro Sebastião do Lacerda; aggravante, The São Paulo Rait-
way Coaeiany Ldnited.—Negou-se provimento ao aggravo para con-
firmar o deepacho aggravado, unanimemente.

Encerrou-se a sessão as 4 horas e meia da tarde.-0 sub-secreta.
rio, Edmundo da Veiga.

Au y iL.V.:(A EM 23 DE AGOSTO DE 1913

Juiz semanario o Exmo. Sr. ministro Sebastião de Lacerda

Foi publicados os seguintes feitos:
Appellação criminal

N. 563 — Capital Federal— Appellante, Oscar Neves da Silva;
appellada, a Justiça Federal.— Negou-se provimento á appellação.

Aggravo de petição

N. 1.661 — Rio do Janeiro— Aggravo do art. 14 do regimento-
Aggravantes, René Segnorel de Pointis e outros.— Negou-se provi-
mento ao a,ggravo.

Aggravo de instrumento

N. 1.652 — Bahia — Aggravante, a Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da Bahia; aggeavada, a Companhia de E'clairage da
Bahia.— Deu-se provimento ao aggravo.

Appellação civel
N. 1.778 — Capital Federal Appellante, o juiz federal da 2'

Vara; appellados, D. Maria Beatriz Pereira Pinto e seu marido.—
Julgou-se por sentença a desistencia.

Requerimentos

Compareceu o Dr. Udefomso de Azevedo, solicitador da Fazenda
Nacional, e requereu a assignação dos prazos legacs, sob pregão.

A Hugo Ileydmann, para ver passar em julgado o accordão
proferido na appellação civel ii. 1.929, sob pena de revelia e lança-
mento.

A Antonio Cruz & Comp. para constituirem novo advogado na
appellação civel n. 1.578, visto se acharem ausentes desta capital os
advogados constituidos nos autos ; pena de revelia e lançamento.

Requereu tambem, o lançamento dos prazos assignados
A Alves Rodrigues & Comp. para verem passar em julgado o

accordão proferido na appellação civel n. 2.059;
A lgracio Ribeiro de Andrade para ver passar em julgado o

accordão proferido na appellação criminal n. 556;
A Paulo Suphe e outro para verem passar em julgado o ac-

cordão proferido na appellação criminal n. 557;
A José Julião o outro para verem passar em julgado o accar-

dão proferido na appellação crime 11. 559.—Deferidos esses roque-
rhuentos e apregoadas as partes; não compareceram.

Compareceu cunhem o advogado Dr. Manoel Pimentel do Barros
-Bittencourt, e apresentando procuração, por parte de Nova Monteiro
& Comp., negociantes estabelecidos na Bahia, assignou ao Lloyd Bra-
sileiro o prazo legal para ver passar em julgado o accordão que deci-
diu o aggravo n. 1.612, em que são aggravados os supplicantes e ag-
gravames aquella einpreza,—Deferido : apregoado não compareceu-
-O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Ude de Appellação
Sessão da 3a Camara. em 23 de agosto de 1913

Presid,mcia do Sr. desembagardor Montenegro.—Secretario, Dr. Eva-
risto da Veiga Gonzaga.

Compareceram os Srs. desembargadores Lanaunier Junior e Fran-
cellin e Guimarães,

Esteve presente 'o Dr. Moraes Sarmento, procurador geral sdo
Distrito Federal,

JULGAUENTOS:

Habeas-corpus

298—Relator, Sr. desembargador Lamounier Junior ; paciente..
Arthur Martinez. — Julgaram prejudicado. 	 •

N. 299 Relator, , Sr. desembargador Francelino Guimarães ; pa-
ciente Manoel Rodrigues. — _Julgaram prejudicado.



N. 300 - Relator, Sr. desembargador Franedlino Guimarães
impetrante, Dr. Geegorio Garcia Seabra Junior, em favor do paciente
Josino Ferreira Lopes. - Concederam a ordem para informa-
ções pelo Dr. chefe de Policia.

N. 301.-Relator, o Sr. deemleirgador Lamoanier Junim; im-
petrante, o Dr. Gregorio Garcia Seabra Junior, em favor do paciente
Et adilo Gomos dos Santos.-Concederam a ordem . para . ser apre-
S'.'11 a lo o paciente com informações do Dr. chefe de eelieia..

N. 302.-Relator, o Sr. desembargador Lamouni sr Junior; im-
petrante, o Sr. Dr. Gregorio Garcia Seabra Junior, ;o fav n e . do pa-
ciente Collatino Beis.-Concederam a ordem para informa ,:eas paio
D:. juiz de Direito da 2° Vara Criminal.

Appellação-Crime

N. 500-Relator, o Sr. desembargador Francalino Gnimaraes.;
appellante, Antonio alarves da Silva; appellada, a Justiea.-Nega-
ram provimeato.

N. 554-R slator, o Sr. desembargador Lane Jimior; 1° ape
p -diante, Oasvablo Pereira de, Carvalho; 20 appellante, Oscar Lago;
appellada, a Jusliça.-Negaram provimento e mandaram pôr em li-
berdade os pacientes por estar cumprida a pena.

Appellação-Crime (Infracção Sanitaria)

N. 657 - Relator, Sr. desembargador Francelino Guiniarães;
avallante, José Fernandes Alves; appallada, a Justiça.- Ne-
garam provim ento. Tomou parte em todos os julgamentus o Sr. des-
embargador presidente da Camara.

SORTEIO

Recurso Crime
N. 115 -Relator, Sr. desembargador Torquato de Figueiredo.

PASSAGENS

271, 229, 541

619, 6I7-Ao

• 176-Ao Sr.

Crimes ns. 528, 558, 516,
grelar Torquato da Figueiredo

Crimes ns. 639, 51a, 623,
meninal . Junior,

fe l e	 de 'utilidade ri
Baseie

, 265.--Ao Sr. dasembar-

Sr. desembargador La•

desembargador Tavares
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EM 31csa
Crime 472.

COM DIA

Crimes ns. 242, 24 7, 438, 445, 545, 458, 587, 462, 48.
AC:ORDÃO PUBLICADO

Crime n. 551.

EDITA ES
Faço publico que na sessão do conselho supremo da arta. de

'Appelação, que terá logar no dia 29 do corrente mez, á 1 hora da
tardo, serão julgados os seguintes confiictos cio jurisdicção: - n. 25,
suscitante Banca ilynothecario do Brazil, cetra os Drs. juizes de
direito da 1 0 vara eivai o o dos feitos da fazenda municipal; n. 27,
suscitante Santiago de Castro, entre os Dra. juizes de direito da 3 4 e
6 varas eivais; - n. 29, suscitantes Vieiras Manos & Comp, entre
os Drs. juizes de direito da 1° vara de orphaes o o da 6' vara
eivai.

Secretaria da Corte de Appellação, em 23 de agosto d3 1913. -,
Os Cl et trio, Evaristo da Veiga Gonzaga.

F iço public) que os julgamentos das appallações crimes ns. 242,
appallatites, Aleph() Freire & Comp.; appe.11ado, Donato Lop3s de
An frade; 247, appollante, Armando Adriano Mendes; appellada, a
'Justiça; 438, appellanta, Daoeleciano Leandro dos Santos; appellada,
a'Justi;a; 4a5, appellante, Antonio Jorge Cordeira; appellada, a Jus-
tiça; 462, appellanto, José Maria de Araujo Rodrigues; appellada, a
Justiça; 486, appenante, Jacintlio Pereira da Costa; appallada, a Jus-
tiça; 458, appellante, Alfredo Pereira; appellada, a Justiça; 543, ap-
pellante, Pereira Vianna; appellada, a Justiça; 587, appellante, Fran-
cisco Manoel da Silva; appellada, a Justiça; S31`a0 na proxima sessão
da 3° Camara da Córte do Appellação, no dia 27 .do corrente mez, ou
nas seguintes.

Secretaria da Córte de Appallaçao, 23 do agosto de 1913.-0 se-
cretario, Evaristo da Vaiga Gonz.aga.

EDITAES

Juizo de Direito da Segunda Vara de Orphãos e Ausentes
De la praça, com o prazo de 20 dias, para venda e arrematação

de prcdios pertencentes ao espolio de José de Carvalho Moreira e
sua mulher
O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva, Juiz de Direito da 20

Vara de Oephãos desta cidade do Rio de Unira, Capital Federal dos
Estados Unidos do Brazil:

Faz saber a quem posa, interessar gila o porteiro deste Juizo, no
dia 12 de setembro punirem, após a audiencia do estylo, qu'e tem

Jogar á 1 hora da tarde, trará a publico prégão de venda e arrama-
taça°, a quem mais der e maior lanço offerecer acima das avaliações,
os seguintes iinmoveis: predio terreo á. rua Frei Caneca n. 509, antes
295, de porta o janella, construcçào de frontal	 de ti-
jolos, p)rtadas e soleiras de cantaria na frente, ()o-
cupando uma area de terreno de 4°,50 na frente o fundos
tesa° de extensão pelo lado da casa de Correcção is m ,no e pelo
la,le cl, predio n. 511 19m de extensão, com o qual tem meiaçãe e
paios final )s c me o n. 513. O predio tom quatro commodos, tendo
um puxado com cozinha, negocio de quitanda, dous pequenos quartos,
avaliado por 8:0005; predio te.rreo n. 511 da mesma rua Frei Caneca,
antes 297, com duas portas, canstrucção de frontal de tijolos, porta-
das e soleiras de cantaria na frente da rua, edificado em terreno de
4,50 de largura, por IP do comprimento de um lado e de outro
(lado do n. 513) 18°,30, entrada da estalagem, meiaçâo com oa pre-
dios ns.509 o 513,dividido em sala occupada com negocio de quitanda,
dons pequenos quartos e sala de jantar, tendo a cozinha tanque e
latrina em pequeno puxado e quintal, avaliado por 7:000$; predio
tenro n. 515, á mesma rua Frei Caneca, com sotão, recuado do ali-
nharnanto da rua, tendo tres portas, construido de tijolos em frontal,
portadas e soleiras de cantaria, edificado em terreno que mede de
largura 5°25, igual largura na linha do fundo, e de comprimento
19'°,i0 do lado do n. 513 e 19 m,50 pelo lado do n. 517, paredes do
meiação com a entrada da estalagem e com o predio n. 517, tendo,
no pavimento temo, salão occupado por negocio de casa de pasto,
quarto e cozinha, pequena área com passagem para a estalagem e
escada que dá accesso ao sotão dividido em tres quartos, sala', terraço
e latrina, meiação nos fundos com á estalagem,avaliado per 12:0008
estalagem á mesma rua Frei Caneca n. 513, que se compõe
de uma passagem entre os predios lis. 511 o 515, tendo de largura,
na fronte da rua, 3 m ,25 com 18'4,30 de extensão (a passagem) pelo
lado do pre,dio n. 511, e pelo lado do n. 515, 19%10 e no fundo da
paseagem mede de largura 2 m,90, seguindo depois da passagem
amplo terreno, medindo 17m,30 de largura, tanto na linha da frente,
como na do finado, tendo outras dimensões constantes das avaliações
e dascripções constantes das autos. A estalagem acima referida se
compõe do doze casinhas de construcção antiga e dous barracões
de madeira., tendo outras descripções constantes dos autos, avaliada
a estalagem acima descripta em 12:0005000. 03 bens acima descriptos
perta ncam ar) espolio de José de Carvalho Moreira e sua mulher
Joaquina Rosa de Oliveira e vão a esta praça a requerimento do
inventariante para solução do inventario. E quem pretender arre-
matar deverá comparecer neste -juizo no dia; lugar e- hora aeinna
designados, em que terá lugar a venda a dinheiro de contado ou com
fiador idoneo por trea dias. Para constar, mandei passar este e mais
teca do igual teor, que Serão publicados e afixados na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 20 de agosto de
1013.-E eu, An ómsto Bezerra Cavalcanti, escrivão, o subscrevi.-.
Elviro Carrilho da Fonseca e Silva.

Juizo de Direito da Primeira Vara Ciret
De primeira 'praça, com o prazo de dez dias, para venda e arrema.

tação dos bens penhorados a D. Maria Vieira Souto, no executivo
que lhe more D. Maria Amelia Coelho, na filma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da Primeira

Vara Civel do Districto Federal, etc.:
Faz sabor que, por esta juizo e cartorio do escrivão que este sub-

screve, se processam os autos de acção executiva em que é autora
D. Maria Amelia Coelho e ré D. Maria Vieira Souto, aos quaes lhe foi
dirigida a petição do teer seguinte: Excellentissimo Senhor Doutor Juiz
da Primeira Vara eivai- D. Maria Amelia Coelho, nos autos do exe-
cutivo por nota promissoria em que contende com D. Maria Vieira
Souto,requer aVossa Excellencia se sirva mandar passar os respectivos
editaas de praça dos bens penhorados, visto já estarem os mesmos
avaliados, fixado o prazo legal. P. Deferimento. Rio do Janeiro,
quatro de agosto de mil novecentos e treze.- Oscar da Mola Maia,
advogado. Despacho: Sim. Rio de Janeiro, quatro 'de agosto de
mil novecentos e treze.- Alfredo Russell. (Está devidamente
saltada.) Em virtude do que se passou o presente edital com o prazo
de dez dias, pelo Ver do qual o porteiro dos auditorios trará a publico
prégão de venda o arrematação em primeira praça deste juizo, no dia
primeiro de setembro, ao meio dia, após a audiencia do estylo no Fo-
rum, á rua Menezes Vieira numero cento e cincoenta e dous, os bans
penhorados a D. Maria Vieira Souto na acção executiva que lhe movo D.
Maria Amelia Coelho, os quaes constam da avaliação junta aos autos
e são os seguintes : um piano allemão, numero sessenta e dons mil
oitocentos e vinte e novo, avaliado em setecentos mil reis. Doze ca-
deiras estofadas, avaliadas em cento e oitenta mil reis. Um sofá com
encosto estofado, avaliado em sessenta mil reis. Dous porta-bibelots,
avaliados em cem mil reis. Um porta-bilaelots com fundo de espelho,
avaliado em oitenta mil réis. Uma estante para musicas, avaliada em
trinta e cinco mil réis. Duas figuras de biscuit, avaliadas em quarenta
mil réis. Duas peanhas, avaliadas em cincoenta mil réis. Um tapete
avelludado, avaliado em cincoenta mil reis. Uma cadeira com balanço
avaliada em sessenta mil réis. Uma mesa de centro avaliada Cd
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cincoenta mil réis. Os moveis acima descriptos são todos de peroba.
Um espalho veneziano, avaliada cio cento e vinte mil reis. Cinca cor-
tinados com guarniçães de madeira, saldo tres da renda, avaliados
ene cento e cincoan ta. mil réis. On .3nOVe sanefas, avaliadas toei cinco anta
e sete mil réis. Uma cama para solteiro, avaliada em vinte ct cinco
mil rais. Um lavaterio coto espalho e tampo de martnore, avaliado
em cento e vinte mil réis. Um guarda-casacas com porta de espalho,
avaliado em cento e sessenta mil réis. Um guarda-vestidos, avaliado
em cento e sessenta mil réis. Estes moveis são Lambem tolas
de peroba. Unia mesa elastiea com oito tabaas, avaliada em cem
mil réis. Um guarda-comidas, avaliado em trinta cinco mil réis.
Uma étatgère, avaliada em oitenta mil réis. 1)az3 cailairas sin-
gelas, avaliadas em setenta e dons mil réis. Esta ni bili é da
cancha. Uma cadeira com balanço, tenda assento e encasta de pa-
lhinha, avaliada em quarenta mil réis. Um lavaterio de v:iihatico
com tampo de martnore e espelho. avaliado oro quarenta mil reis.
Unia mesa de cabtceira de .vinhatico, anti ga, avaliada em dez mil
róis. Unia étagère, avaliada em trinta e chico mil réis. 1 hua masa
elastica com tres taboas, avalia la em trinta o cinca mil reis. Um
guarda-louça, avaliado em quarenta mil réis. Estes incivis saia tolos
de vinha tico. Doze pratos de porcellana, avaliados em dez mil réis.
Doze chicaras com pires para café, de percellana, avaliados; em cinco
mil réis. Seis pratos travessas, avaliados em tras mil réis. nutria ce-
pos de crystal, avaliados em nove mil réis. Trcs garrafas para vinhe,
sendo uma de vidro e duas de crystal, avaliadas em cinco mil réis.
Um cofre de ferro numero mil cento e oitenta e oito, dOS li liei i ItCS

Alm ida & Companhia, avaliado em noventa mil réis. ires quadres
com olaographias e molduras douradas, avaliados em s ssailta mil
réis. Uni quadro com moldura dourada, avaliado em deus uni réis.
Um cabide de canella para chapeos, avaliado em quaratitt mil reis.
Una guarda-vestidos de vinhatico, avaliado em sessenta mil iéis. Um
guarda-casacas com portas de. espelho, avaliado em ma (adi mil réis.
Sete cadeiras austriacas, avaliadas em quarenta e dona mil réis. Im-
porta a presente aval:ação em tres conto.; e trezentos mil
por que, vão a esta primeira praça. E quem os na tsama lams quizer
arrematar deverá comparecer no dia, hora e Iccal acima ilssignaalos,
afim, de ter logar a praça que será feita mediante pagamento á vista
ou fiança idonea p ires dias. Os referi os bana se acham deltas la-
dos no Deposito Publico. E para constar pastavam-se este e' Oniroi de
igual talar, que serão publicados e alfixados, na fórtna ila liai. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos de agosto de mil nove-
centos e treze. Eu, Batlett James, escrivão, o subscrivi.— AI/cedo
de Almeida Russell.-- Está conforme.— O escrivão, Bartlett Jamais.

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel

Wallencia de Almeida, lvi-nira & cem:).

AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declarou aberta a falleucia dos nego-
ciantes Almeida, Moura & Comp., á rua da Uriegagana n. 22, na
fdrina abaixo	 •

O Dr. João B. de Campos Toucinho, juiz de di .eito da 2 Vara
Civel desta Capital Federa!, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que a requerimento da
José Domingos de Almeida (sacio solida rio), devidam nue instrui lo e
depois de prehonchidas as forma lidadas logaes, foi declarada aberta a
fallencia dos negociantes Almeida, Moura & Comp., por sentença
deste juizo de 19 de agasto de 1913, ás 2 horas (ia tarda, lixando o
seu termo para os atreitos legavas de 15 de agosto da io13. Foram no-
meados syndicos os credores Herm. Stoltz & Comp., residentes á Ave-
nida Rio Branco, ficando os credores da dita fiarna Unida notificados
pelo presente para, dentro do prazo de 15 dias, apresentaram aos
syndicos a declaração de seus creditos, acompanhada dos respectivos
titulos; e, outrosim, ficam os ref.:ridos credoras convocados para a
primeira assetnbléa da presente fallencia, que será realiza Ia no dia
18 de setembro de 1913, ás 2 horas da tarde, na sala das audiencias,
no Fortim desta Cidade, á rua dos Invalidos ti. 152, tudo nos termos
dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos, da lei n. 2.024. , de 17
de dezembro de 1908. Dado o passado nesta Cidade do Ria de Ja-
neiro., aos 20 de agosto de 1913. E eu, José Candido de Barros, escri-
vão, o subscrevi.—João Baptista de Campos Toucinho. Contém.—
José Candido de Barros, escrivão.	 (.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
Fallencia de José Pereira Ventura

AVISO AOS CREDORES

Participo aos credores e interessados na fallencia de José Pe-
reira Ventura que as contas dos syndicos Corra, & Sampaio,
acompanhadas dos respectivos documentos, se acham em ca.rtorio
durante 10 dias á, disposição dos mesmos interessados, que poderão
impugnal-as.

Rio, 22 de agosto de 1913.-0 escrivão, Cruz Gaivão.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia de L. S. de Vasconcellos &

De citação com o prazo de 10 dias aos credores da fallencia de L. S.
de VasconeJllos & Irmão e a quem interessar possa, para sciencia.
e dizerem sobre a prestação de contas de Antonio Barbosa da
Fonseca, como ex-liquidatario da dita tallencia, na fôrma
abaixo:

Pelo pre s ente faço publico que as contas de Antonio Barbosa da
Fonseca, na qualidade de liquidatario que foi da fallancia de L.S. de
Vasconcellos & Irmão, estão e se acharão em cactorio durante, 10 dias
á disposição des credores da dita fallencia e de quem interessar possa,
que poderão imen gtial-aa sob pena de á revelia serem cilas julgadas
pelo meritissimo juiz como entali:ler de direito na lairina do art. 71
da lei n. da 17 de dezembro de 1908. E para constar passei o
presante e mais doas da igual teôr que Serão publicados e alfixados.
na fórma da. lei, Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, em
22 de agosto de 1913.-0 escrivão interino, Arnaldo da Silva Trilho.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia do Colyseu Sul Americano

AVISO AOS CREDORES

' O escrivão coronel Dano communica aos credores da fallencia
do Colyseu Sul Americano que Se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relacõas e cl ecumentos apresentados peles syndicos,
para serem examinadas pelos interessados, apresentando suas
impugnações, (13 accórdo com os § § 5" e 0° do art. 83 da lei
n. e.021-, da 17 de dezembro ale 1908 ., os (limes são do Letal. seguinte:
§ 5' — Durante esse 'prazo de cinco dias, os credito.; inelnidas na-
cinchas relações podarão ser impugnados, quanto a sua Lagitimi-
dadeaimportancia mi classificação: § 0" —A impugnação será dirigida
ao juiz por meio de requerimento instruido com docimuutoa, justiti-
caçõ-is ou outras provas.

i;io de Janeiro, 19 de agosto de 1913. — O escrivão, D' rio
Cunha.

Juiio de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia do Colyseu Sul AmerIcano

AVISO A03 CREDORES

O escrivão coronel Dano communica aos eco flores da falleneia
do Colyseu Sul Americano que a assembléa foi adiada para o dia 25
do corrente mez, á 1 lura da tarne.

Rio de Janeiro, 11 de a.psto de 1913.-0 escrivão, Da; ia
Cunha

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Fallancia. de Mattos IrniU)	 Com2.

AVISO AOS CREDORES

Para o fim de serem examinados pelos credores da fallencia da
Mattos Irmão á' Comp., e in t.eressados que quizeram, aviso acharem-
se co. cartorio, (Incauta cinco dias, as ralações e docunrantos depasi-
Lados pelos syndicos da dita fallencia, pudendo durante OSSO prazo da
cinco dias ser impila:nado qualquer credito itteluilo nessas relações,
quando á sua legitimidade, importancia ou classificação, o os credo-
ias sociaes poderão [aclamar contra a inclusão ou classificação dos
credoras particulares dos Unidos. devendo qualquer impugnação ser
dirigida ao juiz por meio da requerimento instruido coto documentos,
justificações o outras provas, que será processado em separado.

. Rio da Janeiro, 19 de agosto de 1013. — O escrivão, J. S.
Pinto Junior.

Juizo da Terceira Preteria Civel
FREGUEZIA DE SANT'ANNA

Foram affixados 03 seguintes editaes de casamentos
José Crispim Pinheiro e Joantia Moreira Porto.
&ião Grágorio da Costa e Izolina da Trindade.
Antonio alonteito e Rosa Coelho.
Terceira Preteria eive], 23 de agosto de 1913. — O escrivão,

Dr. Coto-és Dutra.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
WREGUEZIA DO ENGENHO NOVO

Editaes de proclamas
Acham-se affixados:
Manoel Fernandes Braga com Florinda da Rocha Moriara.
João Pereira de Souza com Leolinda Vaz.
João Vaacoacella de Albuquerque Mello com Laura do Olivein.

Soare.
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Justino Mandel da Costa cum Obvia Alaria. da Conce.ção.
Acham-sa habilitados:
Rodolpho de Oliveira Dias com ãlariana Laonidia Cordea.o.
[lio do Janeiro, 23 de agosto de 1013. — O escrivão, Francisco

Pinto de Mendonça.
1n1114.11.7..

TERMOS DE CONTRACTO

Ministerio da Viaçao e Obras Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

PIUM EIRA SECOÃO

Cópia — Contracto de arrendamento do predio sito á rua Xa-
pury, onde funcciona a Administração dos Correios, em
Senna Madureira, que faz o senhor Childerico José Fer-
floridos á mesma administração, na fôrma abaixo:

Aos quatro dias do mez de janeiro do anno de mil nove-
centos e treze, e na primeira Secção da Administração dos
Correios do Territorio do Acre, nesta . cidade de Senna Ma-
Useira, compareceram parles justas e contractadas, de um
lado, corno outorgante o senhor Childerico José Fernandes e,
do outro lado como outorgada arrendataria a mesma Adminis-
tração dos Correios, representada pelo respectivo adrainis-
trador senhor Cuneguntles de Alencar Acanha, chefe de se-
cção. E perante as duas testemunhas infra assignadas, foi
dito pelo outorgante que , é proprietario do predio sito á rua
Xapury, o qual se acha livre e desembaraçado de qualquer
onus, que 9c acha contractado com a outorgada, na melhor
fórma de direito, para dar-lhe de arrendamento como effe-
ctivamente lhe dá, o dito predio pelo aluguel annual de oito
contos e quatrocentos mil réis, que será pago em prestações
Isionsaos de setecentos mil réis depois de vencidos, onde e a
quom de direito sob as seguintes clausulas:

1.° O arrendamento será feito pelo prazo de um anno, a
contar de primeiro de janeiro, terminando a trinta e um de
dezalahro do cor11211te anno.

2." O outorgante ot:wi ga-se a fazer todos os concertos que
forem neéessarios no predio durante o prazo do arrenda-
mento, para a sua conservação, complota segurança, hygiane
e conforto, por sua conta, sem direito a indemnização
alguma.

3.' A outorgada providenciará para que se mantenha,
quanto possivol, o dito predio em bom estado de conservação
e asseio, não se alterando as suas disposições internas e ex-
ternas, sinão ligeiramente, por exigfncia do serviço; salvo
accórdo por escripto com o outorgante, na fórma da clausula
anterior.

4. • A outorgada não poderá fazer bemfaitorias de especie
alguma no predio ora arrendado sem autorização por es-
cripto do outorgante e no caso de fazal-as sem o seu consen-
timento, não terá direito a indemnização alguma.

5.' A outorgada obriga-se a communicar a quem de di-
reito as alterações por que deve passar o dito predio para
os effeitos das clausulas II, III e IV.

6. • 0 Correio só será responsavel por qualquer .damno
si para isso concorrer por qualquer circumstancia.

Paragrapho unieo. Si as rutilas ou estragos provierem
de casos fortuitos ou de força maior, será o dito predio re-
parado ou reformado por conta do outorgante, préviamente
avisado e na fórma da clausula II.

7." Todos os impostos existentes e os que vierem a ser
lançados sobre o dito predio, quer foderaes, quer estaduaes,
ou municipaas, serão pagos pelo outorgante.

8. • O outorgante obriga-se mais a não fazer transacção
alguma com o dito predio arrendado, sem que soja ouvida a
outorgada arrendataria.

9.° O presente contracto poderá ser prorogado ou refor-
mado em identicas condiçõea, si assim coovier aos interesses
do Correio, ou rescindido, no coso contrario e em qualquer
tempo ou por innhservancia por parte do outorgante de qual-
quer das clausulas nolle estabelecidos, ficando o . outorgante
samente com o direito de perceber o aluguel até a data em
que lhe forem realmentre restituidas as chaves do mencionado
predio.

10.• A despeza proveniente deste contracto correrá por
conta da verba «Correios, capitulo «Material», sub-consigna,
ção «aluguel de casas, etc.», do credito distribuido á Delogacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado do Amazonas, para- esta
administração, em virtude da respectiva lei orçamentaria.

11. • O salto de nove mil e noveoentos rcis,. devido pela
importancia total deste contracto • é cobrado de aceôrdo com
O paragrapho primeiro da habena A do regulamento appro-

k of,0 derreto numero tres mil quinhentos e sessenta e
quatro, de vinte de janeiro de mil e novecentos.

12.° O presenta contracto só produzirá effeito depois de
approvado pelo excellentissimo senhor director geral dos Cor-
reios e registrado no Tribunal de Contas. Assim is ' lo e
ajustado e concordado, foi dito pela outorgada ar 	 ;iria
perante as mesmas testemunhas, que de facto cont re-
ceber de arrendamento o predio acima referido, sul) as coo-
diçõeS previstas, pelo que acceito e assigno este contrario
como está Isivrado. — C ttliCtIlfildeS de Atracar. — Childrrico
José remirdes. Testemunhas :—José Carlos Sampaio.—Dr.
Astolpho Norfarrido da Silva. Era o que se conl Mim 110 ori-
g ine ! do orosoo te contracto, pelo qual me reporto. -- C etso

Le •

NOTICIÁRIO
WffiNNI

Presidencia da Republica

Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr. President° da Repu-

blica os Srs. genoral Vespasiano de Albuquerque, ministro da Guerra,

e Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação e Obras Publicas.
S. Ex. o Sr. Presidente da Republica, acompanhado dos

Srs. general Luiz Barbado e tenente Euclydes da Fonseca, assistiu
hontem á missa rezada na igreja da Candelaria, em commemoração

do anniversaric da morte do marechal Deodoro da Fonseca.

- Es3e acto religioso foi mandado celebrar pela commissão promo-
tora do levantamento da estatua do mesmo marechal, composta dos
Srs. almirante Justino Proença, general Ilha Moreira, deputado
Jacques ~kin% Dr. Leoncio Correia, major Leite da Castro o Hen-
rique Romaguera.

Após a missa, S. Éx. visitou no cemIterio de S. Francisco Xavier
os tumidos da sua Exma. esposa e do marechal Deodoro.

-- O Esmo. Sr. Prssalente da Republica visitou limitem, á
tarde, a exposição de quadros do pintor francsz Sr. R. Gourdon, na
Associação dos Empregados do Cominareis.

S. Ex. fez-se acompanhar .dos Srs. general Luiz Barbado, chefe
da Casa Militar, e tensnte Euclyd ;s da Fonsaca, ajudante de ordens

-- O Sr. Dr. Jesuino Cardozs representou o Exmo. Sr. Pre-
sidente da Republica no almoço offerecido hontem ao Sr. ganeral
Salvador Pinheiro Machado, vice-prasidente do Estado do Rio Grande
do Sul, pala representação classe Estado no Congresso Nacional.

-- Estiveram !sanem no Palacio do Cattate os Srs. senadores
Gabriel Salgado e Pires Ferreira; deputados Lourenço do Sá, Floury
Curado, Meira Vasconeellos, Tl»maz Cavalcanti, Dias do Barros,
Borres llorg:s, Cunha Vasconcellos e G mtil Falcão ; generaes Souza

insuctor da 0' região, e Severiano Rego, presidente do Lloyd
Brazileiro ; coronel José Maria Carneiro da Cunha, Dr. Paulino
\Vens ck, tenante-coronel Mhuel Martins, commandante da Brigada
Policial, e majoiJoaquirn Palharas.

Justiça e Negocio% Interiores
O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte :
Superior de dia, capitão Pinho França.
Oficial de dia á brigada, capitão Rodrignes Fontes.
Alcilicos : de dia ao hospital, capitão Dr. Alberto Goulart ; de

pra:aptidão, capitão 
t'
oTaduado Dr. Rocha Frota e interno de dia;

através lionorario Joãollentide.
Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico Figueiredo Leite e-pra-

tico Arnaldo dos Santos.
Rooda de visita, .alferes Pedro Goytacazes.
Bonda ás patrulhas, alferes Pereira Junior, sarguito quartel-

mestre Oliveira Guimarães o 10 inferiores.
¡landa no 40 disoicto, alferes Vieira da Cruz e um inferior.
Prompillão parmanento : no 4 0 batalhão, alteras Moira Lima o

na cavilharia, alferes Souza Reis.
Prado Jockey-Club, tenente José da Costa.
Guardas : Caixa do Amortisação, .alferes Theanistocles Soido

Caixa do Conversão, alferes Verissimo Nogueira ; Tbesouro, alferes
Footaora ãlyssem e Casa da Mo3dit Antonio Cordeiro.

Es. tado-maior nos corpos : no 1' batalhão, tenente lloracio da
Campos sapo 2°, alferes Ale:xotais° dos Santos ; no 3', capitão Ce,cilio
Guimarães ; no 4°, alferes Silva Telles ;• no 5°, capitão Goazap,.
Maci ..,1; fia cavallaria, tenente Pinto Ferraz. e no cui:1:0 „ SCPViÇOS
auxiliares alferes Duarte da Nlenezos.

-	 Uniforme 3", com polainas pretas. . 	 .

	WewM.11
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- O servieo para amanhã na Brigada Policial é o segointe:
Superior de dia, mijar Carlos dos Santos.
racial de dia á brigaria, capitão Geofra de Proença.
Medicas: de dia ao hospital. capitão Dr. llenviqua Banassi; de

prOMptidão, tenente Dr. Gerçon Lins e interno de dia alferes bano-
vario Pinheiro Chagas.

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico Aguiar Corra, o pratico
Pires de Oliveira.

Bonda de visita., tenente Domingos Coelho.
Ronda ás patrulhas, alferes Cardes Victal, sarganto quartel-mes-

tre Leop lio Campos e 10 inferiores.
Bonda no 40 districto, alferesl.opes da Azare lo o um infer:or.
Promptidão permanente: do 4° batalhão. alfere.s Daniel Cavai-

caiai e na cavailaria tenente Pereira de Viell).
Guardas: Caixa da Amortização, alferes Sabias da ennin

Caixa de Conversão, alferes Santa Darbara; Th asourn.
do Domam ; Casa da Moeda, alferes Octaciano de S int'Anna.

Estado-maior nos corpos: no 1° batallião,capitão Diniz Nunes; na
2, capitão Anastacio Sampaio ; no 3°, capitão Brilhante ri 1n)q,pler-
que; no 4°, capitão Silva Campos ; no 5', capitão Vieira Ferreira;
na cavallaria, tonenta Garcia Ramos e no carpa da servieo; • auxi-
liaras aderes Faustino Alves.

Unniene 5", com polainas brancas.

Fazenda
• Estiveram Notem no gabinete do Sr. ministro os Srs. senadores
Alcindo Guanabara e Generoso Marques da Silva. deo:dados Antonio
Carlos, Rogerio de Miranda, Theotonio de Brito e ãloreira, Guimarães
e Dr. Leoncio Correia, director da Imprensa Nacional.

--- O Sr. AinarilM de Noronha; racial de gabinete, represen-

tará hoje o Sr. ministro na festa que a Irmandade do Santissimo
Sacramento da Candelaria realiza, para commemarar a data do

nascimento do beinfeitor Antonio Gonçalves de Araujo, no Asylo Gon-

çalves de Anoja.
• -- Ao Sr. director geral da 1mprensa Nacional o Sr. Ministro
remetten, para a publeação no Dinsio OfficOrl. cópias do decreto e
II is pape:s re,ferente,+ á autorização concedida á s wida(le anonyina
Companhia de Saviros Novo Mundo, com sécia nesta capital, pa.ra
funccionar na Republica.

-- Por titulo de 22 do corrente, foi nomoado Saniiago Matilla
Alvarez Avellano para o lagar do agente fiscal das imposLus da con-
sumo na 39a circumscripção do Estado de Minas Garaes.

--- Foram concedidas as seguintes licanças para tratamento
de sande:
• De :res mezes ao 2° escripturario da Dirocheria de Esta tistina
Commercial nemistocles da Souza Mendes, com o prazo de oito dias
para entrar 1/0 goso da mesma licença

Da seis mezes, com o sol,lo a que tiver direito, ao guarda da
Alfandega de Corumbá, Estado de Matto Grosso, João Modosto An-
tunes Maciel, com O prazo de 60 dias para entrar no goso da mesma
licença.

O agente fiscal dos impostos de consume na 38° cireum-
seripção do Estado do Rio Grande do Sul Tranquillino Ilibas Pinheiro
Machado foi exonerado a pedido por titulo de 21 cIo corisente e não
como foi publicado.

-- Ao Sr. Dr. Herculano de Freitas, ministro da Justiça, o
Sr. ministro a gradeceu a. communicação por S. Ex. feita de haver
assumido o exercicio daquella pasta.

-- O Sr. ministro comnaunicou á Directoria da . Estrada do
Ferro Central do Brazil haver resolvido autorizar o Sr. Theophilo
Pontes, almoxarife da villa proletaria Marechal f CrIlle 4 , a requisitar
dessa estrada vagões Pára o transporte.clo material destinado áquella

- - Ao Dr. José Peixoto Foráma, syndica da Peoviacia Carme-
litana Fluminense, o Se. ministro reiterou o officio convidando-o

a comparecer á Procuradoria Geral da Fazenda Publica, para assi-
gnar a escriptura de cessão do terreno em que se acha o Syllogeo e

mais adjacencias, feita ao governo imperial em carta d3 3 de abril

de 1889, pelo visitádor apostolico dessa ordem, conega Eduardo

Duarte da -Silva;

• - Sr. ministro autorizou que sejam admittidas á cotação of-

fichai da Bolsa mil apolicas nominativas do valor nominal de 1:000S

cada uma, juros de 5 °/°, emittidas pela Intendencia Municipal de

,Bagé, em virtude da lei a. 34, de de maio de 1911.

- -Attendendo ao que expia o delegado fiscal de S. Paula, o Sr.
ministro resolveu (lispansar o 2° escripturarto dliia delegacia Octa-
vi:tuio Ilisto; ti serviço das ceni'ereocas arma-zoa "de encom -
metidas pst les a-maxo a essa delegacia.

Por n1 haver fun lamento na lei, o Sr. ministro indeferia
o requ witu . nto em que o 4a eseripturario d Alfandega da Balai a
.‘f ino;l Lliz Ilarl»sa pele que svja cdmaleta lo O to.opo eia que ser-
viu cama g uarda da Alfatale-;a da Floriaoopolis, para os eT:ite; do
art. In do regulamento annexo do dacrat,o n. 8.155, da IS da agost,
do 1910.

-- --- O Sr. director do Gabinete commoniern áSuperinteauleneia
da Insoectoria de Faz e nda haver o Sr. ministro designado o insp 'c.or

Fazanda Frei u . icv Carlos da Cunha Junior para inpeeionar a
Codectoria la Retidas Federaes em S. Jo/o, no Estalo do Rio.

Marinha
Pelo Sr. vic,e-alinirante Alexandre Raptista. Franco, chefe arre:S..

tado Maior" da Armada, foram feitas as reconunendações se g uintes aos
Srs. coinroandantes de divisões, navios soltos e Corpo de Marinheiros
NacionaeS

«Faço saber que o Sr. ministro da Marinha determinou que façam
as praças e fognistas cortarem o cabello curto, á escovinha, sem ex-
cepção alguma.»

«Tendo os commandantes dos contra-torpedeiros Amazonas, Parâ
e Piaehyoleclarado estarem os livros de sons navios ainda em hraneo
por não ter a commissão nomeada pele então cetim mandante da Defesa
Movei, contra-almirante Antonio Cantinho Gomes Pereira, colligh1J os
dados neressarios, rocem meado aos Srs. comina oda ntes da 1 3 e da 2°
divi-ão naval que providenciem afim do que os livros dos con:ra-torpc-
deiros sejam eseripturtnlos convenientemente: pois, pela diversIla‘le
das informações prestadás no «registro dos navios», o Estado Maior
não pôde anda ter certeza das caractcristicas dos navios da es-
quadra.»

O Sr. vice-almirante chefe do E-tado Maior da Armada faz
o elog io seguinte:

«Tendo passado mostra no encouraçado Minas Gemes tive o
prazer de verificar o estado de limpeza o conservarão do mastno, polo
que elogio o au commandante, immodiato, officiaeS todos, do e:tailo-
maior e menor, e bem assim as praças e fognistas da guarnição do
mesmo.»

- - Passaram: o capirão-tenente, Durval de Oliveira Teixeira, do
contra-torpeleiro Porabgba para o encourarado S. Paulo; o 20 teuente
engenheiro machinista Manoel Batleoza di Sant'Anna, dó encouraça lo
Minas Geraes para o contra-torpedeiro Alagoas, e o suh-machinis:a
Emitir) Gomas Fontes do contra-torpedcwo illagoas para o encouraçado
MOtas Gèraes.

- - O Boletim do Almirantado Bra:ileiro publicou o seguinte
accordão do Supremo Tribunal Militar:

«Vistos os autos, accórdam em Tribunal dar provimento ao re-
curso neessario interposto da sentença do lis. II e que absolveu O
réo Manoel Francisco da Silva, foguista extranumerario ule 1' classe.
—; Veriticarla não ter sido o termo da deserção assi g nado pelo com-
mandante que o mandou lavrar, c msiderandlo nullo esto termo, a
conclusão a que devia chegar o conselho de guerra era pela nullidade
do pracesso, e nlín pela absolvição do réo, em um proee-sso que,
nem sirjuer se lavrou o auto da informação do crime, uão roi o réu ill-
tirnado nem se ouviu uma só testemunha, infringindo-se assim os
arts. 196, 197 e 69, § 1° do Regulameuto Processual Criminal Mi-
litar.

Pelo espirito do citado regulamento, arts. 166 e 167, o termo de
deserção, devidanmute regular, equivale a conselho de investigação e
como o art. 168 ordena que o conselho de guerra que julgar a deser-
ção observe as anosurts formalidades exigidas nos processos sobre
quaesquar outros crimes militare., não ha como invocar o art. 160,
letra a, bem entendido em seus termos e com o crilerio que resulta
do confronto dos dispositivos citados. Aunullado esse proce sso, não
fica o agente isento da responsabilidade o que seria absurdo; o que
o citado regulamento determina previdencia do art. 281. Desse Modo,
pais, annullaudo a sentença appellada, mandam que sejam os autos
restituidos á autoridade convocante, afim da seproceder aos termos
de direito, observando-se a jurisprudencia deste tribunal como entra
out p os, no aceordão de 26 de abril de 1879, e que so lõ na ord ma do
dia n. 16 do Estado Maior do Exercito, de 8 de maio do mesmo
anno

Supremo Tribunal Militar, 13 de agosto de 1913.— P. Argollo.—
F. .1. Teixeira Janior.—Julto de Noronha.—J. J. Proença, vencido,. por
ter confirmado a sentonça do conselho de guerra que absolveu o réo,
simples foguista contractado, que se ausentou ha cerca de ti-es annOS, no
remato Estado do Mano Grosso, o que fiz Lambem por falta de provas,
que, depois de tão largo espaço de-tempo, não puderam ser reunidas,
e que provavelmente só muitissimo tarde o perlarão ser.— Carlos Eu-
genio.—L. Medeiros.--Julio Almeida.—Mendes de Moraes.—Olyqpio
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Fonseca.—Vicente Neiva.—JosJ Muaes de Souza Carraiho. —.is-
cam/ia() Vicente de alagalhães.»

--- O Sr. ministro deu limitem andiencia pnblbta, tendo atten-
ilido a grande numero de pessoas que procuraram farar a
S. Ex.

— Desembarcaram: o l tenente Talma Freire de Carvalip,do
anconraçado .1/Mas Gemes, oct . taniras Landalina . Fraire, Catalia
Monteiro, [andino Feriajm,11), llaitar Lima, Marealip 1 há S tidos
e Fralicisco Gemas de Oliveira, tolos de enceuraratio

CraeS
— Por aviso n. 2.725, o Sr. ministro de accôrd) com o pare-

• ear Conselho do Almirantado, emittido em consulta n. 1.186, de
19 de julho do anuo carrente, mandon cantar, pala dobra, ao e mtra-'
almirante, graduado, Pedro Paulo de Oliveira. Santos, o parlo de-
corrido do 1 de março a 30 de, setembro de 1891, no total de seis

e vinte e nove dias, durante o qual pereabeu vencimentos de
campanha.

— FOi feita a seguinte colloc,ação na raio octiva escala: do ca-
pitai) de fragata Anus:e da Fousee:t Rodriguas, entre os olliaiaes
igual patente arthur Pinheiro iless e Atitonlo dulia da Oliveira Saiu-

' paio e do capita° de corveta Fernando Araripe, motro os orriciaas
de igual posto Alexandra Coelho Messeder e 0 ,catt Gitally de Alencas-
tro, os(limes s3 achavam a a:rogados aos respectivos quadra), col-
locações estas em virtude das vagas do capitão de fragata Antonio
Alves Ferreira Ct Silva e capitão de corveta Armando Cesar Bar-
laniaqui, que por decreto de 13 tio eareant passaraan para o qa i Iro
SOpidementar.

— Na Sumi :liam:lenda do Pessoal acha-sa aberto , par vinte
dias, a inscripaão para o togar de ma :anicos nava os, nas esp eeiali la-
des de limadores,ealt!e:reiros de cobra e de ferrajtorrairos e tOriteirai
de metal, devendo os candidatos habilitar-so na tóaina do 1 :avia-
mentos annexo ao decretou. 7.009,de O de julho de 1908 e instrucção
approvados pelo aviso n. 3.982, de 27 de agosto do MeS:110 armo.

— Ao armeiro de 1° classe do Corpo de 011ielaes Inferiores da
Armada, Paulo bi s po dos S;tntos, da accôrdo caiu o parecer do Con-
selho do Almirantado, emittido em consulta n. 1.171, da 5 do maz
lindo, mandaram-se contar, para effeitos de sua futura raforma,os pa-
riodos comprehentlidos de 9 de dez3mbro de 1880 a 21 de outubro de
.1887, de 24 de novembro de 1887 a t de agosto d3 ISSO, de 5 da
agosto de 1889 a 4 n 1, ,, maio (101890, de 9 de outubro d 3 1891 a 3
da julho de 18;17, e pelo dobro, de 9 de outubro do 1891 a 23 da agosto
de 1;95, no total da doze annos, oito mezas o vinte e seis dias, em
qua serviu na Arma la, como carvoairo, foguista e serralheiro con-
tractado, de aceórdo com o aviso ou. 2.600.

-- O Sr. vice-almirante Alexandre Baptista Franco, chefe do
Estado-maior da Armada, de or lem do Sr. Presi lente dt. Republica,
elogiou o capita:o-tenente Julio Ramos /An y, pala loadlade, dedicação
e bons sou-viços puastados quando bom 'chato do hiato Silua Jardim e
quando atiçado a Casa Militar da Presidencia.

-- Tiveram ordem de pa ssar: os 2" bonontes engenheiros ma-
al l iolataa aoao do Nascimento Firmino, Jonathas Candido do Sueca-
incuto, C'34ar Soabra Muniz, guarda-marinha machinista Nel)on
Aquino do Andrade, inn inecanico naval de 1° classe e tres do 2'
classe, para o eouraçad o Deodoro; os 2°' tenentes engenheiros ma-
chinistas Antonio Alves Vianna de SÁ e Joaquim José - Soares, guar-
das-marn ha machinistas !iene beto Rangel P./ilidido o Benjamin
Goticalves da Costa; um macanico naval de 1° classo e tres de 2°
classe, para o encouraçado noriano; o 2° tenente engenheiro mach!-
'nista Ladislau da Conceican Dantas, para o cruzador fio Grande do
Sul, todos do encouraçado Minas Geraes; o 1° tenenta engenh : iro ma-
c,hinista Dionysio Gmiçalves Martins, do cruzador Balda para o en-
couraçado Floriaao; Os 28 tele:idos Robarto de Moraes •Vigi, do
vapor de guerra Carlos Gomes para o ci`nzador-torpe.leiro 'Dtmoyo;
Nelson Noronha de Carvalho, do contra-torpe loiro Amazonas para o
.encouraçado São Paulo e Agnello de Az3vedo Mas:pita, do vapor de
guerra Andrada para o eneouracadõ Floriano e o escrevente do 2°
classa Petaonitho Moysés Nabuchodonosor, do serviço da Defesa Movei
cio Porto do Rio de Janeiro para o encouraçado Floriano.

-- De aceérdo com a proposta da estação central do serviço
tadiotele,graphico da; Armada passam a figurar no referido boletim
as seguintes estações e distinctivos . de • chamada: SNN — Abrolhos;
SNW—Armação e '80 \V-‘-rebocador Carioca..

Desembarcaram: o capitão, de corveta Alberto Carlos da
Gama, do navio-escola Primeiro de Março: os canitão;-tenentes Joa,-
quino Cordeiro Guerra e Fabricio Moreira Caldas, do encouraçado

Geraes; o capitão-tenente pharinaceutica José Com os da Araujo
Doarão, do crtiza,lor Barroso; J taifeiro Agostinho da Silva, do can-
tra-tewpodeiro.Annizomis. .. 	 .
'	 A Suparintendencia de Portos 	 e Costas foz o seguinte aviso aos
navegantes :. 	 .

Da existencia da lago Pau a Pino e a posição exacta da lago Ala-
gada, de accUrdo com a conuannicaçã.o- feita pelo: capitão de corveta
Othon de Noronha Torreaão:

Lige Pau a Pino — Te 11 coroa de 2,10 metros de extensão, meia
rn , tra da agua na baixa in ir, e fica entra as ilibe; Branda° e I' a
Peio, a cerca de 500 metros a E” desta, na entrada da Itahia da
Ribeira.

A posição exacta (la ssa lago fica delermin:tda com os segaintes
azimut:lis

S. de Brandão 61 0 NE ; N. de Brandão 31° NE:
S. da Paio a hino 89" NW ; N. de Pau a Pino 49° NW.
Crazaalo-se a recta que passa pelo N. da Redonda e S. do 1 0 :• •

a f'in.) com a mia passa p(l ) S. da Redonda e N. do Pau a Elio
tem-se Will-omite a posição da lago.

La g o Alagada •- A posição dessa 'age, ao NE da 1. Cacira, dada
come incorta no aviso ;Interior, fica determinada com o ertizainento
da recta que passa polo S. da ilha Algodão e N. da ilha Caeira, com
a que enfia o centro da ilha Japão com o E. da ilha Caeira. Não es-
tando carractamente represatitado na carta o contorno da I. Cabra,
Ws.o crazadneoto„que é o r3al, não dá a posição exacta da lago.
quando appliead 1 na carta

C . t .;co sub.nmso -- A posie,ão do casco submerso no interior da
balda da Ilibe;ra nao foi ainda possivel determinar ; com tudo a sua
posição approximada é a (1u:3 O eolloca a cerca de IM1 quarto de milha
da ilha Cuilhambélyt-miriin, na direção da ilh t Maná.

-- A ) Sr. ministr ) apresam:aram-st hanteat os Srs. capii:A9 Ln 0

fragata Albarico de Miraucla e 1° tenente Raul Tatmay.

Guerra

Foram classificados na arma de infanLria os soguinta3
ciaes:

4" regimanto, 1° tonante Pedro Rodri gues Barroso.
7 , regi nmto, 1° tenente Francisco di Loranzi.
60 reg:m une, 1° tenent 3 José Pereira de Vascancellos.
11° realmento, 1° tenente S.:Instilo Babello Leite.
12' reimanto, 1° tenonte Bo.morgas Lopes de Souza.
5' reg:manto, 2° t mente excodente, Odiei° Bodrignes Franco.
6° r, g : monto, 2" teu :Ines Luciano Pedreira de Almeida, Alberto

Pereira Passos e excedente João Nutro Caldas.
7° regiunnto, 2 ' tonantes Tanerelo Zubaran Menina Barreto,

Jost5 Pinheiro flozeraa da ntattz -os e Gituillo Olympio Paragnassé.
8' regiin311b, 2" tomentos Anime de Faria e Silva. e Theophilo

Barnesvtz.
15" regimento, 2" tenentes Lauro da Oliveira Pimantel e Ovidio

Jauffret Guilhoit .
49° de caçadoras, 2° tenente Euripades Estares de Lima.
57' de caçadores, 2" t•nentos José Luiz Godolphim e excedente

José Duarte.
11° companhia isolada, 20 tenente Alvaro Augusto do Frias

Villar.

-- Ao madico adjunto do Exercito Dr. João Damazio se devera
contar, para a percepção dos seus vencimentos, da acçôrdo com o
disposta no art. 11, n. 2, do I gcu't tu. 2.232, de 6 de janeiro cht

1910, apenas o tampa em que serviu no mesmo Exercito e aquelle em
que esteve na Armada, isto é, o periodo de tres annos menos quatr
dias de serviço nesta corporação e bem assim o tempo decorrido d
9 de novembro de 1900 em diante, data ein crie assignou termo caio
medico -cantractado e entrou em exercieio, cabendo-lha, por isso, as
antagens da 1° tenente desda 13 do nevembao do anuo lindo.

-- O Sr. .ministro declarou que concede permissão para vir a
esta Capital. ao 2° tenente intendente Boné Alves da Oliveira, mia
sorve etu Paranaguá; bem assim para demorar-se em Florianopabs
o intervallo dl uni vapor a outra, ao capitão intendente Galdino Ja-
ciutlio Ferflairles.

• -- Apresentaram-se ao De,partamonto da Guerra os segninte,a
officiaes: major Dr. Firmo Augusto David, por ter de sa guir para o
Rio (druida de Sul, com licença; capines Abrilino Pinto Bandeira, do
12° grupa de artilharia, par ter silo desligado da Ese )Ia de Guerra. Ia
seu p3Cli lo e inteolenta Galdino Jacintho Fernandes, por ter de SNll si
para o Rio Grande da Sul, e 2° tenc.mte vatiorinario G mçalo Travassor
da Veiga Cabral, por ter sido mandado servir par 30 dias no 1° es-
quadrão de trem.

. — O vice-prosidonte 'da Sociedale da Tiro n. 115, da. Can-
faloração do Two Brazileira, ofliciou ao general inspector da 9" regilo,
participando haver a sociedade, .ena assembléa gorai de 19 do cor-

rente, resolvido a sua dissolucTio, em vista do afastamento dos S)CiOS

a, receita não . compar,tar as despezas da mesma sociedade.
— O chefe da Departamento de A lannistraçAo, cm circular de

21 tio corrente, solicitou ;I) inspector da 9' inspocção providenci •ts no
santido..de nua os encarre,gaalos de depositos ou palões de polvora
organizem mansalmanto uni inip .tn cana as annotações (-h-Oto:unhai:1.1s
nas instrucçõ3s dos: respectivos deposita), publicada. etu b •lo
Exercito n. 256, de 5 de fevereiro ultinio. afilo de sor enviado' -ao
DOnartamento da. Guerra.
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— Foi julgado necessitar de seis trines de licença para trata-

mento de sauda o 2° tenente Melo Rodrigaes Franc), qu3 se sub-

mettou á inspecção de saude, pela junta medica do quartel general

da 9a região.
— No dia 26 do corrente, ao meio dia, reune-ia na seccão de

justiça da . 9a região o conselho de guerra a que respando o soldado
Antonio José da Costa e do qual são juizes: capitão Dto Coimado
Niemeyer, 1 0 tenente Joaquim Miranda de Velasco, 2" tenentes Pau-
tino de Freitas Amaral, Arthur Jovino Marques, Raul Mendes de
Paiva e Joaquim Manoel Vieira de Aleito Filho, tolos do 30 regi-
mento de infantaria.

— Tocarão hoje, de 6 horas da tarde ás 9 da noite, no Campo
co S. Ciristov.1) o Praça Sete de Março, duas bandas de musica
pertencente.s á brigada estrategica.

•
-s-- Acham-se inscriptos no Raid Hyppico Militar, a rea-

lizar-se brevemente pelos corpos montados desta guarnição, os

seguintes officiaes: capitão Epaminondas Lima e Silva, 1" te-

nentes Berthold° Klinger, Augusto Lima Mendes, José Gomes

Carneiro, Antonio Chastinet, .Alzir Mendes Rodrigues, Atilai° Pereira

da Costa, 2°' tenentes José Jauffré Guilhon, Renato Parpiet, Waides

mar Mendes Gaivão, José Silvestre de Aleito, Osvaldo Villa Hena,

Arthur Barroso, José da Silva Rocha, Thomaz Vieira Maciel, Her-

culano de Andrade, aspirantes Heitor Mendes Gonçalves e Manoe

Guimarães Alves Nogueira.

-- De accôrdo com o artigo e §§ 455/ do regulamento para o
serviço interno dos corpeS foi mandado expulsar das fileiras do Exer-
cito o soldado do 4° regimento de infantaria Severino Francisco Fer-
reira, que se acha addi lo ao 30 regimento da mesma arma.

-- .0 1° tenente Antonio Freire do Nascim ento reouerou para
gozar no Estado de S. Paulo a licença que obteve para tratamento
de sande.	 •

-- O r tenente da Ia companhia de metralhadoras Othelo Ro-
drigues Franc.o, que obteve seis mezes de licença para tratamento
do saude, requereu para gozai-os fóra do paiz.

-- Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia, capitão Gaspar Cavalcanti Capistrano.
Dia ao posto medico da direcção de saude, .Dr. Francisco An-

tunes.
Auxiliar do official de dia á 9 a região, auxiliar de cscripta

Appoly.
A brigada estrategica dá o official para o serviço da 9° região,

patrulhas para as estações de Madureira o D. Clara, guardas do
Ministerio da Guerra, Hospital Central e serviço do extraordi-
nado.

A brigada mixta dá o official para ronda e aguarda do Palacio do
`Jattete.

Uniforme, 3°.
Serviço para amanhã

Superior de dia, capitão Juliano Nunes Travassos.
Dia ao posto medico da direcção de sande, Dr. Godinho.
Auxiliar do official de dia á 9° região, amanuense Julio

Cesar.
A brigada estrategica dá os officiaes para ronda, para o serviço

de 'dia á 9° região, patrulhas, guardas do Ministerio da Guerra e
Hospital Central e serviço de. extraordinario. .

A brigada inixta dá a guarda do Palacio do Cattete e as patru-
lhas para as estações de Madureira e D. Clara.

Uniforme, 4°.
— Serviço para o dia 26:
Superior de dia, capitão Jeronymo Ourtado do Nascimento:
Dia ao peste medico da direcção de saude, Dr.' Pessoa de Mello.
Auxiliar do °tildai de dia á 9° inspecção, amanuense Gouvea.

brigada estrategica dá o official para o serviço de dia á 9°
inspecção, guardas do Palacio do Cattete, Ministerio da Guerra e
Hospital Central, patrulhas para as estações de Madureira e
D. Clara e serviço de extraordinariu.

'A briga , la mixta dá o 'olficial para ronda de visita.
. Uniforme 5°.

—Viação e Obras Publicas
Estiveram hontem no gabinete do Sr. miniStro . oS . Srs: senadores

Pires Ferreira e:Ferreira Chaves, deputados Joaquim Pires, Freire
de Carvalho Filho, Bento Borges;-Alaximiano do Figueiredo,•Marcolinó

Barreto, Christino Cruz e Eloy de Souza, Dr. André Cavalcanti, minis-

tro da Supremo Tribunal Fe lera], 1° tenente Ricardo Kirk, 20 tenente

Joaquim F. Tavora, 2° tenente Praxedes de Campos Góes, Drs. Julio

Koeler, Ernesto Lassance Cunha, Paulo de Queiroz, A. Kruas;, Hugh-

Stonkouhouse, Frank Carney, Simõens da Silva, Conrado de Cam-

pos Penafiel, Vieira Ferro, Augusto Pestana, Augusto Leopoldo, Si-

inões Corrâa, Alberto Randolpho de Paiva,, Americo Aletello e Fran-

cisco Domin gos da Silva.
-- A andiencia publica do Sr. ministro hontem deu-a o seu offi-

ciai de gabinete coronel Póvoas Junior.
-- O Sr. ministro designou o seu official de Gabinete Henrique

Roma,guera para rspresental-o na festa commemorativa do nasci-
mento do benfeitor Antonio Gonçalves de kraujo, que no asylo do
mesmo nome, em S. Christovão, deve realizar-se hoje.

. O Sr. ministro nomeou o Dr. Francisco Behring represntan-
te do Alinisterio da Viação na commissão mixta, civil e militar, basti-

tuida pelo art. 18 da lei n. 2.050, de 31 de dezembro de 1908, e que
o Governo resolveu recompor para os fins de proceder a uma revisão
do regulam eito do Serviço Radio-telegraphico.

--O S. rministro acompanhado do seu official de gabinete coro-
nel Povoas Junior e do Dr.Andrade Sobrinho,fiscal do Governo junto á
City Improvainents Company, United, visitou hontem demorada-
mente os trabalhos de esgotos na praia do Leblon, com o; quaes se
manifestou muito bem impressionado.

-- O Sr. ministro autorizou o Sr. inspector federal das Cs-
tradas a au gmentar o pessoal jornaleiro da coimnissão do estudos da
E ‘ trada. de Ferro do Santa Catharina, no numero strictamente neces
safio á regular execução dos serviços, bem come os respectivos sala-
rios para os feitores e trabalhadores, attendendo assim ao exposto
por aquelle inspector no officio n. 876, de 23 de julho ultimo.

-- Não póle ser attendido em vista do disposto no art. 4° de
decreto n. 2.756, de 10 de janeiro ultimo—foi o despacho do Sr. mi-
nistro no pedido do engenheiro Francisco de Abreu e Lima, para
ser encaminhado ao Congresso Nacional um seu requerimento, por
intermedio deste ministerio.

--- Foi solicitado ao Ministerio da Guerra um co ntingente de

praças afim de acompanhar o pessoal da commissão de estudos da
Estrada de Ferro de Santa Catharina, que vae proceder a reconhe-
cimento em uma região infestada poios indigenas.

--- Foi indeferido.° pedido de gratificacão adicional feito pelo
2° official da Administração dos Correios do Estado de S. Paulo João
Tiburcio Planet.

-- Foi communicado ao Sr. presidente da Associação Com-
mercial de Santos que, não convindo ao Governo o alvitro lembrado
de concorrer a Companhia Docas de Santos caiu a quantia necessa-
ria para a construcção do edificio destinado aos Correios e Tele,
graphos daquella cidade, foi definitivamente approvado o local esco-
lhido em Paquetá para a coustrncção do alludido edificio.

— In.lo Sr. ministro foi indeferido o requerimento do telogra-.
phista do 2° classe da Repartição Geral dos Tolographos Sergio Freire
do Carvalho, pedindo augmento para 30 % de gratificação addicional
de 10 % que percebe.

,<Compareça na 1° secção da Directoria Geral de Viação»,
foi o despacho do Sr. ministro . no requerimento em que João de Si-
queira solicita o restabeleciinento da taxa de 18200 por sacco de café
da estação de Norte a do Central, na Estrada do Ferro Central do
Brazil.

— A Directoria Geral dos Telegraphos foi autorizado a por-
mittir que pratique em telegraphia na estação do Alegrete, no Estado
do Rio Grande do Sul, o 1° sargento do Exercito José Maria Eggres.

— Foram mandados entregar, meliante recibo, os documentos
pedidos em requeriment) pelo telegraphsta de 3° classe da Reparti-
ção Geral dos Telegraph s Fr n isco Rodrigms Nogueira Sobrinho.

— Pelo Sr. ministro foram concedido; quatro mezes de licença,
sem vencimentos, ao engenheiro Oscar Castilho, fiscal de 2° classe da
Inspectoria Federal das Estradas..

Ao Senado Federal foi enviada e spia das informações pre-
stadas pela Inspetoria Federal das Estradas, sobre .projecto que
autoriza o goverim'a eónstèuir — um. ,ramal ferre() ligando a cidade do
Enisetnatnec!a á linha' -de Tirábó	 PrOjeriá . ou outró . ponto mais-cOnve, .

.	 .



. n .:

— Foi deferido o pedido feito pelo Dr. Ignacio de Moura, ex-
administrador dos Correios do Estado do Rio do Janoiro, para con-
tinuar a contribuir para o montepio.

— Foram dados despachos de indoferimento aos requerimentos
do DD. Joanna Carolina de Figueiredo Lins e Francisca do Nasci-
iii lito Menezes, pedindo entrega de, documentos junto a processos de
montepio.

— Foram mandados considerar como officiaes os telegrammas
que em objecto de sarviço foram apresentados pelo engenheiro da
Inspectoria Fedaral das Estradas Thomaz de Aquino e Castro.

A Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio da 'ia,e5,o
dou despacho nos processos de pensão da montepio de DD. Vicantina,
Espindula Silveira, Alice dos Reis Carvalho, Perina Fernandes Castro
FOrrOira. Lopes, Sarah Nogueira Cardoso de Souza e Maria José Fraga
e Silva, sendo o das duas ultimas de deferimento.

Agricultura, Industria e Commerci o
Fo-am inscriptos no Registro do Lavradores, Criadores e Prafis-

sionacs do Industrias Connexas cio Ministario da Agricultura, conforin3
re.qaereram, os snilillteS Srs.:

'/.acharias Gonçalves da Silva, Johon Mareante, Manoel Pereira
Lima, Luiz Atronso Mar, Joaquim Rodrigues da Carvalho, José, Ba-
ptista Pereira, Eugenio Rodrigues Jardim, Eduardo Ferreira. de
Noronha, padre Francisco Frederico Masson. Francisco de An-
drade flibairo. Victor li 31 d Aramos, João Ca rio do Aguiar, Ber-
nardo Shnees Ferreira e Joaquim Rodrigurn Pereira Juoior.

— O Sr. ministro autorizou o director do Sarviço Geologico e
Mineralogica a providen e iar tia sentido d3 ser feita analys
oliva nas amostras do minerios do farra entragaes áquelle serviço
pelo interessado Innocancio Vel1,e3a Pedernairas.

-- Ao Sr. mini s tro communicou o Sall collega da pasta da Ma-
rinha que não ha inibam incoavenianta na nomaação effectiva
capitãc-ten oite da Armada Nacional EVallarà S oitos para o cargo de
perito do barcos e apparelhas do pasea da Inspectoria cio Pesca, desde
que o referido official passa para a rezerva.

--Por portarias deliontem do Sr. ministro foram exonerados: o
gr. Lerenze Bertolini, a bana do serviço publico, do cargo de diractor
do Campo da lkononstraç -to de Lavras, no Estada da Minas Geraes;
Ricardo Wilson Pinto de NI alio e D uniugas de Arauju,respectivamente
dos cargos de chefe de culturas e jardineiro horticultor do Campo de
Demonstração da Lavras; Agenor COIYM, do c,arg) do ajudante da
inspetoria do 18 distrieto (Estado de Minas Geraes) do Serviço de
Inspecção e Defesa Agricolas, por ter accaitado outro cargo.

—Para exercer o cargo de director da Campo de Demonstração
de Lavras, em Minas Germes, o Si'. ministro nomeou, por portaria de
hontem, o agronomo A genor Corrêa.

--Estiveram hontem no ministerio os Srs. Dr.Paulino Werneck
e Joaquim do Mello Pacheco, os quaes, em nome dos funccionarios
Prefeitura, foram convidar o Dr. Pedro de Tolado para a festa em ho-
menagem ao Sr. prefeito , que Se realizará a 29 do corrente.

— -Do cargo de director do Campo de Demonstração de Lavra,
em Minas Geraes, foi exonerado a bem do sarviço publico o, Sr.
Lorenzo Bertolini.

--A epizootia reinante em Trahiry, que banha a parte sul do
municipio de Santa Cruz, Estado do Rio Grande do Norte, foi consta-
tada eu) fins de julho por UM dos veterinarios da Inspectoria de Vete-
riflaria, que percorreu todo o municipio, indo até as margens do
Potengy.

Foram visitadas as fazendas de Santa Cruz, Olho d'Agna, São
Pedro, Bom Jardim, Barro Prato, mais flagelladas, Chapada, Ara-
raloi, Feijão, e Santa Rosa, morrendo ald 65 vaccas.

Em uma vacca foi feita á injecção de trypanblau e 30 horas depois
succumhia, satido, pois, autopsiada.

Os sabugos dos chifres tinham cór viscosa, crème, esverdeada;
medulla, cerebro e cavebollo, perfeitos; coração cheio da sangue coa-
gulado; pulmões com 2.900 grammas, cór sahnon o esverdea-
dos, etc.

Em outras fazendas a torrivel epizootia tem causado não pequeno
numero de mortes no gado vaccum. Nas mattas, em companhia de
vaqueiros, o referido funccionario procedeu a tratamento em algumas
cabeças de gado vaccum.

O carrapato é de uma abundancia colossal nas zonas pelo fune•
cionario percorridas. Os animaes doentes, devido ás dificuldades dos
terrenos, sem s e compactos mattagaes, morrem inanidos. Foram fei-
tas 439 injecções contra a poste da manqueira, tendo sido constata-
dos alguns casos do durina, strongylose, plan ou pietim, psori-
asis, etc.

A mortandade de bezerros tamboril causada pela tristeza é enor-
me. A população bovina pólo ser calculada em 25.000 cabeças, a
equina em 2.000) a asinina em 3.000, lanigera, a 10.000 e em carlopa
45..000 cabeças.

Estão sendo percoreilas actua irn e ot-! ,o • lo	 ;en•i 1 . 1 . •••; ce•
tão as zonas do Curraes Novos, Acar y , Caicó, Jardim, S . ri i j), J ,eure-
tó, Floras, Atina Mattos, Ligas e Angicos, fechando a eÀcorsão
Macabyba.

Os maio .; preventivos O prophylacticos, como con g timeção de ba-
nheiros carrapatiei las e banhos do sarnol, foram aconselhados.

--O Sr. ministro mandou etitre gar ao.Serviço do Infoimares
para a bibliotheca do ministerio annoxa ao mesmo serviço as soguinrH
gravuras e publicações oirerecidas pelo Sr. Carlos Lix Klett, conse.
geral da Ropublica. Argentina nesta Capital: una bailo retrato da
general Barthoh nu eu Mitra; ama quadro repres•mtand o a inauguração •
da Primeira est!'ada cl a ruo. ) ira Arosaltina. (linha de oeste) em aueosto .
de 1857 ; dons impres.sos 	 Nueva Raza, por Adoloho P. Cara no, e
E/ Reiintento de GPan q l , ros a C'tb dto ; um volume Soberana As,eni-
bléa General Conslituycnic dc	 de Carlos M. Urien; um volum
Cento Pulustrial de la Republica, boletim n. 16 ; L	 Argentina Itn-
rd, retrospecto animal, 1013, por Adure Suaroz Pinta.

O r. consul arg,enthio é ineançavel na sua propaganda de divul-
gação das duas repoblicas amigas, tendo o Sr. ministro autorizado o
Sr. directo': do Sorviço de Informaçõas a continuar a coadjuvar o
Sr. consta na sua peoficua tarefa.

-- Ao Sr. ministro informou hontem o Dr. Dias Martins, di-
rector do Serviço de Inspacção e Mesa Agricolas, que, pela respactiva
inspactoria agricola, já foi conclai . lo o hl:piora° sobre as CALliOS
desenvolvimmto da cultura do coquairo em Alavas.

Colicctados p:do Estada, que cobra o imposto anntial de 100 réis
por i, existem alli 324.0'45 coqueiros.

O itispator avalia, p )1.j:ui, em numero muito maior Os 11.:!S do
coqueiros existentes no Estado, originando-se a dilTar(o)ça entre, esta
criterio e os dados officia •:4 do facto de recusar-se cada proprietaria
a forn 'cor o numero exacto do; c >quairos que possue, devido aos im-
postos que pesam sobre .'SS.L cultura.

Duas são Os qualidades do coqueiros que plantam : o branco o o
varinelho, não 012d :ceada a distancia entre cada pá a ii 1)/utina
regra, nem s mm lo dispansados ás plantaçõas cuidados cultmiraes.
distancias adoptadas variam de quatro a nove mr.ros e quanto a
trato cultural são mucos os plantadoras que dão algumas capinas du-
rante os cinco primeiros annos da planta.

O coquoiro em Alagoas vive, em média, do GO a 80 anuas, dando
uma producção animal inédia do 40 cócos por pé.

Faz :tu-se quatro colheitas por anuo, sendo os cõeos vendidos nos
municipios alastados da capital á rasão de 3$, 5$ e 6$ o cento.

No; sitios proximos a Macaio é quasi constante o preço de 5$ e
6$ o cento.

No mercado da capital um ciico vale de 100 a 140 réis.
Os coqueiros são atacados par besours, que const : tnern a sua

maior praga ; destes besouros foram colhidas pelo inspector agricolf..
Dr. Iguacio Cabriola diversas amostras da larvas e insectos parf oitos
que o director da Defesa Agricola enviou ao Museu Nacional para o
estudo respectivo.

Estabelecimentos de instrucção
Acompanhando o movimanto de todo o Exercito em não deixar

passar esquecida a data do anniversario do marechal Duque da

Caxias, o Collegio Militar do Rio de Janeiro mandará collocar amanhã

sobre o padestal da estatua daquelle estadista brazileiro uma palma
d3 flores naturaes, expressão sincera dos sentimentos daquella cor-

Oração pela memoria do illustre cabo do guerra.
A palma levará a seguinte inscripção : «Ao inolvidavel marechal

Duque de Caxias homenagem n do Coll sie Militar do Rio do Janeiro')
e será conduzida ao local onde se erige o monumento por uma com-
missão de alumias daquella corporação.

E. F. Central do Brasil
A renda da Maritima, na dia 21, foi de 50:985$030.
-- O movimento de mercadorias nesta estação, no dia 22,

foi o seguinte
Foram remettidos 18G carros com 1.245.060 kilogrammas

mercadorias ; 40, com 320.069.kilcgrammas do inareadorias da es-
trada ; 34, com 322.000 kilogrammas do carvão de particulares,
e 52 com 537.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação — Mercadorias, 28.210 volumes, com 1.129.900
kilogrammas; mercadorias da estrada, 3.100 volumes, com 327.300
kilograminas; carvão de particulares 300.000 kilogramrnas; carvão
da estrada 1.303.000 kilogrammas. Total 3.060.200.

Exportação — Mercadorias diversas, 2.365 volumes, pesando
157.189 kilogrammas;minerio,325.000 kilogrammas; milho 327 sacros,
pesando 19.783 kilogrammas; feijão 132 saceos, pesando 7.080 kilf)-
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grammas ; café, 38 carros com 2.2:36 saccas, com 10.278
graminas.' Total 645.236.	 -

- M6vitnento do café—Saccas existentes, 10.302 com 623471 kilo;
graminas; saccas descarregadas, 2.993 com 181.076 kilogrannaas;
retiradas, 4.205 com 254.102 kilogrammas ; ficaram . 9.09, 0 com
5.9.945 kilogratrun	 , •

-- O movimento de mercadorias em S. Dioge, no clia 22, foi
o seguinte : •	 •

-- Importação — Mercadorias,  6:064, volumes pesando 279.25 .4 pio-
ramas . ; encommendas, 1.495 volumes, pesando 30.008 ; total
309.253. ^

• Exportaçao— Mercadorias, 4.527 volumes pesando 211273 kilo-
grammas; materiaes, 27.818 volumes pesando 311.465 kilograrnipas
carne verde, 1.410 volumes pesando 95.162 kilogrammasi-enemptuer-
das, 1.984 volumes pesando 29.804 kibg. rarninas; total, as.in volu-
mes pesando 703.006 kilogrammas.-

— A renda degsá .eStrção no dia 20 foi de 39341100.

— A estatistica de gado, 	 sando informou a 3a divisão, no
- dia 23 foi a seguinte

Matadouro,' abatidas, •522 rezes Bernfica, a embarear, 418
rezes ; Sitio, a embarcar, 320 rezes ; Norte, a embarcar, 2R) rezes
Guaratinguetá, ;.a. embarcar, 100 razes.

A's respedtivas divisõei foram enviadas as' s'egnip tos geias"de
inspecção de sande:

- Alfredo dos Santos', 2.858; Augusto Cabral de M3110, 2.84q; Al-
cides de Souza, 2.860; Antonio Tavares, 2.861; Antepie floartir Mo-
reira, 2.862; Antonio Luiz Ferreira, 2.853; Antoino Novô,.864;
Bernardo da Costa. 2.865; Ernesto Ferreira Machatle, 2.865; l'fean-
cisConMendes, 2.867; Francisco Martins, 2.858; 'Francisco lioirigue;
de Miranda; 2.869; Galicono Pereira Nozôr, 2.670; floriu enegiltio dos
Santos, 2.671; lionorio Telles do,Amaral, 2.672; Igpsem .1634 rle"Car-
valho„2:673; Jacintho'Daptista, -2.674;Jose Machade pm-Implp 2.675,
Leonel Carlos dos Santos, 2.676; Lindolpho da Silva. 2,677; I.,;0 *si-
minS, 2.678; Luiz da França Teglas, 2.679; Pio Pandolplip, 2.080;
Re,ynaldo José Ferreira, 2:681; Sergio de Oliveira Mello, 2.682; Se-
rapliim'Goines.- 2.683; Sebastião Claudino Toledo, 2.684, e Thornaz
Fagundes do Nascimento, 2.685. •

-- Pelo Sr. dr. Humberto Antunes, sub-director da, 3' ;Divisão,
foram designados para ter exercicha: em S. Christovãe, a telographis-
ta.Antonio Cespedes Barbosa Sobrinho ; em Cascadura, o praticante
Nutro Lopes ; em Anehieta, o praticante Sylvio Vieira de Almeida.; em
Barra, o praticante Francisco. do Carmo FVO3S ; em Alfrolo Miria, o
telegraphista João Evangelista Leal Pachec,o, e em Cachoeira, a tele,-
graphista João de Albuquerque Ballo.

-- Foram removidos: para Tripuhy, o conferente Miguel Mo-
reira .; para General Carneiro, o praticante Pedro Toseano Jc Brito;
para Porto Nevo, o agente Euripedes José Torres ; para Caçapava, o
praticante.Leduvino Campos ; para Mendes, o avilta Ja.aqiinn Anto-
nio Corra Netto ; para:Guararema, o agente João Sopa Alelle; • para.
Ricardo do Albuquerque, o conferente Domingos Noiva Bandeira; para
Seira, o 'Conferente -Arther Pereira dos Santos e o pratiearite Rogerio
Flores ; para -Bello Horizonte, o'canferente João Alineida Sampaio, e
para Piedade; o praticante Sebastião Cherem:	 •

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da	 st.r44a, vi-,.
sitoU hontem a Estação Maritima, determinando que na prpzima se-

neana. .sejam recebidas mercadorias e iuflamavels para toldai ás esta-

	

..	 ..
05s servidas pela mesma estação..

Diversas noticias
A junta administractiva da Caixa de Pensões dos worarios da

Imprensa Nacional e piaria Official, em sessão Ordinária' do 22 do
corrente, deu despacho aos seguintes requerimepto4;

Argemira Candida Gotivéa, ex-operaria do estahelecliperito, pe-
dindo rastituição de metade de contribuições.—Deferido, deyerylo,ser
restituida a quantia de 468000.

- -Antonio Joaquim 1Alarienno da Costa, ox-empragado d Diarip
Official, fazendo identico pedido.—Restituam-se 11001.

--Paulo Lins Corréa t • de Oliveira, por seu procurador Armando
Brazil de Freitas, tambem solicitando entrega de lutada 'das contri-
buições feitas, quando empregado da Imprensa Nacronal.--Deferido,
devendo ser restituidies 2205000.

Narcisa Vieira, pedindo para pagar á caixa a differença para
-menos cobrada em duas de suas contribuições na imOrtaircia de
6$000.—Deferido..	 • • • - •

Izabel Baptista Pereira, solicitando a reversão da pensão que re-
cebia sua filha menor Palmyra Briggs, 'visto ter se. casado, para a
outra sua filha tambem pensionista, Miramor Briggs.—inclefer1do.

O thesoureire Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá apresenton unia
relação de férias não reclamadas . do eiercicio de- 1012, na impor-

tancia de 481$300, que a junta autorizou • seja recolhida 'ao 'patri-,
monio da caixa, de accórdo com o § 3° do art. • 48 do regulamento em
vigor.	 .	 .	 .	 .	 .

Rezou-se hontem,• no altar-mór da igreja da Candelaria,
uma missa em homenagem á minoria do saudoso •e inelvidaverma- -
rechal Doador° da Fonseca,O grande patriota e fundadeda
blica.	 .	 .

A esse acto de religião compareceram o Sr. Marechal Herines.da ^
Fonseca, Presidente da Republica, acompanhado do chefe da casa
militar, o sr. general Luiz Barbe lo; e dos .Drs. Jesuino Cardoso e Ma-
garinos de Souza Leão, secretario e official de gabinete •da Presiden-
cia; general Vespasiano cia Albupierque, ministro da Guerra ; almi-
rante. Alexandrino de Alencar, ministro da Marinha; Dr. Jayme de
Mendonça, ,raprasentando o Sr. ministro da Viação; Dr. Antonio da,
SilVa Moutinlio," representando O general Bento Ribeiro, prefeito do
Districto Federal; dnotado Dr. Fonseca Hermes, marechal Pedro
Paulo, generaes Thomá Cordeiro á Francisco Glycerio; al nirantés J. J.
Proença o Antonio Leopoldino . da Silva; gélieraes Olympio da Fon:teea,
João Antonio de Carvalho e Antônio Ilha Moreira; .coronel Joaquim
Ignacio, general Jacques , Ourique; major Leite de Castro, Mitrigue
Brunnera, representando a commissão de erecção da estat a J.O

mar . vil Deodore da . FonSeca
'
 capitão-tenente Alarniro Mendes;

maio.- 'Xavier Pinheiro, coronel Thomaz Cavalcante, Dr. /5131chior-H
Bacellar, • Nelson' Medrado Dias, Joaquim José DominItUas Marizt-
tenente Eirel ,ydes Hermes . da Fonseca, capitão' . de corVetit Nica-
nor. de Proença, deputado Caetano de • Albuquerque, José^.Lniz
de Sampaio, DL'. Getulio. dos Santos, , general. - Antonio. Geraldo
de Souza Aguiar, coronel Felismino Benjamin de Sonza - Aguiar,
coronel José Moreira de Magalhães, 10 tenente Oscar de Souza e 2° te-
nente Antonio Br.cio Guillon; ajudantes de ordens do ministro da
Guerra, Dr, Ildefenso Simões Lopes, capitão de corveta Godefredo
da Silva, maior João José de Araujo, Dr. Joaquim Luiz • Osorid, Dr.
Manoel Reis, Dr. Carlos Vieira Rechsteiner; Dr. Francisco Murtinho,
Dr. BeliSario Tavora e familia, Dr. Soltieri de Albuquerque, D. Carlota,
do Sampaio Moreira, Dr. Jasé Viatina Manos e senhora', D. llhan-
tina Moreira Alargues, Dr. Mario Fernandes, offieial do gabinete do
Sr. ministro da Viação; Dr., Carlos do Faria da Costa; 1)1 . . José Vi-
anila Marques, por si e pelo coronel João Fernandes Marques; Fran-
cisco Guimarães e senhora, 13ernardino Ferreira Cardoso, Manoel det
Oliveira Paiva e Silva, Thomai 'dos Santos Pereira, thesoureiro
commissão de c da estatua ao marechal D3odoro da Fonseca;
Solomar Pinheiro., Victor Ilugo Xavier Pinlikfiro te major . Bernardo do
Oliveira e major Fausto de Carvalho; ambos do gabinete - do Sr. nai.
iustro da Viação ,	 •	 .	 •	 • .	 ,

0-general Antonio Ilha Moreira, acompanhado do Sr. 	 :
riga() Romaguera,.foi, logo após a cerimonia religiosa,..depasitar''oo •
cemiterio da. Gajé ema baila corta de flores sobre a ,tumulo do:
gandario marechal e grande patriota. '- •

,	 .	 •	 ••	 •	 k

-,--•••—• A conernissão encarregada -da erecção do uma estatua . a I

ri
marechal Acoimo da Fonseca Se compõe actualmente dos seguintes
Srs: 1° vice-presidente, almirante . João -Justino de Proença; 2° vice- •.•
presidente, general Antonio Ilha Moreira; f° secretario, Dr. Leoncioi
Corrêa; 2°' secretario, coronel:Alfredo Ernesto Jacques PuriqUeï.
3° secretario, major Leite de Castro; • 4° secretario, Henrique fio--
maguera; thesoureiro, Tharnaz cios Santos Pereira, e mais dos
seguintes membros : general Francisco Glycer

f
lo , general • • José ---

Gomes Pinheiro Machado, almirante Dr. Arthur Iirdio•. do • Brazil,
coronel Dr. Lauro Sodré, coronel br. Lauro Severiano Mulher;
deputados coronel Ildefonso Simões Lopes e Dr. Euzebio de
Andrade ; general Thaumaturgo de „Azevedo, Dr.. -José . Lopes da
Silvá Trovão, José Moreira Barbosa, 'Coronel Joaquim lgnacio .Ba-.
ptista Cardoso, capitão de mar .-te -guerra Pedro Velloso Rebati°, ,a1-
mirante Francisco José Marques da Rocha, coronel Alfredo Vicente
Alartins;coNnel José da Silva Pessõa, capitão de mar e guerra Ga-
brielFerreira da Cruz, Coronel Franciseo Flarys,.Alfredo Costa; ca-
pitão Domingos . Pereira Soares, J. Fernandes Machado, Carlos Faria..,;:
da Costa,- capitão Mario -Cardoso:11e . Oliveira,- Raul do -Amaral,

r. Alves de Faria, Dr. 'José 'Joaquim Soabra, senadores Antonio Azee,t
rede, Alciedo Guanabara e Melciades Mario de Si Freire.

Prefeitura

Na Prefeitura Municipal pagam-se amanhã as' folhas 'do me -
findo dos alugueis de predies • occupados . 'por escolas-e.agencias
Prefeitura.

Foram impostas multas, -por .. infracção do posturas, pelos_Q.
agentes dos districlos abaixo indicados : 	 :

. De lnhauma—A Paschoal Quintas Anthero, de, 100$, por estar
construindo um muro á rua-José Domingues n: 47 ;	 ,

De S. José—A João Castanheira Pores o Campos & Marques,-do:
100$, a cada um, por venderemdei te com • agua . -o 'desnatado á Tua-
da Misericordia ps. 44 e 4h; 	 . ••	 : '	 .	 •	 •

A José Martinelli e Leopoldo da Cunha Filho, de.1005, por estaÃj
têm fazendo obras no preto n.-210 da rua-Santa 'Luzia ; 	 2 .

••. "



Domingo 24“N
	 MARIO OFFICIAL

	
Agosto de 1013 12399

Do Sant'Antia-A Antonio dos Santos Lameira, de .100$, por ven-
der leite desnatado no botequim á praça da Republica n. 59 • .

Do Espirito Santo-A' Light and Power, de 200$, par 'ter con-
struido uma habitação nos fundos do predio n. 51 da rua Nova São
Luiz, sem licença ;

A Ramiro Alonso, José Esteves Grillo e José dos Santos Filho, de
1005. por venderem leite desnatado e com agua Os dons prim3iros e
em vasilhame sem fecho hermetico á rua Catumby n. 121, Jalála
cerda n. 105 o Mattoso o. 235

, Da Candelaria-A Corra & Comp:, de 100$, por venderem leito
desnatado á rua Uruguayana n. 97

Aos masmos, do 1005,por venderem leit3 em vasilhama não rotu-
lado á rua Moreira Cosm.;

Da Gloria-A Belmiro Rodrigues & Comp., de 200$,por terem ini-
ciado a construcção de um telheiro á Avenida Ligação n. 1, sem
licença ; •

Ayres Antonio do Souza, de 300$, por não ter cumprido o lauda
de vistoria no predio.n. 337 da rua do Cattete ; •

Da Gamboa-A S. Habil), de 100$, por não ter pago a licença, á
rua Santo Christo dos Milagres n. 105.

-- Na Subeliroctoria. de Policia Administrativa Municipal foram
registradas em 22 do corrente,pelo Oleia( Ilanrique Ilesse,30guiasout
importancia de 896$, oriundas das agencia da Prefeitura:

Santa Rita: 30$ de multas;
• Sacramento: 1605 idem;
• S. José: 608 idem o 60$ de impostos;

Santo Anu ni 300$ idem;
Gloria: 105 idem;
Engenho Velho: 30$ idem e 20$ do impostos; .
,Lagóa: 60$ idem;	 . .

•j acarépaguá:	 do enterramentos;
Campo Grande: 105$ idem, 8$ deteilões e 168 de multas.'

-- Foram transferidos os guardas mu,nicipaes Oromil Christian°
de Souza (interino), do 2° districto (Santa Rita) para o16 0 (Tijuca);
Olindino Viveiros da Costa, deste para aquilo; Manoel Antonio de
Lemos ' do 8 (Lageoa) para o 9° (Gaveá); •Deinetrio 1. Macedo, do 40
(S. José) para a Directoria Geral de , Fazenda e jacintlio . Pires do Mo-
raes, desta repartição para aquello disiricto. . •

-- Na Sub-direêtória das TlenclaS • Municipaes . 'está se proce-
dendo, durante GO dias, á cobrança da taxa de calçamento dos pra-
dicis e terrenos seguintes: ruas General Camara tis. 347 e 383, Se-
nador Correa, Paysandá ns. 42 e 142, 7 a 17, S. Salvador n. 75, Es-
teves „Junior n. 42, Roso, Ypiranga. mis. 46 e 48, Guanabara n. 54,
Senador Vergueiro ns. 6 e 8, Marquaz de Abrantes ns. 7, 9 o 11,
Praia do Flamengo, Corna. Dutra ti. 3, Buarque do Macedo n, 2,
Christovão Colombo os. 4 e 9, Condado Bonfilin mis. 1 a 9 o2 a 4, São
Francisco Xavier n. 1, lIaddock Lobo, Evaristo da Veiga ns. 2 a 6;
Estacio de Sá os. 71 a 91 e 76 a 82, São Cliristovã'o ns. 1 e 3, Se-
nador Euzebio os. 1 a 120, 2 a 126 o 118 antigo, praça da
Republica n. 219, Visconde de 'Muna ns. 1 a 125, 2 a 128 e 26 an-
tigo, Sant'Anna n. 59, Sorocaba, Voluntarios da Patria os. 239 e
241 e General Mentia Barreto ns. 90 a 94.

O Sr. prefeito sanccionou hontem a. resolução do Conselho'
Municipal que o autoriza a fazer operações de credito, para o fim
especial da execução de obras tendenta,a z.„ impedir as inundações fia
cidade: •

• Foram lavrados, !lutem, na Di.--e0 i.t.ria do Obras Munirá-
paes; os termos do • aeceitação da 'rua 'Engenheire Rocha' Fragoso,
-recentemente aberta outro o Benlevard • Vinte' o 'Oito de Setembro
e ama Tbeedora 'da 'Silva; aidlo Sr. alanbel Coelho; 'de obrigação,
permittindo, a titulo de experiencia, executar na rua Camerino o
calçamento pelo system. Ileramit ., em uma arca do 200,00 mais ou .
manias o Indemulsaçãci • por 'parte da altinleipalidado, e de recuo,
assignado por Adelaide . Atignsta Bessa'dà Cruz, do prédio n. 126 da
rua - General Cardwell. • •	 •	 •

Foram comilemnadas pela Inspectoria &afitaria do Com-
mareio do Leite o Productos Lacticinios as amostras de leite dadas ao
consumo pelos Srs.:

.• 'Francisco Gónçalvest; estabelecido 'á rua . Marquez de Abrantes
n."6; Francisco M. Ferfiandes, á rua Cardoso Marinho n. 4;
José Prestes, á rua Senador Euzebio 11. 40 ; Antonio Cardoso, á rua
Evaristo da Veiga n. 90; Fernandes & Comp., na mesma rua nu-
mero 105.

• Foram expedidas 23 intimaçtias.
O laboratorio do controle praticou 3•5 analyses de leite e pio-

duetos lacticinios, tendo tambem analysado quatro contra provas e
attendido a.olto•reclamações de particulares.

- Tambern foram instruidas tres pessoas. no conhecimento pratico
do leite, .	 •

Foram visita.dos:26.estabulos e 15 depositos de leite.. •

Adquiriram immoveis

Latira Elizabeth Clemente, predio t rua Santa Lniza n. 08, por •
10:000.' on °	 .

Ta y bilho Costa Nogueira, predio á rua Regina Reis n.- 57, p
2:2005000

Viloso E. Baptista, predio á rua Marechal Rangel n. 187, por
1:8005001).;

Antonio alichel, predio, á praça do Castollo n. 9, por 15:5005000:
Antonio Perrota e outro, predio á mesma praça n. 28,. por

29:0005000;
Fernando Duarte Falcão, predio á rua José de Alencar n". 38,

por 1 a :0005000;
Rosa Soares, predio á rua Francisco • Hayden n. 56, por

7:0008000;
Antonio Viaira da Rocha, barracão á travessa Cabral, pa-

8005000 ;
Maria da Assumpção, barracão á mesma travessa, por 1:00050 ):
II lvira Godoy de Figuairedo, predio á . rua IIiiroaytià n.,73, p •

50:0005000;
Tavares de-Oliveira, terreno no Rio da Prata• do Caba

por 30)5000
'
•	 • • ..

Th ima For:landes Paranhos, predio á rua Araujo n. 6, p-o
20: 000$0a0 ;

José Cornes, barracão á ' rua Vona.ncio Ribeiro, par 6005000 ; • •
, José Mendes Videira, terrenos (deus) e barracão, no caminho do

Sacco, por 1:1005000;
Manoela0n;oel João Rodrigues, terreno á travessa da União, ph.:

20050
.Antonio Dias Pavão terrenos á rua José de Alencar mis. 26 e 28.	 ,	 .

por 1:5005000;	 •
José Lyra, predio á. rua Santa Christina n. 9, por 18:0008000:
Maria Salomé Tundler, terreno á rua; José Queiroz, por

2004;000;	 •
Aurora Pereira da Silva, terreno á rua Carolina Machado, po. • •

5005000;
.	 Modesta Moraes Monteiro, terreno á ma Santa izabal, por
. 7005000;

Manoela Lendo Odella, terreno á travessa Antonio Ribeiro, por
2005000;

Antonio Joaquim da Costa, terreno á rua Pinto da Fonseca, por
5005000;

Francisco de Almeida Castro', pre-dio •á rua Faria, por 230$000:
Dr. Rodoval de Freitas; 'terrend I ruá. , 28 • de Agosto, por

3:0005000;
•Modesto Alambary Luz, terreno á rua S. Luiz Gonzaga, por.

6005000;
José Pereira Pernandes Dias, predios á ladeira' João Homem

n. 49, 51 e 53, por 6:3005000;
José Lopes Pereira do Lago, predio (1/3) á rua Dr. Leal n. 103, . •

por-1:0005000 ;
• José Gomes Carrega], terreno á rua Dr. Miguel Rangel, por

1:0005000 ;	 •
Maria Vasco de Castro, terreno á rua do Quartel, por 1605000;

• João .aluniz Barreto, terreno á rua Liberato.Santos, por 2005000;
Edwiges Grenier, terreno á. rua José Queiroz, por 2005000;
José Clemente; terreno (desmembrado de um prodio) á rua Gota-

zaga Bastos, por 2:5005000 ; •
Arthur Farias, terreno á rua José Rodrigues, por 150000;
Francisco Fernandes Pereira, medi° á rua das Palmeiras n. 63,

por 30:1005000
Dr. Orozitubo Lincoln do Nascimento, predio á praça da Bica,

por 2:0005000.

Requerimenton despachado3

• Sa Prefeitura:

Pelo Sr. prefeito:

Chader Magdalany.-Deferido.
G. Eboli (Dr.), Lucia de Oliveira e Manoel da Cunha Lima.-

Deferidos.
João Antonio Rodrigues Lopes.-Deferido, pagando os emolumen.

tos em 48 horas.
'• Seeundino Gavinho Torres.:-Idem, idem. - „

Luiz Teixeira da Moita e Tito Augusto Ferroira.-Deferidos, p•
gatido os emolumentos devidos em 4811oras.

Agimos Caroline Louise Kainmsetzer.-Deferido, pagando os eme- •
lumentos de prorogação da licença em 48 horas.
,Joaquim Cardoso & Gonçalves.-Deferido, pagando a taxa devida

ene 48 horas.	 - •	 .	 ••
Maria da Conceição. - Deferido, - pagando a licença em 48

horas. ". T.	 .	 .
Narciza Gonçalves-.-Deferido, da accórda cotia a, informação.:
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José Penotta.-Deferido, nos termos da informação.
Sociedade Anonyma Casa Raunier.-Deferido, de accôrdo com a

'Informação.
Jorge Salomão.-Não ha que deferir.
Antonio da Rocha Ferreira; Firmino José Alves e João da Silva

Carvalho. -hulefericlos, de accôrdo com à informação.
Antonio Ferreira Horta, Amaral Rodrigues tSI Uno, Alvarez & Seora,
Antonio Villela e Antonio Gonçalves Raymundo.-Indeferidos.

Cruz & Irmão, Christia.no lIenrque Braime (Dr ), E lu ardo de
Assis Band eira, Fiorentino de Paula, Francisco Caris da II wh,
Faria & Santos, Francisco Diniz Drummond, Franci s co Cardoso Pi-
res. , Francisco C. Machado, Garcia & Mattos, João Soares Patricio Ju-
nior, José de Souza Massa, João José Martins de Aguiar, J. Mollo &
Comp., J. M. Alegre, João M. Borba, Jose M. Borba, Joaquim da
Silveira Mendonça, J. Santos; Judith Moura, Joaquim Nliendes- e Al-
meida, José Joaquim Monteiro, José lio Irignes da Cunha; Jorge Cy-
priano, Luiz Quirino dos Santos, Machado, Carvalho & Conip„ Mano .d
de Mattos Figiniredo, Nlanoal Fernandes Botelh Martins & Machado,
Manoel Mend s de Aguiar, Mello & Medeiros, Manoel Situa s, M time!
de Faria Oliveira & Simões, Pinto 82 Pereira, Bani Carpiu iro,
Thome ‘f.; Mendes, Victor Correa, Vinhas Fernair.las & L'ouip. e
\\Temer llilpert & Comp.-Indeferidos.

Conçalves & Groba.--Indeferido.
Imposto de licenças:
Pelo prefeito:
Veuancio F. Novo, Mala & Domingues, Alfrein Gnimirães, Ma-

chada SI Silva, Alarghinta Dessani„loaquirn Gorçalves, •l sé l Smza,
José L Correa Filho, Feroandes Alves, Minando R. Carneiro

'
 An-

tonio T. Pereira, Manoel L. Coelho, Rodrigues & Silva e José R. Pe•
reira de Azevedo.-- Deferidos. .

Domingos Duarte, P. Iladade e Alberto & Pereira-- Indeferi-
d )s.	 •

Pelo Sob-director
Manoel R. Oragio, Menezes & Comp., José A. Pinta & Comp.,

Alentará & Teixeira, José D. Pereira, Mello Sampaio & Com Luci')
de P. Castro, Manoel Viscante, Dnniciano F. M m y.iro da 8;iva, José
F: Gomes, Fernando P. dos Santos, Bo mana &' Pra Risco
de Mello, Alberico Tazano, R Kirignes tSZ Fernandes, A velima F. Ra-
milho, Francisco Xavier Torres, Manoel Lourenço o Jeronyino de S.
Oliveira e outro.- Deferidos.

M ;110 Sampaio & Comp.- Da-se baixa.
Arnimda Rosa.- =iin.
Francisco N. da Silva.- Indeferido.

. Francisco Bordado, Joaquim D. Souto, Adlprbal de O. Barra-
das, Narciso P. de Souza, Caetano 'Mate, Alves Fdho (c• comp. „1 ,sé
C. da Silva, Margari la Baptista e outra, Silva COITC? I A, C . 1,1111., Fran-
cisco F. de Avila. Theodoro da Fonseca e José Pariegeiro J
Satisfaçam as oxigencias. 	 •

Directoria Geral de Obras e Viação:
Pelo director:
José GoiNalves. - Indeferido, na zona poderá o requerente con-

struir independente de pagamanto de emolumentos, e apresentação
de projecto.

Raul V: de Azevedo.-Deforido.
Guilherme Althader.-Indeferido.
Dr. Francisco Aragão.-Indeferido.
Galdino José Flores.-Indeferi.lo, complete o calçamento, illumi-

nação e o mais que a lei exige para avenidas.
Pela ' Sub-directoria. (Architotora e Expedieute).
Dr. Gonçalo Marioho.--Gertitiqut-t-so.
Alvaro da Graça Conto.-Deferi lo.
- Pela. 3 a Sub . directoria (Machinas e Carris):
Joaquim de S: Mendes, A. Cave, Dota Kintington, Raul R. de

Q. Mondega e José Pinto de Alnvida. - Deferidos.
- Pela 4° Sub-directoria (Obras Particulares)
Franci sco M. da Silva, Bernardo Jacintho da Veiga, Maria L.

M. Cardoso, Valerio Guskazes, Jesuino Rodrigues . Lamarão, Braz
Eudorio da Cunha, José R. Cordeiro, Laurentino da • Silva Pereira,
Dr. Arthur da Silva Vargas, José Barcellos de Lima, Luiz José Cor-
deiro, Manoel José Vieira, Manoel Ribeiro de Souza e Antonio A. de
Oliveira.- P. alvarás.

Innocencio da Costa Souto. - Não foi satisfeito o despacho an-..tefiior.
Guilherme P. B. Junior.- P. alvará, depois de asiignado o

termo.
ia circumscripção - Viscondessa do Cruzeiro. - Satisfaça a

exige nela.
Luis A. Leite O. Salgado. - Nele habitar.
Hortencia B. Ressine. -; Apresente projecto.
Dr. Amaro Ferreira das N. Arrnond. - Pague a prorogação.da

licença.	 •
Sylvio P. de Abreu.*- Passe-se guia.
Carlos D. de Carvalho. - Pôde habitar. -

- Rosa L. Leite L. - Satisfaça todas as exigancias do decreto
n. 391,.de 10 de fevereiro de 1903: -	 - •	 •	 v

2a eircumscripcão - Consta.nça B. A. Diniz. - Satisfaça
exigencia.

Laudino Carneiro. - A' licença não pôde ser cmcedida.
Dimingos Silva. - Passe-se guia.
4° circumscripção - Joaquim Coelho de S. - Junte a planta

approvada de accôrdo com a modificação.
Souza & Cai-limo. - Juntem um croquis citado.
Claudina P. de Souza C. - Não satisfaz a simples inseripção na

desenho.
Maria M. da Cruz P. e Carlota Santos B. Duarte. - Passem•sC

guias.
5° circumscripção - João S. da Costa e Manoel Antonio de O,

Gomes. - Pas.sem-se guias.
José I. Marques G. - Satisfaça a duvida.

circurnscripção. - Engenheiro A rthur T. - Mo habitar.
José Gonçalves. - Satisfaça a exigencia.
Mario J. da Silva Lisb , a. - Declare o prazo.
7° circumscripção	 Manoel L. Alves. - Habite.
Agneda Jacintha da Cruz. - Habite.
5° Sob-directoria (Carta Cadastral):
José F. Borges e David & Comp. - Compareçam.

Loterias

Realizou-se tiontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo Pinto,
fiscal do Goveriw. a extracção da 1' loteria da Capital Federal,
plano n. 300, sendo premiados os soguintes mm inneros

Preatios de 100:0005000 a 1:0005000

12.576 	  100:0005000
26.157 	 	 10:001: ,00
26 270 	 	 5:0005000
7.776 	 	 2:0005 )00

2:00 -s000
26.189 	 	 2 : 0 )0;o00

• 28.142 	 	 1:000 -1)00
30.9.i5 	 	 1:0005000
25.131 	 	 1:0008000
11.038 	 	 1:0005100
21.1 33 	  	 1:0005010
2.512 	 	 1:0000J0

Promios de 5008000

42.749	 41.21/1	 49.643	 2.072	 20.817	 9.8115
	5.111	 21.695	 20.843	 5.b0I

Prentios de 208000

44.165	 45.279	 18.831	 12.274	 27.381	 45.881
41.2.1	 28.694	 45.153	 31.255	 20 139	 8.713

	

21.944	 23.103	 31.312	 15.609

Premias de 1005000

37.072	 26.780
	

12.239	 22.817
40.183	 3.851
	

20.341	 49.812
13.513	 41.131
	

20.613	 15.397
42 269	 48.117
	

13.819	 16.050
18.707	 16.417
	

29.913	 39 363
46.703	 13.612
	

17 i2	 46. os
43.853	 13.149
	

21.333

Approxiina

	

12.575 e 12.577 	 	 U105,00

	

26.456 e 26.4 58 	  	 30 '

	

26.269 e 26.271 	 	 2i0SJ00

	12.501 a 12.600 	
	

505000

	

26.401 a 26.503 	
	

41 zr)00
	26.201 a 26.300 	

	
3u$00J

Todos os ntnueros terminados em 74 temi' 205 e os terminados
em . 6 teem 105, exceptúando-e Os terminados em 76.

Malas do Condo

Amanhã:
• Pelo Valdivia, para o Rio da Prata, recebendo impressos ate ás

6 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 7 e objectos para
registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Pis, para Santos e mais portas do sul e Montevidéo, rece-
bendo impressos até ás 8 horas - da manhã, cartas para o interior

23.650
8.9)1

20.337
17.113
12.395
39.961

24.749
13.552
4 818

12.152
10.911
19.072
35.948

12.571 a 12.580.

	

26.451 a 26.460 	

	

26.261 a 23.270 	

Dezenas

Centenas

805000
605000
40$000
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"até -ás 8 1/2, ditas . com porta diuilo e' 'pára O exterior até ás 9 e
abjectos para registrar, até , ás 6 horas , da tardo do hoje. • • •

Pelo Gap Arcona, para a jfairopa, via Lisbtia, recebendo im
pressos até As 8 horas da maph

*
ã, eta4a r para ,o exterior . .atiS Ás 9 e,

objetos para registrar até ás 6 horas da tarde de haja.
Polo Alota Penedo, para,'Saiit.e .s. " e mais portos do sul, recebendo

impressos até. ás 11 horas . dá maiihã, cartas para . o inferi-or até-
'as 111/2, ditas com porte duplo até ás 12 e objectos parivregistr,ar,
até. ás 10 horas, da ma.nhã.

Pelo Saint Andrei% para o fluo Grande do Sul, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas para o interior até ás
4'1 "1/2; dias com porte duplo até ás 12 e abjectos Para registrar até
ás 10 horas da manhã. 	 ..„

Pelo k;astern Prince, para Victoria, Balda, Trindade o Nova •
York, recebendo impressos até ás 11 liará da manhã, cartas • para
o intbrior até 11 1/2, ditas com pote duplo, e para o- exterior •
até ás 12 horas o objecttis • para registrar ,até ás 10 horas da
manhã.

l'elo Jaeuhy, para Santos Ilio:•"Graóde —dO *Sul, recebendo
impressos até 1 hora da tarde, cartas para O interior. até 1 1/2, ditas
com porte duplo até ás 2 e abjectos para registrar até ás 12 horas:
da manha.

Pelo Lapa, para Paranaguá, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interioy.até ás 8.1/2, ditas com porte
duplo até •ás O ta 'objectos para registrar até ás - 6. • horasda. tarda

. 

(de hoje..
Nota — Saques paea.. Portugal e vales postaés para o interior

nos dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde..
Recebimento de encana:nen:las para Portugal, Açores e Ma-

doira- nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespárada pallida dos paquetes que se destinarem a Lisboa, ex-
ceptuando os da Compagine Messa gories Maritimes, e entrega tam-
bem nos'innsinos dias, das 10 horas damanhã ás 2 da tarde.

72AR.TE COMMERCIAL
Rio, 2 ,1 de agosto de 1913.

ASSEMPUAS ornam

Dia 25 — AÍ,, tias de Caxambú, á 1 hora, para aN,P mento do ca-
pital.

Dia 27 -- Companhia Commercio . e "Navegação, ao meio-dia; para
prestação de contas e eleiçõn.	
Coutpaolia Cominarei() e Navegação, ao meio dia, para prestação de
coliCaS . rrelciçõeS. " •	 ......	 ..	 •

g...11(.1'3AM'; es 2 horaS, 'para a sua installação.
Dia 28— Banco Mercantil do ilio de Janeiro, á 1 hora, para

prestações de contas e eleiçõls.
Brazileira de Productos Chimicos, para reforma de estatutos.

' Dia 29 — Companhia Fiação e Tec . idos Cometa, ás 2 horas, para
prestação de coutas e eleiçãO do c,onsoláci .fiseal. . .
Companhia Pensionato da . Familia, ás 3 horas,. para alteração dos
estatutos.'	 . • • • •

Dia 20 — Banco de Credito Rural o Internacional, á 5 'hora,
para prostação • O contas e eleição do..conselho

Companhia 'de Seguros Minerva, ás 2 horas, para apresentação
do contas e eleição do conselho.fiscal,

Centro do Cominarei° da Café. ás 2 horas, para apresentação de
contas. tomando parte, além dos socios, os assitmantes..

Companhia de Vidraria Garanta, ao meio dia para dissolução da
ernpreza.

Setembro:
, Dia i — Tecidos Manchester, á 1 hora, .para elevar o capital.•

ENTRADAS DE CAPITAL

aA Nacional», uma entrada da 20 °á, ou 205 por acção, até 31 ao
ren te.	 . .

, .pacaurs .ros .AVISADOS
.T tiros :	 •

' . Companhia Brazileira.deLacticinios, oá juros de,suas debentures,.	 .	 •
sà! Ja.,	 .	 ...... .

Fiát Lux, o 30 coupon de juros, desde já.
A. Jannuzzi Filhos & Comi., desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial de Celluloso, os juros do 11° coupon das

de)entures da 1° séi•ie.
=Companhia Centros Pastoris, os juros vencidos o OS titulos sorteados .

Paulo Zsiginondy, OS juros vencidos.
• ,	 Força e Luz de Palinyra •desde já, os juros vencidos.

• Companhia, Braziléirá	 L'aétieillioá, desde Já os iut.os vencidos.
ritimitionse de' Força . C. Ltiz, :os :juros do semestre
.Compalibia. Mercantil .e'Indtistrial . casa Vivaldi, os . juros de 7.04,

rg..,:i .eiltes a o .26. 'CO !tp.o.ii eiviiOthnci ;de .2, .000 :19005,, . desde
. -DíVidentroi .	.... • •

.	 .
Locativa 0 Construtora, desde já, 6 dividendo do 10 .% por acção
The S. Paulo Tramway Light and Power, dasde já, o roupon

n. 46, do dividendo de 10 0,;, por acção.
• , Companhia de Seguros 13 :Yazil, o dividendo do 1° seinestre,desde

Caixa Geral das Famílias, ó dividenda de 85 . ..por acção, a partir
do 1 de setembro.

Marques, Marinho Si Comp.. desdo já,'o 1° dividendo á railo
12 °T.,; ou 2í5 por.acção. 	 •	 . .

• InZavegaçã,o do' Ama,zonas, a 3° rateio do 15 slzillings por acção.
Companhia, Manufactora. de . Consersas Alimeuticias, desde já, o

dividendo semestral.
' lodustrial Sol de Minas, ie 11° dividende de 3$ por acção,

. F. C. do Jardim Botânico, desdeJá, o 126° dividendo.
. Companhia Cantareira e Viação, desde já, o 26° dividendo, rela-

tivo ao primeiro samestre.
.• • Light and Power, o 16° diVidendo, desde já:

O CAMBIO

O	
•

mercado de cambio abriu 'e futiccionon, hontem , calmo e inal-
terado, tendo maiiti ; lb 'o Banco do Brazil as taballas olliciaes de 1-6'06
e 16 1/8 cl, o 03 extrangeiros as de 16 1/32,. 16 1/16 o 10 3/32 d.
Aquella fornecia letras a 16 1/8 d o estos a 16 . 3/32 d, dando 'alguns
excepcionalmente a 16 1/8 d. 	 .

Regulava para o papel particular a taxa de :16 5/32 d, com
dinheiro' tanibein . para essas letras, em alguns bancos, a 16 0/61. d.

• O mercado fechou pela 1 hora, não • tendo, porém', acCuSado
maiormoviinento..

- -
Bancos estrangeiros

Praças:	
A 90 dias de vista

Londres (por pe.nce) 	 	 16 1/16 a 16 3/32
Paris (por francos) 	 	 590 a 593
Ilamburgo (por marco)... ....... ....... 	  . . . . 733 a 731

.	 . • -	 • A' vista
Londres, por penca 	 ....	 • '1527/32 a 15 29/32
Paris, por franco 	 	 ... '$602 a '5599
Bambu go, por marco 	 	 5732 a 5740
Ralia, por lira 	 	 • • .5596 a $59'

Portugal:
Lisboa e Porto (réis forte) 	 	 - ' • • 5300 a $293
Idem, (por escudo) 	 	 25970 a' 25890
Outras cidades, (réis forte) 	 	 .---- a $290
Idem, (por escudo) 	 .	 38010 a 28920
ilespanba, por peseta 	 	 S1 a 5558
N na York, por dollar 	 	 35120 a 35110
Amztria, por panca 	  15 13/16 a 15 29/32
Turquia, por penca 	 	  15.27/32 a 15 7/8

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	 	 35038 a 3$02i'
1Jruguay, por peso 	 	 - 35250 a 33230

sobre taxa:
Café, por franco 	 	 5003 a $597

Operações realizadas:
Bancario	 • • • ....	 16 1/16 a 18 3/32
Particular 	 	 • • 0U9/04 e 16 5/32

...	 .	 .	 ...• •	 •	 .
TAXAS OFFICJAES

Banco do Brazil
Praças :	 • A- 90 d/v

'Londres, por pnnce 	 . 	 	 16 1/10 a 16
Variz, por franco 	 	 	  • •	 5:19T. a 5591
Hamburgo, por marco 	 	 '$733 a $730

, Praças:
Londres,' por pence 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco

Sobre taxa:
Café

'
 par franco 	
Alfa.tteega:

'Vales, onro por 1$ 	
Operações:

Bancario 	
Particular 	

„ -

aAsta
15 7/8 a 15 15/16

$'101 a' $508
$742, . a. 8730

5597

1,5687

••n•
	 16 1/8.

16 5/32

'A B O LS A

• Regulou, hontorn,• -bastante activo o mercado de finados, sendo
wazociadits em maioroscala as •apolices gemes que- continuaram bem
callocadas e em alta.	 •

AS do typa antigo, ficaram .com•eampradores.a.-8055 c.a§ de 1909
a 865$, ambas bastante firmes. .
.--..)Não .liouve movimento de importancia sobre outros papeis. assim
como os de jogo mantiveram-se retrahidos e .kottxoss tudo come se .)
infere das offertas e 'vendas abaixo.
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Commuedas
Vendedoras' Com.,rit :orai Docas da Balda, 100, 	 •

8075910
9925100
81/55390	 Debentures

CO5500.)
8995•)00

85:',s030
.1055000
9,955000
I625003

p6:15000,
. 1	 •

'.50SOn
. 865000

• 1993000
1935509,
2005000 ,

'2765000

Vend.	 CM-np.

2255109	 t00
9 I') 'W	 209'1000
2150QQ	 4;050)0

4884.100
160000	 isipo

22oloon

2705;100	 -
2394030	 -
1905000	 1505900
217 !) 0 O	2115.)00

2055000
2065000	 -

1:0005900
U50M0	 5003000

.701010	 005503
40ii00	 303000

• .04010	 65509
555000
í-ssioo
1050U

900-;039
255000	 2(5000
C,J,3d90

:	 435009

_ •	 Apolices geraes

	

- - Antigas, -5. 0..: "'	 " 	, 	 9053000
Einprestimo'cle 1903, 5 % •'-'	 - `• '1 :000.i . )00 •

"Etuptv'ti lnó'de 1909, 5 .c'f,;••• 	 "-'	 • •'"''' • 8935000
Apolices ...statiliztes:

Minas, de 1:0005, 5 °/,, 	 	 -

	

Hio, de 100S, .1 0,, 	 1." 	 	 873000
Rio, de 5005, 6 04 	  ,, 	 	 4905000

A1olic3s municipaes: ,
Emp. de 1906 (nom). 	 	 2015103
Idem 1906 (port.( 	 	 200sa00
Emprestimo de 1009 (por.) 	 	 17831100
J:, rO, ouro, port 	 276:0
-5.: 20. ouro, nom...., 	 	 9755400

;09

Debentures:
Docas d3 Smitos  -	 -	 1955000
Tecidos PrseTesso 	 .. ..
Mercado Municipal 	 	 22n)0°°0
Tecidos Alliança 	 	 --
America Fabril 	 	 10850190
Teci los Confiança 	 .. 1950Q
Tecidos S. Jos'..: 	  200.1.11.1'4
Tecidos Botaftigo 	 	 191100
Companhia Luz St3arica 	
Tecidos Brazil Industrial 	 2005W).,Manf ttura FlinnineAse	 	 200801))
S. Paulo e Goyaz 	 	 90501)

LCOES DIVERSAS

VENDAS OPPICIASS • •

Apolices ge).•aes

Antias, 5 °/,„ 3 	
Antigas, 5%, 1, 	
Antigas, 0V0 , 2, 	
Anigas, 5 °;„ 1, 	
Mudas, de 2005, 3, 	
Empt:pstimo de 1003, 3, 3, 	
Empyestimo de 1909, 1. 3; 35 	
Empyestinao de 1909, 68, 	 .10, fa,.5, 10, 	

	

,	 Esladoaes,	 .
111inas,fle 1:0005, 2, 3, 10, 	 "
mo, çL'i00, 4°1„,	 	 " 	

Municipacs

Empffistimo do 1906, port., 10,-20, 25, . 	
Emprestimo de 1906, port., 10, 20, 20, 	
Emprátimo de '1906, 40, 	

	

20, ouro, port,. 10, 	

• -	 Bancos •

Commercial, 42, 	 • 	  ,..••

	

Brazil, 45, 	   

685000
Tecidos Brazd Industrial, 20, 30, 	 	 '2125000
E. de Ferro Goyaz, 50, '	 	 435000

Docas de Santos, 50, 50, 50, 	 	 • 1915000
Valmica de Meias Vicaoria, 100, .. 	 	 1055009
America Fabril, 21, 	 	 1075000

" Letras.

Banco de Credito Real de Minas 70, 11, 	  ..	 1035099
Cará

Esse m31cado abriu, hontem, regularmente , sustentado. pelos
vendedoras, mas, funccionott coai os compradores retrahidos e, pois,
53.11 procura (1,3 importalicia.

Cuia effeito, durante os trabalhos da ab3rtura as vendas verifica-
das não foram alám de 550 saccas, tendo sido' divulgado o preço de
75)00 sobre o genro ch:s3nsaccado, ainda que em condições di-
Verg.?it tes.

. i(irante o dia negociaram-ss a 1.950 saccos, sendo o total das
vendas de ' 5.500 e fechando o mercalo bom collocado á • baso
de 75)00.	 ,

OTIME3TO " DO DL% -

Saccas
C •thotag.vm 	 	 -
Barra D,mtro 	

F.. • Le,opol fina 	 	 5.120
Desde 1 d 3 julho 	 	 368.629

Vendas d.2claradas:
((ontem  -•	 5.509
Auto-botam 	 	 . 4. 750 •
Desta o dia I do mez 	 	 109.800
Desde 1 de julho 	 	 217.700

Passam :
-Por .I&iiid iíthy 	 	 70:50^

Pauta da semana, 310 réds.
EsTATISTIC.0

SloJk em i ft e 2a :nãos:	 " Saco
Dito antevi° .	 	 252 307

••Entradas de hontem 	 	 • ,:-5.123 
_

Total 	 	 • 257:150,
Embarques cie lionteno  •	

.

Stock' atual  '	 237.430

' .	 E:MIADAS DI,C111".11NADAS
.Pia 1.a 22:	 •,	 Sarcas .	 • Eilogrs. 

E. F. Inopoldina 	 	 429..622	 7.777.320
E. F.. CIntral 	 	 , 47.272 , 2.8:16.320,...
Por via maritima.... . 	 	 9.266	 ....553.960,:,

Total 	 --18O.160 11.169.600.. ,,
Oh 1 a 23: 

E. F.. LqemIdina 	  131.715	 .8.084.700 -
E. F .. - Central 	 • 47,272 .2.836329 .
Por via maritima 	  •	 9.206 • . 555.960,.:

Total  •	 2884).83. /2..106.	 p.„...,'-	 •	 •	 ,..,	 ..	 ..
De 1 a 23:	 .saccas .., •	 Nuga... „:,

Et-'dos :Unidos 	 ,, 	 	 2.5;,021. . 1.44.1..26 O .
Europa 	 . 	 	 75,.,507,„:_4..530.429,1...
Rio da Prata 	 . 3036	 182..„160,
Pacifico 	 • •	 	 ". 1.611",..	 ," os.pw ..:
Cabo. 	
Cabotagem 	  11..639	 878.340 .

----- ------

	

Total... 	 	 118.837	 7.130.:.:3
DJsde . 1 do julho 	 .,.	 -	 298.780 1:7.927,160

.COTAÇÃO rOR Arnopx
•( Conforme a qualidade

Typos:	 .
' N. 3 	 - 95100-a 95000
N. 4 	  8S800» 85700
N. 5-	 	  85500 » 88100 •
N. 6 	 	 	  85200 » 85100
N. 7 	  75900 » 75800 _

	  75500 » 75100
	  75200 » 75100

Bancos:
Brazil 	 ..;
Com mercial 	
Mercantil 	
COMMODCiO 	
Lavoura 	

- .Companhias de tecidos:
Alliança.	 , 	
Confiança 	
Car;oca 	
Progresso Indir_trial 	
Bom Pastor 	
Brazil Industrial 	
Corcovado 	
Manufactora Fluminense

.Seguros:
Argos Fluminense, 	
Prevul3nte. 	

Diversas
Docas da labia. 	
Loterias Nacionctes 	
Terras e Colonização 	
Flède Sul Mineira 	
Docas de Santos 	
Saneamento do [tio 	
Nacional Mineira 	
Centros Pastoris
Victoria a Minas
E. F. GOyilZ 	

•

1

Entradas verificadas
• •	 .

2055009 fiI,•
2234000
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EM SANTOS

O mercado de café nesta praça funccionoo ante . hontem estavel,
com o typo 7 a 4$900 por 10 kilos. 	 .	 •

As entradas foram de 61.719 *saccas e não houste sahidas
tendo passado, hontain, por Jundiadly 70.500 saca.

Foram recebidas desde 1 do inez 1.211.752 saccas, na mé,lia de
55.216 e desde 1 da julho 2.061.913, sendo .o stock de , 1.-885.693
EJ ccas.

BOLSA DE alElICADORIAS

Para Buenos Aires e escalas — Paquete francez Italie, levando
quatro passageiros em 3 e classe.

Para Port Paix — Barca italiana Dorida.
Para Rosario — Vapor inglez Sabiá.
Para Santos — Paquete austriaco Duna.
Para Santos — Paquete argentino Corrientes.
Para Madeira — Vamr allemão Itaimon.
Para Cabo Frio — Rebocador nadou' S. Paula:
Para Las Palmas — Vapor inglez 1Vo)
Para Montevideo — Vapor italiano ltodi.
Para Iguape. — Paquete nacional Villa Deita.

-
Assucar : rbr kilsog311•0.

1.880 saccos, branco crystal superior, de Campos, a 	
1.182 ditos, idem, idem, a 	

$S:3311001.000 ditos idem idem, a  '
1.00 ditos Wein-idem, a 	   

. 8$

•

 :331.1 00750 ditos, idem, idem, a 	
469 ditos, idem, idem, a 	

1$

•

 :331100f.93 ditos, idem, Liem, a 	
500 ditos, idem, bom, a 	 	 S300
450 ditos, idem, a

3.821 ditos, idem, idem, de Pernambuco a 	  	 ,J;3

•

 3t1;1(0)

	

1.101 ditos, bom, 2' jacto, e mascavinha de Campos (lote) a 	 	 S2s0
145 ditos neascavinho, baixo, de Sergipe a 	  . 8200

MOVIMENTO -DO PORTO

ENTRADAS

De Paraty e escalas — Paquete. nacional Angra, •onnuan.da.lite
13arreto, trazendo 45 passageiros ; carga a Ernprez t Rio S. Paulo.

Da Ignava o escalas — Paquete nacional Villa Della, comine:Manta
Oliveira; carga a Empraza Mo S. Paulo.

De Coronel o escalas — Vapor allemão Ilalmon, comruandante
carga a Ilerm S:toltz.

De Geliova e escalas — Vapor italiano Itodi, commandante Marti,
carga a Cory Brothers.

Do Rosario -- Vapor inglez Wardford, commandante COX, carga
a Brazilian Coal.

Do New Port —Va por americano flawitin, command an te, Delane
carga a Estrada do Ferro Central do Brazil.

D3 Nova York e escalas—Paquete inglez Scolsch Prinre;comman-
dante Naylor; carga a Davidson Pullon.

De Metalizas e escalas—Vapor inglez Gleneden, commandante
flosfahan, carga a Wilson Sons.

De Porto Aleere aescalaS Paquete nacional Pauba, commanda
Neill,passageiros Oscar Et zberger e familia,Otto Hanseellildegardo Lopes
Fontoura, Pedro da Clinhaealberto Bollackffiorencio Marques,Dr.
tembrand e senhora, 11.ãIelode; Sartorio Antonio,Jorga	 Com.:
mandante Korner, João José Luiz, tenente Jo5,o de Araujo Campos,
Benjamin Gallot, Frutuoso Silva, Wencesláo Bottari e senhora, E
Lima, Philomena Lima, Lticilia Bittencourt e filho, Mr. Brom' o se-
nhora, Mauricio e Denim Ferreira, Luiza de Azevedo, William afaz-
zocco e senhora, Eliza Miranda, Balbina de Aguiar e filhos, Alberto
Faverot, alma. Silverio AN citar o filho, Dr. Arthur Cargueira e se-
nhora, D. Houncheringer, Me. Govero, C. Brazil e familia, Esteban
Mazza e 31 ein terceira classe; carga a Lago Irmão. • 	 •

De Montevideo e escalas.—Pagliete nacional Sino, commandante,
Azevedo, passageiros : A. Lopes, Ca ndido Lima Costa, Oscar Class,
Gemino, Martins, Dr. Joaquim A. Assurnpção e familia, floss Thomey,
Arthur Assumpção e senhora, Agenor Reis e familia, Diana Elus-
theris, Domich Seda, cominandante ['cates Garcia, Armando \Vatstin
Cordeiro, Augusto Molosi, Joaquina Cordeiro e filha, capitão tenente
L. Luz e familia, Luiz de Almeida e filha, Lavinia e Cle.ia Valioso,
Emilio Coutinho, Alzira Pereira de Souza e (amiba, Eugenio Moreira,
Antonio Larperg, Etnil Stenhard, Ernesto Jordan, Marcolino de An-
drade, Luiz Tomase, Dr. Rotundo Santos Filho, D. Antonio Costa

	

Pereira o 21 em terceira classe; carga ao Lloyd Brazileiro. 	 •

SAURUS

Para Porto Alegre e escalas — Paquete nacional Ilapura,. passa-
geiros: João F. Alves, Eufrasina Santos e filha, Anthero Assis, Adelai-
de e Adalgiza Grey, Franz Roberto, Alfredo Weiszthy e Otto Weisz-
fioy, A. Koede, capitão A. Palma e familia, Antonio Rosa Pereira,
Julio Xavier e familia, Henrique Bonnotte, .M. D. Shahan, José
Costa Manoel A. Camara, capitão Oscar Assis Pacheco e familia,
Pautiaa Seldas; Manei. Maulle, J. Thompson, A. Leivas, Joaquim Sil-
veira • Netto e filha, Joaquim P. Moura, 1'. M. Cunha, Leonel Santos,
J. Felippe, Amadeu Farot, Joaquim Pereira de Moura e 31 em ter-
ceira Classe.ee,

',..Pára Marselha e escalas— Paquete francez PrOVenCO, levando 17
nasSagèiro ein terceira classe.

VAPORES	 ESPERADOS

Portos do sul, Acre 	 Oi.'

Borcleos e escalas, 	 Valdivia 	 04
Bremen e ecalas, Sièrra	 Cordoba 	 ., 	
Rio da ('rata, Cap	 Arcoaa 	

2';
Cli

Amsterdam e escalas, llo?lantlia 	  25
Hambuego e escalas, elsattncion 	 2';
Santos, Easlern ['eine'	 25
PortoS do sul, • Itaquy 	 23
Portos do sul, Borborerna. 	 23
Portos do sul,' Itanema 	 •	 20
Nova Yórk, Vasari  •  - . 20	 '
Ilio -da Preta,	 Divona 	 26
Recife e esc das,-11assacé 	 20
Rio da Prata, Gtp Verde 	   20 •
Rio da Prata, Duca di Genova 	 26
Portos do sul, Ilaqudra.	 	 2e
Porto; do sul, Datiba., 	
Liverpool e escalas, Sirenes,' 	

es
20

Portos do sul, Itapaca..	 , 	
Portos do sul, Orion..	 • .

30
31

' VAPORES A SADIR

Paraty e escalas, Angra 	 21
Igilape e escalas	 Vila Baila 	 21.

. J1 io da l'rata,	 V;ddioia 	 25
Rio da Prata, Sièrra	 Cordoba 	 25
Hamburgo e escalas, Cap Arcona 	 25
alootesidéo e escalas, Saturno 	 25
'guapa e escalas, ltailuba 	 'n;
lemto -Meeiro, e escalas, Jacalig.	 	 	 	 25
Rio 'da Prata,	 Ilollandia 	
Laguna e escalas, Rio S. Mal/teus 	

•	 ,),",,
cr.:

S. Fidelis e escalas, Pidelense 	  	 	 21;
Montevideo e escalas, 'Pis 	 9:i
Rio Grande do Sul, 4Iont Penedo... 	 9
Porto Alegre e escalas. , Ibiapava 	 2e
Nova York, Eastern Prhice 	 26
Rio da Prata, Vasari 	  2('
Pará e escalas, Acre 	
Bordeos e escalas, Divona • 	

2',
9(;

Hamburgo e escalas, Cap Verde . 	 2h.
Genova e escalas, Duca dt Genora 	 , • 	 20
Santos, Cordoba 	  	 20
Portos do sul, Itauba 	 27
Bailia e Pernambuco, Itaqug 	 27
Recife e escalas, Itaguéra. 	 28

CAMARA SYND1CAL

CURSO OFFICIAL	 mie CAECIO E	 SIOEDA	 METAWCA

Praças	 90 d/v

Sobre Loniros 	 	 13 5 , 61
Sobre Paris 	 	 $593
Sobre Hamburgo 	 	 732
Sobre Itália. 	
Sobre Portugal 	 	

5:	
S50

	

Sobrb Nova York	  . 	 	 11.n

Libra esterlina. — em moeda 	 	 •••••

0111.0-. nacional — em .vales, por 15000 	 	 —.	
155023

ApoliCes geraes :Mudas, de 5 % 	 	 90220
Apolicesgeraes de 1:0005, 5% 	 	 8965000
Apolices do einprestimo nacional de 1903, port 	 	 0958)00
Apolices.do einprestimo nacional de 1909, nome 	 	 8648000

. 2,NSÕ00 .Apoucas do ernirestirno municipal de 1904; port • . • 	  •
1Apolicesdo einprestitnia municipal de 1506; port 	 99$000• •

l .. 111ina.s_Geraes de 1:0005000 nem 	 	 8.2,5035s000000
kapelices do flio` de Janeiro de '1005000 4%, port  ' ' '	 	
'Banco Cmnmercial do Rio de Janeiro  -	 0550001
Banco d g Brazil 	

- -CoMpáliia E. F. Goyaz 	 	

• • 865000
2_ 

......

VENDAS REGISTRADAS

A' vista
13 59/61

4()0(

5

SS 21 913 .3



elfandega do Rio de Janeiro

IIEZ Dr AGOSTO DE 1913

Renda arrecadada no dia 23: 	
N:111 ouro. ........ • .. • .. .... • .,• .	 17:4305001	 .

267:213 :707
- - -

Total 	 	 40:6635703
Renda arrecadada da 1 a 23 de

agosto de 1913 	
Em igual oeriodo do 1912 	

	

Difrerença a maior em 1913 	

Em papel .............. ,..•..•.••.. •

8.056:7125919
7.471:7935777
- - --
581:9195142

Em 02

	

	
Existenaid

531

Em : 22
" Observaedes

Mercado :paral .:sisa:do.	 •
M :rei 16 de 1.1~ - ,oól; cindo 'Pardos' de.baixa,
O syndico, J. Sacarino.

MERCADO DE ASSUCAR

Preços corren'el semanaes
lira nco Mina 	

BrallCO crystal 	
Branco 3a sorte 	
Branco 20 jacto.. •: 	
Somenos
Mascavinho 	 	 •.
Crystal amarello 	  • •- 	  .
11Iascavo bom 	
Mm cavo	 ....................
Mascavo baixo  •

	

	 .. ... 	
Entradas em 22

Pernambuco 	
Maceió 	 ^
Campos,.

Fardos
16.781

no ha
$210 a 8330
$340 a no
$250 a $300

Não ha
8200 a $280
$260 a $280
$180 a $195
$170 a SISO
$150 a $170

Saccos

	  ' 3:066

Em 22 	

Total 	
• ,r

r• Sahidas dos trapiches
SaCCO3

!..? !e . . 1. ... .

3.066
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•	

Companhia Docas da • Rthia.
Companhia Tecidos Brazil Industrial 	 2123000
DebelltilreS Docas de Santos

460100000

D:bentures Fabrica de.Meiaa Vietoria 	 	 19;500
Dabentures Tecidos America Fabril. . 	 	 197s000
Lettras do Banca da Credito Real M nas Geraes 7

l°Secretaria da Camara.Syndical do Rio da Jane .o, 23 dea32,•,V°th	 0
la 1913.-A. Simonsen,' syndico.

•

JUNTA - DOS CORRETORES

Mercado de café:
O mercado de café abriu hojo calmo, ten lo-se realjzado Ven-

das de 532 saccas, na base da 7$903 por arroba, para . o iypo 7,
desensa ceado .

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 4.850 saccas, ao
preço de 73900, fechando oi mercado calmo.

Total das vidas conhecidas, 5.388 saccas.
Entradas conhecidas:

Cabota.p..em 	
barra cletitro 	
E. F. Llopoldina. 	
E. F. Central 	

Total 	

=moo DE ALGODX0

Procadencias

Pernamlenco, 1' sorte, do SOrtãO.	
Pernambuco, l a SOL•Le 	
Assn, 1° sorze 	
Na ai, l a sorte 	 .
Mossoró,-	 -sorte  •	 ,.
Ceará, 1° sort.1  -
Parabyba, 1°, -sorte... 	  , 	 	 9$50Q a	 9$J09
Maceió, ia SOrtP 	 	 'Nominal	 •
Penedo, i a sorte:. 	 	 Moo a 9$500
Sergipe, Dores  - - 	 93006 a	 93500-

. • •	 - - -	 -.' Entradas cm 22

Existencia nos trapiches. 	
Saccos

Em 23 	  131.535

Obierrações
Mercado sustentado.

O syncEco, J. Sacarino.

RENDAS PUBL1UAS

Recebedoria do Rio de Janeiro
31EZ DE AGOSTO oic 1913

-Renda arrecadada . do dia 1 a 22...n 2.369:527375
Renda arrecadada no dia 23. .. 	 	 169:985ao76

Total 	  se 2.539:5121151

Em fanal neriodo de 1912 .... . 	 - 2.405:90I52
4

EDITAES E AVISOS

Sacas

5.123

5.123

Peaços correntes
8em zurras
Por 10 kiios

103100 a 105100
93630 a 103030
9$600 a 103200
9i100 a 9000
93500 a • 95910
901(1 á	 93903

Fardos
De Assú 	  	  . . 	 •- 200
De \' I tal •	 .,4	 400
Do	 596
De Mossoró 	 	 32-1

1.520Total 	
Sahiclas

Fal d

-Juizo de Direito da Sexta Vara Criminal
TRIBUNAL DO JURY

CONVOCAÇÃO DE JURADOS

O Dr. Prancisco Casario Alvine,-juiz de Direito da Sexta Vara
Criminal e presidente do Tribunal do Jury do Districto Federal:

Faz . saber aos que o presente virem e interessar posa que, na
conformidade do disposto nos arts. 8° . 137, § 2°, 154, 277 e 278 do •
decreto n.	 de 28 de dezembro do 1011, • designou o dia' 1; de
setembro proximo futuro, ao meio-dia; para se proceder abertura
da 00 sessão judiciaria, no elificio da rua dos In:rala:is mi. 152,,
Forum,- tendo se procedido hoje ao sorteio dos 22 jurados da
geral que tecto de servir na referida sessão e cujos nomes são . os se-
guintes: •	 •	 •	 •
• 1. Pedro de Souza Carvalho.

2. José, Thomaz de Souza Tento.-
3. Caries Frederico Nabuco.
4. •Alnyliano de Colonia.
5. , Alfredo 'd e Azevedo. •

- 6. Antonio Telles Barreto de Menezes.
7. Francisco GrtintarãeS.	 •=•'
8. Dr..Cincinato Amorico Lopes.
9. • Eustachio da Soledade Valente..

10. João Alexandrino Teixeira.
' 11. Francisco Valeriano 'da Camara'Coelho.'
, 12. Leonidas Machado.

13. Regulo
14. Antonio Bernardo da Costa Bastá-.
15. Codro Palissy.
16. Antonio Augusto de Almeida Brito.- •
17. Jorge Salv-ader.Soares.
-18. Amaro Crespo Chaves'Campello:
19. Dr. •Joé Pinto de Miranda NIontenegro•
20. Darnabá de-Carvalhaes - Pinheiro Jtinier.
21. Alvaro Lyra -da Silva.	 . •
22. Francisco Teixeira da Costa.	 •''
A todos os quaes e 'convida á cOniparecer no dia, - 'hora e iogas'

ao principio declarados, sob penado-serefn multados na fórina da lei
os que -intimados e . notificadoa 'deixarem db camparececsom causa
devidamento justificada. Dado e passado nesta ciciado doRio
Janeiro, Qin 0 de agostoide 1913..J;t4;José,Caetano
crivo do Jury, o escrevi.-°- Francisco Casario Alvim., „.-. 	 „w;,
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Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral e para conhecimento do in-
tnresado faço pudico que nos barracõe; ns. 43 e 51 da rua Vict
Meirelles e 0 la rua M te diaI Machado Ilittencaurt, foram a:lixados
os eJitaes abaixa tranicriptys

90 DELEGACIA DE SAUDE

Da ordem do Sr. director geral de Sul 10 Publica, o abaixo assi-
guado, inspector sanitario nesta delagacia de sat'ule á rua Dr. Dias da
Craz n. 30.

Faz saia' que estão condemnad.)s ao fechamento os Da rrac&s
sites á rua Mar.'.clial Machado Rittencoart n. 70, pr;lo que na cenfor-
!alidade do regulamee to Slilitari) Ord_Itia que, todo g OS StIS aloradoPCS
se mudem no prazo de trinta (lias a contar desta data.

E para que chegue ao conhechumto de todos e es:iecialmente dos
respectivos moradores e proprietarios, passei o imesetile edital que
será affixado nos barracões acima referidas.

ílio de Janeiro, á 1 hora da t.ido do 2 da julho de 1913,—
De. Guedes de Miranda, vist(,; Altar° Graça delegado de saltite. Visto
Alvaro Graça.

Directoria Geral de Sande Publica

9° DELEGACIA DE SAUDE

Pr; ordem do Sr. Dr. director geral de &tilde Publica o abaixo
assigndo, inspector sanitarin nesta Delegacia de. Saiele á rua De. Dias
da Crez mimei .° trinta, faz sabar que estão conclamados ao fecha-
mento os barracÕes sitos á rua Victor Mairelles (teueno entre os
TRID13E0S 43 e 51) pelo que, na conformidade do regulamento salti-
tado, ordena que todos os moradores se mudem no prazo de trinta
dias a contar desta data.

E para que chegue ao conhecimento de tolos e especialmente
dos respectivos moradores e prop . ietarios, passei o presente edital
que será allixado nos barracões acima referidos.

(tio de Janeiro, á 1 hora da tarde de 2 de julho de 1913.— Dr.
Guedes de Miranda, inspector sanitario.-- Dr. Alvaro Graça, dele-
gado de saúde.—Visto, Álvaro Graça.

Secretaria da Directoria do Sande Publica, aos 23 de agosto de
1013.—Dr. Cassio de Rezende, secretario interino.

Polida do Distrito Federal

EME DE mOTOrusTAs

Por determinação do Sr. Dr. 1 0 delegado auxiliar, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, no exame realisado em 22
do corrente, se anum o seguinte resultado:

Pedro Amoritn de Carvalho e Alcides Pereira da Fonseca, foram
julgados inhabilitados. Manoel Cardoso da FODSCCa Filho foi approva-
do nas provas oral e pratica e reprovado na regulamentar. Antonio
Lopes de Souza foi approvado. Antonio Prazim Sobrinho foi approva-
do na oral, reprovado na regulamentar, faltando á pratica. João da
Cruz, que havia sido approvado na oral em 31 da julho proximo , pas-
sado e subinettido á prova pratica, foi approvado, sendo reprovado
na regulamentar. Luiz Ferreira Gonçalves, que foi approvado na
oral em 1° do corrente e submettido ás provas pratica e regulamen-
tar foi reprovado.

Outrosim, convido os candidatos abaixo mencionados a compare-
cerem nes Iwpoctoria, na segunda-feira, 25 do corrente, ás 8 horas
da manhã, afim do serena submettidoa a exame, conforme reque-

Antonio Neves, Francisco Ferreira, Candido Teixeira Lopes, An-
tonio Marcellino e Domingos Antonio Gonçalves.

Turma supplementar : Paulino Lopes da Costa, Manoel José
Lopes, Henrique Humberto NIontico, Marciondlo Dias Silva e Serafim
Gomes.

Ift.verão tambem comparecer afina de prestar prova regulamen-
tar os camlidatoa Martinho Luiz Machado e Lourenço Garcia.

Os candidatos acima deverão comparecer munidos de suas car •
teiras do identidade. Os candidatos da turma snpplementar de dia,
que não comparecerem á chamada, ficam prevenidos de que só pode-
rão ser novamente chamados 15 dias depois. Aos examinandos da
prova pratica se communica que devem trazar carros cria boas condi-
ções de funccionamento, pois os defeitos e avarias porventura
existentes no vehiculo não constituem attenuantes ou desculpas
para as faltas commettidas pelo candidato durante essa prova de di-
recção.	 .

Inspectoria de Vehiculos, tin 23 de agosto do 1913.-0 inspector,
Amaro José Caetano.

M.inisterio cia Viação e Obras 1:tib1icas

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE TRANSPORTE DE MATERIAI

IERTENCENTE A ESTRADA

De ordem da directoria, faço publico que á 1 hora do
dia 26 do corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o sp i . vjço do transporte de materiaes pertencentes
a estrada, da Alfandega ou Caes do Porto para a bilendencia,
na Estinjão Maritima e dessa repartição para as diversas se-
cções da estrada, na Estação Central, durante o corrente
de accôr tio com as bases para n respectivo contrarto que se
acham nesta secretaria á disposição dos concurrentes para
serem examinadas.

A concurrencia versará apenas sobre o preço por carreto
de caminhão automovel ou a tracção animal, cabendo a pre-
ferencia de direito ao apresentante da proposta de preço mais
modico, por minima que seja a differença entre cila, e qual-
quer outra.

As propostas que devem estar selladas, datadas, assigna-
das, com indicação das residencias dos respectivos proponen-
tes, serão entregues, em duas vias, em envoluero fechado,
contendo por fóra o assumido e o nome do propononto e o
recibo da caução de 500$, plaviament, feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da mesma estrada, si o pro-
ponente preferido recursar-se a assignar o respectivo con-
tracto. A questão da idoneidade dos proponentes será jul-
gada e examinada prviamente. antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autoN's não tiverem sitio julgados
neos não serão abertas. Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e hora para abertura
e leitura das propostas, que antes de qualquer decisão serão
publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia,
caso os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes
de abertas as propostas, gimes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma. As propostas não poderão con-
ter sinão uma formula de completa submissão a todas as
clausulas deste udital e o preço que o proponente offerece.r.
Não se tomarão em consideração quacsque.r offertas de van-
tagens não previstas neste edital nem as propostas que con.
tiverem apenas o offerecimento de unia reduccão sobre a pro-
posta mais barata. No caso de absoluta i gualdade entre duas
propostas fica a estrada com direito de dividir a quem cabe
a preferencia. Toda e qualquer proposta que não estiver
de inteiro accôrdo com este edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Benza, em 14
de agosto de 1913. — O secretario, José Ricardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
th ordem da directoria, riço publico cilia á 1 bort do dia

proximo mez de satelibro, na es taçao Marithrt desta estria la, serao
vendidos em leilão publico, na fórma do lis}y)sto no art. 1:la ti o ti a •
ereto n. 10.20'f, de 30 de abril do corrente anuo. o; volinn e s incur-
sos no atilando artigo e cujas relaçõas se acham á disposição dos in-
teressados na referida estação.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do D'azil, 21 de agosto
de 1913.— O secretario, José Ricardo d'Albuquerque. 	 •)

Estrada de ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O soluço DE TRANSPORTE DE INIATERILL PERTENCENTE
Á ESTRADA

A lteração do elital de 14 do corrent" mes

De ordem da directoria, faço publico que as propostas para o for-
necimento acima alludido, devem ser entregems em duas vias, eia
envolucro fechado, com a declaração por fóra do assumpto e do 'mine,
do proponente, e que esse envolucro deve ser acoinpanbalo de mu
outro, em separado, contendo todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, e bem assim o recibo da caução do 5005
préviamente feita na thesouraria desta estrada para garantir a assi-
gnatura do contracto, caução que reverterá para os cofies da mesma
estrada si o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo
centrado.

Prevalecem todas as demais condições do mesmo edital.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 22 de agosto

4 ,de 1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.
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Estrada de :Ferro Central do /1=11

CONCURRENCIA PARA O sEnvIço DE DESCARGA E TRANs ponTE POR MAR DE
MATERIAL FIXO E RODANTE E OUTROS GONS1GNAuoA 01 p ERTuNcENTES Á
ESTRADA

De ordem da directoria, faço publico que á 1 liara do dia 30 do
corrente mez, nesta secretaria serão recebidas propostas para o ser-
viço de descarga e transporte por mar do maierial \ o e rodante e
outros consignados ou pertencentes á estrada, de aceardo com as
bases para o respectivo contracto que se acham 11 ,.:4t secretaria á
disposição dos concurrentes, para serem examinabs.

• A concurrencia versará apenas sobre o puta) por tanAada de
material, que o contractante dascarregar e transporta! e sobre o
preço do supplemento por excesso de estadia, pre km na clausula
(pinta das referi ias bases, cabendo a preferencia do dirito ao autor
da propesta mais barata, por minima que seja a dill'erança entre
da e qualquer outra.-

' As propostas que devem estar devidamente senados, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado com a deellio por fóra do
assumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um Entro, em separado,
contendo todos os documentos-que possam provar a idioiltd do pro-
ponente, e, bem assim, o recibo da caução da 500S, prelam , nte feita
na thesonearia desta estrada,- para garantir a o ssitiaatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres da illi`StiEl estrada si o
proponente preferido recusar-se a assignar o re s p.aeivo (..,ntraCtO.

A questão de idone,'dade dos proponentes será julgada e ex-
aminada previamente, antes de abertas as propestas. As propostas
cujos autores não tiverem sido considerados idonaos no serão
abertas. Depois de julgada a idoneidade dos prop,mantas apresen-
tados, serão annundados o dia e hora para abertura e leitura das
propostas que antes de.qualguer decisão serão pullicadas. A estrada
reserva-se o direito de annullar a concurrencia cosi os preços pe-
didos sejam muito altos, declarando, antes de aliarias Os propostas
quaes os preços maximos acima dos quaes não areeita nenhuma.
As propostas não poderão conter sinão uma fminala do complata
submissão a todas as clausulas deste edital o o (copr que o pro-
ponente offerecer: Não se tomarão em consideração quaesquer
()flertas do vantagens não previstas neste edital, man as propo,tas
qua contiverem apenas o offerechnento de uma reducçãe sobre a
.proposta mais barata. No caso de absoluta ignallado entre duas
propostas fica a estrada com o direito de decidir a quem cabe a
preferencia.

Toda e qualquer proposta que não Estiver intoiramente de ac-
cordo com este edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central cio Beazil, 22 de
agosto de 1913.-0 secretario José Ricardo de Albuquerque.

—
Estrada de Ferro Central do Brazil

De ordem da directoria, faço publico que na proxima semana
serão recebidas mercadorias, inclusive inflammaveis, na estação Ma-
numa' para todas as estações servidas pela in,sata.

Rio, 23 de agosto de 1913.— José RiJar,lo de Albuquerque,
secretario.	 ('

•Estrada de Ferro Central do Brazil
'NOVOS 110RARIOS

De ordem da directoria faço publico que no dia 7 de setembro
proximo futuro serão inaugurados os novos urre mios desta estrada,
havendo trens directos ligando as cidades de Dello horizonte, S. João
d'El-Rey e Lavras.

Os horarios acham-se affixados em todas as estações da estrada O
nesta secretaria, -á rua de S. Pedro n. 87.

Secretaria cia Estrada de Ferro Oeste de Minas, 23 de agosto de
1913.—J. F. de Souza Porto, secretario. 	 (.

Inspectoria Federal das Estrados
CONCURSO PARA PREnENCHINIENTO DO CARGO DE DriENHISTA DE 2* cum

De ordem do Sr Dr. inspector federal da .; estradas, interino,
faço publico, para conhecimento dos interes-::nW, que nesta secreta-
ria se acha aberta, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, por espaço
de 30 dias, a contar desta data, a inscriNão para o concurso para o
prehenchimento de uma vaga de desenhista de 2* classe.

Os requerimentos deverão ser dirigidos ao inspector pelos candi
datos ou seus procuradores legalmente constituidos e apresentados na
secretar ia acompanhados de documentes que provem:
• ' 1. Qualidade de cidadão brazileiro.

ID Idade maior de 18 e menor de 25.
• III. Bom procedimento, attestado por autoridade policial do dis-

• tricto em que residir o candidato.
IV. Capacidade physica, mediante attestado assignado por tres

facultativos e do qual conste não soffrer o candidato de molestia con-
"aiosa ou -inturavel.

V. Achar-se vaccinado.
A. ,; firmas desses documentos deverão ser reconhecidas por ta-

bel I
concurso versará sobre as seguintes matarias:

a) portuguez
b) rellaceito official
c) caingr.dphia e dactylographia
d) fr tticez (leitura, traducção e versão)
e) inelez ( ;itura, traducçáo e versão),;
1.1	 i t /Drwrica e geometria elementar ;

ehaeagraphia e Historia do Brazit
dasenho limar, topographico de architectura e interpretação

de plantas, projectos e cadernetas do campo.
Na secretaria serão fornecidas ao candidato as instrucções para o

concurso.
Secretaria da Inspectoria Federal das Estradas, 18 de agosto do

1a13.—Pelo secretario, o official da secretaria, Ileitor Relutardes de
Souza.

Iaspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

EDITAL nr. CoNCIT RRENCIA PARA os TRABALlios DE CONSERVAÇÃO DA LIMPEZA
REOBSTRUCÇÃO DOS mos DA BA1NADA NOROESTE' DO ESTADO DO RIO DE

JANI.IRO NOS MUNICIPIos DE MACA111: E CAMPOS

D3 ordem do Sr. inspector, faço publico que foi julgado idoneo o
concurrente Carlos Arthur Carneiro da Silva, cuja proposta foi rece-
bida no dia 20 do corrente mez, para os trabalhes de conservação da
limpeza e desobstrucção dos rios da baixada noroeste do Estado do
Rio de Janeiro nos municipios de alacahé e Campes, ficando Convidado
a assistir á abertura de sua proposta no dia 25 do corrente,its 3 horas,
mia saio desta inspectoria, á avenida Rio Branco n. 52.

Na mesma orcasirto serão restituidos os documentos que serviram
de prova para o julgamento da idoneidade do concurrente.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1913.— Luiz de Castro, se-
cretario.

SOCIEDADES AEONYMAS
Companhia Manufactora de Roupas Brancas

AGEA DA ASSCNIBLEA GERAL 0RD1NADIA

Aos quatro dias do moa do agosto do 1913, á. 1 hora da
tarde, na séde da Companhia Manu factora. de Roupas Brancas,
ii rua do Resende ias. 33 e 35, reunidos os aecion Lstas abaixo as-
si gnados representando quinhentas e vinte e cinco (525)
ot . ei.:es, em assernbléa geral foi, pelo d i rector Dr. Reynaldo
Joaquim Ribeiro de. Carvalho, convidado para presidir a • re-
união o accionista Dr. Gustavo Alberto' de Aquino e Casta°
que, convidando para secretario o accionista Dr. João V1e1.0rio
Parolo •temor, declarou que o fim da re JuiãO era tomar co-
nhecimento do relatorio, baLnço e contas re l ativos ao pericdo
que se findou em 30 de junho, procedeni o á leitura daquellas
peças que se acham publicadas no Dano Official de 3- do
corrente, e ,suhmettendo a votos, conjunetainente com o parecer
do oonsellio fiscal, foram unanimemente approvaeos o ba-
lanço e Cont as da directoria, não tomando parte nas dealbe-
rações nem os directores Drs. Reynaldo Joaquim Ribeiro de
Carvalho e Antonio Augusto Soares, nem os membros do con-
selho fiscal.

Nada mais havendo a tratar, foi levantada a sessão, e para
constar é lavrada a Presente acta que é assignada pelos accio-
nistas presentes representando quinhentas e vinte cinco
acções (525). Gustavo Alberto de Aquinb e Castro, 25
acções. — João Vietorio Vareta Junior por si e pelo Dr.
Mi guel Joaquim Ribeiro de Carvalho, 75 acções. — Reynaldo
loaqum mbeiro de Carvalho, 280 acções. — Antonio Augusto
Soares, 100 acções. — Adamastor E. Rebelo. 10 acções. —
Edmundo Joaqictin da Silva, 10 acções. — Por procuracão
D. Demvinda Vaz da Silva, Reynaldo de Carvalho, 10 acções.
— Raymundo de Castro Pereira Rego, treá acções. — Domingos.
Eloy Moreira Coelho, duas acOes. — Man fel Ferreira da Silva,
40 acções.

—
Acta da assembláa geral extraordinaria da Companhia

Manofactora de Roupas Brancas, realizada em 4 de agosto de
1913. Aos quatro dias do mez de agosto de 1913, presentes
11 accionistas da. Companhia Manufactora de Roupas Brancas,
repta:sentando quinhentas e vinte e cinct, (525) acções, no
séde da companhia á rua do Rezende ns. 03 e 35, numero mie
que sufficiente -para deliberar sobre o essumpto da. convo-
cação, convidou .0 director Dr. Reynahio- Joaquim Ribeiro
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de Carvalho, para presidir a reunião. o.Dr. Gustavo Alher
s de. Aquino e Castro, que •assumindo a .presidencia convido
para secretario o accionista Dr. João Vitorio Pareto . junior,
o depois de expor á assembléa o nlotiva que determinou a
convocação, apresentou é leu a proposta do conselho fiscal,
já publicada no Mario Officio!, relativa á liquidação da coms
panhia, proposta que sendo posta em d I scussão, é jananime.;•
mente approvada, deliberando 'assim os aseionIstas:presentes
que são portadores de mais de 510 (cinco sextas parles) do ca-
pital da companhia que 'a • mesma' entrasse em liquidação ami-
gavel, e por esse motivo foi declarado a Companhia Manufa-

, clora de Roupas .13rancas em liquidação amigave!. Procedendo-
•se' eleição do 'fiquidanteS foram eleito os accionistas Do-
. mingos Eloy Moreira Coelho e' Dr. Reynaldo J. R. de • Car-

valho, aos quaes conferiu a nssembléa todos os poderes que se
tornem precisos • e n;wessario.s, podendo Transigir, entregando

•• o activo da companhia em pagamento, do r .assivo, obtendo por
essa fórnia, dc. seus credores a competen i e quitação, podendo
para aquede fim,' transigir amigavel ou iudic n almente, pra..
tirando todos os actos que forem precisos e necessarios. Pelos
mesmos accionistas Domingos Eloy Mateira Coelho e Dr.
Reynaldo J. R. •de'Carvallio, • fol. declarado . que acceilavam os
cargos de liqui•dantes para os guaes haviam sido eleitos. E
rada mais havendo • a• tratar foi , stispensa a sessão, e para
constar lavrou-se a presente acta que vae assignada por todos

,os accionistas' • presentes.• Gustavo Atberto de . Aquino e
, Castro, 25 -acções. — Iodo Victorio Par. to -limiar, por si o
- pelo Dr. Mi guel Joaquim Ribeiro de Carvalho. 75 acções. —

i?eynaldo 1. Ribeiro de Carvalho, 280 acçõer.. —Por procuração
• do D: Bemvinda Voz da Silva. Reynaldo de Carvalho, 10 acções:
--- Domingos Eloy Moreira Coelho, duas ace,•3es. Raymundo
_de Castro Pereira Rego. tres acções. — Antonio Augusto
- Soares, 100 . acções.. — Adaataster E. RebelL.. 10 noções. -s
,— Edmundo Joaquim da Silva, 10 acçõss.— Manoel Ferreira
da Silva, 10 acções.	 • •

Companhia Cominarei() e Navegação.	 .

nELATORIO Do ANNo DE 1913
•

,Srs. accionistas — Não temos motivo sinão para nos sen-
tirmos plenamente' SatiSfeiteá 'com - a 'situação' geral dos ne.-:
gocios da companhia. 	 •	 -	 •	 !

No decurso 'do (Unió 'mele tbilas as secçõeS em que
se subdividem os diversos departamentos do serviço, tiveram
uma franca e auspiciosa • "Thba'IMetita'ção; 'demonstrando tal
sYmPlomt).,0 ,augmento crescente do nosso movimento maris
timo e a expansão conveniente de todos os negocios relativos
ao commercio -de

Não obstante :ter .sido um pouco fraco, no segundo see
...mestre,- o movimento do cargas nas 'praças do Norte, espe-
cialtnente. na der Pernambuco; que é o maior centro de -expor-.
tação- de .assucar,-devido -ao , retraliiménto observado .no mers

, eado desse artigo' ainda -assim' ponde a companhia,. pela
efficiencia, melliodo-,• e boa organização dos seus serviços,

• alcançar um-resultado bastante animador e •que vale como
....compensação • dos _esforços empregados em favor do seu en-
-'grandecimento.'	 •

•A publicação dos quadros appensos dispensa-nos de maior
commentario sobro o resultado geral das operações realizadas

‘' I durante o . referido período.
Como'elemento de • informação, limitamo-nos a 'trazer ao

" • •;vosso conhecimento' as' principaes occurrencias verificadas
-;"Ro-departamento da nossa secção de navegação.

- -Registramos o seguinte movimento: 	 •
• Obras e reparos — O vapor Aragnary passou por impor-io

tanteá - obras e -reparos •radicaes, renovação quasi geral .das
obras mortas e acerto das machinas e apparelhos, tornando-se
lassim uma das melhores unidades .da companhia.	 •

..0 vapor Alcrity, depois de soffrer- aqui reparos pro-
indispensaveis para obtenção.do certificado de na-

vegabilidade e seguro, seguiu no dia 13 de abril proximo pas-
„ailo•Para (Ilasgow,' onde chegou a 12 de Maio. Para os relia-
. -___ros definitivos desse vapor, foi fechado contracto com os ims•

portafitea-conStructores Barcaly, Curte & Comp., de •Whiteinch,,
, r-Glasgow,'Llevendo ficar prompto o Merity até o mez de .outu-

bre.. pro2timo ,vindouro.
vapor . Canoé, não se 'adaptando mais ao serviço - effe-

ctivo das nossas linhas de navegação,, foi neste porto conve-
nientemente desmontado e transformado em pontão. Seguiu

.s- -para•Pernambuco, onde -já se acha actualmente, servindo de
deposito fltictUante de carvão, para o supprimento 'dos nossos

-• apores. •
, e• •..s-Material novo	 Juvity —Esta• lancha foi 'construída nos
,estaleiros da companhia, na, ilha do Cajd, Ponta da Areia, Ni-

ir-tharoSs.- Tem cerca de 20•'metros de comprimento, com ma-
-calinas MacKie- & Baxter o caldeira de Plenty & Sons. E'
0',,ileitinada ao serviço da companhia neste porto'.

Fim:imante — Foi expressamente construido em Glasgow,
nos estaleiros de Alley & MeLllan, de Polmadie, medindo
GO' X35' X 8": 'E' 'Uma solida' ainsirticção de aço, 'coiti Com-
patirnenters' estanque -á,' e provido .' de poderosas bombas para
serviços de salvamento e de extincção de ineendios. Tem o
tluctuante uma torre de aço de 30' . de altura, com uma pla-
taforma no topo, sobre a . qualestá montado um guindaste de
.Grafton.& Co Ltd., de Badford, podendo carregar ou descar-
regar uma média de . 500 toneladas•de . carvão • por dia.. .

Trila — Mandado construir, , . expressamento ••para,
nossos •esrviços • neste,porto.. Foi construido' nos estaleiros.-da

•Alisa Shipbuilding Co. Ltd.,.de i Troon c Ayr, sendo as ma-
chinas de MacKie &, Baxter, de .Govan.. E' , um magnifico re-

•Isecador de aço, de 90' X 20'.0" X 10' 6", com machinas• a Com-
' pound». Attingiu, nas experieneias, á velocidade de 13 Mi-
. lhas, quando, pelo contracto,• deveria attingir• a cerca de 11
militas. Está provido de uma installação completa e a mais

•moderna, dispondo de, apparelhos para trabalhos de salva-
mento e extincção de incendios; os detalhes foram, tão cuida-
dos, que.é considerado como um dos melhores rebocadores sa-
bidos dos estaleiros inglezes. •E'. esperado neste porto -em

,Principios de. agosto.
Cecy Jacy --- Lanchas automoveis, pétroleo'„aquella

de 22' e esta de 30' de comprimento, o velocidade de cerca de
8 11 2 milhas. . Ambas, foram . fornecidas - pela Seamless ,,Steel
'Boat Co. Ltd„ de Wakefield.	 , .

•Nas nossas agencias operou-se o seguinte moviraentO`i;
• Foram creadas •	•

• llhéos	 Costa' &
Obidos	 Calderaro, Miléo

. Foram transferidas: 	 •
• ' Bahia	 Pela, dissolução -da firma , F. . A:. ' Hasselman•

Comp., - passou a agencia para seu successor Adolpho Ballatal:
_Santaréni — De Marques. Pinto,' Irmão, & Comp.,.para Os.

cor Ferreira Coelho;	 .
,Parintins — De Vieira, Irmão & CorO .P.,, para JOSé Hen-.

riques cie Souia, - successor - daquella' firma;
• jtacoaticira	 De Oscar Ramos & Comp., para Oscar Ra..,
mos, que os succedeu.	 . ,

A todos' os nossos agentes agradecemos a valiosa e dedis
cada collaboração•prestada á• administração da companhia.''

• No - que diz respeito á administração cumpre informar-
es que, ainda à serviço da companhia, partiu para a Europa,

em ,8 de janeiro-passado, odirteetor-thesoureiro Sr. Antonio Ro-
drigueS'Alves de Faria, que. ainda alli permanece. Substitue-o
no cargo, interinamente, o membro do- conselho fiscal, Sr.
José Ribeiro II. Fada Guimarães, passando, no seu impedi-
mento, para , o exercicio effectivo de membro do referido con-
selho os supplentes Srs. Fellamino Soares & Comp.

Na proxima reunião - da assembléa geral deveis eleger os
membros do conselho fiscal para o exercicio de 1913-1914, e
igualmente proceoer á- eleição d•a nova directoria para o pe-
ríodo de 1913-1917, visto terminar este anno o mandato da

,assembléa geral , extraordinaria, effeetuada . em 9 de
,

setembro de 1912, foi .votada,..a reforma dos estatutos da COM-
panhia,. tendo sido, de accórdo com proposta da directoria,
espigado para cincoenta...(50), aluíeis b prazo - da duração da 'so-
ciedade, desdobrado o seu capital e reduzido a tres o numero
dos seus directores.

.A medida do•desdobramento do capital foi proposta em
consequencia 'de haver' sido considerado que os bens immo-
veia da sociedade. já se achavam bastante valorizados pelas
obras e .construcçõe_s que teem sido levadas a effeito desde a
constituição da companhia; que sé as obras . do dique Commer-
cio 'elevaram muito o aaa.triroonio snéial,.. e que a frota e todo
o •material 'fluctnante foram consideravelmente augmentados
e melhorados, podendo todos esses bens, moveis e immoveis,
representas com'ségurança uni capital superior a dez mil con-
tos de reis.	

.

Ouvido a respeito o conselho - fiscal, foi elle de parecer
que o capital da companhia podia ser- vantajosamente desdo-
brado nos termos • da referida proposta, e, depois de feita a
respectiva, avaliação de -tod .onervo da sociedade, foi, pela
mesma asSernbléa extraordinaria, -de 9 de setembro • de
1912, approvado o desdobratnenio . do capital ' social, que fi-
cou fixado em 10.000:0008 . tendo. sido.; para esse fim, preen-
chidas todas as formalidades lsgaes exigid .as. ,

Não - carecemos fazer ama. 'referencia 'aspecial sobre a
situação- financeira da companhia,. porgnanto já assegurámos
ser ella .a mais lisongelra possível, .demonstrando as cifras ,c:o
balanço encerrado a .30 de junho proximo„passado evidente
constatação do diiiPieioào aspecto dç todas as, operações o da
marcha regular de todos os ;seus negocios.„

. Nb: illiá .')do Calii onde existèin o nosso aimoX arifado ç os
depósitos de sal e carvão, teem sido introduzidos grandes me;
lhoramentas, indisp.ensavois para facilitar o mais possível
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expediente da nossa secção de navegação. Foi alli estbe,lecido
o nosso serviço do commissariado, para o fornecimento dire-
cto aos vapores da companhia, tendo sido montado ir co esse
fim um deposito de genere,:s para consumo de bordo. Em pa-
vilhões annexos, e convenientemente separados por divisões
internas, foram montads d-2pendencias especiaes para dor-
mitorios do pessoal de e , tiva, salões para r,--feilorio , , banhei-
ros, cosinha a vapor, lavanderias e outi-s complemenlares, de
modo que o apparelharnento geral do nosso s n FAiC1 (Merece
a segurança de um methodo apreciavel ns suas differente=
secções, com a reducção das despezas e aprov e itamento bem
ordenado do esforço commum.

Muitos outros trabalhos Icem sido feitos na ilha do
• i;entido de melhorar, cada vez mais, os riosos servicos; e
não só alli como no dique Commercio não 1 nos cessado de
promover todas as medidas convenientes, para ood, , rolos tirar
o melhor proveito possivel dar suas diversas inst

O projecto de montagem das offieinas definitivas do di-
que está sondo agora estudado com todo o empr»ho, e con-
tamos iniciar a sua installação dentro do mais breve prazo
possivel.

Nenhum facto de maior relevancia temos a referir, nem fe-
lizmente nenhum accidente de vulto veiu. durante o periodo so-
cial findo, perturbar a boa marcha do nosso serviço de navega-
ção, acarretando qualquer ordem de prejuizos lamentaveis.

Srs. accionislas.—Terminando esta nossa ligeira exposi-
ção, vos scientificamos de que, em nosso escriptorio, ficam á
vossa disposição todos os dados necessarios ao exame completo
da nossa situação.

E resta-nos apenas esperar, com o vosso esclarecido apoio.
a continuação da indispensavel harmonia de vistas, até aqui
mantida com a nossa administração, e a vossa efficaz coita-
boração na obra commum do engrandecimento . da companhia.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1913. -- Itodolpho Furquim
Lahmeyer. presidente. — José Ribeiro R. Faria Guimarães,
director-thesoureiro interino.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — De accórdo com as m xigencias do de-
creto n. .134, de 1891, procedemos com todo o cuidado ao exa-
me nas contas da Companhia Commercio e Navegarão referen-
tes ás operações realizadas durante o armo social findo em 30
de junlio deste anno, e verificámos a mais absaluta regula-
ridade em toda a escripturação, balanços e invefflario, proce-
didos naquella data e, assim, somos de parecer que sejam as
referidas contas, balanços e inventario approvados, com o
voto de louvor á directoria pelo escrupulo e zelo com que se
houve no desempenho das suas funcções.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1913. — Alberto Jacin-
tho Rebello. -- 31. Gomes da Costa Pereira. — Felismino Soa-
res	 Comp., fiseaes.

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1913

Activo

Passivo
Capital :

Valor de cincoenta mil acções ao portador,
do valor nominal de duzentos mil reis
cada uma, integradas 	  10.000:0008000
Fundo de reserva

Saldo desta conta 	
	

45:6238017
Lucros suspensos:

Idem, idem 	
	

118:7158136
Caução da directoria:

Idem, ideio 	
	

30:0008000
Delmlitures:

Idem, idem 	
	

6.000:000$000
Fundo de seguro:

Idem, iriPin 	
	

764:5818690
Contas de agentes

Idem, kl -mi 	
	

61:5628212
Contas correntes:

Idem, idem 	
	

1.416:5908211
Agencias:

Idem, idem 	
	

42:6018450
Diversas contas:

Idem, idem 	
	

2.417:5068129

20.897:1828845

Rio de Janeiro, '30 de junho de 1913. — Rodolpho F.
Lahmeger, presidente. — José Ribeiro R. Faria Gui7narães,
director-thesoureiro interino. — M. G. dos Reis, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
Debito

Despezas gemes:
Saldo desta conta 	 	 .486 :5108474

lIonorarios da dire-
ctoria:
Idcm, idem 	 	 36:0008000

Commissões:
Idem, idem 	 	 245 :1898030

Seguros
Idem, idem 	 	 179 :91082000

Juros de debentures:
Idem. idem 	 	 385: li*.2500

Div ,-rsas contas:
Idem, idem 	 	 515 :556$608

1.818:5788818

Credito
Commercio e cabotagem:

Saldo cl . :sfa conta 	 	 1.393:9688123
Diversas contas:

Idem de	 - z 	 	 454:6108095

1.818:5788818

Rio de Janeiro, 30 ue junho ue 1913. — Bodolpho
Lohineyer. presidente. — José	 R. Faria Gllimai.ães,
director-thesoureiro interino. — 31. G. dos Reis, guarda-livros.

SOCIEDADES CIVIS
Socie dado de Vita"' teia o 0 ,1 ou tolo,gi

do JE-sta.do do ltio (te ,Taizoluo
ibinz EM NICTIlEflOY

Regulamento approvado pela Congregação e organizado de cccOrlo
com o deJrte n. 8.659, de 5 de abril de 1911

DA FACULDADE E SEUS FINS — mATRICIILAS

Art. 1.° A Faculdade de Pharmacia e Odontologia do Estado do
Rio de Janeiro tatu por , filo ministrar aos seus aluamos a cuitura
nocessaria ás profissões de pharmacia e odontologia.

Paragrapho nide°. Ella se ragerá pela lei organica do el Siso o
por este regulamento, sendo s3inpre invocada a lei organica quando
este for omisso.

Art. 2.° Para a matricula inicial nos MS cursos, o candidato
deverá apresentar, com um requriinento ao director, os documellte`n
seguintes

a) certidão de idade, provando ter no minima 16 annos ?
•b) certificado de approvação- nos exam3s de admissão;
c) attestado de idoneidade ~ai ; 	 : .

Material fluctuante:
valor de 21 vapores e embarcações de diver-

sos typcg, 	
	

6.231:15080OG
Immoveis:

'Valor de salinas, terrenos de marinha, Cf1S2S
e outros buis no Estado do Rio Grande
do Norte, 2.500:0008000, idem, oo
Ceará, 1.000:0008000 	

	
3.500:000800C

Acções em caução:
Saldo desta conta 	

	
30:0008000

Moveis e utensilios:
Idem, idem 	

	
10:0008000

Acções de bancos e companhias:
Idem, idem 	

	
7:9808000

Ilha do Cajd:
Idem, idem 	

	
f.000:000$000

Obrigações a receber:
Idem, idem 	

	
181:3178700

Almoxarifado:
Idem, idem 	

	
016:9278627

Agencias:
Idem, idem 	

	
69:7268220

Contas de agentes:
Idem, idem 	

	
57:5938387

Contas correntes:
Idem, idem 	

	
1.313:5528661

Caixa:
Idem, idem 	

	
70:7628910

Diversas contas:
Idem, idem.,	 •	 • .•	 C . . ..	 	

	 7.478:1428310

20.897 :1828815



posto dos diversos progeaminas, enfeixados .em um. folheto; Caso
exista, publicado, elle considerará em vigor se a •sitn. 0 entender:

Art. 21. Os candidatos ao exame da adresisão pagarão a taxa'
de 80S009.

Art. 22. A cada um dos examinadores, 	 directo.' e ..ao dele-
gado do Conselho Superior do Ensino, que por untura for. nomoa

.serão feitos os pagamentos previamente estipulados pela congregaeao.
• -•

peão.
• • Paragrapho maca. Não haverá remuneração . especial para estas

cursos; além da mensalidade paga á faculdade.
Art. '25. OS cursos complementaree . Mera° ser iniciados e ter-

minar em qualquer época; 03 programmas e taxas sara° arbitrados
Pelos lentes liVres docentes. 	 . • .

. Art. 2a. Os cursos organizadoS palas profteáid̀ites das cadeiras,
n.o padam funccionar dueatite o pariodo 'de exames, como não
poderão funccionar aquelles cujos professores foremn examina-
dores..	 •

••	 Art. 27. Os cursos acima especificados só poáem ser dados em
horas differentes das das cursas geraes.	 •	 . .

Art. 23. O director fiscalizará tolos 03 . curses realizado.; na fa-
culdade. . .	 .
,	 Art. 29. Si occorrer em uru cnreo irregularidade] julgadas gra-

.

.ves, o directeepolarlimpedirm fanacionainanto do mesmo elevará o
•,facto ao conhecimento da congregação.. , 	 „

,Art. 30, O director marcará, o local paea. o Cursoceai prévio
conhecimento do professor da cadeira, si o curso tiver de Se realizar
no sei laboratorio ou sala de aulas.

Art. 31. O professor que dirigir o • ctirso responsabilizam'-se-ha
pele material da que se utilizar, .ou indemniza.' trio cm especia ou en-
trai' lo corri mais dez por cento para- a faculdade.

Art. 32. O paeamento para estes ears03 ser.S. feito na thesoura-
ria, daaeomtande vinte por cento para a faculdade e ri excedente será
entre2,110,a0 professor de cujo curso o abulam se matricular.

Art. 33. Os . Curso3 privados , ou de fériaSsó . poderão ter togar com
prévia licença, do director. 	 .
• • O decepte deverá declarar,qual pro eramma que va.e seguir, o
numero de lições, a taxa, arbitrada, o leal o hora para o cursa e o
numero de alumnos, caso seja este limitado.

Art. 44. O professor da 'cadeira fornece
-
rá tildo que o decente

•necasisitar mediante. recibo • e teriim de responsabilidade, ficando
obrigado a pagar os extravios ou avarias dos apparallios: Os gastos do
reacnvos assino como outras despeza,s podarão' ser indemnizadas ema
espacie ou então da accardo can o. art. 31.

.Art. 35. Para OS cursos geraes haverá dm livro da ponto, lan-
çando nane o docente, após a lição, o assumpto explicado no dia,
assignando o datan'10.

Avt. 36. A frequancia dos alumnos sera attestada, pelos professo-• .

DO' ESSINO EM GEI1AL-
.	 .

. . Cursos, aulas, prograpmas ç freguencia •

Art. 23. O ensino da faculdade será ministrado em cursos gera,es,
de ferias e complementares, feitos' peles professores da-faculdade o
livres docentes:
"Art. 24. Os cursos geraes abran gerão todo o periodo lectivo,

feitos de accórdo com o programma approvado pala congro-.	 •	 •

yes e livres docentes. , conforme o art. 70 da lei oreanica.
Paragrapho unico. O livre docente não podava. • ttestar a fra-

quencia si não tiver dado no ¡Minam 32 aulas em cada Perlado..
Art. 37. Havendo mais de um eueao geral o aluam) tem o direito

de escolher o professor-que preferie..	 • .
.Art. 3. Para inscrever-se nos CIIV303,geraes .a faculdade dá o

praz) de 10 dias, sendo cinco antes de abertas as aulas e cinco de-
pois de iniciadas.

§ 1. 0 O alumno que dentro deste prazo. não. S3 instrover só O
poierá faz •er reepierendo ao director.	 ..•

§ 2.° O atuamo para se inscrever deverá declarar .o curso prefe-
rido, o nonte do respectivo docente em nina, formula espacial cuja
infinita será fornecida pela faculdada, deverá datal-a, assignal-a e a
mangará inntanl nto com a caderneta na secretaria da faculd

§ 3. 0 Para a inscripção nos Cursos privados o de férias seguir-sa-
lta-o que está estipulado no art. 98 da lei organica. . •

Art. 39. Tendo o secretario feito na caderneta a declaração do
Celsa ou cursos escolhidos pelo atuamo, será ella entregue ao alumno
que. apeasentará ao docente dentro dos 30 dias que .se sajuireue a
abertura das aulas.

Paragrapho tinico. Esgotado este praz) 'o docente poderá. reco •
bef-á somente com autorização do director.

, Art. 40. A caderneta que tiver razaras, - emendas ou escriptcs
alheios a ela será inutilizada, ficando o alumia° obrigado a intleinni-
z ,si outra requarJr.
• ' 'Art. 41. Os alumnos são obrigados a apresant •tr •. á̀o delcâte no
fina "cada parlado lectivo a caderneta pa,rá li'ella'Cr • laaçkda a sua
'fi'eqáencia.

Art. 42. Todas as taxas serã.o pagas na thesouraria da facul-
.dade.:
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d) attestado de vacclua e attesta.do provando não saffeer malestia.
contagiosa

e) recibo de pagamento da taxa de matircula.
Art. 3. 0 Para a matricula nos annos seguintes, o candidato

e e . deverá apresentar, além do recibo da taxa, certidão de approvação
nos exames do atino anterior, ou attesta.lo de frequencia nas mater;as•

-desse anuo, quando no fim dello não houver exames.
Art. 4.° A inscripção á matricula estará abeetae na secretaria:

• da faculdade do dia 15 a 30 de março de cada anue.'
Pa.ragrapho 'mico. Quando dentro deste prazo, o alumno não,

•tiver podido inscrever-se, ficará a juizo do director negar ou não a:
matrieula.

u	 ' 'Este pedido será feito por um requerimento ao director.
Art. 5.° A inscripção será feita, pia ordem em que forem rece-

1»..'bidos os requerimantos ; quando chegarem dons ou mais requerimen-
tos na mesma, occasiaa a inscripçâo será feita pela ordain alphaba-
ticx da seus ~3.

Art. 6.° E' nulla a inscripção da matricula feita com attestado'
• falso. Todos 03 actos que a ella se seguirem serão millos; raverterão'

para gracilidade todas as taxas pagas pelo candidato p este além de
ficar sujeito ás disposições do Codigo Penal jámais poderá matricular-

.se na faculdade, por falta de idoneidade moral.
Art. 7, 0 A taxa de matricula, na impartancia de 50$, dá direito

e. , á frequencia dos cursos, recebendo gratuitamente uma caderneta, de'
fre.qumcia e uru ca.rtio de identidade.

Paragrapho infle°. ,0 abrumo que, tiver. perdido o cartão ou a
; caderneta poderá obter uma segunda via mediante o pagamento.

-de 2$000.	 .	 .	 , •

DOS EXAMES DE AD3IISSX0
•

Art. 8.° Serão exigidos do candidato, que requerer exame de,'
admissão para a matricula aos Curses da faculdade, provas gila 1.1:tbi-;

, fitem a um juizo de conjuncto sobre o seu desanvolvimento
etual, portanto que esteja em condiçõas de ,estudar aainateriaecon-.
cereentes aos curses a que Se destina.

• Art. 9. 0 Os camas de admissão terão logar no edificio da fa-
ctil lado (13 1 a IS de março de cada atino, devendo os Caneli latos en-

ae. cegar no secretaria até o dia 28 de fevereiro, os *seus.i:equerimentos
acompanhados do recibo que prove ter pago a respectiva taxa.

• . • Paraerapho unico. No repreritnento para o exama deverá o . can-
didato declarar o curso em que deseja matricular-se e qual o exame,

.da lituanas que prefere prestar, dentro as duas á es-,olha,.. 	 • . .	 ,
Art. 10. O exame do admi,são constará de uma prova escripta,'

emvernaculo, que revele a eiltura mental que se quer verificar, e"
-	 outra oral sobre sciencias e linguas.

. Art.. 11. A prova escripta consistivá no dasnivolvimento de una'
.•• drama tirado por sorte, o pela redacção da prova demanstrará os

canil cimentos que, tem da litigue. vernacula.
• Art. 12. SerãO SOrtaall g , ito rn mi intO de cada prava, 03 pontos'

formatados. pelo director, ))elo delega lu de C.msolim Superior do En-
Sino ou pelo lente da faculdade nomeado para Presidir e'fiséalizar os
exames..

Art. 13. Terminada a prova escripta, a .commissão examinadora
a, e . precederá ao julgamento della dando a nota merecida. No dia subse-
. quente da entra ia da ultima turma começarão as provas ora es. fa-

zendo cada candidato no primeiro dit oraas da lingua, escolhida
.e _eme dia seguirtes as oraes.de mathernatina, . elementos do physica e

• • chimica o historia natural.
Cada examivaderalará por escripto a .nota, que julgar

merecer o candidato na mataria arguida. As notas corresponderão
aos seguilitee .traine,eos: 'zeroeen:t	 de um "a cinco -solfrivel •. de

• :seis a nove-4-bna; e dez =oplima.:‘	 •
Art. 15. Julgadas as peovas pa.rcelladamante e lançadas as notas •

em uni boletim espacial que será assigma lo p ir todos os examinado.:
,.:_i•o,:,.0olop.O.t0p.o presidente da commissSo proceder. ao  jelga.maeto do

colijunte, laeçaiede-o no mesma Motim.	 .
Art. 16. Serão elinduarlos os candicVitos que tiverem zero em

ema ou mais matarias, ou se pelo julgaineato do conjunto não;
attingir a 20 pontos. O candidato que tiver zeeo em escripta não po-

• . derá• entrar em oral.	 • •
Art: 17: -Os candidato a qualquer dos cdrsos tavão de prestar

exames das seguintes disciplinas : portuguez, france,z ou inelez;
thmetica e algebra até equaçõas xlo	 gráe; geometria plana, ele-
mentos de physica e chimica e historia natural. 	 •

t)1. ate ,Art. 48. Compete ao director com previa autorização. da cong,re-
• . -0;gação organizar as . commisaões examivadoras; _devendo faz er parte!

delias, de preforericia •oe professores .da faculdade.. E' vedado•ao di-
,..rector afastar-se do art. 6S.§.2° da lei OrpniCa..

Art. 19. As cenuniss02s serão compostas . de quatro examina l)-
res; podendo ser tres pessoas estranhas á faculdade e um membro'

-:erada, coneregação, (aguai não sóaexaininará-oomo auxiliará o director
,ee., •qoaao-fiscal nemeado e pelo Conselho Superior de Ensino na tiscali-'

zação.
ekrt.,•20. - No começo de cada annodactivo n o diractor ordenará a

publicação do .programma detalhallb de-cala osna-das materiae

2 das para os 'exames de admissão: • 1:ste-'progeamma :geral será com-J
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Paragrapho iniba-. Para os diVCTSDS ann os dos cirr ,o n de libar-.
macia -e odontologia os aintunos pagarao cinc-acn :a, mil rek d

• trieula,e mais •	mensalidade, de trinta mil r.,..is.:(Intsuilis
(di abril a novembro.

.Os'alituintis de curso - do. pharmacia: pagirão - para in-c: ip	 do
exame :final a taxa do caiu ujil róis. •

Art. '43. Os alumies • dos.cursos (13- pharmacia n . da »1,inied agia
pagarão pelo certificado á taxa. do cora mil réig.

Art. 44. AS aulas dos curo; geraes serro dadas tras vaze; ror
semana, durando cada aula 45 minutos no minfino.

Art. 43. Nas aulas em quo houver trabalhos prado os ser.'t res ir-
vada urna hora para esses trabalhos, depois da aula til:enrica s •

Paragrapho.un'co. O jante organizará as turmas coma achar
in iis ccouveniente tendo em vista evitar grandes agia yammtos
e • Proicurãr' que cada alumno pratique pelo meios tuna vez por
sernana.

Art. 46. E' permittila a transferencia de estudante; (1 , pharin-i-
cia o  ̂odontologia da - Faculdade da Estado do Ro de Janeiro para.
qualquer outra faculdade.

1.0 A transferencia só pode ser feita no fim do cada periodo
lectivo.

2.° Para obter transferencia o alumno requererá ao director,
juntando a respectiva caderneta para riella Ser feita a averbação.

3. 0 A' guia dc transferência será entregue' ao alumno que a apre-
sentará á faculdade que à3 destinar.

Art. 47. A transferencia de qualquer faculdade para a:Factd-
dade de Pharmacia e OlOntologia 'do Estado do R:o di Janeiro só
será acceita , modiante resolução da cang,regaçã-, , a qual será ba-
seada na organização e'creditos de que cila gozar.

Art. 4. Os programmas para os cursos geastes deverã abranger,
toda mataria a leccionar no periodo eu periodos Lectiv'os.

- Art. 49. Os Imtes das cadeiras ou livres docentes que se propu-
zerem .a fazer cursos deverãe remetter os seus pragraminas ao di-
rector na ultima sessão de congregação da pariu lo lectivo an-
terior.

Paragrapho unico. Os que não premiei' 'rem acendi t formalidade
não podem passar attestado de frequencia.

DOS EXAMES

. Art. 50. haverá para todos os alumnos da factildade s'onente
urna época destinada aos exames, começando em 1 de dezembro e
terminando a 31 do mesmo mez.

1.° Os alumnos que allegarem ao director, par meio de reque • i-
mento, motivos justos que o impediram de , ,prestar mame na época
normal, poderão prestal-os unia vez que lhes s- j r. oancedi lo.

2.° Os exames a que Se refere o § 1° só podem si realizar de
13 a 30 de março, ou então durante o poriodo lectivo em horas diff3-
rentes das aulas.

Art. 51. A inscripção para os exames estará aberta na secre-
taria da faculdade da dia 16 a 30 de novembro.

AK. 52. O reverimento solicitand .) a inserivao dosará Ser
acompanhado do recibo, provando o pagamento da respectiva taxa,
e da caderneta com os attestados de freptencia.

Art. 53. As taxas de exame serão cobradas de arcérdo com o
art. 42 e seus paraa.raphos.
• Art. 54. Os candidatos aos cursos da faculdade tc(en ileso s tb-
anetter a dons exames - o basic° e o final.-

'Art. 55. Os candidatos a exaine deverão remi -o . , 1-o ao dire1or,
pagando a inscripção e aprese:dando a calem') a 1: fr spiencia du-
tante os dons periodos lectivos.

Paragrapho unico. Si a inscripção for para exalo final do cacso
de pharmacia fere de apresentar as cadernetas p 'ovando ter fre-
'quentado as aulas durante os quatro perioloa lectivos casf ante dos
dons annos.

'Art. 56. As mesas examinadoras serão compotas pelos proesso-
res da faculdade, previamente organizadas pela congrega

Paragrapho unico. Cada mesa será composta (1; çl ais examina-
dores e una presidentes

Art. 57. O alumno será julgado por mataria o só terá de repetir
_a mataria ou matarias em que for habilitado, após o decursa de um
anuo escolar. •	 •

Art. SS. As provas oraes não poderão exceder mais de 20 minu-
tos para cada examinador. 	 ^

Art. 59. Para as provas praticas os candidat is terão o tempo
Sufficiente para fazei-as a juizo do examinad)r.

Art. GO. Nos exames as notas serão: a) reprovado ; b) approvado
plenamente ; d) approvado com distincç,ão.

Art. 61. Terminados o; exames será luvrada uma acta de que
.constarão os nomes Por extenso dos examinados e as notas obtidas.

'Art. • :62. Haverá sómente uma chamada para exame, o alumio
, gim não tiver comparecido podará requerer ao director uma segunda
azai-nada, ao qual é facultado conceder-ou não.
" -Art. 63. O alumne approvado no exame final reeeberá o eertifts

_rad° de ter completado o curso.	 .
Piragrapha unico. O certificado acima ser"t pago á faculdade no

acto da inscrip;ão. Si o alumno for reprovado em alguma mataria, a..as

faCola,A h não pp iceà cobrar o Cei'liGead) quando navamenlo elle se
n

el.:D a DE ' r11111MACt \ 	 .
MI. G. No etIrSi ije pitai:Macia serão ex•aminadas as soguintoà

livssiene,	 histori r natural, eliimitst
minorai o organica, (Unica analytica ehimica industrial, toxicilogia
C legislação relativa a mato-ia, pharnlaci e bromatologia (alteraçõ
e tal Uticaçaes 1 modicamentos e alimento;•.

-	 A rt . 63. o esi oda completo das ma Virias necessarias ao curse de
pharmacia sore -fejt em Ires alies escolares em seis perio.Iss Icei vos,
diStribtlid is ti 1.	 erruuuto fórmua:

- PhySiea, chimica mineral e organica e histeria
natn ra 1

Segunda série --- Chimica analyt'ca, broma tologia, pharmacchigia
;,• 1.° parte. e hygione.

Terceira séri o - Pharmacologia (2° parto), microbiologia, chiinica
industrial e tositsalogit.

AK. Ge. .1s materias da 1° série c instai:em O assumpto do
exame basic ), as da 2' e 3' Sl!ri3S constituem o do exame final.

Art. eG '• O .can lidato ao cursa de p'utruncia iniciara o seu
estudo pelos In:devias que cempSem a I a Siri', fre,p3ntarrlo as res-
pectivas aulas.

Art. 68. No fim do 2' periodo 13(31ivo do curse de pharmacia
alumno poderá prestar a prava pharmacentica basica, pratico-oral,
sobre as tua terias que C untai) ma a l a sorio do curso.

Art. -tie. Sendo o -alotam° approvad a nessa prova, começará
a frequentar as aulas das matarias que compi"),n» a 2' serie.

Art. 70. O alumno não prestará exames das materias que cansti-
toem a 2' serie, será no tini do 20 peiTiodo lectivo, promovido,
mediante . a amsesentacão da caderneta, para começar a cursar-
as aulas das disciplinas que constituem a 3° serie.

Art. 71. No fim do ultima periodoloctivo de frequencia do curso
de pharmacia, o alumno pode,rá requarei ao director sua inscripção
para o exame final apresentando:

a) Certificado do approvação na prova pharmacautica b9sica:
b) A caderneta de frequencia ás aulas das difterentos

do curaa pliarmacoutico final.
c) Itesibo da taxa de exame final.

DO CURSO DE ODONT,M.NUA

Art. 72. No curso do odontologia serão ensinadas as seguintes
disciplinas: Anatomia descriptiva (em particular da cab'ça); ana-
tomia micussopica; pbysiologia, pathilogia geral e anatomia patim-
logica dentarias, curso da teclmica o;lantologica • .exorcicios no mane-
quim); clinica odontologica therapeutica dentaria, prothese dentaria,
li ygiene geral (em particular da beca).

Art. 73. O estudo das materias do clito xln odontologia deverá
ser feito, no minium, em dons anuo; escolares em quatro pe-
riodos lectivos, s ndo noite observada a seguinte scriacão:

Primeira serie-Em periodo lectivo: Anatomia descriptiva (cima
particular da cabeça •e Anatomia inicroscopici (ent particular da 'ca-
beça): P;lysiologia geral ; pada-dag:ia geral o anatomia. pathologica.

Segunda serie-Doas perio:los lectivo;: Cana odontologica; 're-
china; '1' ira dentaria; Prothese dentaria; llsgiene geral (em
particular da barca'.

Art. 74. As matarias' da l a série consfiLftein o exame basico e os
da sesainda o exame final.

Art. 75. As nonatas para os exames deste elirS3 são as mamias
exaradas nos acts. 50 a 71.

Art.. 76. O alo!~ approvado no exame filtal receberá, depois
de paga a respectiva taxa, o et-Tall :e-1(10 do curso d3 o lontologia.

DOS ramos:no:sus ismaNcrirtos
Art. 77. Os proS:zsio --aos estrangeiras (pharmacontions e citou.-

giões-dentistas) que (pirarem obter certifica(los. (lo; ciirsitos aci lde pliaors-
macia ou de odontologia p ir esta Faculdade serão subme
exames das disciplinas constantes desses elIrS03.

.§ 4. 0 Para ser admittitlo a e;S.is exames, o cana -Mato apresen-
tará com um requerimento:

a) o seu diploma passado pelo instituto estrangeiro;
b) o recibo da taxa dos exames.
§11. O pharmacentico ou cirurgião d a ntista estrangeiro que

tiver sido approvado em todos os exaines, receberá, á vista do recibo
da reSpectiva taxa, o e.ertificado do cursa desta Faculdade.

Art. 78. Estes exames não poderão ser feitos por interpretes,
nem tão pouco usada outra lingua que a p wtuguaza

imscorc, À0 miar,

Além deste regulamento haverá um regimento interno que regula
a parte administrativa da Faculdade.	 •

• Nitheroy, 30 d3 março do 1912. -- Moine Ignaee Brazil (sacer-
dote). ±- Xenofonle Lopes de Abreu (cirurgião-dentista)'.
Alves de Barros (pharmaceutico). - Ata-rio Carneiro Leão (doutor em
nnlicina).-Alhos Ananias de Abalós (doutor em medicina).	 •
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Marinha
Secretaria da Marinha

TERCEIRA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de agosto de 1913

Sr superintendente de Portos e Costas:
N. 1.435—Em solução a vosso oficio n. 638, 2a S2CÇãO, de 8 do

corrente, declaro-vos, para os fins convenientes, que á vista dos
defeitos que parece ter a busina de cerração, installada • no pharol
da ilha Ilasa e que foi offerecida á venda a este ministerio pela firma
Ilerm Stoltz & Comp., mediante a quantia de 9:5005, não convém a
definitiva acquisição desse apparelho, emquanto não ficar provado o
sou perfeito funccionamento, para o que aquella firma deverá enviar
ao local indicado um engenheiro, que instruirá o pessoal no manejo o
tonservaçãO da citada busina, 	 . .
• ' — Sr. director geral da Contabilidade da Marinha:

N. 1.436—Tenclo. resolvido sustar,' até ulterior deliberação, a
compra do uma busina da cerração, offerecida a este ministerio pela
firma Herm Stoltz & Comp. pela importancia de 9:500$, como foi
cominimicado cm officio 1.235, do 30 de julho ultimo, declaro-
'vos, para os devidos effeitos, que o respectivo pagamento só deverá
Ser feito depois de haverdes recebido autorização nesse sentido.

— Sr. capitão-tenente Francisco Jeronymo Coelho Lassa.:
• N. 1.432 Tendo rosolvido designar-vos para auxiliar na Eu-

ropa a fiscalização do material ancommendado pela Societé Française
'd'Entreprises au Brésil o destinado ás obras contractadas pelo Go-
'veiai° na ilha das Cobras, assim vos declaro para os fins conve-
nientes.

EXPEDIENTE DO EA. DIRECTOR GERAL

Dia 21 de agosto de 1913
Sr. vice-almirante graduado, superintendente do Material:
N. 1.420 — De ordem do Sr. ministro o para os fins convenien-

tes, tenho a honra de communicar-vos que nesta data é a Imprensa
Naval autorizada a foruccer os livros pedidos pela directoria de ma-
chinas do Arsenal de Marinha desta capital, de que tratastes em ofi-
cio n. 436, de 13 do corrente.

N. 1.428 De ordem do Sr. ministro tenho a honra de levar ao
vosso.conhecimento, em referencia ao oficio dessa superintendencia,
n. 2.241, i a secção, de 1 de julho ultimo, que foi mandado lavrar
ajuste com Silva Santos & Comp. para a , pintura, forração e mais
trabalhos necessarios ao editicio ela que funcciona o Corpo de Saúde
da Armada.

— Sr. contra-almirante reformado, superintendente interino do
Pessoal:

N. 1.433 •— De ordem do Sr. ministro tenho a honra de passar
ás vossas mãos o incluso aviso n. 1.432, desta data, pelo qual é desi-
•gnado o capitão-tenente Francisco Jeronyino Coelho Lassa para auxi-
•liar na Europa a fiscalização do material encommendado pela Societé
.Franoise d'Entreprises au lirésil e destinado ás obras contracta.das
-pelo Governo lia ilha das Cobras.	 •	 •
• .	 1.427.— De ordem do Sr. ministro, tenho a honra de levar

. AO VOSSO conhecimento, em referencia ao officio da Superinten-
, i!deneiaT do:Material n. 2.244, -1°: secção, de 1 de .: julho ultimo, que

.foi mandado lavrar ajuste com Silva Santos & Comp. :para a 'pin-

tura, forração e mais trabalhos necessarsos ao edificio em que
funcciona o Corpo de Suude da Armada.

N. 1.431 — Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
fins, que, em vosso °Meio n. 2.351, 6 1 secção, de 12 do corrente,
referente á concurrencia para execução de obras na Escola do
Aprendizes Marinheiros de S. Paulo, em Santos, o Sr. ministro deu
o seguinte despacho : Sciente — Aguardar opportunidade por não
haver urencia nas obras pedidas. —19 —VIII —913.

Sr. contra-ahnirante, superintendeote de Portos e Costas:
N. 1.425 De ordem do Sr. ministro, tenho . a honra do passar

ás vossas mãos, devidamente assigna,das, as duas inclusas cartas
dos praticantes machinistas da marinha mercante Antonio Fran-
cisco Gonçalves e Manoel Antunes dos Reis, passadas pela Capitania
do Porto do Estado do Rio Grande do Norte.

— Sr. contra-almirante graduado, director da Commissão Te-
clinica o Fiscal das Obras de Construcção do Arsenal d3 Marinha na
ilha das Cobras:

N. 1.434. — De ordem do Sr. ministro tenho a honra de levar
ao vosso conhecimento que, por Aviso n. 1.432, desta data, é designa-
do o capitão-tenente Francisco Jeronymo Coelho Lessa para auxiliar
na Europa a fiscalização do material encommendado pela Societé
Françaiso d'Entreprises au Brésil e destinado ás obras contraetadas
pelo Governo na ilha das Cobras.

Requerimentos despachados

Alfredo Elysiario da Silva. — Não convem.
Manoel Francisco Quadros. — Não convem, á vista dos informa-

ções.

• QUARTA SECÇÃO
• EXPEDIENTE DO SR. MIIIISTRO

Dia 20 de agosto de 1913
Sr. ministro da Guerra:
N. 2.751—Accusando o recobiinento do vosso aviso n. 8G, de RI

de outubro de 1912, tenho a honra do transmittir-vos, para os devidos
fins, a inclusa cópia dos assentamentos relativos ao periodo decorrido
de 2 de novembro de 1893 a 2 de abril de 1891, do ex-alumno da Es-
cola Militar, actual primeiro tenente, Christian° Alves Pinto,extraldila
do livro de soccorros do vapor da guerra Santos.

—Sr. ministro da-Justiça e Negocios Interioros:
N. 2.747—Existindo no presidio militar da ilha das Cobras dez

sentenciados, cumprindo penas maiores de seis anuas, em contacto
com praças de marinha, ime apenas aguardam processo par crimes
leves e não foram ainda excluidas do serviço da Armada, o que é
conveniente evitar a bem da disciplina, e não podendo ser sobre os
mesmos exercida a necessaria e regalar vigilancia, em vista das con-
dições topographicas daqualle presidio, tenho a hoara de consultar-
vos sobre a passibilidade de serem os referido3 sentenciados e as
praças de marinha que, de futuro, forem condernnadas por dolictos
graves, recolhidos á Casa de Correcção, corrando á conta deste ini-
nisterio as despezas com o sustento dos internados.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 2.746 — Tendo resolvido elevar á l a classe o navio escola

Tamandaré, assim vos declaro para os devidos effeitos.
— Sr. superintendente do Pessoal, interino: 	 .
N. 2.737—Em solução a vossa oficio n. 2.316,:6 m socção, de 6 do

corrente, declaro-vos, para os devidos effeitos; que deveis prJyiden-
ciar afim de que prosiga regularmente o concurso aberto para provi-
mento do logar da adjunto da 31 aula. do 1° anuo do curso de mari-
nha e aula do V' anuo do curso de machinas da E-c da Naval; ficando
portanto rejeitada a proposta . dá .Congregação daquelle estabeleci-
mento, no sentido de ser dispensado o unico candidato ao dito.eargo
das. formalidades do concurso. •



Ministerio da. Agricultura i Iphstria
.	 e Cluuraercio
Diretoria Geral de Contabilidade

• PRIMEIRA SUÇÃO

E.iládientc de 12 de agosto de 1913

Ao r. ministro aaa Fazenda :
Solicitando providencias afim de que sejam pagas

folha dediarias a que fizeram já; no me z de julho ultimo, os
officiaes da Directoria Geral d3 Contabilida le desta Sacrotaria de

Estado, Henrique Barbalho Uchba Cavalcanti o elimine Henrique
Eugenio elallet, que estiveram em serviço feira da repartição, de
accórdo com e art. 73 do regulamento annexi) a0 deeraI0 n. 8.899,
de II de agosto do 1911, na importancia de 703O00 (aviso ri: 3.553)

Ao 1° official desta Secretaria de Eetado Francisco Leite Alves
Costa a quantia de 200, a que tem direito por ter sebstituido, no
rua de Julho ultimo, o director da i a noção da Directoria Geral do
Agricultura, Dr. Enéas Mat rcondes Ferraz, que se ateia . CIII.COM:11i3S3.0
(aviso n. 3.551.)	 •

Ao Dr. Manoel Coelho Rodrigues a gratificação indicada na folha,
proa serviços prestados em proveito da Directoria do Serviço do Esta-
tistice; no mez de julho , ultimo, na imporaricia de 500, 5000 (aviso.
n.- 3'.555)' ; •	 • -e • •
• • -A folhado commissario•geral da Exposição Nacional de Borracha

noE‘tado da ParantieAntonio Jose de. Almeida Elo ido:ursa, relativas,
ao mez de julho do corrente armo, o qual se acha nesta Capital em,
objecto-de serviço, na hnportancia de 1:0153000 (aviso n. Lese);

•2 ...,..DOmidgo
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Sr.; superintendente do Pessoal, interino:
• N. 2.78—Declaro-vos, pára oa devidos fins, que, de accôrdo comn
o parecer do Conselho do Almirantado, emittido em Consulta n.1.081,
de 7 de junho ultimo, resolvi 'indeferir o requerimento em In o ca-
pitaladetorveta, engenheiro  naval, Carlos Albarto Tinoco da Silva
pede constar do decreto que mandou 'contar sua antiguidade nos
postosde capitão•tenente e capitão de corveta, respectivamente, do
18 de outubro de 1896 e 9 do setembro de 1912, ter sido em rasarei-
mento de preteriçâoe	 •

N. 2.749—Declaro-vos, para os devidos fins e em solução a voseo
offiCio'n. 1.023, 3a secção, de 8-de . julho ultimo, que, de accõrclo CPM
o parecer do Conselho do Almirantado, erilittido em consulta n. 1.1997
de 19 do mesmo mez, • resolvi mandar contar, para os efferms da sua
futura reforma, o tempo de 1.41'k dias, no período do ires amuos, 10
mezas e 19 dias, durante o qual o armeiro de 2° classe da corpo de
officiaes inferiores da Armada Julio Antoaio do Faria trabalhou nas
°Moinas de espingardeiros do Arsenal de Marinha desta Capital.

N. 2.750—Em solução a vosso officio n. 2.308, i a secelo, de 5 do
corrente, autorizo-vos,a mandar transcrever nos assentaleernoa da
1° tenente Alfredo Sinay o teor 'dos inclusos certificados, acompanha-
dos das respectivas tradueções e passa 103 pelos cominam:lautos dos
encouraeados inglezas Coininantbealtli e Superb,

mb.,•••nnnn•

• EXPEDIENTE DO SR.. DIRECTOR GERAL

Dia'..20 de agosto de 1913

• Sr. contra-almirante superintendente do Material: 	 -
N. 2.742-e-Tenho a honra de transmittir-vos, para os devidos

finsõ em satisfação ao que solicitaetes em. officio n. 2.525, $! seoçao.,
de 13 do corrente, os inclusos papeis, sob n. 9.307, relativos e:no-
meação de uma commissão para. estudar o funccionainento das cal-
deiras auxiliares. dos encouraçados , Afeias Geraes e S.' Paulo is
mar sobre a c.onvepiencia de manter os" serviços dás' ,referidas ' Cal-
deiras.- 1	 .

eeeSre ponteeealmlyante reformado, ,suparinteinente,de Pesssoal,.	 _	 .	 ••
enterino:	 •

.. N. 2.743—Tenho a honra de communicar-vos, para • oe devidos
finse e,em. raferencia a vosso officio' n. 224, 4 secção, de 2 de Junho

que,13er deseaCho de 8.'do correnta, o sr. ifoeverin;
de accerdo com ó parecor do anselho do , Almirantado, enoitado Má
corieulta n. 1.151, de 26.4 julho proximo findo, a requerer-13one) em
que,o capitão-tenente -cOmmisurio Silverio Jose Pontes pede seja a
sua antiguidade no posto actual contada de 2 do agosto cle	 .

• Sr. contra -almirante, superintendente de Portos .0 Cinta5; .
N. 2.744—Tenho a.horira • de communiear-vos, para ' pa devidos

fins, e em referencia a' vosso oleei° n. 1.043, 3° sacoão, do 27 do
junho ultimo, que o Sc. ministro, por despacho do 15 do corrante o
du aceerdo com o pareoer ''do Conselho do Almirantado, 00 040 ern
cersulta n..1.189, de 26 de julho proxiino findoel,,,vq,,,/,, tragu-
rimento em que o 20 tenente' co •nmissa rio ()nave) Noto da Loa pede
a sua promoção ao posto immediatame • ite superior,

Aos Srs. Jose Eurico Dias Martins o Antonio Gonçálves da • Silvá;
as gratificações indicadas nas folhas, por serviços prestados em pro-
veito do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas, na , distribuição de'
plantas e sementes, , no maz de, julho ultimo, na . importam:ia de
800$ (aviso n. 3.557) ;
• A' Socieelado Propagadoura das Balias Artes, mantenedora do
Lyceu de Artes c Officios da Capital Federal, a importancia de 21:0303,.
constante da folha e relativa á primeira. prestação semestral da sub-
venção que foi concedida, em virtude do disposto no art. 45 da LÁ
n. 2.738, de 4 de janeiro do corrente armo, visto ter preaado contas
da. subvenção anteriormente recebida , nos termos do art. 115 da lei
n. 2.733, do 4 de janeiro de 1913 (aviso n. 3.558)

A quantia de 7:9563275 elo que importa a ,folha do p asaoal assa-
lariado do Horto Florestal, relativa ao ruez de julho ultimo (aviso
n. 3.561);

' Por intermedio da Collectoria Federal em Campos, Estado do
Rio de Janetro, folha dos auxiliares extranumararios da Inspoctoria

• gricola do 13° districto, relativa ao mez de julho ultimo, na impor-
taácia de 2:1033 (aviso ri. 3.562). 	 •

A folha na impartancia de 1:6153161, referente ás gratifionfics'i
que fez Pese no período de 9 de maio á.31 de julho do corronta anuo,
o auxiliar extranumerario da Directoria elo Serviço de Protecção aoS
Indios e Localização de Trabalhadores Nacionaes, Sr. Alfonso elariane
Alvares (aviso mm, '3.563) ;

A. folha do.gratilleareid a- quo fez Ai() auxiliar 'do Serviço . do 11:2
giO,ro Ganealoaico e archivo geral da marcas para ailimaes, Henrique
Porchat de 13 -1i4, relativa aos meus de janeiro a junho do corrente'
areio, na importancia. de 3:000$000, (aviso n. 3:565)

A folha de auxilia para aluguel de casa do • porteiro do Serviço
Geologico: e elineralogicc; relativa ao mez de julho ultimo, na impor-
tancia de e0$, (aviso n. 3.566) ; 	 .	 .

A folha de gratificação a que fez jes o servente do Serviço de Ias
specção e Mesa Agricolas • Jose Cardoso de Andrade, na importam:ia;
de 1503, par serviços pre.stadas - fórá; abe horas regulannutares, 113
corrente armo (aviso ri. 3.567)..; -

A quantia de 8905, em que importa a'folha d 3 gratiti-ação a que
fez jús o pessoal encarregado do levantamento da planta da Fazatida
Modelo do-Criação Santa Monica.ne unos de -julho ultimo (aviso nu-.	 .
mera 3.508); e

•A folhado auxiliar do serviço de extiricção de gafanhotos e outros
animaee nocivos á agricultura Clodomiro Guerreiro allia, relativa ao
mei de julho ulti-no, no importancla da 300$ (aviso n. 3.550);

Seja feito ao Sr. Arnaldo Miranda, porteiro do Serviço Gealogico
e Mineralogico; o adeantamanto de 10003,' destinado a atterelor a
desposas miadas e de pro:upto paaamentoe do qual 'prestará contas
opportunamente (aviso to: 3.559); . •
• Rogo vos digneis de - providenciar-afim de que, no Thosouro'Na-
cional, saia adeantada; 'ao 3° °Melai da Directoria ema.' de Contabi=
lidado desta Secretaria'de Estado, Henrique 13arbalho' Geleia Caval:e

• cante a quantia ee 3:7933097, destinada a effectuar o pagamento da
iriclusa roeu. do pessoal assalariado . da Fazenda. Modelo da Criação

• aSanta Monieae, relativa ao MU julho ultimo, 'da qual prestará con-
tas °oportunamente (aviso o, 3460);
_ • 'Rogo' Vos digneis de providenciar afim de que, pelo Thesonro Na- •
cienal, seja adquirida e remetticia 4 Delegacia cru Londres uma caiu-,
bial do valor £ 301-1-10, destinada a attender ao pagamento de livros
fornecidos no corrente armo pela casa Dulan & C°. Ltd. daquella Ca.-
pitai, para a bilffietheca do Jardim 13otarrica(aviso á .• 3.570); 	 • .

Rogo vos , digneis de providenciar afim de que; por conta da verba
2, consignação «Gratificações, diarias„ etc.; art. 40 da Lei Orçaineri-
taria vigente, seja distribuido á'Delegacia Fiscal do Thesouro Nacioe''.
nal. no Catado do S. Paulo o credito 1i:200$ destinado a attender ao
-pagamento,' no periodo de 1 de maio a 31 do dezembro do corrente 1
anuo, das gratificagerea, diarias e ajuda de custa de que tratam as
claarsulas'4°, ria e 6° do contracto celebrado em 28 de abril ultimo com
o eSr • Paul Mané e registrado pelo Tribunal de Contas cru sessão de
1 do corrante (aviso n. 3.564). 	 .	 •

Sr. delegado fiscal no Estado do Piauhy:
• Communico-vos, para os devidos fins, que oram providencia afim
de que, por conta da consignação «Material», sub-consignáção «Dia-
rias dos aluirmos do I°, 2°c 30 antros, etc.», • verba 8', art. 40 da lei
n. 2e, 738, de 4 de janeiro de 1913, seja distribuido a essa delegacia o
credito de 1:2333333, destinado a °ocorrer ao pagamento da gratifi-
ção•meásal de 200$ a um aju lanta'de professor da Escola de Apren-
dizes A rtifices, situado nesse Estado, no periodo de 26 de junho a 31
de dezerhbro do 'corrente annó (officio n. 3.585).	 ...-

-- 'Sr. delegado fiscal no Estado do Amazonas
- Communicavoa, para os dovidoa fins, que continuando nesta Ca-

pital em objecto do serviço o Sr. -Mons° Vaz de Mello, engenheiro de
2° classe da comrnissão parcial da estudos do Baixo Rio Branco, foi
providenciado para que os seus vencimentos relativos ao 'laca do junho
do corrente armo fossem pagos • pelo • Thesouro Nacional (oficio nu-
mero 3.587).

—Sr. director da Escola Superior de Agricultura' e Medicirift
Veterinaria : . 	 •	 e. or.

' Communico-vos, para os fins Convenientes, que o Sr. ministre
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resolveu autoi izar-ves a mandar concluir as pequenas installarões
necessarias ás salas da desenho, leitura, zoologia, botanica, camara
escura e gabinete photegraphico, até á quantia de 1:995$, conforme
solicitastes em officio ii. 576, de 4 de junho ultimo (officio n. 3.582).

- Sr. director da Estação Experimental de Canna de Assucar
em Campos

, Communico-vos, para os fins convenientes, que ora sa providencia
junto í Alfandega desta Capital sobre o despacho, livrado quaasquer
direitos, de 58 volumes sob a marca F. II. e ns. 7.518/30, 7.511 150,
7.550/66, 7.560/72 e 7.573 1/23, vindos de Hamburgo pelo vapor alia-
mão fio Negro, contendo o material de que tratou o vosso oficio n. 6,
de 22 de fevereiro ultimo, destinado ao laboratorio de chimica dessa
estação.

Para facilitar a conferencia dos artigos contidos nos ditos volumes,
remetto-vos a inclusa factura da casa fornecadora Franz Iltigershoff,
de Laipzig, pedindo que opportunamonte seja a mesma devolvida a
esta directoria geral (oficio n. 3.578).
„	 Sr. director do Posto Zootechnico de Ribeirão Preto:

Communico-vos, para os fins convenientes, que ora se provi-
dencia sobre o despacho livre de quaesquer direitos, na Alfandega
desta Capital, de dez volu mas, sob a marca «Ministerio da Agricul-
tura, Industrio e Commercio-Posto Zootechnico de Ribairão Prato -
Rio de Jana,iroa, e ias. 1 a 10, vindos do Londres pelo vapor inglez
'finura, contendo material fornecido pela casa R. II. Temer para o
laboratorio desse posto conforme as inclusas listas (oficio 	 3.571).

- Sr. director da Escola de Aprendizes Artifices no Estado
Piauhy:

Communiese-vos; pára os fins convenientes, que ora se provi-
dedcia afim de que, por conta da consignação «Material», sub-con-

•signação «Diarias dos alimmOs do 1 0 , '2.0 e 30 annos, etc.», verba 8^,
artigo 40 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, seja distribuido
Delegacia Fiscal -do Thasouro • Nacional nesse . Estado o credito de
1:U33333 destinado a occorrer ao pagamento da gratificação mensal
de 200$ a'um ajudante de professor tdessa escola, no perlado da 20
.de junho a 31 de dezembro do corrente anuo (oficiou.

- Sr. inspector da Alfandega do Elio de Janeiro:
De ordem do Sr. ministro, peço vos digneis de providanciar afim

de que seja concedido despacho, Ihre de quaesquer direitos, para•
dez volumes sob a marca «Ministerio - da • Agricultura Industrio e
Cominarei° -Posto ZoOtechnico de RibeiracePreto-Rio de Janeiro». e
ias. 1 a 10; vindos de Londres paio vapor inglez "limara, conten lo
material de.labor,atorio adquirido por este miiiisterio para o Poste'
Zootechnieo de Itibairão Preto (officio o. 3.579)
. De ordem da Sr. ministro, paço vos digneis de providenciar afina I

de que seja concadido (13;pacho, livre de quaesquer direitos, para
138 volumes, sob a marca FR e us. 7.518/30, 7.511/50, 7.559/66,
7...560/72 e 7.573 1/23, vindos de Ilainbura,o pelo vapor alienai° Rio
Negro, contendo material adquirido par este miiiisterio pira o 'abo-
ratorio de chlinica, da Estação Experimental da Canoa de Assucar em
Çainpoi (oficio e. 3.576); •

.De ordem do Sr. ministro, peço vos digneis de providanciar afim
sie que : seja concedido despacho, livre daquaaesquar direitos, para sete
volumes sob a marca M. D. A. e es. 23 a 31, vindos do 'livra pelo
vapor francez Aluir& Ponly, contando material adquirido por este
rninisteria à casa Th. Pilter (oficio n. 3.580).

- Sr. Dr. Delfins Carlos Bernardino da Silva, director do Escri-
ptorio de Informações do Brazil em Pariz:

Accuso o recebimento . do VOSSO . oficio ii. 430, de 20 da junho
ultimo, pesa o qual reinettesies os documautos relativos ao embarque
[eitapela casa R. B. Tumor,. de Londres,. de 10 volumes contendo
material destinado, ao Posto ZootachniCo do Ilibairão 'Prato (officio
n. 3.573).;	 ,	 .	 .

. Acamo o recebimento do vosso oficio n. 438, de 25 de junho tes.
timo, com o qual me ramettestes os documentos relativos ao embar-
que feito pela casa Franz HagershofT, de Laipzi a , de 58 volumes coe-
tendo material destinado á Estação Experimental de Catana. de Asse-
ou. em Campos (oficio n. 3.577);

Accuso o recebimento do vosso oficio n. 447, do 3 de julho caden-
te, com o qual ice rematastes o conhecimento relativo ao embarque
feito pela casa Th. Piller, da Pariz, de sate volumes contendo mate-
rial destinado ao curso ambulante dirigido pelo . professor Ardeu
Gama de Avaliar (oficio e. 3.579).

- Sr. professor ambulante Emilio Schenck:
, • Communico-vos que o Sr. ministro, tendo presente o vosso reque-

rimento de 21 de abril ultimo, propondo vender a este ministerio
2.f00 exemplares de vossa obra intitulado «O Apicultor Brasileiro»
pelo preço de 4$, cada exemplar, resolveu, á vista do estado actual
da verba iGa -Sorviço de Informações. e Divulgação-adiar a compra
dos • mesmos . para o exercido proximo vindouro pela quantia de
13:250$, ou sejam o volume, conforme propoz o director geral de
Agricultura (officio e. 3.583).

-Sr. Jolo de Cerqueira. Reis e Silva :
Transmitto-vos os inclusos documentos atra de que providencieis

sobro o despacho na Alfandega desta Capital do dez volumes, sob a
marca aMinisterio da Agricultura, Industrio e Commercio - Posto
Zootochnico do Ribeirão Preto, Rio de Janeiro» e ns. 1 a 10, viados

Agosto _de 1913	 3 
de Londres pelo vapor inglez Maura, contendo material da lobo-
ratorio destinado ao Posto Zothechnico de Illbairão Preto (offisio
n. 3.571);

Transtnitto-vos os inclusos documentos afim de que providencieis
sobra o despacho na Alfondega. desta Capital de 58 volumes, sob. a
marca FR ns. 7.518/30, 7.511/50, 7.559/60, 7.569/72 e 7.573 1/23,
vindos de Ilamburgo pelo vapor allemao Rio Negro, contendo ma-
terial adquirido por este ininisterie para o laboratorio em chi-
mica da Estação Experimental de Canna de Assucar em Campos
(oficio n. 3.575);
• Transmitto-vos o incluso couhadmento.aflin da que providenciais
sobre o despacho na Alfandega desta Capital da sete volumes sob a
marca MDA e ns. 28 a 34, vindos do liame pelo vapor francez Amimei
Ponty, contendo material adquirido por este ministerio para o
Urso ambulante dirigido pelo professor Arthur Gansa de Avaliai.
(oficio e. 3.581).

Dia 13
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que sejam pagas:
A quantia de 3:2813, em que importa a conta de José Agostinho

Barbosa, proveniente da ornamentação e decoração da Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina Veterinaria, no mez de Pilha do corL

•rente animo (aviso n. 3.593);
As folhas de vencimentos, na importando d3 4:0153, que com-

petem, nos mezes de junho e julho do corrente animo, aos SI'S. An-
tonio Marques, Affonso Voz de Mello e Alberto Moreira Junior, re-
spectis amante commissario geral da Exposição Nacional de Borracha
'no Estado da ParahYba e engaiiheico de 2^ classe da Com missão Par-
dal da Estudos do Baixo Rio Branco e cio District° de Fiscalização
da Superintendencia da Mesa da Borracha no Territorio do .Acra,

-Os gatas continuam nesta Capital em objecto da serviço, (aviso.
n. 3.594);
. A folha de gratificação, na importamcia, da 1:0005000, a que faz

',ias o bacharel !lago de Andrade Braga, por serviços extraordinarios
-prestados em proveito da Inspectoria de PescO, na ¡luz da julho ul-
timo, na collecta de dados para a estatistica dos pasca,dorea do Distri-
ct° Federal (aviso n. 3.595);

A gratificação indicada na folha, a que fez já; o Sr. Mimar: de
Souza Belford Filho, por serviços extraordinarios prestados-na instai- •
'loção do campa da dein mstroção anuaxo á Escola Parmanant de
Lacticinios de-S. João d'El Rey, nos' 1110Z03 da janeiro a juta° .lo cor-
"rente anuo, na impartancia de .2:5003 (aviso e. 3.596).

Rogo vos digneis de providenciar afim de que, por conta da sub:-
consiana,çao «3 naturalistas viajantes»; consignação «Pessoal teclinieb
e ainenistractivos, verba 5 0, titulo «Possoal», 'art. 40 da vivida lei
orçamentaria, seja adquirida pelo Tile:salmo Nacional e remata ia • á
Delegacia 'emLondres uma cambial de valor equivalente a 4:8003,
papel; destinada a attendar ao pagamento das vencimentss 'MIMOS
de 600$, papel, a ca:da um dos iuturatlstas viajantes do' Jardina 11)-
tanjo°, em tommissão na estraameiao, SI'3. Corral e Feia
'Armando de Moraes Frazio.

O pariodocm que devem ser pagos 03 . vancirn votos
`conaprehende os m SZ33 da agosto a dezembro, e o que se refere a a
Sr. Pio Corrôo abrange tão sõannte os m203 da agosto, setanbro
outubro do corrente atino.

A COirialiSSãO de 1/4 Ga-da/ida aos-nossos agantes finsnceiroS o'sa
Londres deverá ser lavada á conta da verba 22'-Evantuaas, art. 4 I/
da lei mm. 2.73S, do 4 de janeiro de 1913 (avisan. 3.589);

Transteittindo-vos o incluso processo relativo á divida da ex 	 s
findos, na importando de 32:1003, da que são cred mas
Comp., proveniente 'de fornecimentosTeitos á Escola Agricola da
no anno prosei-10 passado, rogo vos digneis de providenciar no senti lo
de sor a mesma paga, de accordo com o art. 37 da lei e. 1.453, de 30
de dezembro de 1005.

A despreza era classificada
'
 quando corrente o exercido a qa3

pertencia na consignação-Para desluzas do installação, etc.-titulo
material da verba XIX, art. 71 da lei n. 2.514, de 4 da janeiro de
1912 (aviso n. 3.591). • 	 •	 - •	 -

Não tendo ainda sido feita a distribuição do credito a que Se re-
feriu o Mell aviso n. 3.221, de 25 de julho ultimo e, ichanlo-se pra-
santamente nesta Capital o Dr. V. T. Cooke, peço-vos mandeis alfas
atuar no Thesouro Nacional o pagamento solicitado naquella aviso, na
importando de 9;260$115, correndo a despeza por conta da verba 19,
consignação-Para despezas resultantes do contracto celebrado com o
Dr. V. T. Cooke etc., art. 40 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de
1912, conformo a inclusa folha (aviso n. 3.592).

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
Alagas:	 •

Em referencia ao processo encaminha i° com o vosso oficio
n. 311, do 31 de dezambro do anno proximo passado, relativo ao pa-
gamento reclamado polo Dr. Ignacio Benedicto Calma de Siqueira,
inspector agricola nesse Estado, declaro-vos que, para se providenciar
sobre a concessão do necessa rio credito, torna-se indispensavel que
sejam- comprovadas as parcellas referentes a desluzas superiores
105, e que constam da folha de pagamento dos operarios, a imatura,
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do serviço prestado. Essas beformações poderão ser solicitadas da pio-
riria inspeetoria, a qual deverá confirmar ta:ilibem o pagamento de
840$ de que trata o 11° documento (aviso n. 3.588).

— Sr. delegado do Thesouro Nacional em Londres
Tendo resolvido designar o naturalista viajante do Jardina tota-

niCO, Felix Armando de Moraes Prazo, para estudar na Inglaterra a
organização de herbariosl declaro-vos que, nesta data, se providen-
cia junto ao Ministerio da Fazeoda no sentido de ser adquirida, por
conta da sub• consignação «Ires naturalistas-viajantes, consignação
«Pessoal technico e administrativo»

'
 da verba 5, *elo «Pessoal»,

art. 40 da lei orçamentaria vigente, e remettida a essa delegacia
uma cambial de valor equivalente a • 3:000$, papel, 'destinada a atten-
der ao pagamento dos vencimentos mensaes de 600$, papel, que com-
petem ao ref. rido funeeionario, no perialo de 1 de agosto a 31 de de-
zembro do corrente anuo (aviso n. 3.590).

Dia ff

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando-se provideacias afim do
que sejam pagas

Ao 30 ofileial da Directoria Geral de Contabilidade Celio Negreiros
de Barros a quantia de 400$, em que importa a folha , de ajuda de
custo que resolvi coneeder-lhe por ter d3 seguir, em commiesão, para
a Fazenda Modelo de Criação em Uberaba, Estado do Minas Garaes
(aviso n. 3597)

Ao auxiliar technico.do Serviço Geologico e Min walogieo Archi-
baldo de Mello Campbell a quantia de 1:0008, que a titulo de ajuda
de custo resolvi conceder-lhe por ter seguido, emn cominissão, para o
Estado de Goyaz (aviso n. 3.598) ;

A folha de gratificações -que competem aos Drs. Genulpho Mo-
reira de Barros Oliveira Lima e Francisco Calmou de Brito,por terem
substituido, durante o mez de julho ultimo,respectivameete, os chefes
da 5° e 6° secções da Directoria do Serviço de Estatistica, na impor-
tenda de 600$ (aviso n. 3.599.)

— Sr. director cio Aprendizado Agricola de Barbeesne
Tendo resolvido acceitar a proposta feita pelos Srs. Martins

8r Castro em 17 de julho ultimo, para a construcção, pila importan-
cia total de 5:985$, do una reservatorio para agua nesse Aprendizado
e a de que tratastes em vosso oficio n. 391, de 31 de cl ,zembra d3
1912, assim vos declaro para os devidos fins (aviso n. 3.000 A).

• Dia 15

Rr. ministro da razoada:
Fi sgo vos digneis de providenciar afim de que; no Thesouro Na-

cional, seja paga a folha relativa ao auxilio para aluguel do casa ao
porteiro da directoria do Serviço de Povoamos-ao João Cosmo Cavai-
canti nos mezes de a5ril a julho do corrente anuo, na impertancia de
2008000 (aviso n. 3.601);

Em additamente 'ao meti aviso n. 3.395, de 2 do corrente mez,
rogo vos digneis de providenciar no sentido de serem pagas a Carlos
da Fonseca, Alberto Gomes de Mattos, Nelson de Siqueira Vasconcel-
los„kutonio Moreira Castilho de Avellar e Eugenio Bartholomeu dos
Reis as gratificações constantes da inclusa folha, por serviços extraor-
dinarios prestados no mez de julho ultimo, como auxiliares do enge-
nheiro deste Ministerio, e não como por engano foi indicado na folha
que acompanhou o meu citado aviso. •

A despeza, na importancia total de 1:800$,devera ser classificada
na verba XXII, Evenbuaes, art. 40 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de
1913 (aviso n. 3.602);

Requerimento despachado
Dia 21 de agosto de 1913

Aureliano José da Silveira Lopes, escrivão do municipio de Sãs)
Gonçalo pedindo uma gratificação.—Em vista das informações, não
Ode o supplicante ser attendido.

NOTICIARIO
• ,

Estabelecimentos de instrucção
INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO —

75° ANNO — TERCEIRA SESSÃO EXTRAOFIDINARIA, EM 18 DE
ACOSTO es11913 — Presidencia do Sr. Conde de Af fonso
Celso.	 f

A's 8 e 30 da noite, na séde social, presentes os Srs.
Conde de Affonso Celso, Drs. Manoel Cinero Peregrino da
Silva, Benjamin Franklin Ramiz Galvã'o, Max Fleiuss, Almi-
rante Antonio' Coutinho Gomes Pereira, Drs. Leopoldo de
Bulhões, Rodrigo Octavio do Langgard Menezes, Major Dr. Li-
berato Bittencourt, Capitão-Tenente Raul Tavares, Drs. Se-
bastião de Vasconcellos Gaivão, Pedro Souto Maior, D. Carlos
Lix Klett, Felix Pacheco, Drs. Antonio Olyntho dos Santos
P;res, Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, Augusto Olympio

"Viveiros de Castro, Alfredo Valladão, Joaquim Nogueira Pa-
ranaguá, Conselheiro João Oliveira de Sá Camelo Lampreas
Drs. Alfredo Rocha, Augusto de Lima, Mastim Francisco Ri-
beiro de Andrade e Luiz Antonio Ferreira Gualberto, abre-se
a sessão.

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (Presidente) diz que, não
tendo comparecido, por motivo de molestia, o Sr. 2° Secretario
Dr. Gestão Ruch, convida para °culpar esse logar o Sr.
Capitão-Tenente Raul Tavares, que toma assento á mesa.

O SR. CAPITÃO-TENENTE RAUL TAVARES (servindo de 2'
Secretario) lê a acta da segunda sessão extraordinaria, reali-
zada a 4 do corrente, a qual é approvada sena discussão.

O mesmo Sr. 2" Secretario le o expediente seguinte:
Communicação dos socios effectivos os Srs. Drs. M. de

Oliveira Lima, José Americo dos Santos e Arthur Guimarães:,
oue deixam de comparecer por justo motivo;

Carta da Exma. Sra. D. Amelia de Werther do Rio-Branco,
concebida nos seguintes termos:

« 111mo. Exmo. Sr. Conde de Affonso Celso, Me D. Pre-
sidente do Instituto Historico e Geographico do Brazil. — En-
contrei nos papeis de meu prezado pae, o Barão do Rio-Branco,
o documento junto, que me parece interessar grandemente
a esse Instituto; por isso tenho a satisfação de fazer entrega
• V. Ex.

Com os protestos de alta consideração assigno-me. — Rio
Ce Janeiro, 12 de agosto de 1913. — Amelia de 1Verther do
liio-Branco.»

Documento a que se refere a carta supra :
c El Presidente de la Nación — Buenos Aires, Diciem-

bre, 18 de 1911.
Sefior Presidente del Instituto Histórico y Geográfico

Brasilero — Rio de Janeiro.
Sefior Presidente — Tengo el agrado de acusar recibo de

Ia nota de ese Instituto de noviembre ultimo, acompafiando-
me el diploma de Presidente Honorario del mismo, asi corno
Ia copia de Ia propuesta que motivó esa alta dernestración
cie los honerables miembros de tara prestigiosa institución.

Soa mUchos los titulos que á la consideración y respeto
de todos los americanos tiene justamente adquiridos el In-
stituto Histórico y Geográfico Brasilero, •cuya labor ha sajs
bido honrar por igual las imposiciones del patriotismo y los
atos ideales de confraternidad americana en que se inspira
su acción serena y desinteresada.

Vale decir, Setíor Presidente, que sé valorar en todo su
significado el testimonio de que el Instituto me hace objeto
en esta circunstancia afianzando en mi los vinculos de sina-
cera amistad que me ligan á ese pais.

Reciba, Setior Presidente, con la expresión de estos sene
tisnientos, Ias seguridades de mi más distinguida considera-

	

*	 Ición. — Dogue Sacia Peiia s.;
Carta do socio effectivo, Sr. Dr. Edgard Roquette Pinto, •

aeradecendo a sua eleição.
O Sn. 1° SECRETARIO 'PERPETUO leva ao conhecimento do In-.

stituto que a commissão designada pelo Sr. Presidente para
apresentar os cumprimentos do bôas vindas ao illustre consocio
honorario, Sr. Dr. Lauro Severiano Müller, cumpriu esse dever,
sendo que o Sr. Dr. Pedro Souto Maior compareceu, como
membro da commissão, ás reuniões preparatorias do grande,
«comité» de recepção feita (ao distincto Brazileiro.-

Ainda o Sr. 1° Secretario Perpetuo procede á leitura da
seguinte parecer da Commissão de Historia, relativo ao Sr.
Dr. Adolpho P. Carranza:

— Uma proposta de Ires distinetos soda do Instituto,
apresentou, para socio correspondente delle, o Dr. •Adolpho.
P. Carranza.

Varias obras instruiram a proposta. Nellas se acham tra-
balhos do Dr. Carranza, versando sobre vultos e factos da
torra argentina, assim como sobre a analyse e a divulgação de,
grandes figuras americanas, qual San Martin.

O Dr. Carranza, além disso, dirige, em Buenos Aires, O
«Museu Historico Nacional), da cidade, onde governa a irn-I
portante publicação mensal La Illustraction Historica.

'	 Consagra, pois, a vida ao serviço da Historia, merecendo
o mais elevado conceito, nacional e peregrino.

Offereceu ao archivo -do Instituto primorosas reproducções
geogrephicas de homens e de episodios da historia militar (IN
sua patria, entrelaçada á nossa, sendo aquellas reprodueções.
feitas por ordem do seu bom gosto, e sob as vistas de suas
erudição, consagrada na America Latina e referendada nes.
centros europeus.

Todas essas elevadas cireumstancitss indicam no Dr. Car.a
ranza um prestimoso socio correspondente para o Instituto»
parecendo-me, pois, de justiça, -sobre de convenIencia, a suad
admissão no gremio de nossa companhia, segundo os termos dge
proposta, opinião que sujeito ao exame e parecer dos collegasi:
da commissao e ao veredictunt final do Instituto.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1913.—EscraotolIe
Celator.	 _Viveiros de Castro. ,--. Clovis Bevi(aqua.
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Submeti ido a votos pelo Sr. Presidente, é o mesmo parecer
unanimemente approvado e vae á Commissão de Admissão de
Sodas, sendo relatar o Sr. Barão de Alencar.

O Sn. FLEauss (I° Secretario Perpetuo) requer a no-
me:Iso de uma commissão para introduzir no recinto O SOEI°
correspondente Sr. Dr. Homero Baptista, que Verti tomar posse
de sua cadeira.

O Sn. PRESIDENTE designa para essa commissão os Srs.
Max Fleiuss, Dr. Alfredo Valladão e Capitão-Tenente Raul Ta-
vares.

Dá entrada no recinto, presta o compromiso e'slatutario
e toma assenta o Sa, Dii. Ilommo BAPTISTA, que pronuncia o
seguinte discurso:

;

«Sr. Presidente — De quanto me seria licito esperar,
como estimulo ou recompensa, de todo o passado da minha
3ida de lionsein publico, (1 k ter soino fraco servidor da nação,
quer como obseuro homem de lei iras, nada me poderia ssr mais
honroso e mais grato do que a minha entrada neste reento,
onde, amparado pela vossa benevulencia, inc é dsdo respirar
este ambiente saturado da mais pura espiritualidade e só-
mente accessivel áquelles que se elevam pelas manifestações
da cultura e do talento, que tanto são para ambicionar, mas
que eu os não possuo.

Na persistencia inquebrantavel da minha vontade, busco
tão sólnente alistar-me entre os que se honram pela dignifi-
cação do trabalho.

Si eu não soubesse estar no seio am:usto de uma as-
seinhla respeitabilissima e douta, rojo primeiro (saco de ele-
vação é precisamente a superioridade da indulticia. não
me animaria a che gar tão alto, e aqui comparecer, sii, , erpon-
do-me a fundados temores, com a convicção de que para era-
lizacão do vosso grandioso amprshendimento, ao lado da
acção proficua dos grandes rabalhadsres, não será vão e de
todo inutil o esforço dos mais humildes.

Não calare: a primeira ensta:ão que desde lo go experi-
mento com o defrontar a nobre figura do Peesidente do Ins-
neto; acodem-me ao espirito 1.•mbrança s ssanpre acariciadas
de uma plisse da vida, que podemos memorar conjunclamente,
fitando a mocidade distante.

Ha uni terço tf , seetdo, vos conheci — jornalista. orador
e poeta — cru pleno vigor, a fulgir no meio da notarei ge-
lação acadernien de 1880, em S. Paulo, entre Silva Jardim,
Alberto Salles„bilin	 Caslinies. Th-ophilo Dias. Vairniiin

Assis neasil, Pedro Lessa. Angusto de Lima, Pereira
tia	 ,\Iridus Lima e tantos ‘,uleos.

conlionoorall(11 de ião vslimle gerasão. obscuro typo-
Çrat , Ita en!ão, nbriesado aos inisHres da offieina — parte in-
t eg rante d, , tão gloriosa roli . ,:te,	 me não sentia	 antes

s,ildado a admiras-111s o brilho. De canto ignorado,
Jia lide ariia (1,-, todos Os das, arnomaidiava e aoplaudia,
com intere s se e enthus ; asmo, as iniciativas e commetlimentos
que agitavam a atina dos moços do meu temo, imbuida da
aircerropação prineipal dos problemas da Arte e da Politica,
La mais ampla e nobre aecepção.

Ne~ longo decurso, temos visto — de campos oppostos
as ,, istentes ou collaberadores. se gundo o grão de esforço

de cada um, o desenrolar de successos, de excepcional sele-
-caneja, que hão transformado o paiz em todas as ramifi-
cações da aetividads,, eranorovando a , xuberancia de força que
titio é propria, e a amplitude de desenvolvimento de que é
,capaz.

Sem esmiuçar os acontecimentos, ainda vivazes, apraz-me
fá'o summite consignar a altitude elevada e respeitavel assu-
mida pelo egregio Presiihmte, gran geando o acatamento e
admiensão de todos. 'Foi um homem que ficou de pé, na defesa
dos principias que abraçára, ao lado das convicções paternas,
compartilhando di g namente dos effeitos que acarretara o des-
moronar do himerio.

Não se pécle escurecer, em tal acto, o traço de firmeza, a
distincção inconfundivel de urna individualidade que assim
procede.

Tenho prazer em lhe render homenagem corno adversaria
que. em situação identica, seguiria sem vacinação o dignifi-
cante exemplo.

Sempre tive em subida consideração o Instituto Histories) e
ÇGeographico Brasileiro, fundado ha setenta e cinco annos,
;por um grupo selecto de patriotas pertencente á antiga So-
iciedade. Auxiliadora da Industria Nacional.

Tão opportuna e acertada Vira a iniciativa que, desde
ãogo, acudiram a prestigial-a os mais illustres representantes
do paiz nas sciencias e nas lettras.

A missão do Instituto no cultivo da geographia e historia
:tpalrias é tão ampla e difficil quão importante e necessaria.
( Brasil não transpoz sequer os marcos de conhecimento com-
;pleto da sua superficie tettritorial, estando á distancia da sua
:formaeão integral.

Acepilhamos ainda problemas fundamentaes.
Ahi está a commissão chefiada pelo nosso valoroso con-

icidadão Coronel Rondon, a chamar ao convivi° social tribus
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inteiras de entes dispersos e erradias nas invias florestas, a
descobrir rios e rectificar nascentes. Ahi está o problema da
emigração, que muito de perto affeeta a nossa integração de
povo politicamente organizado, em situação de descaso, que não
devera ser mantido, para não chegarmos ao ponto sei gencris
de conservarmos, alimentando-as, regiões colonizadas, que se
não querem adaptar e pertinazmente se não adaptam ao nosso
meio.

Não vos precizo referir que possuimos colonias inteiras,
onde só predominam os habitas e costumes extrangeiros, e de
onde é lastimavelmente varrido o idioma patrio.

Em um meio assim, tão fortemente dominado peia in-
differença em relação a tudo que entende com os problemas
capitaes da nacionalidade — é assas meritoria e altamente
patriotica a acção do Instituto.

Os povos vivem na Historia e pela Historia. Cada agru-
pamento humano tende a affirmar a sua caracteristica pelas
condições especiaes de temperamento, pelas tendencias,
positos e ideaes, que a acção commum revela e que os grandes
factos patenteam em resultados decisivos; de modo que cada
povo, consoante as suas tradições e a experiencia haurida dos
proprios acontechnentos, tem a sua directriz.

A Historia deixa de ser a simples registadora dos feitos
que exterioridades fallazes abrilhantam, .para ser a Historia
corno antevira Voltaire, quando dizia: «Eu quizera escrever a
Historia, não das guerras, mas da sociedade, e verificar como
se vivia no interior das familias e quites eram as artes culti-
vadas. Porque, explicava, o meu objecto é a historia do espirito
humano e não o detalhe dos factos quasi sempre desfigurados;
não se trata de investigar a historia dos grandes senhores que
fizeram guerras a reis de França, mas de reconhecer por que
degrãos se ailingiu da _barbaria á civilização.›.

Montesquieu, salientando a relação entre a vida social
e a acção do inundo exterior Turgot, apontando o encadea-
mento das idades, determinado por causas e effeitos que li-
gam o presente ao passado; Herdes, tendo por objecto da his-
toria as forças humanas, as acções e inclinações dependentes
dos tempos e togares; Spencer, ampliando á sociedade a lei da
evolução; Comte, — com a lei dos tres estados — theologico,
metaphysico e positivo, a que submetteu o desenvolvimento
do espirito humano; Bourdeati, com as leis de ordem e de re-
lação que regulam os factos e a sua filiação, sujeitos á lei
fundamental do progresso, que se effectua na razão directa
da somma dos melhoramentos e descobertas, e na inversa doá
obslaculos oppostos á sua diffusão no mundo; Buckle, consi-
derando que o homem modifica a natureza e a natureza o ho-
mem, e dessa reciproca influencia devem necessariamente de-
correr todos os acontecimentos, que subordina, segundo o cri-
temia determinista, ás leis de uniformidade e successão; Taine
e Monunsen, applicando o methodo de observação aos factos
historicos, para s • dicas a razão e causa dos mesmos, — além
de my '' outros.	 esclarecendo e desdobrando o pensamento
do bis	 .adie francez, deram á Historia togar definido na,
série scientifica fios conhecimentos humanos.

E a sua esphera não só comprehende a apreciação do et-in-
juriei° de condições e circumstancias de ordem moral e physica,
sinão Lambem a expressão dos factos em si mesmos, e nos
seus effeitos heneficos ou nocivos na evolução e progresso da
sociedade.

Sei que o Instituto tem feito muito, colligindo a documen-
tação do passado, corrigindo erros, esclarecendo duvidas, eli-
minando senões.

A sua interessante Revista comprova, de sobejo, que tal
tem sido o desempenho da tarefa que esta associação se impoz.

E' para deplorar que lhe não haja permittido a falta de
recursos fazer sempre, por emissarios competentes, obede-
cendo a determinado criterio, a necessaria pesquiza nos archi-
vos extrangeiros, especialmente do Vaticano, Portugal, Hes-
panha, Hollanda, França, Inglaterra e Republicas do Prata,
para obtenção de documentos relativos á nossa historia, e bem
assim exercer acção activa e directa em o nosso paiz, para
conhecimento exacto e completo de sua geographia e historia.

Não escapam ao observador menos arguto os erros e la-
cunas existentes nos mappas do Brazil e dos Estados e nos
livros publicados, especialmente nos adoptados para o ensino,
sobre a geographia e historia brasileiras, erros que vão sendo,
com deptoravel descaso, transmittidos de geração a geração e
lacunas que se estão eternizando.

E' de urgencia, entretanto, proceder á syndicancia total dos
acontecimentos que demarcam a evolução nacional, para que
se possa assignalar em toda a evidencia os predicados e
aptidões preponderantes do povo brasileiro; as suas tendencias,
aspirações e idéaes; as conquistas nas Miras e sciencia, nas
artes e industrias; as modificações operadas nos usos e costu-
mes, nas leis e instituições; os aperfeiçoamentos mortes, intel-
lectuaes e materiaes, em summa, que definem, política e se-
rialmente, o progresso alcançado, fixando-se em tudo com pre-5
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cisão, o cunho proprio,- impresso pelo feitio e temperamento
que lhe são peculiares.

:Fazendo emergir do seio da historia o esforço continuo
despendido para a nossa constituição social, tornaremos m.a,-
nifesta a conseiencia que a nação possue do seu passado e do
seu destino, .— passada digno e glorioso que nos enche do
mais justo orgulho, destino que se antevê grandiloquo, pela
impulsão natural das forças inunanentes do paiz o das insti-
tuições liberaes que possue.

Desempenhando a sua ardua e patriotica missão com tão
elevado descortino, o Instituto contribuirá proficuamente para
que da historia resulte a affirmação da consciencia nacional,
que se revê e se retempera na pro ,pria, historia.

E é affirmando a consciencia da evolução que effectua e
se integrando no seu genio, nas reviviseencias do passadio e
'Os seus designios superiores, que um povo se constitue forte
• livre, representando no convivia dos outros novas inn poder
que se faz considerar e respeitar.

Seria plenamente justificavel, a meu ver, que, para rea-
lização da obra meritoria do Instituto, obra Ine interessa
fundamentalmente a .Nação inteira, acudissem Os poderes
Publicas com os auxilias complementares.

Essa obra, consubstanciando a existencia jp pajz, con-
correrá decisivamente para fortalecimento do espirito de na-
cionalismo, para educação do sentimento patrielica o melhor
comprehensão• dos deveres eivicos.

Os governos dignes e capazes, consolos da alta missão
historica que lhes compete na direcção suprema ca sociedade,
não poderão •recusar valioso concurso á prosecução de obra
de tanta magnitude, porque é com a argamassa tias tradições
e dos predicados moraes que se alicerça a grandeza cias naePes-

Esboçando o justo alvitre, que sendo adoptailq esponta-
neamente, ou mediante requisição- j ustificativa, v iria dar
grande impulso ao trabalho em que, com devotainento se em-
penha esta nobre associação, vou ultimar, Meus senhores,
este meu agradecimento, renovando os protestos do minha
gratidão pela honra insigne que inc conferistes.

Aprende-se aqui a conhecer, e a amar a, patria. Cenho-
cendo-a, tem-se a impressão de sua grandeza, ne e.spleadar da
terra fecunda o vasta; amando-a, o sentimenta do dever de
• sustrantar e ennobrec;er, corno herança de benta, a transinit-
tir, intacta e digna, ás geraciões de amanhã.

Sinto-me bem no seio do Instituto, aprendendo a conhe-
cer e a amar a Patria. Contai, pois, com a dédiração o o es-
forço do obscuro recipiendario.»

(As ultimas palavras do orador são &mictas Íte prolon-
gada salva cie applausos.)

Tem a palavra para responder-lhe o orador do Instituto,
o Sn. DR. RANliz GALVÃO, que pronuncia o segninte discurso:

«Sr. Presidente e digno.. consocios. Sr. ilo• r. flomero Ba-
ptista. — Bem .avisados os membros desta Casa, que floram
buscar o vosso nome, a lucidez do vosso esPirito e a, nobreza
dos vossos sentimentos patrioticos para abrilhantar o nosso

-quadro social e fortalecer a cohorte destes indefessos traba-
lhadores.
•• Não sois, de - certo, nem- «fraco servidor da ?laça°, nem,

obscuro homem, de lettras», como por grande modestia vos
pretendestes qualificar. O Instituto Historiar) têm, ao contrario,
o prazer e a honra cia abrir de par em par QS suas portas a um
brasileiro distinctissimo desde o albor dos anitne, pelo intenso
labor, pela cultura do talento e pela austerrie de 'caracter.

Acabais de recordar, com a nobre simp icidade 'de puri-
tano, o tempo em que, «obscuro tupographo, então obrigado
aos mistéres da officina», acompanhaveis e applaudieis as
irliciativas e commettimentos da brilhante geração academica
de ha 30 annos atraz, — geração no meia da qual fulgia o
nosso muito caro.e digno Presidente de haje.

Nesta simples recordação está, penso eu, o vosso maior
elogio, Sr. Dr. Homero Baptista.

Como Benjamin Franklin, aquelle immortal typographo
de Boston e Philadelphia, que nas lides d'o oomponedor se
preparou para o brilhante papel de patriarpha da indepen-
dencia americana, — como o sabio e modestjssimo philoso-
pho que escreveu o «Almanaque do bom homem Ricardo»
Preparastes na officina o vosso espirite do eleição para as
altas e melindrosas incumbencias de legislador e parlamentar;

.na escola do trabalho aprimorastes esses predicados nativos,
que haviam de ¡ fazer de vosso nome, mais tardo, um dos orna-
mentos do reginien republicano e um dos vultos mais justa-
mente respeitados da bancada rio-grandeuse no nosso Par-
lamento.

Effectivamente não sois um afilhado da sorte, nem o
fructo balofo dessas combinações de camarilha, que por ve-
zes elevam chatas mediocridades a pasicões de evidencia e
responsabilidade.

Ha muitos atines, desde que se inaugurou o actual re-
gimen politico, o Estado do Rio Grande do Sul porfia em ter-
yos como, representante de seus direitos, 00 ' suas aspirações

na Assembléa Nacional, dando-vos -uma dessas cadeiras que
foram sempre honradas por homens de larga envergadura
intellectual e moral. E o vosso papel lia sido brilhante e di-
gno, pautado pela mais intransigente honestidade politica e
•pela dedicação mais fervorosa aos interesses do paiz e do.
torrão natal.

Sim. Não esqueceis jamais que vindes daquelle pujantel
e glorioso Estado, ninho de bravos, em cujos filhos denodadoS
o Imperio achou sempre um baluarte firme para a defesa dai
honra nacional e a Republica apostolas sinceros para a cam-
panha da liberdade. Não esqueceis jámais a nossa formosa
terra, a que produziu São Leopoldo, Araujo Porto Alegre, Can-
dido Baptista de Oliveira, Felix da Cunha, Ferreira Viannai
Silveira Martins, Osorio, Andrade Neves e Menna Barreto, —
uns gigantes da palavra, outros da sciencia, da poesia e da
arte da guerra, — todos astros de primeira grandeza que
rutilam no firmamento da Historia e fazem parte .preciosa
do patrimonio brazileiro.

Não n'a esqueceis, nem podeis esquecel-a, porque sobre
aquellas verdes cochilhas e canhadas, que o guasca perlustra

«solto o pala dos ventos ás rajadas
.no dorso do bagual»,

paira uma recordação gloriosa de grandes feitos dos nossos
Bayards «sons peur et sons reproche».

Naquellas vastas campinas, que preludiam o pampa açou-
tado pelo rijo minuano, uma legião de intrepidos Farrapos,
quasi que sem outras armas além da sua indomita coragem,
arrostou por dez annos os batalhões da Legalidade, batendo-
sc heroicamente por um ideal, que só meio seculo mais tardo
feria de corporificar-se.

Não a esqueceis, nem podeis esquecel-a, repito; os vossos
(Discursos» pronunciados na Camara dos Deputados em 1892
e 1893, assim corno o vosso curioso «Perfil biographico
Manduca Loureiro» assas o demonstram.

Mas os graves problemas da Patria, são ainda os que
maior attenção vos merecem, porque, acima de Itio-Gran-
densa, sois Brasileiro, da mais fina tempera, — desses que
não vergam ante as imposições descabidas do Poder, — desses
que preferem a morte á humilhação ou ás transacções.

Quem quer que leia com attenção os vossos luminosos
Relatorios sobre a receita geral da Republica para os annos
1911, 1912 e 1913 ficará convencido de que sois, de facto, um'
patriota esclarecido e um infatigavel trabalhador.

Não são amontoados de algarismos, que, ás vezes, pouco
exprimem na sua nudez; são trabalhos criticas do mais alto
valor e que oxalá tivessem merecido sempre a altenção do
Poder Legislativo Brasileiro para não voltarmos jámais
phase das angustias, de que uma vez nos salvou a vomitado
Urna de Campos Sanes, alhada á clarividencia de Joaquim
Murtinho, — ambos excelsos servidores da Patria.

Preclaro defensor da verdade orçamentaria que é uni
elemento seguro de exito e progresso na vida das nações, —
estrenuo paladino contra a febre devoradora das despezas im-
moderadas que comprornettem o presente e o futuro, haveis.
sido, illustre consocio, um verdadeiro benemerito, um pa-
linuro fiel, avisado e previdente, digno das nossas homenagens
e do respeito dos contemporaneos.

Não são de menor vulto os vossos lucidos «Pareceres»
como membro relatar da Commissão de Finanças, sobre os
orçamentos navaes de 1909 ,e .1910.
. Dando-vos o retrato fiel'a proposito destes dous pre-

ciosos trabalhos, Arthur Dias escreveu as seguintes palavras,'
que eu, em nome do Instituto Historico, com prazer, sub-
screvo e registo:

«O Deputado Homero Baptista, da bancada do Rio Grando
do Sul, é, um desses homens meditados, tranquillos das suas
sentenças interiores, nutridos de um idealismo que se não
conspurca ao contacto da espurcicia ambiente, elle proprio
se conservando illeso ás capitulações, ás lamas, aos embus-
tes, ás conveniencias do 'Septicismo alluvional; mentalidade
poderosa, esclarecida e productiva, com o tacteio de 20 amuos
legislativos e mais. de 30 de observação conscienciosa dos
homens 'e cousas da Patria, elle não podia deixar de se sentir
irresistivelmente solicitado para a analyse de nossa situação
maritirna, nem refugir ás previsões de nossos destinos na

•America e no mundo, • para concluir peia inobjectavel neces-
sidade de nossa potencialidade naval.»

Alá estão os dizeres que a Posteridade confirmará, por-
: que, de facto, advogastes com alto patriotismo a execução
; de um programma naval que será o esteio maximo da nossa
•segurança e a solida garantia da paz.

Não sou enthusiasta da guerra, corno de certo .o não sois,
dlustre consocio; mas, dadas as contingencias da politica in-

, ternacional, um paiz cheio de riquezas náturaes e aberto em
vastissimo 'Moral não póde eximir-se ao dever sagrado de
garantir a sua defesa e a sua existencia.



( f ) dO,.rorso do (.) roi r do hiNtitur ,) „i murosautenle

oh) terminar, o Sn. Par.smENTE agradece o rompa-
reeim (li do selecto auditoria e communiea que a :H1 ( h) cor_

•:;le	 d~rá realizar a posse (k) sono (lleetixo, o Sr. 1)r.
hogootte Pinto e em sessão extraordinaria. a 8 (h)

seleioll	 vindouro, a conferencia do sono erfeelivo o Sr. lir.
1;;,-um d'Escra gnolle ím p ia sobre gA Historia •c Moda».

1. n I t - s e a sessãe ás 10 horas da noite.--ILAUL TAVA-
RES, ( x urciitdo de 2" Secretari0).

Movimento dos hospilaes

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
dos Iln«nicios da Nossa Senhora da Sande, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro o de Nossa Senhora. das Dores, ein Casca-
dura, toi no dia 22 de agosto de 1913 o seguinte:

Naciouaes	 Estrangs.	 Total
Existiam 	  874 822 1.696
Limo-amam 	 37 25 62
Sabirarn 	 •	 44 24 68
Falleceram 	 5 3 8
Existem 	 862 820 1.G82

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos boi, no
mesmo dia, de 915 consultantes, para os quaes se aviaram 1.010
receitas.

Fizeram-se tuna extracção da dente, cinco obturaçks o 23ê
pequenas operações.

o	 Dl
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a Nal (11'1' ./Al a tileitiOr IneSira	 ,	 vède a
Ciar:, n.:n e povoa Os a "idfr< earrac,caes, orid o tL0t p

denC iil I é ,a-sa para as wcessidades do organkinii. A Na-
tureza ooc	 ai( ferenciação supp•	 as
de espinhos para diminuir a n'apovação , que a anniquilaria.
A necessidiale da defesa. multiplicando-lhe as arni. ada-
pla-a ás condições do mcio,-e a planta vive, prpi" , ra e fru-
ta ica.

Assim o paiz. que modo 4.000 kilomelroi., (1,1 caia, coro
ser cultor fervo~ das obras da paz, não agih!Yla im.rine
hora d • uma a [ironia : o preparo do seu pod,c na vai , erh,.;nte,
Nigilante, pri , mpto á primeira voz de conum,i.lo, impõe-se
nos Brasileiros como uma necessidade premente.

Pensavam desrarte Saldanha da Dama, Ouro Preto e fio-
Branco; pensa (In Mesma s011e MeNFIndrin0 de Alencar;
sais vós igualmente com o alto descortino de patriota, - e isto
3-05 honra, Sr. Dr. Homero Baptista.

Vindo, pois, illustrar as nossas fileiras som que isto im-
porte o abandono do scenario politica onde o vosso caracter
c a vossa competencia são preciosos elementos para a bOa ges-
tão da causa publica,.

Destes levitas precisamos sempre no nosso templo de
cq udiosos: elles trazem-nos a luz do saber que illumina, o
soxemplo do amor ao trabalho que fecunda, a força da. cora-
gem civiea que robustece, a scentelha bemdita desse fogo sa-
grado do amor da patria que noliilita os povos perante o inundo.

Séde beinvindo, col le ga, e quando daqui sah irdes dizei
aos -nossos patricins: «O Instituto Historico recebeu-me com
honras de triumphador. e um velho nio-Grandense que não
I nsqueee o berço querido, deu-me o abraço affectuoso de
ij imão 1».

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico -Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1913.

VENTOS

P.
.d
La ci- Quanti-Veloda
da Direcção dade Nuvens1

,reanumele~s

Ms.p.Qeg
O li. O 	  757.8 22,1 46.4 23 0.0 Calma 10
3 a. In 	 :56.9 21.7 46.9 87 0.0 Calma 8
6 a. m 	 '737.3 21.6 16.3 85 0.0 Calma 10
9	 a. tri 	 758.6 21.9 16.8 86 2.2 NNE o
1/2 dia 	  75/.4- 24.5 45.5 67 0.0 Calina
3 p. 755.9 22.6 46.3 80 8.5 SSE 40

P. 755.9 22.5 15.4 76 7.0 S
9 p. 756.2 22.8 15.1; 75 2.0 S

St, SI-Co, Nb
Co, Ci-Cu, St-Ca
St, Ci-St
Ci-St, A-Cu, St
Ci-St, Ci, St
Ci-St, St
Ci-St, Sc
St-Cu

Temperatura: maxim; , 25°,0 á O h. 30 m. t.; inimmima, 21 0 ,0 ás 6 lis, b2 w. m. Evaporação em 24 ho 'as: 5,3. Chuva cabida em
24 horas: Ont`m0. Ozone: ás 7 lis. In., o; 7 lis. ri., 5. Horas de insolação: 2 lis. 36 111.

Onalliou de madruga( a.
Nota - ObservaçÚcs extrahidas dá série horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronornia-Observatorio Nacional-Boletun rneteorologico-Rio do Janeiro, 22 de agosto de 1913.

mim o Ms.p.seg
1/2 noite 	  755.9 21.9 15.1 77 1.7 NNW 3
3m 	   754.2 21.0 15.4 83 1.9 WNW 2
fim 	   755.1 20.7 15.1 83 3.9 WNW 6
9 In 	 757.4 23.3 15.9 74 0.0 Calina 10
4/2; dia 	 756.4 24.9 14.8 63 0.0 Calma 10
3 ui 	 755.1 24./ 13.7 •	 4.7 SSE 10
6 In 	 756.2 23.1 15.1 72 9.2 2
9 m.., 	 758.4 23.9 14.4 65 6.6 6

Ci-St
Ci-St, Ci
A-Gim, St-Cu, Ci-St
St, St-Cu,
A-Cu, St
A-Gim, Nb, St
Ci-St
Nb, Ci-St, Cu

,Temperatura'.:, ma'xima, 	 ás -2 11s. 50 In'. t.; • minima	 G lis'. .0 tu. m. Evaporação
Cm 2.4 horas, Oni/m0.. Ozona: 7 lis. In. 0; 7 lis. 'n. 1. Instalação .; 4 lis'; 18-m..

em 21 horas, 6m/m7. -Chuva

Honre nevoeiro tentre,pela Manhã: 	 • '	 •
Nota-Observações extrallidás da serie horaria.•'
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Ministerio da Agricultura, -Industrio. e Commercio -pi .ecooa de Meteorologia e Astronomia.- Senão de Meteorologia e Physica do Globo
8tade do tempo ao meio-dia-Ao Greenwich-Rio de Jane ro, 21 de agosto de 1913.

ms.

0 - -ESTADO DO
TEMPO E PUEDOMENO3

DIVERSOS--

furiassé 	
S.Genta do Maranhão. 	 . - . • 	
Portalega 	 '	 •	 ' G'	 GGÃ:G-	

iFernando de Noronha
Guaramirauga 	
Quixeramobim.
Imperatriz 	
Garra do Girda 	
Iguatú 	  .	 ., • •
Parahyba 	
Pesqueira 	
Pão do Assacar 	
Aracajú 	
S. Bento das Lages 	
Ondina 	
Caetité 	
ilhéos 	
Cuyabá 	
Goyaz  • 	
S. Luiz de Cácens 	
Montes Claros 	
Pirapora 	
'f heophilo Ottoni 	
Bello Horizont3 	
Ouro Preto 	
Aquidauana 	
Franca 	 -
Ribeirão Preto 	
Barbacena  •
Lavras 	
51112ambinho•	
Palmyra 	

. Campos .
Juiz de Fóra 	
Carmo 	
•Caxambil.. , 	 '
.S. Carlos ,do..Pinhal 	
'FributiO.	
Agudos 	
Passa Quatro 	
Macalu5 	
Vassouras 	
Rio Claro 	
Rezende 	
Pinheiro 	 • ,F 	
Petropolis 	
Mendes,	 .	 ..... .. •.* ........ .

	Pedro  '	 •

Câpit.al (Rio)
.	 ..

'	 ' •	 •	 • •
' Cá niphias 	
Tanbalk 	
Tatuhy 	
S. Paulo 	
Santos 	

. Faxina 	
• Ignape 	
Guarapuava 	
Curityba 	

; Paranaguá •	 •
Blumenau  -

•CatuLorin -•	
Brusque 	
Florianopolis 	

•-lorres,.
-:Santa Maria -	

Urnguayana •	
,f:•••PortoWttagre 	

...	 .	 ..
Bagé  ••	 •	 • •	 - • 

•. 	
Rio Grande 	
Jaguarão 	
Montevidéo 	

1 0,45' k5°,15'

20 ,40' 140,41'
38°,30'

3°,50' 38°,30'
40,17' 30°,00'
5°,16' 39°,15'
5°,39' 47°,46'
50 ,53' 15°,23'
6°,25' 39°,10'
'7°,06' 34°,56'
'8°;26' 37°;14'
• 9%13' 37°,28'
10°,55' 37°,04'
12°,35' 38°,45'
13°,00' 38°,30'
14°,02' 42°,37'
14°,47' 39°,03'
150,35' 56,00'
15°,51' 50°,08'
16°0 57°;38'
16°,13' 1:3°,52'
17°,20' 11°,20'
180,10' 11°,20'
190,55' 130,55'
20°,23' 13°,30'
20",20' 550,18'
20°,32' 17°,24'
21°,10' 17',49'
21 0,15' 130,47'
21 0,20' 140,55'
21°,24' 19",35'
210,27' 12°,49'
210,10' 110,30'
21 0,45' 13°,20'
21°,56' 42°,36'
21,0 ,5 -,' 14°,56'
22°,02' 17°,50'
9 2°,18' 120,41'
9 2°,18' 19°,05'
9 2°, 9 -1' 1458'
2 9°,25' 11°,59"
22°,25' 13°,12'
9 2°,25' 17°,33'
9 2°,28' 41°,53'
22°,30 . 13°,11'
2 9°,31' 13°,12'
22°,32' 42°,23"
22°,35' 13°,28'
22°,37' 13',28'
9 2°,51' 13'30'
22,°54' 17°,01'
23°,03' 15°,26'
9 3°,25' 17°,30'
93°,34' 16°,33
23°,56' 48°,39'
21°,05' 49°,00'
21°,42' 470,30'
9 5°,23' 510,25'

25°,31' 48°,60'
9 6°,55' 49°,93!
9 7 0,01' 18,38'
27°,05' 45.,14D,
27°,35' 48°,33
29°,17' 499,44
20°,41' 53°,4-3'
9 9°,45' 58°,90r
30°,02' 51°,991,
30°,29' 5°,50,
31°,20' 54°,00,
31°,27' 32,4,ao'
32°,02'• 520,00'
32°,34' 53°,00'
340,54' 56°32'

472

p1:15
057

filo)

24
• D

214
: 3

_

71

22
17

•RO

3
235

80

780
207

Q0
04

g.Q1

47

-
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Occurrencias — . Em S. Bento do Maranhão está chovendo. Em Aracajá e Santa Maria está cloviscando. Na Parahyba, Muzarn-
binho, Caxambu, Rezende e Porto Alegre choveu esta manhã .Ern Pão de Assnear, Ouro ('reto, Caem ) e Passa Qtiatra Ch0ViSCOU t3sta. manhã.
Na Parahyba, S. L. Caceres, Ouro Preto, Aquidauana, Campos, Caxambn, Friburgo,	 Petropolis o Taubaté
vou limitem. Em S. Bento do Maranhão, Franca, Ribeirão Preto, LaVra, n , Mozambinho, S. C.	 P.nhal, Pinheieo,S. Pedro, (tio do Ouro e
Tatuhy choviscokhontem.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se Em n Bagé Com , ecom Caxambá Frib :r,.ro com 7°,8.
	 1•1•••n nffilla•Pn

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

20 Regimento de °avaliaria da Guarda Nacional

QUARTEL,: RUA DUQUE DE CAXIAS 5. 33 — vaLA xstt,

De por ordem do Sr. major Manoel Nogueira de Oliveira Junior,
eommandante deste regimento, determino o comparecimento dos Srs.
officiaes effectivos, e aggregados, inferiores, cabos e guarda no quer.
tel ., ás 2 horas da tarde,. para, objecto de serviço, domingo, 21- do fluente.

Quartel, rua Duque de Caxias n. 33, :Villa Izabel, 17 de agosto
cie 1913. — O Capitão fiscal interino, America Enclydes de Sá.

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios
ou arrendatadosglos predios abaixo designados, ou seus legititnos
procuradores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, .nos
referidos predios, afim de assistirem á vistoria saltitaria que nelles
vac sor effectuades, sob as penas da lei:

Rua Barão de Amazonas n. 125 (casas de I a XVII), dia 29 do
corrente á 1 hora da tarde;

Rua Conde de Botam n. 245, dia 29 do corrente á 1 1/4 . hora
da tarde;

Travessa Soares . da Costa us. 20, 28, 30, 32 e 31, dia 29 do cor-
rente á 1 1/2 hora da tarde

Travessa Soares da Costa ns. 38, 40, 42, 44 e 46, dia 29 do cor-
rente ás 2 horas da tarde

Tina General Roca n. 43, dia 29 do corrente ás 2 1/2 horas da
tarde

Rua General Roca 11. 47, dia 29 do corrente ás 2 3/4 . horas da
tarde

Rua Bom Pastor n. 30 (casas de I a XIV, dia 29 do corrente
ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral d3 Sande Publica, 20 de agosto
de 1913.— O secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria Geral de Sande Publica

Pe ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou
'.arrehdatarios dos predios abaixo designados, ou seus legitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia o hora infra indicado.; nos referi-
dos predios, afim de assistirem a vistoria sanitaria que imites vae
ser effectuada, sob as pena da lei:

Travessa de S. Salvador n. 32 (4 casas), no dia 27 do corrente'
ás 2 horas da tarde;

Rua Santa Alexandrina, ladeira do Martins s/n, (barracão), no
dia 27 do corrente ás 2 1/2 borá da tarde

Rua Barão de Itapagipe n. 70 (estalagem), no dia 27 do corrente
ás 3 horas da tarde

Rua da Luz n: 120, no dia 29 do corrente ás 2 horas da tarde;
Rua Iladdock Lobo n. 85 (sapataria e barbearia), no dia 29 do

Corrente ás 2 1/2 horas da tarde; ,
Rua Iladdock Lobo-n. 87 (armazem), no dia 29 do corrente ás 2

'1/2 horas da tarde;.	 .-
.	 flua liaddock Lobo n. 60 (estalagem), dia 29 do corrente, ás 2 e
40 minutos da tarde.

. Secretária da Directoria Geral de Saude Publica, 19 de agosto de
-1913.— O Secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.	 (•

Ministerio da Fazenda

Th ,s Juro Nacional

CONCURSO DE 2' ENTRANCIA

De ordem do Sr. pre;idente do CO0CUPà0 para provim-rito d3 em -
pregos de 2' entrancia da; repartições subordiaadas ao Ministerio
Fazenda, faço publico que se acham inscripto3 os segtMit:s candi-
datos:

A nuibal da Silva Torres.
Heitor Lopes Rego.
Manoel Luiz Barbosa .
Antonio Foi'jás de Araujo Coutinho.
Pedro Tavares Dias Pes,Õa.
Evaristo da Veiga e So • tza •
Ezequiel Augusto de Oliveiru.
Antonio Pereira Nunes.
Armando Sliva.
Antonio Pinto dos Santos.
José Ferreira Tavares.
Benedicto de Azeredo Lopes.
Renato Carbedo P. nsscAlo,
Luiz Adolpho Moreira.
Arlindo de Araujo Lima:
Erico Campos.
Mario de Castro Cunha.
Mario de Nbrae; Paiva.
Antonio da Costa e Siva.
Carlos Itnbassahy.
João Ramos de Lima.
Pedro Paulo de Med airi3S Junior.
Jayme de Faria.
Elvino Tito de Oliveira.
Não obtiveram inséripção os candidatos José Banho do M.3;-

quita, José Luiz França Peni:lo e 1ln nulo Bui; ms Cavalcante de
Avellar, sendo 0_3 doiá primeiras por não coutarem ainda um anuo de
encavo exercido como emprega los cl)V ent ,.ancia o n ultimo por não
ter satisfAto a exigencia co:14tant3 do art. !kg , segunda pirp,
regulamento annexo .ao deéreto n. 8.155, de IS de apsto de 1910.

Thesouro Nacional, sala dos concursos, em 22 de agosto de . 1013.
— O secretario, José Eugenio Illedler.

Alfandega do Rio de Janeiro

• CAES DO PORTO

,	 Edital com o pra:o de 30 dias

Pela inspectoria desta alfandega S3 faz publico que, achando-se
as mercadorias contidas nos volumes abaixo mencionados,. no caso
de Sel'elll arrematadas para consumo, 03 seus donos ou consignatarios
deverão despachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena de,
finto este, serem vendidas por sua conta nos termos .do titulo 5",
capitulo 6°, da Consolidação das Leis das Alfandegas, sem . que lhes
fique o direito de allegar contra os effeitos desta venda.

Armazem A. Externo

Manifesto n. 1—Marca A. F. P.: um volume sem numero, vindo
de Bordéos no vapor francez Grifevale, a 31 do dezembro de 1912,
consignado a Antonio F. Pinheiro.

Manifesto n. 11‘larca .A. T. C.: trinta volumes s/u, vindos de
.Bordéos, no vapor francez Gryfevale, a 31 dó dezeni'wo , de -1912,
'consignados a A. Torres & Comp.

Manifesto 11: 1—Marca G. A. C.: quatro volumes s/n, vindo; do
Boi déos. no vapor francez Gryfevale, a 31 de dezembro 'de 1912,
-consignados a C. Araujo & Comp.

Manifesto n. '1—Marca Thomé & Comp.: um volume sln,. vindo de
Bordos, no vapor francez Gryfevale, a 31 de dezembro de .1912,
consignado a T1ome-8£ Comp.

Manifesto—Marca G. M..C.: quatro volumes s/n; vindos nwvapor
inglez Trdféa, a 14 de janeiro de 1913, consignados á ordem.

Manifesto,—Marca Camillo Mourão: quinhentos volumes s/n.vindos
do-lavre, no vapor francez Ceres, a 18 de fevereiro de 1913, consi-
gnados. a C. MoUrão & Comp.
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Maniresto—Marca CTC: cento e oitenta e cinco volume; som nu-
mero, vindos tlo Havre no vapor franeez Ceres, a 18 de fovereiro de
1113, consignados a Carlos Taveira & Comp.

Memif • tto — Marca DSC: cinco volumes sem numera, vindos do
Ha vre no vapor francez Ceres, a 18 de fevereiro de 1913, consignados
a 1). Soma & Comp.

Manifesto -- Marca P. Caminha: noventa e seis volumes sem nu-
mero, vindos do Harto) no vapor francez Ceres, a 18 de fevereiro de
1o13, consignados a F. Caminha.

31anifes:.o—Marca F. Marinho: dons volumes sem numero, vin-
dos 1 titulo) no vapor francez Ceres, a 18 de fevereiro de 1913, coo-
sionodos a F. Marinho.

31anife4o— Marca Garcia Figueiredo: dons volumes sein numero,
% iodos do !lavre no vapor francez Ceres, a 18 de fevereiro de 1913,
consignados ao agente da Compagnia Chargeurs Bounis.

"31!nifosto — Nfirca M.P.C: cincoonta volumes som mini was,
(1 ), do !lavre no vapor france,z Ceras, a 18 de fevereiro cle 101:1, e.m;i-
gn idos a Ma 'chias Pereira & Comp.

Ma infesto -- Marca Nobrega Santos: dons volumeá sem !minoro,
iothyt do Havre no vapor francez Ceres a 18 de fevereiro de Pa13,

e ni-iirnados ao agente da Compagnie Chargeurs Reunis.
Manifesto — Marca T. Serival: dGus volumes sem num ia, vindos

do Havre no vapor francez Ceres a 18 de fevereiro de 191O.eonsionado
a ) a gente da Compagnie Chargeurs 1'eunis.

Manif)sb -- Marca R. A. C: dons volumes sem numero, vindo do
!lavre no vapor francez Ceres, a 18 de fevereiro de 1913 cousignad,',5
ao aoente da Compagnie Chargeurs Reunis:

M ui:festo Dotts volumes sem marca e sem numera, vindos do
Havro nb vapor francez Ceres a 18 de fevereiro de 1913, não consta do
intoiresto.

Manifesto — Marca V. 151.C: quatro volumes sem nom )ro, i bolos
do Havre no vapor francez Ceres a 18 de fevereiro de 101;3 con,Oo'natios
a V. Monteiro . & Comp ;

Manifesto — Marca S. Martins: 100 volumes sem num :iro, vindos
do llavre no vapor francez Ceres a 18 de fevereiro de 1013, coo-de:nados
a S. Martins Sz Comp.

Armazem 7/. 3

Manifesto n. 2 -e: Marca quadrante L.13 M. 192 E: um volume
u . 1.416, vindo de Londres no vapor ingtez Kirkbe a 9 de janeiro de
1913, consignado a The Leopoldina fl. Company Ltd.

Manifesto — Marca quadrante 558: quatro volumes ns. 3i0/9,
vindos de Londres no vapor inglez Kirkbe a 9 de janeiro ile 1013, CJID-
SiglladOS á ordem.

Manifesto n. 2—Marca . E 520 G: um volume n. 7, vindo de Lon-
dres no vapor inglez Kirkbe a O de janeiro do 1913, não consta do
manifesto.

Manifesto n.2 - S/marca e s/numero: quarenta voluincs, vindos
de Londres no vapor ingloz Kirkbe a O de janeiro de 191:1 e CODSI-
gnados á ordem.

Manifesto n. 2—Marca S. C. C: vinte e seis volumes os. 128'55,
vindos de Londres no vapor inglez Kirkbe a 9 de janoiro de 1913 e
consignados á ordem. .

Manifesto n. I.616—Marca A. M. C.: nove volumes ns. 232/40,
vindos de Hamburgo no vapor allemão Bahia a 4 do 'membro de
1912 e consignados á ordem.

Manifesto n, 1.616— Marca triangnlo AC: cinco volinnos sem
mimara, vindos de Hamburgo no vapor ;Alemão Bahia a 4 41,1 novem-
bro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.616 — Marca quadrante A. S. doos volumes
nc. 6/7. vindos de Hamburgo no vapor allemão Bali a 4 d mm ivem-
bro de 1012, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.616— Nlaeca A. D. C.: um volume n. 2:3.562,
vindo de Hamburgo no vapor allemão Bahia, a dl ov :mbro de
1912, consignado a Januitzer Whate Sz Comp.

Manifesto n. 1.616— Marca A. C. C.: um volonto II. 510, vindo
do Hamburgo no vapor allemão Bahia a 4 de noveml,e0 de 1:112, con-
signa,10 á ordem.

- Manifesto ml. 1.616— Marca A. J. C.: tres volito] ) g !H. 54/0,
vind-s de IlambUrgo no vapor alletnão Bahia, a 4 de no)oolibro de
1912, consignados a A. Jacobina.

Manifesto n. I.616—Marca 13. F.: sete volume ,,, n;. 21.761, 20/4,
23.761'3 e 23.764/1, vindos de Hamburgo na va o llonão Bahia
a 4 de novembro de 1912 não constado manifes.o.

Manifesto n. 1.616-3Iarea Casa Guarany: mito voltou' n. 5.272
vindo de Hamburgo no vapor allemão Bahia a 4. de novembro 'de,
1912, consignado a J. Santos & Comp,

Mani testo n. 1.016 — Marca triangulo C— Ce: Tr. o. volumes
mi. 6.814 :3 e OOP, vindos de Hamburgo no vapor allonião lI Aia, a 4
de novembro do 1912 e consi gnados a C. Carvalho

Maiiiiesto n. 1.016 — Marca quadrante EU -\i 1 1 o volume
n. 3.188, vindo de Hamburgo no vapor allentão Bahi.c, a 4 da no -
V0111brO de 1912, não constando do manifesto.

Manifesto n. 1.616 — Marca FISVJ: Um voinme n. 7, vindo de
Hamburgo no vapor allemão Balda. a 4- do, Ene-ombro de 1912, não
consta do manifesto.

Manifesto n. 1.616 — Marca GBC: Um volume n. 1, vindo de
Ila.mburgo no vapor allcmão Bahia, a I de novembro de 1912 e coa-
signado a G. Roque.

Manifesto n. 1.616—Marca GIC: Um volume n. I, vindo de Ham-
burgo no vapor allemão Bailia, a 4 de novembro de 1912 o consi-
gnado a Guimarães Irmão.
. Manifesto mi.  1.016—Marca GS: Tres volumes ias. 2.011/3, vindas
de Hamburgo no vapor allemão Bahia, a 4 do novembro de 1912 o
consignados á ordem.

Manifesto n. 1.016 — Marca JE: Um volume n. 2.612, vindo do
Hamburgo no vapor aldeota° Balda, a I de novembro de 1912 e con-
signado á ordem.

Manifesto ti. 1.016—Marca JBC: um volume n. 1.351, vindo de
Hamburgo no vapor anca-Ião Bahia, a 4 de novembro de 1912, consi-
gnado á ordem.

Manifesto n. 1.616—Marca KC: tres volumes ns. 21.1057. vin-
dos de Hamburgo no vapor allemão Bahia, a 4 de novembro de 1912,
consignados á ordem.
• :Manifesto n. 1.616—Marca MDSC: um volume n. 6.086, vindo
de Ilambargo no vapor aliou-ião Bahia, a 4 de novembro de 1912, coa-
signado a 31. Silva & Comp.
.	 Manifedo n. 1.610 Marca MACE: vinte o nove volumes nu-
mero 23.086 1/29, vindos de Hamburgo no vapor alie-mão Bahia,
4 de novembro de 1912, consignados a Janowitzer Whata & Comp.

Manifesto n. 1.610—Marca NC: um volume n. 35.031, vindo do
Hamburgo no vapor allemão Balda, a 4 de novembro de 1912, não
consta do manilosto.

Manifosto o. 1.616-- Marca triangulo 101: cinco volum os no-
meros. 3.078 a 81 e 3.067, vindos de Hamburgo no vapor allemão
Bahia, a 4. do !novembro de 1912, consignado .) á ordem,

Manifesto n. I.616—Marca triangulo 5.002: um volume n.
vindo de Hainborgo no vapor allemão Bahia, a 4 de novembro da
1912, conei gnado á ordem.

Manie3;to n. 1.610 — Marca triangulo 2.210 1,11 : cinco voltonos
ns. 6/10, vindos de Hamburgo no vapor allemão Bahia, a 4 de no-
vembro de 1912, consignados á ordem.

sto n. 1.610 —Marca Soares Mala : teses volumes ns. 5/7,
vindos de Hamburgo no vapor allemão Bahia, a 4 de novembro 'do
1912, consknados a Soares 31aia Sz . Comp.

Mitnito mm.  1.616—Marca triangolo Z : um voluom n. 17.739,
vindo de Hamburgo no vapor allomão Bahia, a 4 de novembro da
1912, consignado á ordem.

Manifesto n. I.616—Marca quadrante GAC: tre; volumes Sena
numero, vindos de Hamburgo no-vapor allomão Bahia, a 4 de no-
vombro (In 1912, consignados á Gonçalvas Amaranto.

Manifesto o. 1.016—Marca Rev. palre redomptori sta M. S. Josú
Bollo—Horizonto : um volume sem numero, vindo de Hamburgo no
vapor ;ilhota° Bahia, a 4 de novembro da 1912, condgmado
Theodor Wille & Comp.

Armazem n. 10

Manifesto n. 78—Marca quadrante FIINVC : mmm volume n.
vindo deNoe,v York, no vario) . naciontl Tocantins, a 15 de janeiro de
1913, consignado a F. II. 3Valter & Comp.

Mam ifeto n. 78—Marca J. M. C.: dons volumes mis. 1/2, vindos
do Nova York, no vapor nacional Tocantins, a 15 de janeiro de 1913,
consignados á ordem.

Manifesto n. 78—Marca J. B. C. contra-marca Barbacena: tres
voloinas mis. 15/17, vindos no vapor nacional Tocantins, a 15 de janeiro
de 1913, consignados á ordem.

Malfiro:n.o n. 78—Marca M. 13. C.: nove volumes ns. 550/9, vindo;
de Nova York, no vapor nacional Tocantins, a IS d a janeiro de 1913,
consignados it M. Buarque & Comp.

Manifesto n. 78—Marca A. C. C.: una volume n. 28R, vindos de
Nova York, no vapor nacional Tocantins, a 15 de. janeiro de 1913, não
consta do manifesto.

Nlaniioto n. 78—Marca triangulo O. M. P.: setenta e cinco vo-
lumes sei, s iodos de Nova York, no vapor nacional Tocantins, a IS de
janeiro de 1913, consignados á ordem.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 22 de agosto do 1913-0 ajudante
do inspoctor, Antonio Dias S. do Lago.

• Alfandena do Rio de Jareiro
EDITAL DE INTIMAÇÃO coM . O PRAZO DE 5 mas

Pela inspectoria desta Alfaeulega se faz publico que fica infimodo
o Sr. A. Ilaufrinann a recolher aos cofres desta repartição doutro do
prazo do cinco dias a importancia da differmiça de qualidade verifi-
cada na caixa ti. I, marca A-1734—K, vinda, polo vapor Anui en-
trado em O de fevereiro do 1913. Findo o prazo acima indicado, não
temi lo sido sutisfeita a respectiva difTerença, em virtude do art. S.0
da Consolidarão das Leis das Alfaildegas e Mesas (le Bandas, será o
volume mionottido a leilão.

• Alftinloga do FIM de Janeiro, 22 de agosto da 4913.-0 ajudante
do inafector, .intortio Dias S. (to Lago.
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Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Edital com prazo de 15 dias
Pela inspectoria intima-se quem interessar a vir apresentar

sua defesa, dentro do prazo improrogavel de 15 dias, no processo de
contrabando relativo a uma mala encontrada a bordo ,clo vapor , na-
cional Sino, vindo de Montevidéo em 23 de abril do corrente armo e
apprehendida pelo ajudante de guarda-mór Carlos de Brito Bayma
Belchior.

Alfanclega do Rio do Janoiro, 13 de agosto de 1913.—Antonio dos
Reis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Edital com prazo de 15 dias
Pela inspectoria intima-se quem interessar a vir apresintar•sua

defesa, dentro do prazo improrogavel de 15 dias, no processo de
contrabando relativo a uma mala contendo chapéos de Panamá. e
capas de borracha, vinda no vapor inglez Atou, entrado de South-
ampton em 27 de abril do corrente anuo e apprehendida pelo aju-
dante interino da guarda-mona Manoel do Castro Lirio.

. Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1913.— Antonio
dos lieis Carvalho, 2° escripturario.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Edital com prazo de 15 dias

Pela inspectoria intima-se quem interessar a vir apresentar sua
defesa dentro do prazo hnprorogavel de 15 dias, no processo de
contra:bando relativo a quatro saccas com mercadorias estrangeiras,
iodas no vapor 'nacional Bragança, entrado de Buenos Aires em 22

do janeiro do corrente anuo e apprehendidaS pelo ajudante de guarda-
:11k Carlos de Britto Bayma Belchior.	 •

Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1913. —Antonio dos
Reis Carvalho, 2° escripturario. •	 . ,

Alfandega do Rio . de 'Janeiro
. CONTRABANDO • •

EDITAL DE CITAÇÃO COM O P.IAZO DE 15 DIAS	 .

Pela inspectoria intimasse liskenazi Sabotai a vir, dentro do
prazo improrogavel de quinze dias, produzir sua defesa -, testemunhas
c documentos, no processo de contrabando, relativo a oito volumes
apprehendidos pelo ajudante de guarda-mór Carlos de Britto Bayma
Belchior, em 19 de junho do corrente atura, a bordo do vapor inglez
Oriss-a, entrado nossa data de Calláo e escalas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1913.—Antonio dos
Reis Carvalho, 2 escripturario.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro
• CONTRABANDO -

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZ) DE 15 DIAS

Pelo inspectoria intima-se quem interessara vir apresentar sua
defesa, dentro do prazo improrogavel de qninze dias, no procásso de
contrabando, relativo a cento e trinta relogios de metal, vindo de
bordo do vapor francez fspoone em inn bote que conduzia estivadores,
e apprehendidos em 21 do agosto de 1912 pelos guardas Garfido Bota-
fogo e Erico Cardoso d'Avila.

Alfandega do !lio de Janeiro, 21 de agosto de 1013. —Antonio dos
Reis Carvalho, 2' escripturario. 	 (.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

De ordem do Sr. inspector, faço publico para conhecimento do
intiressado ou quem suas vezos fizer, do termo de perempção que
aba!No se segue:

Termo de perempçao

«Aos cinco dias de agosto de 1913 nesta Alfandega do Rio de
Janeiro, presente o Sr. inspector conferente Crescentino Baptista. de
Carvalho, commigo, Alfredo Amorico Carneiro da Cunha, 4 0 es-
cripturario servindo de escrivão, cio vista de não ter sido interposto
recurso da decisão proferida no presente processo, a fls. 16, foi
pelo mesmo Sr. inspector declarado perempto o direito de recurso
da referida decisão, visto ter decorrido o prazo legal para re-
curso, passando em julgado a inesina decisão para todos os effeitos,

na fórma do art. 662 da «Nova Consolidação das Leia das Atrai::
degas e Mesas de Rendas»; do que, para constar, lavrei o prosamo
termo de perempção, que eu, Alfredo Amorico Carneiro da Cumilia,
4° escripturario, servindo de escrivão assigno.—Alfredo America Car-
neiro da Cunha.»

Gabinete da Inspectoria, 22 de agosto do 1913. —Antonio Reis
Carvalho, 2° escripturario.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro

• CONTRABANDO
EDITAL DE INTIMAÇÃO COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria intima-se a' quem interessar o teor da
decisão que abaixo só segue, proferida no processo de contra-
'91100 oa lativ• 'ocas finas ap-

prehendido a bordo do vapor allemão Ilohenstaufen, em 21 de
março deste armo pelo ajudante de guarda-mór Carlos do
Brito Bayma Belchior.

Decisão
tConforme consta do termo de fls. 2 o ajudante de guarda-

rnór Carlos de Brito Bayma Belchior aporei-ler:deu no dia 21
de março deste anno, a bordo do vapor allemão Ilohenstau fen,
entrado neste porto em 15 do .referido mez, um pacote com
pedras finas que se achava em poder do barbeiro para ser
entregue ao individuo que procurasse.

Sciente da tentativa de se retirar de bordo, por meio
clandestino, o volume a que bem indica o facto de vir por
conducto irregular e fóra do manifesto, o referido ajudante
effectuou a apprehensão e a capitulou no art. 630 da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas.

Effectuadas as diligencias legaes, o interessado deixou
de comparecer para 'usar do direito de defesa, apezar de con-
vidado por edital publicado no Diario O f ficial n. 95, de 26 de
abril. como tudo consta de fls. 11 v.

Em face, pois, das provas do processo e da circunstancia
da revelia, julgo proredente a apprehensão para todos os ef-
feitos previstos em	 reito.

Conforme consta do citado termo o Sr. a,iudante
guarda-mór procedeu a diligencia em virtude da denuncia
do guarda José Pinto Pereira e , por isso reconheço o .direito
de ambos ao producto liquido da apprehensrio, assim que
tornar-se irrevogavel este acto. 	 .	 _

Publique-se para o conhecimento dos interessados.
Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de julho de 1913. —

C. B. Carvalho.» -
Gabinete da Inspectoria, 29 de julho de 1913. — Antonio

dos Reis Carvalho, -2° escripturario.•

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM o PRAZO DE 15 DIAS	
.

Pela inspectoria intima-se quem interessar a vir apresentar sua
defesa, dentro do prazo innworogavel de quinze dias, no procesao do
contrabando relativo a dons volumes contendo charutos e cento o
noventa relogios de metal amarello, appreliendidos em 29 de julho do
corrente armo pelos guardas José Leite de Castro • Junior, Juvenal de
Oliveira Santos e Antonio 11a:3-mundo Miranda de Carvalho Junior; de
um bote vindo do costado do vapor francez Formosa.

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1913.— Antonio dos
Reis Carvalho, 20 escripturario.

Alfandega do Rio .de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 80 DIAS

Péla Inspectoria intima-se a quem interessar o teia' da
decisão que abaixo se segue, proferida no processo de contra-
bando relativo a duas malas com lettreiro, apprehendidas a
bordo do vapor inglez Victoria, em 15 de marco deste anuo,
pelo ajudante de guarda-mór Carlos do Brito Bayma Bel-
chior.

Decisão
Visto e examinado o presente processo, verifica-se do

termo de fls. 2 que o ajudante de guarda-mór Carlos de
Brito Bayma Belchior, em virtude da denuncia verbal que
lime deu,o guardo Iloracio Magalhães, apprenendeu duas malas
com endereço para esta cidade, já preparadas em unia lin-
goda para passarem para a embarcação que estava ao cos-
tado do vapor inglez Victoria, procedente de Liverpool, em
14 de março ultimo.

Effectuadas as diligencias legaes e capitulada a anprehen-
são no art. 030 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas
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e Mesas de Rendas, li£oui provado no presente processo o
risco em que estiveuani os deus volumes com mercadorias
de commercio, não manifestadas, de sabieem clandestina-
mente, com prejuízo) das interesses publicos.

O processo correta revetja do interessado por não ter
este attendido ás intárosçeLes ceie lhe foram feitas, corno tudo
consta de fls. 17 a 4.* ta, por todas as razões expostas, julgo
procedente á appreteenslo para todos os effeitos le gaes o re-
conheço o direito Cia eteprehensor ajudante Rama Belellior
e do denunciante guardo Iterado de Magalhães, ao producto
Liquido da meread\oria. desde que passe em julgado este. —
Publique-se. — ALTooderea do Rio de Janeiró. 28 de julho do
1913. — C.	 Carnal/ie..

'Gabinete ida Tessnectoria. 29 de julho de 1913.. — An-
UTtiO dos .flieü Caroatle, 2° eseripturario.

Alfandega de Rio de Janeiro
r..ONTRARANDC

"-Ulat com o prazo de lá dias

murna-se a quem interessar a vir a or, ,smt ar sua
defesa. clten nJ ,.t) , prazo improrogavel de 15 dias, no p.rdee-.,o de coo-
tratrAido.. relatimo a 31 relozios de prata, vindos de bordo do vapor
frnoz Epagnee apprilhendilos ém 23 do abril do corro.iite atino
pel p gurirda Luiz Gonzaga de Britto

Affanieg.2 do Rio de. Janeiro. 14 d a 10:esto de 1013,— Antonio
dos Reis Carvallo, 2° eseri;pturario.	 (•

AlIzzdega do Rio de Janeiro
f.:ONTRABANDO

Igiftei cora o prazo de 15 dias

Pela Inspeetoria;intima-se a quem interessar a vir aprontar sua
.deiesa...deritre dm vazo Improrogavel de 15 dias, no proso n le con-
rtnatiim ,relaifwo a Mi revo/vers e 22 relogins do prat.i, vindos de
lord;-e, d vapn- francez Arovence, apprehendides em 22 de fevereiro
cdt9 onnwrte .ainna pala enarda Luiz Gonzaga de Britto.

Akrariviler.a ,do Ria de arneiro, 14 de agosto de 1013. —Antonio dos
Car.rullkon 20 escriptumnio.

Datado de Sergipe	 .
TexsouF o DO ESTA.D0

" Edi,Pil de coneurrencia

lLV %Tarem do Se. general Dr. Presidente do Eslarlo se faz
tsuaXecr (ga p; n dia V do mez de setembro vindouro, ás 11
horas do) (dia‘,. Jus Thesuatro deste Estado de Sergipe, perante
a junta da 1Fazenda, serão recebidas e abertos propostas
/lura conglrumCiln do esgoto de uma parte dast- e(lado de
4Artmalik acuai:do com as especificações e condições esta-
heleciees mestte

X.q prop4éitta "Sarlio á:preseintaclas em involneros fecha-
(fase em duais 'tiMs, sendo una devidamente selha, e ambas
datadas e assikrimdus, cum Indicaçã.'o da residanda do propo-
nente, sem eneendia, raeura nu qualquer outro vicio que du-
vida fanal; tentrea sYS pinos indicados por extenso e por alga-
ri MIOS .

emite ogurneta serie acompanhada :
‘c) o eortiMeado dg .deposito da quantia do 5 :000$000,

no Thesouro Eitfrado, para garantia da assignatura do
contracto, cura (genuína reverterá para os cofre:, do Estado,
caso o oroponentte esoOlhido deixe de assignar o contracto
até In dias .epoi.is da raflilicação no diariro official — O Es-
iludo de Sergipe — lite ter :sido acceita a sua proposta.

b; prova d	 ar quates com a fazenda estadual, munici-
pal ou federal..

e) dos promanentes .que não cumprirem essas exieencias,
as propostas nãía .ê.e.itTe lidas e consequentemente não serão
acudas.

Pião serão ft-ninadas em consideração quaesquer offertas
de vantagens nflia) determinadas neste edital, nein as propos-
tas que contivairein amas offeneimento de qualquer re-
ducção sobre (5‘ 11~ da proposta mais barata.

As propostas, diepois de
III

 abertas, serão rubricadas Pelos
*membros da Jeiritta dr Fazenda e por todos os proponentes pre-
sentes que o queiiram; tida li) voz sita depois do que, com pa-
rece- da Juntt4 serão irpmettldas to Governo para escolha.

IV
O Governo reserva o direito de annullar a concurrencia

si julgar inacceitavel o preço da proposta mais barato, sem
que aos proponentes fique direito á reclamação alguma.

V
A proposta mais barata sobre o total da obra, sobre cujo

preço versa a coneurrencia, será a preferida por ininima que
seja a differença. Em igualdade de preço a preferencia sere
resolvida á sorte.

VI
As propostas serão formuladas nos seguintes termos:
«Eu	 proponho-me a construir pela quantia de....

o esgoto de parte da cidade de Aracajú, capital do Estado de
Sergipe, comprehendida entre a rua do Angelim e rua de
Divina Pastora inclusive, e a Avenida Barão do Rio Branco
e a rua de Santo Amaro inclusive, conforme o projecto e
plantas organiLadas e que se acham na Secretaria do Go-
verno e de acrórdo com os detalhes e indicações constantes
do edital, submettendo-me a todas as clausulas do referido
edital de concerrencia publicado no diario official O Estado
de Sergipe.» Nas propostas deverão ser indicadas . nacionali-
dade, profissão e residencia.

VII
O contractante deve iniciar as obras dentro do prazo de

50 dias a contar da data da assignatura do contracto, sob
pena de rescisão do mesmo, com perda da caução em favor
do Estado, e se obriga a cone .:uir as mesmas obras em 1i
mezes a contar da mesma data.

VIII
O contractante obriga-se a empregar material de primeira

qualidade executando com maior solidez e perfeição as obras
contractadas; ficando lambem obrigado a retirar e substituir
promptamente, no espaço maximo de 48 horas, todo material
que o fiscal verificar não ser de primeira q ualidade, ainda
quando já esteja empregado na obra, e a desmanchar qual-
quer porrão desta já feita quando o fiscal assim o enfeudar.
Da decisão do fiscal, que será intimado por escripto, haverá
no prazo de tres dias, recurso para o Governo, que, si dentro
de outros tres dias não decidir, se entenderá como tendo pro-
vido o recurso.

IX
Os pagamentos serão feitos em apolices do Estado ao

typo e de accordo com a emissão autorizada pela lei n. 612,
de 27 de setembro de 1912, e em prestações mensaes pelo
trabalho executado no inez anterior e [melte, sendo feita a
medição pelo fiscal em presença do contractante, organi-
zando-se mappa com especificações de todos os serviços
avaliados pelos preços do orçamento, não se incluindo nessa
avaliação, de fórma alguma, o material em deposito.

Quando a quantia a pagar não corresponder a um nu-
mero exacto de apolices, a differença ficará para ser paga no
seguinte mez em conjuncto com o pagamento desse mesmo
mez.,

O
2

contractante fica sujeito a multa de 200$ diarios du-
rante os dias que excederem o prazo para conclusão da obra;
não podendo, porém, esse prazo exceder de 120 dias, sob pena
de rescisão do contracto, com perda da caução em favor do
Estado ; ficando, outrosim, o eontractante sem direito algum •
sobre o pagamento das obras ainda não medidas.

XI
A interrupção dos trabalhos por mais de 30 dias conse-

cutivos, salvo caso de força maior, a juizo do Governo e pa-
recer do fiscal, dará logar a rescisão do contracto com perda
da caução em favor do Estado.

XII
As multas serão impostas pelo Governo, mediante parte

escripta do fiscal, ouvido o contractante, sendo deduzidas da
caução as quantias correspondentes ás mesmas multas, de-
vendo a caução ser reconstituida no prazo de tres dias uteis,
sob pena de immediata suspensão do trabalho e conse-
quente rescisão do contracto.

XIII 
A rescisão do contracto importa "sempre perda da cau-

ção e das obras realizadas ainda não medidas para paga-
mento.

XIV
A caução feita para garantia da assignatura do contra-

cto MS duplicada para garantia da execução do mesmo coo-
(meto antes da assignatura do mesmo e ainda accreseidas
de 10 °I° que se descontará dos Pagamentos ITIPTIR•11,0
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XV
O contractante que residir fora do Estado ou no estran-

geiro, obriga-se a ter no Estado um representante com ple-
nos e illimitados poderes para tratar e resolver definitiva-
mente perante o administrativo, bem como a responder e só
poder agir perante as justiças do Estado, tendo seu allu-
dido representante poderes especiaes para receber todas e
quaesquer intimações ou citações.

XVI
Teclas as obras e serviços que fazem objecto deste edital,

serão consideradas obras e serviços estaciones, gosando per
isto o contractante de todas as isenções, vantagens e rega-
lias que cabem ás obras do Governo do Estado, inclusive o
direito de. desapropriação por utilidade ou necessidade pu-
blica, correndo por conta do Estado todas as despezas com
as desapropriações e indemnizações.

XVII
A caução ficará em deposito até seis mezes depois de

terminadas e acceitas as obras, para garantia de seu regular
funecionamento e estabilidade, sendo durante este tempo o
contractante responsavel por quaesquer damnos e avarias
resultantes de • irregular funccionamento dos apparelhos ou
iná execução do trabalho, que será obrigado a desmanchar
ou refazer, sendo, no caso de recusa, os trabalhos executa-
dos administrativamente ou por quem mais vantagens offe-
xcCer, correndo a despeza por conta do contractante.

XVIII
A obra a executar é : o esgoto de parte da cidade de

Aracajú, comprehenclida entre a rua do Angelim, e a rua de
Divina Pastora, e entre a avenida Barão do Rio Branco e a
rua de Santo Amaro, conforme as especificações e detalhes
que se seguem

'LNSTALLAÇÃO PARA O TRATAMENTO DIOLOGICO DO EFFLUENTE

Preparação do terreno r--
Escavação, drenagem do sub-sólo, revestimento dos ta-

ludes. etc. por
Tanque scptico—Coberto com caixa de areia, grades, re-

gistros, comportas, filtros, cano de registro do descarga das
vasas e ventiladores ; construcção de cimento armado sobre
radier do concreto armado — capacidade 1.500,1113.

Filtros pereoludores—Construcção de cimento armado sobre
radier de concreto armado, installação completa com 20 tan-
ques fluxiveis automaticos, superficie 1.500 m. 2.

• Camada filtrantc—Cok peneirado e lavado., toneladas .180.
Tijolos requeimados do rio de S. Francisco, quebrados e

,14ivados 2.240 m. 3.
• Cusealko grosso—Peneirado e lavado 700 m. 3.

• Arrumação do material acima 3.200 m. 3. 	 4'

COLLECTOR GERAL E EMISSARIO.

(de ferro fundido)	 • - • _

Emissario—De 12 pollegadas de diametro em um total de
513 ml.

O collector geral começa na Avenida Rio Branco, na jun- .
cção. da rua Divina Pastora e termina na rua do Angelim,
bairro Fundição. Da rua do Angelim parte o ernissario que ter-
mina no tanque septico, proximidades do rio Tramandahy.

Collector—De 18 pollegadas de diametro em uni total de
689 mi—Da rua Divina Pastora, na Avenida Rio Branco á rua
de Maruim.

Collector—De 20 pollegadas de diametro em :um total de
3d3 ml.—Da rua de Maruim á Avenida Barão de Maruim.

Collector—De 24 pollegadas de diametro em um total de
579,5 ml.—Da avenida Barão de Maruim pela avenida Rio
Branco até a rua do Angelim.

Poços de visita, 41.
- Tanques fluxiveis, 14 (*).

Estações elevadoras—Completas, comprehendendo poço de
Sucção, edificio, dons motores a kerosene, duas bombas re-
gistros, linhas de juncOo com os collectores, etc.

• Estação construida nas proximidades da rua
Divina l'astora. Força dos motores 2 II. P., duas bombas centri-
fugas n. 3. Dimensões do edificio de um vão 8 m. X 6 m.

Estação ri. 2—Dimensões as mesmas. Força dos motores
4 H. P. cada um, duas bombas centrifugas n. 5.

• Estação n. 3—Ou terminal—Força dos motores 10 H. P.
cada um, duas bombas centrifugas n. 5. Edificio dos motores
igualmente de 8 m. X 6 iii. (um vão). Espessura das paredes
das trés. estações 0,3 m. Contiguo a elite edificio será con-

(*), Sendo una de 1,800 litros, sele de 1.200 litro e seis de 600 litros.

struila casa prna mor, .a do empregado com sala, qual': ), co-
zinha, latrina, banheiro e um deposito de rnateriaes. Dimen-
.sões geraes 14m,75 X 4m,60. Espessura das paredes Ona,22.

ESGOTOS
REDE DA ZONA CENTRAL

Collectores (de manilha).

Collectores:
De 15 pollnadaa de diametro—Na rua do Gerai, a partir da

Avenida Rio Branco pela rua de Itabaianinha até a praça
da matriz em um total de 599 ml.

De 12 pollegadas de diametro.—Na rua de Maruim, da Avenida
Rio Branco á rua de Santa Luzia.

Na praça Matriz—da rua de Santo Amaro á rua do
Itabaianinlia em um total de 536 ml.

De nove pollegadas de diametro.— Na rua da Estancia—da
Avenida Rio Branco á rua de Itabaiana.

Na rua de Pacatuba—da rua da Estancia á praça
Fausto Cardoso.

Na rua de Itabalana—da rua do Buquim á praça da
Matriz.

Na rua de Itaporanga—da Avenida Rio Branco á rua
de Santa Luzia.

Na rua Divina Pastora—da Avenida Rio Branco á rua
de Itabaianinha.

Na rua de Laranjeiras—da rua de Itabaianinha á rua
de Santo Amaro, em um total da 1.760 ml.

De oito pollegadas de diametro.— Na rua de Propriá—da
Avenida Rio Branco á rua de Japaratuba.

Na rua de Laranjeiras—da Avenida Rio Branco á rua
de ,Taparatuba.

Na rua de S. Christovão — da rua de Itabaianinha á
rua de Santo Amaro.

Na rua de Japaratuba — da rua de Propriá a de São
Christovão em um total de 644 ml.

De 6 pollegadas de diametro. -- Na rua de Propriá — da rua
de Japaratuba a de Itabaianinha.

Na rua do Laranjeiras — da rua de Japaratuba a do
Itabaianinha.

Na rua de S. Christovão — da Avenida Rio-Branco á
rua de Itabaianinha.

Na rua de Japaratuba — da rua S. Christovão á
praça do quartel de linha.

Na rua de Santo Amaro — da rua de Laranjeiras 4
praça da Matriz, em um total de 760 ml.

MATERIAES

Cimento — O cimento será de péga lenta (de 2 a 5 ho-
ras) .

Será considerada completa a péga, quando uma varinha
quadrada de 1,57 mim de lado carregada com 1,135 gram-
mas, não deixar signal nenhum visivel na superficie de um
tijolinho de cimento puro amassado com agua. O peso do ci-
mento não será inferior a 1,150 grammas por decimetro cubico.
A finura será tal que não deixe residuo superior a 5 e l o, quan-
do peneirado por uma téla metallica de 900 furos.

• Areia — Deve ser limpa, de grãos' irregulares, não muito
fina.

Para as obras de cimento armado será cuidadosamente
lavada..

Pedregulho e pedra britada — Para as obras de concreto
commum será empregado pedregulho ou pedra britada do
4 a G centimetros. Para as obras de concreto armado e para as
sargetas de drenagem será empregado pedregulho ou pedra bri-
tada fina de 0,75 a 2,5 centimetros. Este material será bem
limpo de terra, devendo, quando necessario, ser peneirado e
lavado.

Argamassas e concretos — Para as juntas das manilhas e
das secções dos poços de visita e das sargetas-drenos será de
1 de cimento por 1 de areia.

O concreto para consolidação do fundo das valias e para
os pilares do collector geral será de 1 do cimento, 4 de
areia e 8 de pedregulho ou pedra britada grossa e regular.
misturadas.

Os poços de bomba, o. tanque septico e as canaletas do
distribuição dos filtros percoladores serão construidos de ci-
mento armado com argamassa de cimento e areia a 1 por 3,
com ossatura metallica na proporção de 2 9 0 de se-
cção metallica para a secção total, distribuida conforme o de-
senho. Com excepção dos muros perinaetraes e das vigotas do .
telhado, a construcção do tanque septico poderá ter a ossa-
tura metallica de metal deplogé, reforçado cada 1m,50, por
dons ferros redondos de 5 mim.

Estas construcções poderão ser de concreto armado, sendo
o concreto de 1 de cimento por 2 de areia e 4 de pe-
dra britada de 0,025, caso se encontre para esse fim pedra gra-
nitiea de boa qualidade._
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O concreto para o$ poços de visita, muro e canal do ve-
daç	

,
ão, sargetas-drenos tanques fluxiveis, filtros pereoladores

e alicerces será formado de 1 de cimento, 3 de areia e 5 de
pedregulho ou pedra britada de tamanho regular.

A ossatura metallica dos alicerces de concreto armado será
na proporção de 2 °I° de secção metallica, convenientemente
distribuido para a secção total.

As construcções de cimento armado- serão executadas o
mais possivel sem interrupção de modo a formar um mono-
litho.	 •

Em caso de interrupção inevitavel, estas se fará sempre
nos pontos de menor esforço e em caso algum serão 'admitti-
das juntas em sentido horisontal ou inclinado, devendo Sem-
pre ser effectuadas em 'sentido vertical ou pelas geralrizes.

O revestimento interior dos tanques fluxiveis, poços do
bombas, tanque septico e 'canaleta de distribuição dos filtros
percoladores será 'feito com argamassa de 1 de cimento per
2 de areia.	 -	 •

O revestimento da cuvete do canal de vedação • será com
argamassa de 1 por 3.

Valias — Na abertura das valias serão tomadas Sodas as
precauções para evitar desmoronamentos lateraes e no 1,55011-
tarnento dos collectores e sargetas-drenos serão cuidadosa-
mente observadas as declividades indicadas nos perfis. •

Depois de assentados os collectores e as sargetas-drenos
e collocada nos pr i meiros a camada de pedregulho, conforme
está indicado na folha n. 6, serão as valias enchidas de areia
bem secca até o uivei cia ,estronca inferior do escoramento, cai
até 15 centimet. os acima dos collectore•s e sargetas o séniente
depois disso será dado começo á extracção do eseoramàtlle,
procedendo sempre ao enchimento da . valia pós camadas
successivas c'e 0,50 e respectiva suspensão do escoramento até
o nivel natural do terreno.

' A drenageni do sub-sólo do tanque septico o Miras per-
coladores será feita por meio de linhas de drenos cie Notes
furados, assentes. sem argamassa e mergulhados em tuna pa-
mada de pedregulhos de 0,25 por 0,20, tendo .a declivplacle de
0,005 e sendo equidistantes de 10 até 15 metros.

O revestimento dos tanques dos taludes da eseavação para
os filtros percoladores será constitu ido de uma camada de
concreto de 1 por 3 por 5, pedregulho de 0,03, grossura de 6
centimetros e osssatura do métal deployé.

Edificio para as estações elevadoras	 A construccão seFá
de tijolo commum com, argamassa de cimento do 1 per o
reboco interior, na parte destinada a habitação, seu de 'ar-
gamassa de oal e areia. Nas partes destinadas a deposito e
machinas não haverá reboco, sendo as juntas dois tijoles N-
inadas a cimento. Os rebocos exteriores serão de cimento de
1 por 3 e a pintura exterior a oleo com 3 sie mãos. O pa-
vimento será constituido por uma camada dê 0;15 de con-
creto de 1 por I por 8, com respaldo de argamassa de cimeatts
areia de 1 por 3. A cobertura de telhas chatas terá o vigamento
de madeira de lei.

As obras serão feitas de aceitai° com as plantas, projeptos
e detalhes existentes na Secretaria do Governo, quê pedem ser
examinados em todos:os dias uteis das 10 ás 3 horas çl tarde.

As obras da insballação para o tratamento biologico do
effitiente deverão começar antes ou pelo menos - conjunta-
mente com as dos collectores geraes e emissarios.

Secretaria .do Thesouro do Estado de Sergipe, Aracajú,
St de julho de 1013. — O secretario, Genesi° G. Fontee. .

Ministerio da Marinha
'consenso do Compras da Marinha

De or .:em ui Sr. ' contra-almirante presidente ao Conselho de
Compras da Marinha, faço publico que, no dia 26 do corrente 'mez,
no eddicio da Superintende:ida do Material, á 1 hora da tarde, serão
recebidas e abertas as propostas para fornecimente dag artigos cons-
tantes do grupos 4-dietas.

As propostas devem ser em duplicata para cada grupo, Odiadas as
primeiras vias escriptas a tinta, sem emendas e rasuras e assig-
nadas pelos proponentes, que deverão comparecer eis SEI faser repre

-sentar legalmente na occasião da sessão.
Não serão tomados em consideração os artigos propostos por dois

ou mais preços.
• A canção a ser depositada . na Directoria Geral qo Contabilidade

da Marinha será do; 5:000S000 para os grupos 1, 2, 3, 4, 5, Q, 7, 8,
9, 13, 15, 16, 17 e para os demais grupos sara de 3:000000.

Na occasião de apresentar as propostas exhibirie os concurrentes
o recibo da caução feita. na Directoria • de Contabilidade da Marinha,
caução.que reverterá para os cofres publicos, si o concurrente pre-
fer ido recusar-se a assisnar o contracto.

Os con .mrrentes:sujsitar-se-hão a todas as disposições que regem
-Lá concureencias deste ministeeio e as contidas' nas lettras' A o G

do art. 54 da lei p. 2.221, de 30 'de dezembro de 1009, ficando 'o
governo o direito de annullar caso os preços mais baratos sejam
ainda assina considerados elevados.

Sala da Secretataria do Conselho do Compras da Marinha em
18 de agosto de 1913. — O capitão-tenente commissario, auxiliar.

Superintendencia do Material

Por ordem do Sr. vice-almirante graduado superintendente do
Material precisa-se de preços para os artigos de primeira qualidade
abaixo declarados, sendo as propostas entregues nesta superinten-
dendo, no dia 23 ao meio dia.

. A saber:
Fechadura de bomba para porta com 10 chaves, uma.
Fechadura de bomba para porta com 4 chaves, uma.
Cortiça em placas de 3', metro quadrado. 	 -
Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1913. --r O secretario,

Cesar Borges, capitão-tenente con_amissario. •

';uperintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AYISO AOS NAVEGANTES N. 124

Collocação ke uma uoia seta luz com faxas horizontaes pretas e bran-
cas na Lage das Cambebas, na enseada da Ribeira, na ilha
Grande, Estado do Rio de Janeiro

De ordena do Sr. coatra-almiraate superintendente de Poetes a
Costas, aviso aos navegantes que foi c Atesada uma baia cordel sena
luz n. 2, com rasas borizontaes bsancas e pretas na Late da; Cam-
bebas na enseada da Ribeira, balda da ilha Grande, Estado do Rio
de Janeiro. Essa lago tem grandes proporções e está situada proximo
da Lago Branca do Tanguá coan a profundidade de dons metros na
maior baixa-mar.

Segunda - secção da Superintendencia de Portos e Costas, 21 de
agosto do 1913.— Alberico • Floresta de . Miranda, capitão de fragata
chefe da secção.

Superintendencia de Postos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 127

Collocação de duas boias illuminativas para demarcarem a Lage
Sitio e a Lage Fundo de Periquara, enseada da Ribeira, bahia da
ilha Grande, Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. contra-almirante snperintetulente ffe Portos o
Costas, aviso aos navegantes que foram collocadas duas bolas illami-
nativas Wilson Canadá pintadas de branco, typo 7', 1 2, para demar-
carem a Lago do Sitio e a Lago do Fundo do Periquara, na enseada.
da Ribeira. bailia da ilha Grande, Estado do Rio d • Janeiro. A pri-
meira dessas baias foi fundeada por eira da lar que demarca, fi-
cando, pois, a chia /age entre a baia e a ilha de Ilaqueei; exhibe luz
branca com eclipses, sendo de seis segundos o pululo de luz e de Seis
seeundos o perlado de obscuridade e sendo de dons metros a proftm-
didade minima sobre a mesma lage, que é de grandes proporções. A.
segunda dessas bolas foi fundeada por fóra da lago que. demarca, fi-
cando; pois, a dita ; age entre a bola e a ilha da Palme I ra ;cabaia luz
encarnada com eclipses, sendo de tres segundos o pagado da luz e de
time segundos o penado de obscuridade e sendo de dons metros a.
profundidade minima sobre a mesma lage, que é de grandes propor-
çoes. E', pois, perigosa a passagem por dentro dessas baias para os
navios que não sejam de pequeno calado e para todos os navios a ap-
proximação das mesmas baias.

Segunda secção da Superintendencia, do Portos e Costas, 21 de
agosto de 1913. — Alberto Floresta de Miranda, capitão de fragata,
chefe da secção.

Superintendencia de Portos e Costas

- SEGUNDA SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 128	 •

Inauguraçao ac se.. poste illaminativo na ilha da Pimenta, enseada
da Ribeira, bahia da ilha Grande, Estado do Rio de Janeiro	 .
De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos

e Costas, aviso aos navegantes que foi inaugurado um poste illumiss
nativo typo 7 72 Wilson Canadá pintado de branco na. ilha da Pi-
menta enseada da Ribeira, bailia da ilha Grande, Estado do Rio de
Janeiro. exhibindo luz branca com eclipses, sendo de cinco segundos
o periodo de luz o de sete segundos o periocto da obscuridade. As
marcações desse posta são em rumos verdadeiros: ilha do Japão
(meio) — 66e 30' N E e ilha do Cavaco (parto mais E) — 47' 30'
N E.

- Segunda secção da Snperigendencia de Portos e Costas, 20 da
agasto de 1913. — Alberico Flores ta de Miranda, capitão de fragata,
chefe da secção.

Elpidfer
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Superintandencia de Portos e Co3 ;1s

SEG r.X1).1 SECO()

AvIs:0 A2S NN'	 .NITS N. 120

Restabelecimento da lu: do poste illomioitiro (1 , 1	 Urge de Soolos,
no Estado de S. Paulo

De ordem do Sr. c .mtra-almiraute superint , !«,.n!os de Portos é
Costas, aviso aos navegantes que S3 acha restai) . 1 • i I.,a loz do pos-
te illuminativo da Lago de Santos, no Estado	 Paulo.

Segunda secção da suparintendencia de Portos o Cosas, 21 de
agosto de 1913. — Alberico Floresta de Miranda, capitão de franta,
chefe da secção.	 -(•

Superintenden .cia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 130

De apparecimento da boia conica, sem luz, pintada de fachas brancas
e pretas que assianala a «Lage de Victoria,) no porto de S. Fran-
cisco, Estado dc Sonta Catharina

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos e
Costas, aviso aos navegantes que desapparecou a bola conica, sem
luz, pintada de fachas brancas e , pretas, que. assignala a «Lago da
Victoria» no porto de S. Francisco, Estado de Santa Cathatina. Novo
aviso annunciará sua reposição.

,	 Segunda sução da Suparintenibmcia de Portos o Costas, 21 de
agosto de 1913.— Alberico Floresta dc Miranda, capitão de fragata,
chefe da sucção. 	 ( •

• Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECOÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 131

Restabelecimento da lnz do poste illuminativo dos «Moleques.),
dc São Sebastião, Estado de São Paulo

De ordem do Sr. contra-almirante suparintendente de Portos e
Costas, aviso aos navegantes qtic s3 acha restabelecida a luz do poste
illuminativo dos «Moleques», na canal de São Sebastião, Estado de
São Paulo.

Segunda secção da Sup3rin1endmicia de. Portos e Costas, 21 de
agosto de 1013.— Alberico Flotesto de Miranda, capitão de fragata,
chefe da secção.

Ministerio da Guerra

Departamento da AdministracIo da Secretaria de
Estado da Guerra

Do ordem do Sr. coronel chefe deste departamento, faço publico
que a commissão de compras recebe propostas no dia 25 do agosto do
corrente anuo, até ás 12 horas da manhã, para os concertos de que
carecem as embareaçõe,s abaixo declaradas, concertos que deverão
ser executados da seguinte fórma:

Catraia «Imbetib-11aia de próa nova e chapa de latão, qua-
tro cintas novas, concertos no forro e paneiros novos, castellos novos,
ta.bicos novos, talabardõ es novos, verdugos novos e mais reforçados,
lente com calma o ferragens, sobrequillia nova, dez cavernas, trinta
braços, duas buçardas, duas anteparas e quatro curvas de ferro, tudo
novo; chapa de metal de cadastro, doze taboas no fundo, ro,preg,ar
e encavilhar o fundo e os altos, dons frades nos. castellos, fateixa com
cincoenta kilos e quarenta metros de corrente, calafeto geral, forro
de metal e pintura, encalhe e estadia. Prazo para o concerto, qua-
renta e cinco dias.

Catraia «Copacabana»—Concerto na coberta, nas braçadas, no
forro e no fundo, substituindo as taboas que forem precisas; substi-
tuição de sais cavernas e doze braços, paniros no castello de próa,
verdugos e tabica,s novas, doze argolas de ferro nas tahicas, te-,
pregar e encavilhar o fundo e os. altos, calafeto e pintura geraes;
forro de metal, fateixa de chicoenta kilos e quarenta metros de cor-.
rente, tres encerados, encante e estadia. Prazo para a obra, qua-
renta

Lancha a remos «Patrão Correia» -- Roda de prôa nova com.
'chapa de latão, travessas e paneiros novos, quatro verdu gos enot
chapa de metal ; qnatro bancos novos com castanhas , de matai ; tres:
taboas n06111110 ; concerto no carro da iaApa, leme e emula com ter-,

.ragens ; calafeto geral, forro no ,fondo e pintura geral, encallM.
estadia. Prazo para a obra, trinta crias.:
• Nos preços dos coneértos devem sF incluidos os de encalhe Q. es-'1
tadia.

As 1 , ripostas d .:Velll s:.o . CM dt11,11.e.da, n oliao,I. , 1 - ri o oras N ias,
et:criptas vou] tinta preta, ;out rasuras e a;skr,mulas ji `lo s prdp'.110:1-
tes, que (.1 . verão emnpareeor ou fazer-se. ropeeentar legalmento na
,weasião da s essão, dovan to ti oclarar nas referidas propostas que so
s•ijeitain :is multas repilam miares, casa não cumpram fielnente o
contrario que fôr lavrado e assignado.

As j« sa)ls que pretonderem cone tErGE a essa licitação, deverão
re ill, n ri?r ;io sonho!. caron ;1 chefe desta repartição, até ás duas horas
11,1 tarde do dia 23 do fluente, provando estar nas coadiçõ ,s de effer-
1 lar Os all . Idi.lw; concortw e bom assim ter feito na Contabili lado da
Guerra a caução do 1:000S, para garantia da aság u a t u ra do contractu
a lavrar-se.

No acto da assignatura exhibirá documento que prove ter depo-
sitado unia ca lição avaliada em 10 ':,, sobre o valor dos concertos,
como garantia da fiel execução do mesmo contracto.

Os pr,woneutcs sujeitar-se-hão a todas as disposições contidas no
ragulamento da extincta Intendencia Geral da Guerra, ainda em
vigor na especie, neste D:partamouto.

Quarta Divisão do Departamento da Administrarão, 21 do agasto
de 1013.-0 chefe, tenente-coronel Manoel Ferreira À'CUCS .filld0P.

Ministerio cia Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

SEGUNDA SECÇÃO

Edital de concorrencia para a construcção da Estrada de Ferro de
Piquete a najubá

De ordem do Sr. ministro, faço publico que fica adiada para 3l
de outubro do corrente armo, ao meio dia, a conciirrencia chamada
por edital de 25 de janeiro ultimo para a construcção da Estrada do
Ferro de Piquete a Itajobá.

Esta adiamento é feito em virtude da necessidade do ser alterada
, a condição III do mesmo edital.

As condições que definitivamente vigorarão para a dita concur-
rendia são as seguintes

A construcção da estrada comprellende:
1°, roçada e deslocamento;

terraplenagem necessaria á construcção do leito da estrada e
suas dependencias;

3°, obras de arte;
4°, edificios e dependencias;
5°, enrocamontos, revestimentos e cmtras obras de consoli-

dação;
6°, assentamento de material fixo;
7°, assentamento da linha telegraphica
8", fornecimento de trilhos, desvios e aceessorios, superstractu-

ras metallicas,material rodante, caixas do agua, gyradores o motores,
machinas e ferramentas e mais material nocessario ás officinas e
material para a linha telegraphica.

Na execução da construcção da estrada serão observadas as con-
dições gemes e especificações approvadas por portaria do Ministerio
da Viação, de 2í de janeiro de 1913, as gumes fazem parte integrante
do contracto.

Os trabalhos de construcção
II
 serão iniciados dentro de 30 dias,

contados da data do registro do contracto'uo Trilmind de Contas e
a estrada deverá ficar concluid.a no prazo de 30 mezes, contador da
mesma data.

.111
O Governo pagará ao contractante em apolices, papel, de 5 í de

juros ao anuo, ao par, a importaneia do custo da estrada por seu:J.,
de 10 kilonIctros, á proporção que forem recebi tas inieirante•
construidas e promptas para o trafeco com o respectivo material ro-
dante.

IV
Trimestralmente se procederá á medição provisoria dos trabalhos

executados pelo contractante durante' ó trimestre e a sua avaliarão
será feita applicando-se os preços -da tabella propostos 'pelo cont 1-
cante.

Todo o material fixo . e rodante, -inclusive .superstructura.s . noo-
talliCas, importado do estrangeiro, que não conste. da referida tabi.,11a,
será orçado ern ouro, sendo este orçamento..préviamente submettido

approvação do Governe,, bem como o typoalo mesmo material e a
fzbrica- em que deve ser .adquiridó.

no canal
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Nenhuma superstructura metallica será acceita e incluida em me-
dição si não forem apresentados os calcules justificativos de resist

Para o calculo definitivo do valer, servirão as facturas coinpeten-
temente visadas das fabricas fornecedoras, accrescidas das despezas
complementares reconhecidas pelo Governo, não podendo, porém,
exceder ao dos orçamentos préviamente approvados.

Estes preços serão convertidos em papel, applicando-se a taxa
do cambio da Caixa de Conversão', 'e não sofrearão mais alterações por
occasião das medições finasse

.•	 .

Terminada a estrada de ferro e recebida definitivainente pelo
tiuverno, se fará a medição final e consequante pa gainanto defieitivo.

O Governo', 'Porém, poderá tomar conta de qualquer trecho para
estabelecer o trafego como julgar conveniente, mesmo que não tenha
sido feita a medição final.

VI

. A conservação dos trechos cencluides correrá por conta do con-
tractante, como constructur das obras, até que sejam recebidos pele
Governo.

VIII,	 •
A fiscalização da construeção da estrada de ferro será exercida

pela Inspectoria Federal das Estradas, devendo o contractante
entrar para o Thesouro Nacional com 1:500$ por kilometro de
estrada ou fracção de um kilometro, por semestres adeantados, para
as respectivas despezas, dez dias antes do inicio do semestre, ficando
obrigado ao juro de móra. de O °S, ao amue no caso da ser excedido
este prazo:

A quota de fiscalização, bem como as importancias despendidas
com as desapropriações, serão reetituidas ao contractante na primeira
medição de trabalhos que se seguir:

IX

Para garantia da fiel execução do contracto, além da caução de
20:000$ de . que trata a- clausula XII. serão retidos 10 i de cada paga-
mento, que ficarão depoaitados como reforço da mesma caução no
Thesouro Nacional. •

XI
-
O Governo prorogará o .prazo estipulado na clausula II para a

conclusão da linha, si sobrevierem :casos de força maior, a juizo do,
mesmo Governo.

Finda a • prerOgação concedida, cirte não excederá de sela meses,
o contractante pagará; pelo excesso daquelle prazo

200$ por dia até 'quatro mezes
400$ por dia até oito mezes
1:000$ por dia, de oito mezeseem deante.
O producto destas multas será recolhido pelo contractante ao

Thesouro Nacional dentro do prazo de 10 dias'cla data da entrega da
guia competente, expedida pela fiscalização.

Por quaesqUer ontras'infraccões'do contracto, mão previstas. o
Governo imperá multas de 2:000.$ a 20:000$000.

XII
O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a caução de

20:000$ para garantia da sua proposta, que não será recebida inão
á vista do certificado ou recibo da mesma caução.

Compete á Directoria Geral de Contabilidade passar as guias
para esta caução.

A caução de 20:000S, feita na fórnia citada, ficará pertencendo á
União, si o proponente 'acceito deixar de assignar o contracto no prazo
de 10 dias, contados da data em que fôr publicado no Diario Offioal o
convite para esse fim.

XIII
O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, inde-

pendente de' acçãaou interpellação judicial, em cada um dos seguin-
tes casas
• 5°, si o contraetante não começar ou não concluir as obras dentro

•nos- prazos marcados-na : clausula 11, independente das multas fixadas
_da clausula Xt;

°, si suspender os trabalhos de construcção nor mais de 15 dias,
sem consentimento do Governo

30 , si empregar operarios em numero tão insufficiente que de-
monstra da parte do contractante desidia ou proposito de fugir á exe-
cução do contraem, salvo os casos extraordinarios e independente
da vontade do contractante, reconhecidos a juizo do GOVer110

4% a gréve dos trabalhadores, por falta de pagamento, não será
, tomada em consideração para justificar a paralysação dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos • termos das condições
precedentes, nenhuma indemnização será devida ao contractante,
além da que corresponder á importancia das obras realizadas nas
condições e pelos preços do contracto. Neste caso a caução de 20:000$
e o reforço de que trata a clausula IX - reverterão em favor da

XIV

As propostas devem limitar-se a indicar os preços de unidades
constantes da relação impressa que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Viação, com a indicação das quantidades de ti a-
balhoe, devendo ser esses preços escriptos por estamo e tambein
algarismos nas columnas respectivas da mesma relação que, devida-
mente sellada, acomnanhará a proposta:

§ 1.° Para os demais trabalhos não especificados na relação im-
pressa aqui mencionada, mas que o contractanto será obrigado a
executar por determinação do Governa, serão adoptados os preços da
unidade, de accerdo com a fiscalização. No caso de desaecôrdo, serão
os mesmos preços fixados por tios arbitres, sendo dons indicados
pelas partes contractantes.

Si estes não chegarem a accôrdo, escolherão o terceiro que des-
empatará.

XV
A caução e a retenção de que trata a clausula IX poderão ser

feitas em apolices da divida publica federal e não vencerão juros no
caso de o serem em dinheiro.

XVI
A fiscalização podem, sempre que o exigirem os trabalhos, de-

terminar que o contractante auemente o pessoal e material, afim de
serem estes activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que poderá
ser prorogado a juizo da fiscalização, incorrendo o mesmo. contra-
ctante, finda a prorogação, nas multas previstas na clausula II
quando por falta de cumprimente daquella determinação taes prazos
forem excedidos.

XVII •
A concurcencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente;
b) - preço da ceestrucção.

XVIII

O proponente apresentará sua proposta em duas vias, em enve-
loppe lacrado, sobre o qual escrevera: Proposta de... (nome do pro-
ponente). Das duas vias, só as primeiras serãoselladas. A pro-
posta será junta á relação impressa a que allude a condição XIV com
os preços de unidade devidamente escriptos em algarismos e por
extenso, sem razuras, entrelinhas ou emendas e sem condição fóra
do edital. A este 'enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recto da, caução a que se refere a con-
dição XII.

Todos estes documentos serão fechados em um segundo ouve-
lappe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para
o recibimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se delias ias documentos de prova do
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços
de 'unidades, fechadas como se acharem; cm • uns mesmo envolucro
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram
fazer, ficará depositado no -Ministerie da Viação e Obras Publicas,
sob a guarda do director geral de Viação. Dentro de tres dias serão
publicados pelo Diario Officiál os nomes dos proponentes julgados
idoneos para o contracto e annuneiado o dia para a abertura das
propostas de preços, sendo nesse dia restituirias aos demais propo-

• tentes as respectivas propostas fechadas, como foram entregues.
O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a

idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes.
Será previamente nomeada pelo Governo uma commissão de três

membros para o exame e julgamento da provas de idoneidade
exhibidas pelos proponentes.

XIX

A preferencia será dada ao coneurrente que apresentar , menor
preço para a construcção.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou quanti-
dades que figurem na relação impressa de que trata a condição , XIV

X
Verificada a fiel execução do contracto de construcclo, será

entregue ao contractante, depois do recebimento definitivo cie toda a
estrada, a canção feita no Thosouro Nacionol para garantia do
mesmo contracto.

VII

E' concedido ao contractante o direito da desapnpriar, por Uti-
lidade publica, na fôrma das leis em vigor, os terrenos e bemfeitoriaa
necessarios á construcção da estrada.

Para todos os etfeitos, é considerada serviço federal a obra gins
é objecto da presente concurrencia. Não gosará, porém, o contra-
ctante, de isenção de direitos aduaneiros para qualquer material que
tiver de importar.
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pelo preço de unidades constantes de cada proposta e sonunando-se os
diversos productos assim encontrados. Esta somma será o preço da
construcção tão somente para o atreito da comparação das propostas
e escolha do proponente.

Paragrapho lune°. Fica expressamente entendido que os volumes
e quantidade indicados na relação impressa servirão apenas para
termo do comparação das propostas, podendo estes volumes e quan-
tidadas variar para mais ou para menos, de aceórdo com as ordens da
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos durante a execução
do contracto.

XX

As plantas, perfis e mais documentos ficam á disposição dos pro-
ponentes na Inspectoria Federal das Estradas.

XXI
Si o proponente acceita deixar de assignar o contracto,o Governo

reserva-se o direito de chamar o itninediato 011t preço ou abrir nova
concurrencia.

Os materiaes e trabalhadoras destinados á construcção das obras
da estrada terão na Estrada de Ferro Central do Brazil o abatia:ente
de 50 % sobre as respectivas tarifas.

XXIII

No dia da assignatura do contracto, a Inspetoria Federal das
Estradas entregará ao contractante os documentos concernentes á
locação de toda a estrada de ferro, bem como os projectos das edifi•
cios, obras de arte, etc.

XXIV
Os preços constantes da • tabolla de preços que fizer parte inte-

grante do contraeto que fôr assignado, não poderão sotrrar alteração
alguma, quer durante a execução das obras, quer por occzulão da
medição final.

XXV
O Governo reserva-se o direito de annullar a presente enicur-

remia, declarando-a sem atreito, caso nenhuma das propostas apra-
sentadas seja por elle julgada acceita.vel, sem que dahi possa resultar
para os proponertes direito algum a qualquer juro ou indemnização.

Directoria Geral de Viação, 19 de agoito de 1913. - Alfonso
Glyeerio da Cunha Maciel, director geral.	 (.

n••nn••nn,

Directoria Geral de Obras Publicas

D! ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Pablicas e
afim de attender aos podidos de diversas firmas estrangeiras que
desejam concorrer para a execução das obras complementares do
porto do Rio de Janeiro, entre o Arsenal do Marinha e a ponta do
Calabouço, lica prorogado par 30 dias, a terminar em 26 de agosto
proximo vindouro, o prazo para a apresentação de propostas para a
execução das ditas obras, da accórdo com o edital de 20 de fevereiro
do corrente anuo.

Directoria Geral de Obras Publicas, 25 de julho de 1913. -
Leandro A. R. da Costa, director geral.

,•nnn•n

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO PORTAI;

Correspondenda cahicla em refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-
inetentes ou os destinatarios abaixo, da correspondenáa que
contém valores, cabida em refugo no segundo trimestre do
armo proximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um anno, preenchidas as formalidades regulamentares e
ppós o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado - Destinatario - Procede:teia 	 Remettente

N. 5.257 - José Leite Ribeiro - District° Federal -
Ignorado.

N. 121.877 - Emiliano Coelho - Avenida Central -
iVitalino.

N. 601 v - José M. Silva - Praça Municipal - Joaquim
!I. Silva.

N. 523 - Nomarda Vieira Parga	 Botafogo - Thoma-
tia Amelio Parga.

N. 5.050 - Arnisio dos Santos - P. Duque - Maria.
N. 4.007 - Severino Ályes .da Silva -7- Ignorado - José

oliveira da Silva.,	 'NU

•.:GG --- Igreja de Jesus - Botafogo	 M.
N. 5.141 - Tossidorcio Xavier Ribeiro - Cascadura

G. Valladares.
N. 6.071	 Licio Antonio - Idem - Annibal.
N. 64.606 - Luiza Thereza - Ignorado - J.
N. 69.788 - Antonio Feliz - Districto Federal - Ma-

noel D. dos Santos.
C - Francisco Alexandre - Ignorado - Bento F. da

Silva.
- Luiz Rodrigues - Botafogo - F.

C - Thereza de Jesus - P. Duque - José.
N. 78.660 - Alexandre R. de Lima - Avenida Central

- Almeida de Souza.
N. 11.950 - André Justen - Idem - Amelia Moura.
N. 76.173 - Pinheiro - Idem - Antonio.
N. 44.015 - Januario João José - Idem - Amelie

Moura.
N. 78.983 - André Pereira Barbosa - Idem - Gabriela

de Paiva.	 .
N. 1.111 - Manoel Benedicto - Idem - Benedicto An-

tonio.
N. 79.454 - Oswaldo Pereira - Frei Caneca - Gra-

Gana.
N. 10.059	 Voufrof - Avenida Central - Joanna Ma-

rianna.
N. 40.439 - José L. Lopes - Idem	 Francisco IgnaciO

da Luz.
N. 40.939 - Dr. Men,:lonea Filho - Idem - Ferriant'.0

Leite Ribeiro.
N. 26.759 - Juannita Comes - Ignorado - LafayettO

Menezes. •
N. 179 - Augusto Cabral - Idem - Cecilia.
N. 1.903 , Belmiro do Nascimento - Igrejinha - Se.

ferina. •
N. 37.298 - José Caspary - Ignorado - Elzia de An-

drade.
N. 79.642 - Jacques Stourdze - Largo da Lapa -

Ignorado.
N. .42.076 - Antonio Mendonça - Avenida Central --

Ignorado.
N. 56.328 - Raphael Martins - Idem - Idem.
N. 29.324 -- Duarte José - Idem. - Idem.
N. 52.006 - Antonio Ramos Dias - Idem - Idem.
N. 2.619 - J. Barreto - Idem - Idem.
N. 55.416 - Lages (Sz Comp. - Idem - Idem.
N. 42.834	 Pedro Assis de Oliveira - Ident - Idem.
N. 3.217 -- A. C. de Fi•eitas (5: Comp. - Idem -
Primeira secção cio trafego. 22 de marco de 1913.- Ser-

vindo de secretario, Severino Neiva, chefe de secção.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTOBIA DO TRLFEGO POSTAI.

Correspondencia cahicia ent refugo
De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-

metentes ou os destinatarios abaixo, da correspondeocia que
contém valores, cabida em refugo no primeiro trimestre do
nono proximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um anno, preenchidas as formalidades, regulamentares o
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado - Destinatario - Procedencia - Remettente

N. 54,694 - Dr. Antonio de Brito Amorim - Avenida .
Central - Ignorado.	 . .

N. 229 - Carlos Bronne - Campo Grande , Jeorge Nor-
nianton.

• N. 71.134 - D. Jovelina Vasconcellos Dantas - Avenida
Central - Benjamin.

N. 24.113 - Marianna Maria da Paixão 	 Ignorado -
Sebastião Ferreira de Mello,

N. 76.448 - José da Costa Maciel - Avenida Central -
Yosé.

N. 5.713 - Oscar da Casta Marques - Largo da Lapa-
Augusto da Costa Marques.

N. 56.551 - - Manoel Percs 	 Avenida Central - Tab..
.José Junior.

N. 401 o- Perpetua M. da Conceição - Praça Munici- .
pal -•Euphiasia Maria da Conceição.

N. 124.656 - M. da Conceição, Coelho Oliveira -- Est.
Central - Antonio Coelho de Oliveira.

N. 9.856 - 'João Pires Ferreira - IdemIgnorado. • ' . --
N. 7.100 - Antonio-Paulo do Rosario	 Ignorado--t

Joaquim Dias.
-	 N. 996 - .Martha de Lisboa . - Cattete - Augusta:

N. 459b - Francisco Oliva - Largo 'dá Lana 	 Tintai)
de Souza Rolim.
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N. 10'4 . .004 — Dr. José Lopes — Districte
ugenio Fernandes Lima.

N. 235.246 — Clementina Prellez — Idem — Ignorado.
N. 663 — Margarida de Jesus — Cosme . Vvlho — Idem.
N. 181.435 — Antrée Penense — ignorado	 Eugiinio.
N. 393 b	 Elvira Jcsepha da Luz — Largo de santa

fita — João Fernandes da Hora.
•N. 543 — Francisca Anua Laraos 	 Igrejinha — Catha-

"kina da Luz.
N. 169 v — Antonio Gonçalves Pires — P. Duque —

: Francisco de Jesus Pires.	 •
N. 11.504 — Maria Thereza	 Campinlia	 Agostino

16morelli.
N. 302.586 — Juan Mas — Ignorado — Salgado.
N. 4 .180 — Marcellina Maria do Carmo -- idem	 Eno-

'cine José dos Santos.
N. 3.186 — Antonio Teixeira — Idem — Islinenina Tel-

,Yeira da Cruz.
N. 10.932 — Eugenio da Cunha Ramos — Idem — Ama-,

•deu Gouvèa.
N. 58 — Isaias Xavier 	 Cosmo Velho — Florisbelia

N. 1.196 a — José Lourenço Xavier — P. Duque — Ar-
Cair E. Silva.

N. 39 — Maria it Casa Luiz Lassada» — Casradura —
'tiesiderio de Oliveira.

N. 375 — Maria Isabel Te! — Est. Central — Rita Prin-
tznau Pinheiro.

N. 2.517 — Pau?ina Eugenia da Costa — Idem — Pau-
lina Eugenia da Costa.

C — A. Vaz de Carvalho — Districto Federal — Ibira-
paby.

Primeira secção do trafego, 22 de março de 1013.— Ser-
;rindo de secretario, Severino :Vciva, chefe de secr.,ão.

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De Grdem do Sr. sub-director, convido a emeenrecerem
•ria 5' seeção desta sub-direetoria (Colis), 110 prazo de 30 dias,
os interessados abaixo mencionados, afim de rechinarem as
encommentlas chegadas sem endereço de residenria pelos
Paquetes Co» Blanco, Avon, Viciaria e Ca» Oriegal:

Luciano Renny.
Mantel Tavares.
'josé Firmino Lope2.,
1 1O11 roa.
.José Guimarães.
Matia José da Cunha.
Dr. Placido Lopes Martins.
P. Ri-y.
Ti ou
Sã V ianna
S. Crema.

Césare.
S. W. Deveu.
Velent im.
Charusua.
Eduardo Simões.,
li'rance
Foneeea José.
Gaitai' Perez.
:Agenor Marques Granja.
L. Levy.
Manoel Gomes Pinto.
Azevedo Costa.
A. Barros.
Adel ina	 ghwich
C. E. Utile.
Dufireux.
Engem) Weyer &,

• Francisco. Gerher. -•
joaouiin Corrêa.
E. Soares. -
0e:.evio Lima Comp.
Sclimidt.; Frart	 C°.

• •	 Rio de Janeiro, 31 de julho de 1013. — .0 secretario,
SeVerin0 Neiva.	 ---- • -

• .Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. administrador, convido os Sts. remettentes
ou destinatarios das .cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de um armo, a contar desta data,.	 .

As referidas correspondencias estão i(i dispo;ição de quem devi-
'lamente ase reclamar na 34 -secçie' desta administração' (the-,

nrarla) das 11 ás :2 horas da tarde, nos dias -tileis, durante
anilo. •	 -

As correspondencias sem 'valor, verificado terem valor, pagarão a
multa de 25	 sobre o valor encontrado.

nelistrados ccm valor

Numero de regi,, tro — procedencia — destino

Carta n. 89, procedente de Campes Elvsios, endereçada a Maria
José, rum o valer declarado de viiite. mil  réis, em S. Paulo.

Carta ti . 9.1. 5:J, procedente de Nitlierey, enclerecada ao Exmo.
Robe, em !lie Bonito, com o valor declarado de cinco Mil e trezentos
réis em senos.

Carta n . 12.353, procedente dc, Nitheroy, endereçada a Maria
do Couto Carvalho, em Rio Preto, com o Valor de quinze mil
réis.

Registrados sem valor

Numero de registro -- procedencia — destino
Carta ii. 15.922, procedente de Nitheroy, enderez:ada a madame

Pattiina Reichoff, em S. Paulo.
Carta n.15.837, proceden`e de Araruama, endereçada a Virginia

Costa de Araujo, em Lagõtt dos Peixes.
Carta n. 1.545, en-lereçada a Matheus Chioramanto, em Ni-

theroy.
Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro, 19

de fevereiro de 1913.-0 contador, Luiz M. Oliveira.	 (.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.689 Memorial descriplivo da invençrio de ,,Lbn processo para

extrabir gordara de ossos do maiorias primas no fabrico de cotias
e se ineihmusp, para que pretende privilegio o Dr. CüIllrzly Frei-
heer von Girstvald, domiciliado em Berlim-Ilalensec, ,Alleminha

Os 0 ,;30s e outras substancias proprias para o fabrico da colha
sã.o tratados para remoção da gordura, antes da extracção da colla.
Este tratamento se effectua por meio da benzina ou de solvente
solventes da gordura, em aparelhos de con4trucc -10 conhecida. No
typa mais usual destes apparelhas opera-se sob a pressão atmusplie-
rica, mas tem-se por vezes sueerido o tratamento pelo vacuo.

Os aeparellms que trabalham á pressão atneispherica exigem,
como hem se compre/mude, maior consumo de calor do que os
apparelliol em que a extraceão se faz pelo ramo, que faz abaixar
consideravelmente o ponto ác ebulição do seliente. Além disto é
bem sabido que a antena prima da colla está 'nonos sujeita a de-
teriorar-se, e em melhores condições de se conservar para os
fins da sua applicação subsequente, quanto menor fer o calor
com que fôr tratada, é por este motivo eenvenit Me extra-
hir a gordura a temperatura mais baixa pos siiel, para o que servo
com vantagem o apparelho de vacuo. Todavia este apparAho não
tem si•lo bem recebido na pratica, devido, provavelmente a má e na-
prel l eusae das condições em que se effeetua a extraveão da gordura.
O prec,,sso aperreiçoado da extracção da gordura das ma terias primas
da cofia é o le,sellado de investigação profunda desias condições.

Fina propriedade a todas estas matarias prMias, é que a gordura
contida esti. depositada em estado de subdiN ião muito fina coi poros
ou cri naes que contem ao mesmo tempa grandes qmuitidades de ar. O
agente extractor em regado para dissolver a gordura tem de pene-
trar nestes poros ou canaes, e expellir o ar antes de poder actuar
devidamemte sobre a gordura. E' obvio que para actuar sobre a gol.-
dura deve o solvente estar na forma liquida e não na de vapor
Qinendo se opera á pressão ordinaria, o ar inelnido nos poros e expet.
lido pelo solvente só muito lentamente. O einpree;o de 1acuo abrevia
men° o - processo, pois que o ar é extraindo dos poros. Ao mesmo
tempo porém o vacilo augthenta a vaporisaçao do solvente, de modo
que o solvente que ,já tinha entrado nos poros entra em ebulição e
expelle o ar ecartido nos mesmos. Com a expulsào do ar constitue-se
e que se Ode chamar um estado de resistencia, em que os partis se
encham do solvente no estado de vapor, que 'muitopouca acção tern
sobre á gordura. Só depois de restabelecido a pressão 'normal, é
que se completa a Compressão e-condensação do vapor em liquido, e
começa o solvente (em liquido) digo, a actuar sobre a gordura.

No apparelho usual a materia prima não está completamento
mergulhada no agente extractor, aias submettida apenas a unia cor-
rente do mesmo: pelo que; . quando se readinitte-ar liara 'restabelecer
a pressão normal.;es poros estão apenas cheios parcialm ente de Ii--
tinido e ainda contém ar, de modo que a extracção pele -liquido não
será completa.

•Seguirdo - a presente invenção .obviam-so estes inentivealeiaQs
troduzindo-se no apparelho, depois da extracção- . c.omplet a do 'ardi
materia prima, e de cheios os seus pires de vapoe .. do -solvente, va-
pores CID-Mogno ou, -st se descjitr, de outro solvente 'da gordura, ema
quantidade que produza pressão sufileiente para que se condensem
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tompletamente os vapores do solvente contidos na meteria. prima.
Esta pressão differo com solventes diferentes, e pedeser maior ou
'tenor que a normal, conforone o caso.

Operando-se por este modo é possivel evitar o subinetter a mate-
ria prima á temperatura tão alta que a deteriore, e pólo-se ao mesmo
tempo impregnal-a do solvento liquido, pelo que se accelera conside-
ravelmente a extracção da gordura, por modo mais completo do que
tem sido possivel com os processos até hoje conhecidos.

No desenho junto: a fig. 1 é uma secção de um apparelho ado-
quado para applicação do processo aperfeiçoado ; as figs . 2 o 3 re-
presentam valvulas do mesmo, cru outra posição.

E é a comera ein que se introduz a mataria prima, ligada á
bomba P por um tubo que atravessa o refrigerador K, o que tem uma
torneira de tres vias 1. A camara E tombem está ligada á bomba P
por um tubo com torneira d tres vias II, em urna das posições da
qual a bomba communica com a othmosphora, passando ou não o ar
previamente por uma surdina. A podão das torneiras na fig. 1,
corresponde ao periodo do vacilo. No periodo de admissão do solvente
a torneira I está na posição vista na fig. 3, e a torneira II na posieão
da fig. 2. O tubo M está ligado ao reservatorio da benzina, e o tubo N
ao supprimento da agua. Q é o tubo da circulação do vapor pira
aquecer a carnosa E. Para a extracção da gordura, enchern-so a
camara E com a materia prima, o fecha-se hermeticamente com as
torneiras na posição indicada na fig. 1, põe-se a bomba P em movi-
mento. Assim que se fórma um vacuo na cantara E introduz-se-lhe
benzina que se vaporiza até se attingir o estado de resistencia acima
indicado. As torneiras são postas então na posição indicada nas figs.
2 e 3, e admittido vapor de benzina no estractor até que a pressão
no apparelho seja sulliciente para que Gr-vir:rue em liquido a maior
parte do vapor. A benzina contendo gordura cru solução reune-si no
fendo do apparellto E, e é depois tirada para um recipienVe adeqaa-
do, e repete-se o processo até á dissolução e extritcçã,o de tecla a
gordura contida na materia prima.

Este apparelho serve apenas para exemplificar ; pede-se empre-
gar qualquer outro de construcção adequada.

Em resumo, reivindico como pontos o caracteres constitutivos da
invenção:

O processo acima descripto para extrahir gordura de Ossos, de
materias primas do fabrico da collo e semelhantes, por meio de bea-
zina ou de outro solvente ou solventes, segundo o qual, tratado o ma-
terial com um solvente em um vacuo, em seguida para evitar que
penetre ar nos poros da mataria prima, e para encher estes poros
com liquido solvente, não se admitte ar na camara da extracção,
mas para reduzir o vacuo e voltar á preesso maior se introduzem va-
pores do solvente ou de um solvente na camara até se obter pressão
tavoravel á condensação do solvente.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1012.--Por procuração Leetere

117. 7.691—Memorial descriplico da invenção de «uni processo aperrei-
c,oado para extrahir catieho, gultapercha e é data dos suecos
leitosos contendo estas especies de borracha», para que pretende
privilegio licinrich Colloseus, domiciliado em Berlina, Charlotem.-
burgo, Allemanha

E' somente durante estes ultimos annoS que os varies medicados
()e se obter borracha teem sido estabelecidos em bases scientificas,
por se ter reconhecido que a qualidade da borracha está sujeita a
grandes variações, dependentes do processo empregado. Tem-se omiti-
cario todo o cuidado especialmente para se descobrirem novos modos
de extrahir borracha da melhor qualidade possivel dos suecos leitosos
em que está contida.

Teem-se feito grandes progressos neste sentido, porém até hoje
não se descobriu um processo completamente satisfactorio para este
fim.

Os processos apresentados até hoje podem ser divididos em dons
grupos.

Segundo um dos grupos, a precipitação das ditas especies de
borracha com as substancias que lhes estão associadas, de suecos
leitosos, é efectuado por addição de acidos de qualquer origem», em-
quanto que, segundo o outro grupo, esta precipitação se efectua por
addiçã,o do substancias com acção de precipitação ou de formação
de uru sal, sobre as particulas solidas em suspensão nos suecos
leitosos.

Todos esses processos teoria o inconveniente de que, conjuncta-
mente com a borracha, se precipitam substancias alimminosas em uma
fórma em que se decompõem facilmente, e portanto produzem a des-
integração gradual do concho.

O objecto desta invenção é evitar este inconveniente, preci-
pitando as substancias alburninosas em uma fórma cru que se conser-
varão permanontemente.

O processo segundo esta invenção consiste em efectuar a sepa-
Pagão da borracha o das substancias associadas submettendo

olementos constituintes salinos dos suecos leitosos á dupla decom-
posição.

Com este objecto em vista junta-se aos suecos leitosos, primo!.
minute um alcali, especialmente hydroxyelo de sodib ou do potassio,
ou qualquer outra substancia com reacção alcalina capaz de reagir
com as substancias albuminosas o as outras silbãancias associadas o
formar um sal solaste' na agua.

Se fôr necessario pôde-se applicar calor para completar a
reacção.

Ema seguida, juntam-se saes de metaes alcalino-terrosos, metaqa
terrosos, ou de metaes pesados, ou hydroxydos ou oxydo dos itietaJs
alcalino-terrosos, metoes terrosos, metaes pesados ou misturas destas:
substancias, para converter os soes soluveis das substancias albumi=
nosas em compostos que não são soluvéis ou são difilcilmento soluveis
em agua.

A separação das substancias solidas efectua-se immediatamente
ou depois do maior ou menor tempo do repouso, ou depois de aque-
cimento.

A borracha extrahida contém as substancias albuminosas seme-
lhantes ao albumen ou as resinas saponificaveis na fórum dos seus
soes insoluvois ou permanentes.

Para augmentar a homogeneidade e o estado de divisão muito
fina das substancias solidas nos suecos leitosos, depois da juncção
substancia que promove a formação de soes soluveis em agua,
póll-se juntar, antes, depois da juncção, ou com a juncção dos soes
dos metaes alcalino-terrosos, ou metaes terrosos, ou dos seus hydrii-
aptos nu oxydos, um pcmco de sabão, oleo vermelho tureo, substan.:-
cias albuminosas taes como caseina, clara de ovo, ota qualquer curtir-
shicinte conhecido. Efectua-se o tratamento ulterior cbmo se (a-
screveu acima.

Si se desejar obter na precipitação uma borrachu do cõr multN
clara, sorá conveniente juntar á mistura de suecos leitosos o alcali.
ou semelhante, um agente de branqueamento. Entre outras sul).-
stancias, observou-se dar bom resultado p ira este efeito o zinco etn
pó, e outras substancias que reagem cem alcali com formação dO
h yd rogo n eo

Ema grando numero do casos obtem-se bons resultados prote-
gendo contra o contacto com o ar, os succo:4 leitosos, depois do .se
Pies juntar o alcali ou semelhante. Pode-se conseguir isto por qual-
quer dos methodos usuaes.

Em muitos casos a precipitação não se efectua immediatamente
na adução dos soes dos rnetaes alcalino-terrosos, metaes terrosos ou
metaes posados, ou seus hydroxydoe ou oxydos, á mistura dos suecos
leitosos e alcali ou semelhante, e em toes casos podo-se juntar o
agente de branqueamento em qualquer pilou do processo.

As vantagens do processo aperfeiçoado são bem evidentes. Não
só se obtern uma borracha isenta de substancias alimminosas de faca
deconmo , ição, mas tombem a precipitação se elfoctoa co-n n u g ráo
de p o . f :Sexo que nunca se ponde atingir com os nau ho lis que teem
almas acido até hoje, ou somente pelo emprego de precipitieões muito
dispendiosas.

Oatra vantagem do processo consiste eia que a Nomeies coagu-
lada não contem elementos constituintes acidos, que, em evolui o nu-
mero de casos, resistem energicamente ás lavagens e sio causa fre-
quento de decomposição.

A borracha produzida pelo processo aperfoieoado taumi urn grande
geio de durabilidade. Mesmo depois de longa arm .1Z,Mlag3111 ri li fica
rigida ou dura. O colido° tem grande elastici lado e reeiit;a e ia o
excellent :s propriedades para ser vulcanizado.

E ri muitos casos observou-se ser conveniente juntar coma ale tli
ou saiu :Hiantes, uru antiseptico, phenol, forni:Ilhoa ou semelhante,
aos suecos leitosos.

Em resumo, reivindico corno pontos o caracteres constitutivos da
invenção:

1 0 , une processo para extrahir catieho, guttapeecha, balata e se-
melhante de suecos leitosos contendo estas especies de borracha,
consiste cru juntar aos suceos leitosos, primeiramente um alcali os
substancia equivalente adequada, para formar saca soluve:s em agua,
e em s .guina precipitar os elementos constituintes solidos dos suceda
leitosos por addição de soes de metaes alcalino-terrosos, rnetaes ter-
rosos, abotoes pesados e semelhantes ou seus equivalentes ou mis-
turas;

2', um processo, segurado a reivindicação 1, eol que se emprp-
gana os hydroxydos ou oxydos dos motaes alcalino-tbrtont,
terrosos. ou metaes pesados em vez dos soes dos mesmos, par&
precipitação dos suecos leitosos a rpm se juntou um alcali ou seme-
lharem, e eira que o alcali ou semelhante se junta eem os ditos hydro-
xydos ou oxydos aos suecos leitosos

3, uno processo, segundo as reivindicações 1 . ou 2, cru que, para
efectuar ou provocar uma subdivisão muito grande, se misturam os
suecos leitosos intimamente com um ernulsificanto ( por entibio
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sabão, substancias albuminosas, ou semelhantes) antes, no acto, ou
depois da juncção do alcali Ou semelhante ou dos precipitantes;

4°, um processo, segundo qualquer das reivindicações 'supra, em
que se junta aos suecos leitosos um agente de branqueamento em
qualquer vbase do processo;

5 0, um processo, segundo qualquer das reinvindicações supra, em
que a precipitação da borracha se effectua cru presença de um anti-
septico (por exemplo creosoto, phenol, formalina ou semelhante);
• 6°, um processo para aJextracção do caficho, guttapercha, balata

de suecos leitosas que contem estas especies do borracha, substancial-
mente como se descreveu.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1912.-Por procuração,
Leclerc & C°.

••••n•••

N. 7.805 - illemorial descriptivo da invenção de «uma nova fe-
chadura para portas, que pretende privilegio Herman?:
Seicerm, industrial, domiciliado em Gutersloch, Allemanha

Refere-se a invenção á uma nova fechadura de encaixe para por-
tas. Para melhor elucidação, acha-se a fechadura representada sob
diversas férinas de execução nos desenhos annexos, em que: fig. 1 é
uma vista lateral, fig. 2 urna vista de frente, fig. 3 uma vista de topo,
figs. 4 a 7 peças separadas, fig. 8 secção vertical longitudinal, fig. 9
vista de topo pela fig. 8, fig. 10 vista delrente sobre a fig. 8, fig. 11
urna firma especial, fig. 12 uma vista lateral, fig..13 uma vista de
topo sobre a fig. 12 e fig. 14 uma secção vertical longitudinal.

A caixa da fechadura bipartida consta das chapas em 11 1 e 2,que
se ajustam entre si de maneira que sua secção horizontal forme um
rectangule. A parte 1 tem duas cavilhas com roscas internas, rebi-
tadas na parte 1 da caixa. Os parafusos de encaixe 3 toem aaliencias
nas cabeças de suas porcas. As partes ajustadas 1 e 2, com as cavilhas
4 e parafusos 3, são introduzidas no entalhe do caixilho da porta; desa-
tarrachando-se os parafusos 3, estendem-se as partes 4 e 2, intro-
duzidas uma na outra, e encaixam-se no caixilho da porta.
Na parte superior da caixa da fechadura assenta-se o eixo de
guia 6, ligado comn a caneella 5, de modo a poder sei desligado e que
é provido de um pino saliente 10, para ser accionado por meio de
pressão lateral das cavilhas dos parafusos 7 (figs. 8, 9 e 10), respe-
ctivamente dos manipules 8 e 9. Os manipules 8 e-9 (fig. 10), provi-
dos de uma projecção,são aparafusados com esta cavilha de parafusos
7por meio de porcas, contraporcas e supplementos: (7 1 , '7 2 , '73 71,),
de modo que a cavilha '7 liga solidainente entre si os manipules e
se deixa mover livremente nas fendas -12 dos encostes longitudi-
naes 11 e 12. Os manipules 8 e 9 assentam-se amovivelmente, por
meio dos supplementos 8 1 e 91, nos encostos longitudinaes 11 e 12 (fig.
8). Accionando-se (fig. 10) o manipulo 8, accionar-se-á a cavilha do
parafuso 7, por meio do supplemento 10 e eixo de guia 6 com a can-
cela 5 e abrir-se-á a porta. Pela mola espiral 14 são levadas automa-
ticamente estas peças á sua posição primitiva.

• A cancela 5 ajusta-se com o lado obliquo de tal modo que póde
ser aproveitada para portas que se abrem para a direita e para a
esquerda.

O rebordo do fecho 15, independente da fechadura, tem na aber-
tura de passagem 16 os cortes 16 1 , 162. A cancella póde ser atraves-
sada de todos os lados.

Na. parte 2 da caixa estão rebitados os angules . 20, que guiam a
espera 21, a mola 22 e parafuso 23. A espera 21 deixa-se facilmente
levantar em 20 e esta mautida em sua posição abaixada pela
mola 22.

A cancela 5 e o ferrolho 24 são prevines aos supplementos 28 e
29, afim de evitar a sua sabida. A fechadura está completamente
coberta 1)0r fora pelo rebordo do fecho.

Nas figs. 12 a 14 está representada outra wrina de execução.
A caixa da fechadura consta de duas folhas 41 e 42, que estão entre
si solidamente ligadas pelos machos 43, parafusos 44 e porcas 45.
As cavilhas 4a sobresahem da caixa, afim do firmai. -se a fechadura
no caixilho da porta por meio de porcas e discos stipplementares 48 e
49. A porca de pressão 50 póde ser conduzida sobre o comprimento
da caixa tanto guantes:, permitta-a grossura do caixilho da porta.

A cancela 53 é unida de modo a poder soltar-se por meio de
uma rosca com o ferrálho 52. Pela mola 54 é a cancela levada á po-
sição do fechada ou Md conservada. A charneira 57 formada pelos
córtes 55, 56 serve de apoio para o descanso 58. Ao fechar por meio
de chave o descanso 58 levanta-se, assentado nas cavilhas 56 e 60, e
O conduzido e pisoo automaticamente a cada volta, por meio da mola
61 no corto 56 ou 62 da peça de ferrolho 52. A cancella 53 é tambem
aqui provida de uma cavilha de encaixe.

Conforme flar a aplicação feita em portas que se abrem para a
direita ou para a esquerda, viram-se correspondentemente a peça
corrediça 53 e o rebordo de fecho 53. A cavilha - quadrada 65 serve
para guia do ferrolho152 na fenda 66. A cancella 53 péde ser aberta
por meio de chave, visto ser o ferrolho provido ainda de uma cavilha
67. A fechadura pódo ser tambem empregada como fecho de mu-
dança.

Virando-se a porca do ferrolho 50 com a tranqueta da parte na
direcção da flecha, move-se simultaneamente uma peça 68, que faz

pressãO contra o cylindro 69 e abre.a cancela 53... A cavilha 70 e o
descanso 58 servem assim como encaixe. Pela mola 71 montada no
resalto 72 da porca 50 e na fenda da peça 68, alcança n tranqueta
sua posição primitiva, servindo a cavilha 73 e o macho 43 de cila
caixe.

Iteivindicaçõ'es

1 1 , uma fechadura de encaixe para portas, caracterizada pelo
facto de que a caixa da fechadura se compõe de duas partes que se
ajustam entre si fechando e que se cerram entre si por meio de
parafusos e pinos e assim são encaixadas no entalhe do caixilho da
porta

2a, uma fechadura caracterizada pelo facto de que os manipules
montados amovivehnente nos encostos longitudinaes (11 e 12) são
solidamente ligados entre si por uma cavilha de parafuso 7, de modo
que com o movimento lateral • da .cavilha é accionado um eixo
de guia (6) provido de um pino (10) e com este a cancela de fecha-
monto;

3°, uma fechadura caracterizada • pelo facto de gire o rebordo do
fecho 13 independente da fechadura e provido de cortes duplos para
empregar-se a cancella abrindo-se para a direita ou para a esquerda,
e bem assim os encostos longitudbiaes (11 e 12) podem ser fixados no
caixilho da porta de modo tal que cubram completamente tanto a
fechadura como o entalhe na madeira;

- 41 , urna fechadura de encaixo caracterizada pelo facto de que a
caixa consta de duas folhas que podem ser unidas por parafusos,'
porcas e envoltorios, servindo os parafusos para ao mesmo tempo
firmar o conjuncto no caixilho da porta

5", uma fechadura caracterizada pelo facto de que a cancella 53
é provida de canos o cavilhas e é ligada corredia e amovivelmente
em um ferrolho (52) que traz uma cavilha quadrada 65 por meio de
charneiras, de modo que este ferrolho é nela encaixado tanto por
meio de garras, como ferrolho diurno, como por meio de chave, como
ferrolho diurno e nocturno, e como ferrolho de mudança;

• 6, uma fechadura caracterizada polo facto de que uma) aça
conductora (68) disposta entre porca de pressão (50) e ferrolho 52),
o qual está com a porca de pressão sob a acção de mola, soltando-se
expontanea e reciprocamente torna possivel a confirmação do fer-
rolho diurno por meio de garras, - ao passo que simultaneamente por
meio de descanço (58) e do ferrolho independente da porca de pressão
pôde etTectuar-se a confirmação como ferrolho diurno e nocturno,
pelo que, por meio dos choques proprios, o movimento da porca do
pressão e do ferrolho é limitado.

•Rio de Janeiro, 21 de junho de 1913. - Por procuração, Alvaro
Lyra da Silva.

N. 7.806 - Memorial descriptivo da invenção de « aperfeiçoamentos
• em apparelhos de atro empregados com cinernatographos», para

• que pretendem privilegio Benjamin William Bates, Itenry Weldon
Kelly e Douglas Ilaynes Corbin, inglezes, domiciliados em Bir-
minghani, Inglaterra.

Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos em apparelhos de alvo,
empregados com cinematographos e semelhantes, e refere-se mais
especialmente á classe daqueles em que unia imagem é projectada
sobre uma tela perfuravel, tendo esta uma luz por detraz, visivel
através do orificio da bala quando um tiro atravessa a tela, indi-
cando assim o dito oriticio a posição do ponto attingido, posto que
a invenção possa ser empregada conjuntamente com outra. fórma
adequada de alvo.

Essa tela constitue o objecto de uma. patente anterior n. 8.24/,
de 1910, concedida a Benjamin William Bates e Albert Edwin
Southan, sendo construida, de modo que o signa/ deixado pelo tiro
Ode ser promptarnente apagado.

Antes desta invenção, varias meios foram propostos para parar
automaticamente o apparelho projector da imagem, quando um tiro
é disparado, taes como a adaptação de fios ligados á. arma, a soltura
do fecho da arma, sendo disposta para completar um circuito regu-
lador

'
 como na especificação anterior n. 28.522, de 1910. Tal dispo-

sição é, porém, difficil na pratica, porque os fios sobre a arma são de
uso prejudicial. Tambem se propoz fechar o circuito por meio de uma
chapa de contacto suspensa na parte posterior do alvo, mas isto na
pratica é prejudicial e sem segurança e, além disso, é inapplicavel a
grandes telas.

Consiste a invenção era prover una meio aperfeiçoado e mais
eficiente para parar automaticamente o apparelho projector da ima-
gem quando se dispara uru tiro e, de accierdo com esta invenção,
isto se realiza por dispositivo actuado pelo som produzido pela des-
carga da bala.

Para melhor clareza da invenção, para que mais facilmente seja
praticada, juntamos a este duas folhas da desenhos, illustrando-a e
nas quaes: fig. 1, é vista diagrammatiea mostrando as varias partes
do apparellio com suas ligações electricas; fig. 2, elevação lateral do
apparelho de freio ou de suspeesão de movimento supportado pelo ci-
nematographo; fig. 3, elevação lateral com o eixo do batedor nula.
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atdo em A-B da fig. 4, mostrando assim a parada regalada por
in da, e fig. 4 um plano da mesma.

Pondo em pratica a invenção, como representada nos destolhas
amnexos, sobre o eixo do batedor 1 do cinemato,grapho, disa o nos um
tambor de freio 2, que, no omtanto, pódo ser collocado em outro eixo.

Abaixo desse tambor de freio, dispomos does electro-magnetos 3,
tendo um induzido 4 plantado em uma travessa apropriada e normal-
mente conservado fóra d contacto, com os magnetos 3; per tima mola
4 1 . Ao redor do tambor de freio 2, está um fr do de fita 5, estando
uma extramida le da mesma presa a um o do fixo conveniente e a
ontra extremidade presa ao induzido 4, de modo quo, quan lo os
magnetos estão com energia, a fita 5 é apertada em torno do tambor
da freio 2.

E' sabido que o movimant-i das imagens do cinemotovapho
intermittente, e o fim do seguinte dispositivo de contacto é fazer
com que soja itnpossivel que o circuito de parada se complete em-
quanto o flui estiver ont movimento, e impelir, assim, a posebil'd
de uma imagem parar quando só em ni:daile na tela, sendo eseeo-
ciai que o cinematographo só pare quando exposta toda a imag

Para essegurar isso, empregamos mu contacto s ,cco 6 na tambor
de freio e contacto 7, eMantio estes contactos Iro mesmo circuito que
os magnete; 3. O circuito (pie conti'un os magnetes 3 só pxida ser com-
pletado quando o contacto serer) 6 está em contacto de mo!a 7, dan-
do-so com lot.o energia aos magnotes 3, e applicandi-sa o freio de
fita 5 ao tambor 2 e assim par ilida a melena sem choque. O con-
tac.to seco 6, estando em um corto ponto no tambor e Cl uma cela
relação com os batedores, isto assegur (pia o circoito só pále ficar
complcto e parado o cinematograpito gualdo estiver exposta unia
imi tem] por inteiro.

Para assegurar a parada do cinematographo no devido legar, no
caso do contacto secco 6 ir além do contacto da mola 7, antes do ci-
nematographo estar inteiramente parado, provamos um cont de
columna 8 que está no mesmo cireu l to que os magnetes 3 e 10.

O induzido pivotado 1 é de prderencia provido de um contacto
de mola 0, que é disposta da modo que, quando o induzido 1 está eia
sua posição ui r nal, o contacto do mola O fica ligeiramneum lóra de
contacto com o contacto la colunioa 8.

Si os contactos O'7se interromperam antes do cinemato4raplio
estar davidainante parado, o ligeiro movimento do induzi lo 1, gibi
tora nos casos dos conta . tos 6 e 7 só nernantaneament e se to ot
fará com que o contacto do mola 9 ovem o contaolo de coluna 8,
comi 1 tando com isso o circuito e paraudo o eia nnatograph) tIL na-
113ira ailiauto explicada.

Come outra salvaguarda contra a parádá ao ciumn 	 de
preferencia collocamos d iits magnetes 10 no In ) circuito que os
magnetes 3 e providos de um induzido pivotado 11, dispo:4 1,o; de tua-
neira que, ao nesmo tempo, que Os magnetes 3 recebem criargia, os
magnetes 10 tombem a perchem, impelindo para baixo o induzido I!,
sondo a extremidade do In esmo disposta ile férula que, si o freio de
fita 5 não puder sustar o movimento da maciiina. una reten sor seguro
é provido no ixinto preciso por moio da extremidade do induzi lo 11,
batendo contra uni retensor regulado por mol t 13 a no tambo r , pa-
rando assim a mathina sem choque.

No eixo do batedor 1 está tombem proveio um conjugador apro-
priado de fricção ou outro, sendo representado do typo elearo tua-
gee ico. A parte 12 é movida por um motor electrica ou outro
adequado empregado para movimentar 01 ichina. O coulegador
disposto de fórina que, quando o filai está correndo, a bobina do dito
conjugador está em circuito, dando assim energ ia ao magoou.: e mo-
vendo a parte 13 que é presa ao eixo 1.

Ao disparar a espingarda, o circuito que contem o conjuga-
dor é interrompido, deixando assim a parte 12 correr livremente.
Forma-se o circuito que contem os magnetes 3 e 10, parando assim a
macheia COMO acima se explicou.

Taanboin se dispõem meios para tornar a tocar o einemaaographo
depois de mn determinado periodo de parada, formando os ditos
meios o objecto principal de meu pedido concorrente, n. 15.031 de
1912.

Ao dispa, ar uni tiro da carabina ou semelhante, uma, corrente
vibratoria é provocada pelo diaphragma do microphone la, vibrando
devido ás ondas sonoras, sendo o dito microphone ligado pelos
fios 15 ao primado do transformador 10, suppritido a corrente
para esse circuito uma bateria ou outra fonte de energia 17.
O microphono O do proferancia localizado cio um receptor conico de
som. Será obvio que as variações ou vibrações da corrente no cir-
cuito primado são muito fracas, sendo da natureza das uza-
das em talopho da, e é por isso essencial que o retais seja de
construção extremamente sensivel, afim de responder a essas fracas
correntes.

Uma ferma conveniente de retais constitue o objecto de ante-
riores pedidos de patentes ns. 10.850 do 1011 e n. 5.950 de 1912, de
Ilans von Kramer e Dr. Gisbert Kapp. Taes ralais sào do tomo pola-
rizado e empregam um filete de aço, tendo a sua extremidade vibra-
toda localizada entre as extremidades alas extensões polares, em
torno das quaes é enrolado o fio que faz parte do circuito dirigente.
Eatas bobinas pódom fazer parte do circuito em Que o micronhone é

localizado ou, como se declarou, pótletn fazer parte do circuito soam - I
dano de uma bobina de inducção ou transformador, ou pedem ser
infitteaciados de outra maneira pelo circuito em que está localizado o
microphone.

O mechanismo vide ser disposto de modo a corresponder somente
ás ondas sonoras acima, durante um certo periodo, préviamento de-
terminado e, cio certas circumstancias, para correspotaitaP ás ondas
sonoras durante um periodo conhecido, o que se enemt harmoni-
zando o filete vibratorio para corresponder com as vibraçaes do dia-
phragma do microphono provocadas pelas ondas sonoras um questão.

O velais Kramer-Kapp pólo operar una segundo retais ou pó le
dirigir directamente o circuito local em que está localizado o meca-
nismo de interrupção ou parada.

A invenção comprehende tatnbem outros malvados de utilizar as
correntes intermittontes provocadas em um receptor de teloplum
(usado como tramatuisam), e assim operando um mecanismo etn con.
juncrao colo um cinetnatographo, como, por exemplo, uni receptor
telephonico empregado como transmissor em circuito coai um
retais.

Ligado ao secundado do transformador 16 está um relaia 18,
sendo O dito rolais da especie descripta nas especificações de firamee
e liapp, ns. 10.856, de 1911, e 5.950, do 1912. Por occasião da vi-
bração do diaphragma do microphono 11, um :i corrente vibratoria
prov.,cada no primado do transformador 16, induzindo, assim, una
corrente vibratoria no rolais 18. As molas de contacto de flanco 19
do velais 18 são providas de peças de contacto 20, dispostas de modo
que, quando o induzido 21 do retais vibra um circuito, que adiante
se doserever,i, é interrompido netos contactos 20 que sio sapa
rodos.

lagams as molas de enitocto 19 estão os fina 22 e bateria 23,
que cambou ligada ao magnete de rafais 22. Normalinanto, as bo-
binas di ma gnete d3 ralais 24 receoem enerria, conservand i-se assim
o induzi to 2a em posição e completando-s nua cireuiio que cons3rva
o mije a for magnetico com energir, da maneira diante

Por tweasila x13 uma corrente induzida ser provoeada no ,.rans-
frinalor 16, o e lois IS toma emergia, interromp oido assim 05
cena o t s 20 e numentaneamente, tirando a energia ao r 'is 21,
cahin lo então o induzido 25 sob a acçrto da mola 2; e comia auto
outro -z dm; cir,.nitos pelos contacto ,. 27 e 23, dando assim ti C ia ao
magne.te 29, que conserva o induzido 25 rios contactes 27 e 8 .; tato-
bemn da emergia :te sulenoide 49, como adiante se explica.

O magnete 29 recebe energia da maneira seguinte: a corrente é
tornada da bateria 30, ao longo dos lios 31, 32, induzido 33 do reliti3
24, induzido 25, contacto 28, pala bobina do magnete 20, fio 34, Comi-
tacto,; de mola 35, 36, fios 37, 38 e volta á bateria 30.

Quando o ia luzido 25 está em sua posição normal ou lavaut tdo,
está em contado com o reteusor 30, completando assim um circuito e
dando energia ao conjugador maguetico. O circuito para ti
mente co iservar o conjugador engatado é o seguinte: Bateria 30,
lios 31, 32, induzido 33 do relais 21, induzido 25, contacto 39, lio ,10,
contacto 11, contacto movei 42, fio 43, contacto secco 41, aunei mi-
nular 15, eu t é isolado da parte 12 por meio do isolador 46. Uma ex-
tr ., mUlade ida bobina no conjugador é ligada ao atinei 45, sendo a
outra extremid ide gada á parte 12 da maclfina, no logar em que
está em terra, e d p ' is volta a bateria pelo fio 48.

Qaando o induzido 25 desengata o retensor 39, o circuito é inter-
rompido, tirando assim a energia do magnete do conjugador e dei-
xando a parto 12 correr livremente.

Ao mesmo tempo que o induzido 25 se põe em contacto oda) os
raensores 27 e 28, os magnetes 3 e 10 recebetn energia pelo fio 47,
impellindo assim o induzido 4 e II á sua posição attrahida,applicando
o freio de fita 5 ao tambor 2 e parando a machina. O circuito para
dar energia aos magnetes 3 e 10 é o seguinte: quando o contacto 28
está ligado pelo induzido 25, a corrente passa da bateria 30, fios 31,
32, armação 33 do ralais 24, induzido do ralais 25, contacto 28, fie
47, pelas bobinas 3 e 10, contacto de mola 7, contacto secco 0,
depois pela machina que está em terra, fio 48 á bateria 30.

No caso dos contactos O o 7 se interromperem antes do eine-
matographo parar, o circuito acima referido é momentaneamento
completado, dando assim ao induzido 4 um movimento parcial e en-
gatando Os contactos 8 e 9 e completando o circuito para parar a
macheia no togar preciso, da maneira seguinte: a corrente devo
passar a bateria 30 ao longo dos fios 31, 32, induzido 33 do retais
34, induzido do ralais 25, contacto 28, fio 47, pelas bobinas 3 e 10,'
fios 47 a, 47 b ao contacto da mola 7, fio 47 c ao contacto do Coa
lutemo 8, contacto de mola 9, trazido pelo induzido 4, que está em
terra ao induzido do cinematographo fio 48 á bateria 30.

A engrenagem de parada é da preferencia empregada em con-
juncção com um alvo tal como descripto na patente anterior n. 8.241
de 1910, concedida a Benjamin William Bates e Albort Edwin Soe:'.
than, em que uma luz viva está atroz da tela, brilhando a luz atrair
da punctura como uma estrella e indicando o resultado do tiro;
parada d t machina obviamente deixando que seja claramente visto o'
resultado do tiro.

Na especificação anterior n. 28.522 de 1910, da Benjamin Wil;
iam Dates e Jonh Brocho Le Maitre. renrosonta .-se !uni dispositivo nerõ.
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qual se propôz parar momentaneamente o cinematographo, para faci-
liiar que seja visto o resultado do tiro; mas pelo presente apparelho,
que constitUe o objecto do pedido concurrente n. 15.031 de 1912, a
inaniria, pára por um tempo definido, préviamente determinado, por
exemplo tres segundos, quando se quer que o tiro soja disparado,
tornando a andar a machina automaticamente no fim dos tres segun-
dos; effectuandosse a parada, de preferencia, pelo desengate de um
conjugador e, depois de tres segundos, deixando começar os meios de
stnpulsao.

Como se representa, a tela é de accôrdo com a patente anterior
n. 8.241 de 1910, em que se empregam duas folhas de papel perfu-
rado, servindo o movimento correspondente entre as duas folhas para
fechar a puntura e apagar o effeito do tiro. Este moviinonto corre-
spondonte se eflectua automaticamente por meios que constituem o
objecto do pedi lo concorrente n. 15.031 de 1912, simultaneamente
Com a nova impulsão do apparelho projector da imagem.

Ao calfir do induzido 25, completa-se outro circuito pelo contacto
27, em que o solenoide 49 recebe energia, levantando assitn o nucleo
movei 50, sendo esta dirigido em seu movimento por um vaso de gly-
cerina 51 ou outrs dispositivo somelliante.

Ao levanta•e o nucleo 50, o circuito que dirige o conjugador
magnetico é iuterrompido pelo contacto movei 42, desengatando-se
dos contactos 41, e permanece interrompido até que a volta cio
'Inciso 50 substitue o contacto 42, deixando o membro 12 continuar a
correr, emquanto a outra parte do apparelho projector de imagem
está parada.

O nucleo 50, ainda continuando seu movimento para cima, com-
pleta outro circuito para actuar a tela, sendo o circuito para operar
a tela o seguinte: o nucleo 50 levantou-se até que o contacto movei
42 tenha completado o circuito, engatando 03 COIWICIO3 53. A cor-
rente é tomada pela bateria 30 ao longo do fio 31, contados 53, con-
tacto movei 42, fio 52, ao solenoide 51, actuando assim o induzido 55.
O induzido 55 é ligado a qualquer mecanismo apropriado, tal corno
uni apparelho de roda dentada ou lingueta de modo que, quando o
induzido é impellido para baixo, o papel 56, que fumo a tela, é des-
enrolado do carretel de supprimento 57 sobre o esbutiro de deposito
58, para apagar os orificios de tira, da maneira dessripta na especi-
ficação anterior. Em torno de parte do cylindro supprimento da
tela, dispomos um freio de mão apropriado, de modo a impedir que o
papel Se desenrole muito livremente.

Quando o nucleo 50 alcança o topo do solenoido 49, engata um
compressor, interrompendo assim os contactos 35 e 36, tirando a
energia do magnete 29 e deixando o induzido 25 volt ti' á sua posição
normal, completando assim o circuito para dar eneegia ao conjugador
inagnetico e tornar á mover o apparelho projector da imagem,
prompto para um outro tiro . a ser descarregado á volta do nucleo
e contacto 42.

A duração de tempo em que a machina é parada é regulada
por um vaso de glycerina 51, perinittindo &imite que o nucleo
se levante vagarosamente e interrompa os contactos 35 e 36, sendo
a volta praticamente instantanea, pois o embolo of é provido de
uma valvula de uma só via 62. Um tempo apropriado pa.ra, parar é
cerca de tres segundos; mas isto póde obviamente variar como fir
necessa rio.

Telas, de accôrdo com a especificação anterior e para se empre-
garem com esta invenção, são de largura consideravel, tal como 10
pés, afim de evitar que se dobrem essas largas iolbas de papel com a
cons.:quanto separação das duas folhas componentes, e impedir assim
parcialmente que a luz appareça, pelo orifieio da bala ; a terceira
folha horizontal de papel é curvada para cima I tu guia convexa, de
modo que fórina uma superficie convexa sobre a qual as folhas verti-
caes passam e são assim mantidos em contato apertado, deixando
assim que passe pelos orificios da bala a maxima quantidade de luz.

Embora tenhamos descripto uni mothodo do realizar a invenção,
em que mun microphone se move sob a influencia de ondas sonoras,
não restringimos a invenção a isso, porque o movimento do dia-
phragma Ode ser feito ou interromper um circuito, em vez de variar
ou mudar a corrente, sendo o caracteristico essencial da invenção
que o apparelho projector da imagem pára pelo som.

Reivindicações
em um apparelho de alvo para usar com cinematographos e

semelhantes, parar automaticamente o apparelho projector de ima-
gem por mecanismo actuado pelo som ou ruido, pela descarga de uma
carabina ou outra arma de fogo, ou por meios actuados por ondas
sonoras;

2, em apparelhos de alvo para se empregarem com cinemato-
graphos e semelhantes, o emprego de um microphone ou apparelho
equivalente, pelo qual uma corrente electrica pôde variar ou mudar
sob a influencia de ondas sonoras, para o fim de parar um apparelho
projector de imagem;

3, em una apparelho do alvo para se empregar com cinemato-
graphos e semelhantes, de accôrdo com as reivindicações anteriores,
o emprego de freio de fita para pirar o moVilnent0 do apparelho
projector de imagem;	 •

4, era :um apparelho de alvo para empregar-se com cinemato-
, graphos e semelhantes, de accôrdo com as reivindicações anteriores,
; mover a machina por um conjugador magnetico que é privado de

energia por meios actuados pelo som do disparo da carabina ou outra
arma de fogo.

5, em um apparelho de alvo para empregar-se com cinematos
graphos e semelhantes, em que o apparelho projector de imagem é
automaticamente parado ao disparar uma carabina ou ssmelbante, o
emprego de UM contacto electrico disposto nos eixos motores ou ou-
tros de cineinatographo, pelo que, quando se dispara um tiro ou se-
melhante, o cinematographo para, e uma imagem completa é exposta
na tela quando o dito contacto engata um contacto fixo, completando
assim o circuito para parar o cinematographo; substancialmente como
se descreveu.

6, em um apparelho de alvo para empregar-se em cinematogra-
phos e s 3:nelhantes, os meios aperfeiçoados para impedir que o papel
se dobre. especialmente passando o papel ao redor de uma superficie
ou guia convexa;

7, em um apparelho de alvo para empregar-se com cinematogra-
phos e semelhantes, o emprego de relais resoador para fazer ou inter-
romser o circuito, sendo o dito rolais actuado por vibrações ou mu-
danças no corrente que passa pelo mesmo;

8, o apparalho aperfeiçoado de alvo cinernatographico, substan-
cialmente como se descreveu e se representou rios desenhos annexos.

Rio, 26 de junho de 1913.- Por procuração, Alvaro Lyra da
Silva.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
A Equitativa

AVENIDA RIO BRANCO

EDIFICIO DE SUA PROPRIEDADE

Sinistro das apolices ns. 83.84314

30: 0008000

Esmos. Srs. directores d'A Equitativa dos Estados Unidos do Bra-
zil -- Presentes - Temos o prazer de vir manifestar a VV. Exs. os
nossos agradecimentos pela presteza e solicitude com que nos entre-
garam hoje a quantia de trinta contos do reis (30:0008), valor das
apolices mis. 83.8;3/8, emittidas por essa sociedade sobre a vida do
coronel Adolpho Ribeiro da Silva Castro, e de cuja viuva, Exma. Sra.
D. Francisca Eulalia de Oliveira e Silva, somos procuradores.

Essa presteza e solicitude constituem a caracteristica das relações
entre essa sociedade e os seus segurados; mas nem por isso nos jul-
gamos dispensados de a accentuar uma vez mais.

Somos, com desvanecida consideração, de VV. txs. amigos e
criados muitissimo obrigados

CUSTODIO DE AL3IEIDA MAGALHÃES & COMP.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1913.

Nota - Os pagamentos de apolices sinistradas resgatadas e sor-
teadas pela Equitativa montam a mais de 14.000:000, sendo que as
sorteadas continuam em vigor na fórma dos respectivos contractos.

Peçam prospectos.
nn••n•nn••••n•n•	

A Equitativa
Na presente data a Equitativa possue:

Apolices da divida publica 	 	 6.112
Iturnoveis 	 3.318 : 0071;279
Hypothecas (garantias por immoveis modicamente 

avaliados em 2.800:310) 	 	 1.232:2188424
Cauções das proprias apolicos de seguros (uma das

mais solidas applicações do reservas) 	 	 802:862S770
Moveis e utensilios 	 95:0208800

Quer isto dizer mais de 11.419:0008 (onze mil quatrocentos e dez-
enove contos de réis) de indisputavel patrimonio.

Não tem credores de especio alguma ; sabe resistir a quaesquer
pretenções desarrazoados.

Em mãos de banqueiros, no paiz e no estrangeiro, tem á sua dis-
posição 957:1528406, em dinheiro.

Bastam os elementos apontados (e (nitros possue importantissi-
mos) para assegurar a absoluta segurança e prosperidade da Equi-
tativa.

directoris.
Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1913.



ANNUNCIOS
Emproza das Aguas do Caxanxbii

São convidados os St'S. accioni-tas a se reuniram nni
gral ordinaria no dia 30 do correnta, á 1 hora da tarih,
e scriptorio desta empreza, á rua de S. Pedro o. 30, ti ti .lu tomarem
conhociment ,) do relatorio da clirectm . ia, parecer e ( . 1ei.:t; a do coo-alho
fiscal, hem coma discussão e approvac, ão do balanc,,n e contas antioa-ts
dos admini4radore 4 , correspondentes ao anuo Financeiro de junho de
1012 a il111110 de 191:3.

04 portadores de a CA:0(1:4 ao portador, de accórilo com o art. 7^,
§ Vidos 051a tol os, d3v e rão deprsital-as nos cofres desta empelza,
menos tres dias antes da refmirla assam1jl.'2a.

fio de Janeiro, 1:; do ai.; sto dc 1013.—Á Directoria.	 (•
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Contimallia Vitl y :.tria Cariai ta..
ASEN1B1.A (;EA Af. 1'.NTII1oninNAnt. n

Sio convidadas 03 SN. accionistas desta campanha a
rem, no dia 4 de setembro proxiiim,	 ria	 n, 7,
sobrado, ás O liaran da todo, para o lho ri suem 	 i..s á .1-i-
iiher,„:3 0 ria as:embléa garal a propa , t . t da riir,'t'	 i , com a , 0 I
exposii;ãe, e o pa recai' do conselho fiscal, para o augai.anto Ir Ce

soe'ml o consegvetiV alt 	 do-;

sifspensas as transrerem. ias de aer, ã is d . ) 27 d .) e M.e.,1,
4 de setrunbro.'

fio d.3 Janeiro, 20 de • ago . 1;) do I013. — E. Der'!,,
(•

A.ssociação da Ilibliotheea Plitmineaso
convido os Srs. accionistas a se reunirem em assembléa geral

ordinaria no dia 24 do corrente, na séde social, rua do Ouvidor n.00,
sentido andar, ás 3 horas da tarde, para os fins das assembléas ordi-
narinso bem assim para tomarem conhecimento de uma proposta da
direeloria.

de agosto de 1013.—Paulino J. 5. de Souza, pre.ddente.(•

lEmpreza das Aguas do Caxambá
Fica adiada para o dia 25 de agosto de 1 . 013 a assembléa geral

extr,lordinaria convocada para o dia 16 do corrente.

por fim esta assembléa deliberar sobre a reforma dos esta-
tutos, s . )bre a deliberação tomada pela assernbléa geral extraordina-
ria ci IS da julho da corrente anuo, acerca da augmanto do capital,
;issim como da consequente eleição de mais um director.

fio de Janeiro, 8 de agosto de 1913.— .t directoril.

loa ; lencia de ...Tossé Soares; do AzeN-e114-)
Comp.

ai-iixo assinado liquidatario da massa fallida José Soares da
Co n i ir, communica aos interessados que é encontrado

(I:; 2. ás 1. liaras da tarde, á rua Uruguayana n.1 ,, t ra	 s3r remattida qualquer reclamação que se retira á
alie	 t. mm	 i •

Itio la ia:vivo, 21 de agosto de 1013.—Bertzardino Aires.	 e'

GARANTIA DA AMAZONIA
, SOCIEDADE DE SEGURO MUITOS SOBRE A VIDA

ÉLE SOCIAL: BEI EM DO PARA
Resumo da Posição Actual—BALANÇO DE 1912

I o.000:000S000
3.711:707D030
9.749:994;943
3400:000l000

Sinistros já 'pagos, cerca de 	
Receita total durante o armo 	
Reservas technicns 	
Sobras e outros fundos de reserva, cerca de 	

Garantias cerca de 16,600 contos

Liquidaçoes de . apolices vencidas e luas pagos era 1912 1.328:351$736
'Total dos benelleios Cl istribaidos ciii vicia e l'ot- morte dos segwrz-tdos destilo o inicio

1.3:08L4:11.Z3"....2

DEPARTAMENTO DOS ESTADOS DO SUL

AVENIDA RIO BRANCO, 22-26
r)n

Predio
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Lloyd zrasileiro
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sal-ir:

Brasil Linha do norte. Saldrá no dia 30 do corrente, ao
meio dia, para os portos do norte até Manáos.

Para Linha do norte. Sabiá. na dia 7 de setembro, ao meio
dia, para os portos do norte até Manáos.

Saturno Linha do sul. Saliirá ,arnanhã, 25 do corrente, ao
meio dia, para os portos do sul até Montevideo.

Sino Linha do sul. Sabirá no dia 2 de setembro, ao moio dia,
para os portos do sul até Montevideo.

UNO BUSILEMO -- AVENIDA RIO BRANCO, 2, 4 E 6

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia do Loterias Nacionaes do 13razil

Cxtracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
2 1/2 o, aos sabbitdos, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45.

c

AUTOMOVEIS
DE PASSEIO

Elcontes, Resistentes
e Velozes

SAURER — Uannunues oninibus

automoveis, automoveis para incendi° e
motores maritimos	 • -	 • •

MAGNETOS "I30SCH"
CAIXAS DE ESMERIS 't 8"

TODOS OS ACCESSORIO$
'	 PARA. .12s_T_TTO1V10-57-IS

Untos agentes e depozitarion

Steinberg, Meyer 81 C.
SUCCESSORES DE

CARLOS SCHLOSSER & C.
,33 — Avenida Central —63

RIO DE JANEIRO

C4IXA. POSTAL N. 1.281

.••nn•n•n14.0.1••

AMANHA-	 DEPOIS DE AMANHÃ
301 — 2'

25:00075000
Por 11600, em meios

Sabbado, 30 do corrent9
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
299 — 3'

000$000
Por 0$4.00, em oitavos

Só jogam 35.000 bilhetes

Sabbado, 6 de setembro
Grande e extraordinaria loteria

A'S 3 HORAS DA TARDE
NOVO PLANO

303 — 3'

Por 151400, em inteiros e vigesimos a 800 réis

No preço dos bilhetes já está incluido o sello exigido por lei.-
N.13. Os premios superiores a 200$ estão sujeitos ao desconto de 5 %

Os pedidos de bilhetes do interior devam ser acompanhados de
mais uoa róis para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETII & C., rua do Ouvidor a. 91. Caixa ii. 817. En•
~N.o telegraphico, Lusvel.

293 -- 9'

20:000 '000
Por 10600, em meios


